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0 novo gabinete hespanhol assegurou
a victoria definitiva das esquerdas

[O conde de Romanones explica as
causas do triumpho das esquerdas

A Conferência Pan*
Americana Extraor-

dinaria

ORGANIZOU 0

Os boatos de desordens pro-
vocaram a queda do sr.

Portella Valladares

ENTHUSIASMO
MADMB, 10 (H.) - O sr. Manuel

Azana organizou o novo gabinete.
CONFERÊNCIAS COM O PRE-

SIDENTE

MADRID, 19 (U. P.) — Segundo
informações fornecidas pnr círculos
autorizados, o presidente, da Rtpubii-
ea, Niccto de Alcalá Zamora, Manuel
A2.ina, Marlincz Barrlos c Portella
Valladarcs estiveram toda a manhã
ilt hoje eni intimo contacto, cnnc-ur-
il-indo unanimemente na conVenwn-
ria do gabinete continuar nu puder
«tí â próxima abertura das Cortes.

Todavia, uma hora ante da renun-
tia do gabinete, as noticiei acena
dos distúrbios provocaram unia subi-
ta mudança na situação.

A forçn moral do gabinete diminuiu
visivelmente cm conseqüência da vir
ctoria eleitoral da esquerda, dc sor-
te que se tornou difficil controlar «
ordem publica.

> , Baixa dc títulos
Entrcmentc?, os ti.ulos caíram mui-

to na Bolsa, depois de segunda-feira,
em virtude da falta de confiança.

Kntrega Immediata do poder
Duranet a reunião que o gabinete

levou a effeito no palácio presiden-
ciai sob a presidência dn sr. Nice «>
Alcalá Zamora, foi estudada a con-
vcnlcnci"dc entregar immediataincn-
te o puder aos esquerdistas.

AqucKes que eram favoráveis a tal
medida accentuaram que ella acalma-
ria :is massas, seria benéfica 

'à ma-
mitciição da ordem publica c auxilia-
ria o retorno do mercado de titulos
a normalidade.

KEUNIAO E RENUNCIA DO
GABINETE

MADRID, Í9 (H.) — Todos os
membros dn gabinete reuniram-se ãs
13 c ilõ minutos no Palácio Nacional,
sob a presidência do sr. Alcalá Za-
mora. ; ,

Uma hora depois o (•!•:"- uo govei-
no, sr. Portella Vuilari-.i;cs, annun-
ciava it demissão collccLivu do mi-
nisterio.
DECLARAÇÕES DO SR. PORTE-

LA VALLADARES
MADRID, 19 (H.) — Depois da

reunião do gabinete, o chefe Uo go-
verno, ar. Portela Valladares, de-
clarou: ... ,,í,"Examinamos -ar'-situação politica
creada pelos resultados das eleifiões.
Os algarismos poderão soffrer ligei-
ra alteração, mas o resultado de
conjunto não variará. Fieis aos
princípios democráticos e respeitan-
do a vontade nacional, os ministros
resolveram deixar as funegões que
lhes foram confiadas pelo chefe do
Estaco."
ENTHUSIASMO DOS OPER.'|"lIOS

' 
MADRID, 9 (H.) — Hoje, á tar-

de, grupos de operários percorriam
as offifcinas, convidando os seus
camaradas a abandonar o trabalho,
aos gritos de "Todo o poder para
Azana",

Declarações do sr. Alba
O sr. Santiago Alba, presidente

das Cortes dissolvidas, enviou á im-
prensa o texto da consulta escripta
que lhe fez o presidente da Repu-
bllca. O sr. Alba aconselhava a
constituição de "um gabinete nasci-
do da Frente Popular, presidido pelo
sr. Manuel Azana, se, como parece,
fôr esta personalidade escolhida pe-
los seus correligionários politicos e
pelos seus alliados"."Devemos todos, a começar pelo
chefe de Estado, inclinarmo-tjis pe-
rante a vontade popular" — '«teores-
eentou o sr. Santiago Alba."Como republicanos, aguardare-
mos os actos do novo governo, con-
cedendo a este uma ampla, margem
de benevolência. O novo governo
fará assim face com tranquiilidade
ás necessidades publicas, ás quaes
ns crises políticas acarretam diffi-
culdades consideráveis."Ninguém lhe pode pedir para
agir fora do seu programma e da
sua situação politica. Pedlmos-lh**
Bomente que se Inspire em senti-
mentos de justiça c de ordem, de-
nominador communi de todos os
partidos, na democracia digna desse
nome."

O sr. Santiago Alba julga que
fora preferível ao governo Portela
Valladares apresentar-se ao novo
parlamento, mas acha "comprehen-
siveis o justificadas" as razões da
demissão do er. Portela Valladarcs.

Depois da farra. ..
Sal de Fructa En-o

mWTRATADO
ANGLO-EGYPCIO

Vão ser em breve ini-
dadas as respecti-

vas negociações
O QUE DISSE O SR. ÉDEN

CAIRO, 19 (H.) — As nego-
ciae6es para o novo tratado anglo-
egypcio serão iniciadas a " de
março, uu palácio Zaaltarane.

O REPRESENTANTE INGLEZ
LONDRES, 19 (II.) — Sem

precisar a data da abertura dns
iiepuciaçõee anglo-egypclas, o sr.
Éden declarou, lioje, na Câmara
«'og Communs, «íue essus negocia-
çôop se realizarão no Cairo e se-
râo dirigidas pelo alto commlssa-
rio nn Kgypto, em nome do go-
verno britannico.

VICTIMAS DO FRIO NOS
ESTADOS UNIDOS

CHICACSO, 19 (ü. r.) — Qua-
troeentos pessoas, no todo, mor-
rertm diir.'int« todo <, decurso
e**U mez, em conseqüência. d«i
•fio sem prccudenle» que Invadiu
" pslíi nlirnnffundn, hoje, nada
menos »> vinte e quatro EslRiloa-,-.aí* * ti-mperatur* estA «hnlxn «le
Sir», Ffthr*nheHi No resto do palr-,«»lv<> na Califórnia e na i-Morida,'"«V* coiuidoravelineni».

I

MADRID, 19 (H.) — O conde de Romano-
úes, que, ha cerca de meio século, vem sendo
nleito deputado pela clrcumscripção rio Guadala-
jura, expôz á Agencia Havas as duas seguintes
razões concernentes iio resultado das cltições:

1) a partlclpagllo do Byndicallsmo entro os ele-
mentos das esquerdas; 2) o accordo pardal, o
apenas appa rente, das direitas. O sr. de Roma-
nones disse mais:

"O facto nflo me surprehendeu de maneira
alguma, porquanto, ha dois mezes, publiquei,
num jornal parisiense, um arligo, em que pro-
gnòsücnvíi qual poderia ser o rcsullado do uma
consulta popular. O resultado definitivo nüo á
ainda conhecido. Póde-se prever, no ein-tanto,
que a dlfferença entre a Frente Popular o a
Frente Antl-Rovolnclonaria será pequena, de 20
a 30 mandatos, o qua significa que o partido

que subir ao poder contará, dosde o começo,
sírias difficuldades para obter o "quorum" ne-
cessarlo no Parlamento. O gabinete estará A
inoreô de qunlqur incidente. O governo precisa
de maioria numerosa e homogênea para poder
trabalhar omn a indispensável tranquiilidade."

O condo de Romanones accrescentou nue
devia ser salientada a victoria da esquerda ca-
tala, na Generalidade. Essa victoria significa a
ar<>rovação da revolução de outubro do 1934 a
um novo nffrousamoutn da tensão dos laços que
uniam a região autônoma da Catalunha á
nação hespanhola. De. outro lado, a preseuça do
doze communistas no Parlamente, representava
o progresso do communismo na Hespanha. Era
provável que, brevemente, o numero rio commu-

nistas fosse superior ao de socialistas, ou melhor,
que estes, so tornassem communistas-

0 NOVO GABINETE
MADRID, 19 (H.) — O

novo Ministério estú, assim
constituído:

Presidente — Manoel Azana.
Guerra— General Masque-

let.'
Marinha — Josê Girai,

'justiça — Antônio Lara.
Interior — Amos Salvador,
Obras Publicas — Casarcs

Quiroga.
Instrucçâo — Marcellino

Domingo.
Agricultura — Rulz Nunes.
Finanças —- Gabriel Bar-

cia.
Industria e Commercio —

Plácido Alvarez Buylla.
Trabalho — Enrique Ra-

mos.
Communicaçõos — Blasco

Garzon.

SÁO INFUNDADAS AS NOTICIAS
SIJBLEVAÃO

FOI CONVOCADO
0

Aguardando o restabeleci-
mento das funeções

. , legislativas

GOLPE THEATRAL""""
BARCELONA, 10 (U. P.) — O

Parlamento ria Catalunha reencetou
Iodas as suas func«;ões, salvo as lc-
jislativas. ,

BARCELONA, 10 (H.) — Os depu-
lados do Parlamento catalão furam
convocados boje A tarde para uma re-
união na séde do Parlamento.

Como, em virtude, (ia lei dc excc-
peão de '2 de janeiro tln corrente an
no, as funcyõcs legislativas dd Parla-
mento catalão foram suspensas, sup-
põe-se que neste momento os ilepu-
tados se limitarão a trocar impres-
soes, aguardando o reslabelccimen-
to das fuucccs legislativas do Parla-
mento.

Um golpe theatral aguardava os
deputados, que, á entrada da sala,
constataram a presença na presiden-
cia do sr. Jean Casanovas, o qual,
como é sabido, aproveltou-se, ha ai-
guns mezes, da circuinstancia dc cn-
tar detido no seu domicilio, cm "pri-
são attenuada", para fugir e exilar-se
cm França.

O sr. Casanovas regressou elandes-
linamente á Hespanha. Continu'a sob
o mandado dc prisão expedido pelas
autoridades militares c objecto da ac-
cão judiciaria, cm conseqüência rios
acontecimentos de 0 de outubro de
1934.

AER0DR0M0 DE CUATRO VIENTOS
Anos as eleições são numerosos os politicos

e as famílias que procurai
abrigo no exterior

A "FRENTE POPULAR" NAS CORTES
MADRID, 19 (H.) — O director

geral da Policia rie Segurança dc-
clarou que reinava tranquiilidade
completa na Hespanha,

Em Saragnça a greve terminou c
os operários retomaram normal-
inerte o trabalho."Um 

avião que voou sobre a capi-
tal, ás primeiras horas 

' 
da tarde,

provocou algum alarme.
O director geral esclareceu que

se tratava num apparelho allcmáõ
que nâo pôde descer rio nerodrohio
de Barajas por causa do máo esta-
do do terreno c que procurava ou-
tio local para pousar.

ULTIMAS INFORMAÇÕES DO
ESCRUTÍNIO

MADIUD, 10 (H.) — Segundo as
ultimas informações, as esquerdas
(frente popular) terão 210 dcjiu-
tados n»3 Cortes,

PRECAUÇÕES DO GOVERNO
MADRID, 39 (U.' P.) — As pre-

cauções do governo, cm face -dos
rumores dc reuniões mysteriosas en-
tre elementos militares, comprehen*
deram, além rie vigilância a offi-
ciaes suspeitos, estricta attenção so-
bro o acrottromo do exercito cm
Cuatro Vientos.

Durante toda a noite de hontem
para hoje, patrulhas ria guarda ci-
vil, fortemente armadas, percorre-
ram a estrada que conduz «lesta ca-
pilai áciuolle campo dc aviação, rio-
tendo torios os transeuntes e au-
tiiinoveis e rcyistahdô-ós.

No caso (lc que se confirmem as
suspeitas de que ha conspirações cn-
tre elementos tio exercito, é pos-
sivel que se precipite n formação
rie novo gabinete, constituído por
elementos das esquerdas; que vôm
«lc obter nssignalarios triuinplins nas
eleições geraes dc domingo ultimo.

VIGILÂNCIA SOCIALISTA
MADRÍb, 1!) (H.) — Annuncia-

so que os socialistas organizaram

GYMNASIO ANGLO
BRASILEIRO

AV. NIEMEVISR, 200 RIO
Peçam estatutos pelo telephone

Z:.2'J^2, ou pelo correio.

A grande repercussão do questionário
sobre o Plano Nacional de Educação
Uma carta do Sr. Armando de Salles Oliveira ao

Sr. Getulio Vargas
Tem tido enorme repercussão

om todo o paiz, nas espheras
governamentaes, nos meios iu-
tellectuaes e technlcos o quês-
tionario organizado pelo Minis-
terio da Educação, sob a dire-
cção do próprio ministro da
Kducaçfió, a respeito da organl-
zação do Plano Nacional d«
Educação.

Logo que foi publicado o ru-
ferido questionário, o preslden-
te da Republica encaminhou-o.
acompanhado de uma carta,
aos governadores dos Estados,
dando-lhes conhecimento daa
providencias do governo da R-j-
publica para que su organize,
como determina a Constituição,

• um Plano Nacional de Educa-
çáo.

Nesse documento, pedia o'sr.
Getulio Vargas fosse dada ao'
questionário a mais ampla dl-
vulgação a todos quantos piides-
se Interessar, bem como envia-
da ao Ministério da Edueaço a
legislarão estadual em vigor, e
um balanço completq dos esta-
beleelmentos e serviços educa-
cionaes do respectivo Estado.'

O primeiro governador a ros-
pouder á carta do presidente da
Republica foi o sr. Armando de
Salles Oliveira.

E1 a seguinte a carta do go*
vernador dc S. Pnulo, recehldu
ba tempos pelo sr. Getulio Var-
gas e na quul mais uma vez se

ovlrieuclava ns altas preoccupu*
çfies patriotiras do sr. Armando
de Salles Oliveira.

"Senhor Doutor Utllllio Vargas,
/li1». Presidente dn Republica

Rtcehi, com o maior apreço, a
carta de Vossa Excetlencia, reta-

tiva ás medidas que estão sendo
postas cm pratica para a clabo-
ração do grande piano educado-
nal que tão justamente preoecupa
o governo da Rcpub.ica, e provi-
deliciei, junto à commissão aqui
organizada, no sentido de ser o' questionário, que Vossa Excel-
lencia me remetteu, devidamente
divulgado entre todos quantos se
dediquem ao estudo du questão;
que c da mais alta relevância,
maximé no actual, momento poli-
tico e social da vida brasileira.

Ainda de accordo com o pe-
dido- de Vossa Excetlencia, farei
remetter, ao Ministério da Educa-
çâo c Saude Publica, a legisla-
çáo estadual cm vigor, sobre a
educação, cm todas as suas mo-
da.idades,. bem como uma expo-
sição completa a respeito dos cs-
tabeiecimentos c .serviços educa-
cionaes paulistas com a discrimi-
nação dos que sejam de iniciativa
official ou particular.

Desejo, finalmente, affirmar
que V. Excetlencia pode contar
com o decidido apoio do governo
dc São Pauto para todas as pro-videncins que, neste Estado, se
tornarem necessárias ao cumpri-
mento da lei que reorganiza o
Conselho Nacional de Educação.

Com os protestos dc minha dis-
tinria consideração, subscrevo-

me -r- (a.) ARMANDO DE SAL-
LES OLIVEIRA". W

CULTURA DO TRIGO E
MILHO NA ARGENTINA

BUENOS AIIIKS, lli dl,' — a
flii-a Hemea.Ií» d» trl«o ua pi nvln-
rltt de Buinoi ÀlrCís á avaliada
nn 1,0(7,414 hectares ri a ds ml-
lho <-m dol» milhei;» de liecorei,

a vigilância rm torno do acrodro-
mo do Cuatro iVentos, onde esta-
riam reunidos os suppostos con-
jurados.

A repartição da segurança pessoal
tomou severas providencias para
evitar qualquer perturbação da or-
dem. 'Iodas as estações ferrovia-
rias estão guardadas pela policia.

DESMENTIDO OFFICIAL .
MADIUD. 111 (H.) — O Ministe-

rio do Interior acaba dc desmentir
formalmente os rumores segundo
os quaes se teriam verificado des-
ordens cm Madrid, Cuatro Vicnlos c
Barcelona.

O sub-secretario de Estado do ln-
terior, sr. lüccguren, declarou a pro-
posito aos representantes da im-
prensa:

"Os rumores cm questão sâo ab-
solutamente destituídos de lodo e
qualquer fundamento".

OBRA DE AGJVADOREB
,_ PROFISSIONAES

MADIUD, 19 (H.) — A propósito
do movimento militar que se teria
verificado no aeroriromo de Cuatro
vientos, a Agencia Fabrè informa o
seguinte:"Os rumores que correram á noite
não assumivain o caracter de. gra-
cidade «íue a principio se lhe attri-
buiu. Esses rumores fornm propa-
lados, ao que corre, por elementos
ria esquerda. O sr. Gil Robles de-
clurara, clfeclivainentc, que o go-
verno devia esperar a convocação
cias novas Curtes antes de riemittir-
se. Ora, as esquerdas desejariam
precipitar a queda do gabinete, para
executar o seu pacto o mais riepres-
sa possivel".

Ouvidos pela Agencia Havas a
propósito «io pretenso levante, os
chefes monarchistas Goicochca e
Calvo Sotello declararam:"Dormíamos trnnquillnmcnte. Na-
da sabemos sobre tal acontecimen-
to, ao qual não C* preciso dizer que
somos absolutamente estranhos. Os
rumores cm questão parecem obra
dc agitadores profissionaes",

NOS SEUS POSTOS
MADIUD. 19 (H.) -. Contraria-

mente a certos rumores que cor-
rcram durante a noite passaria na
capital, os generaes Franco e tiorieó
estão á frente dws respectivos postos
esta manhã no Ministério ria Guer-
ra.

O general Franco é o chefe do
Estado Maior Geral.
DECLARAÇÕES DO GENERAL

FRANCO
MADRID, 19 (H.) — Em declara-

ções que fea á Agencia Havs£, dis-
se o beneral Franco:

"Estamos aqui para manter a or-
dem e a legalidade e apoiar o go-
verno que a nação escolher pelos
meios legaes."

O general Franco, que ouviu, com
um sorriso, as noticias propaladas
na ultima noite e segundo ae quaes
elle teria tomado parto num movi-
mento militar, accrescentou: "Avis-
tei-me com o min;stro da Guerra,
ftntes que o general Moloro se diri-
gisse para a presidência do conse-
lho, onde ia assistir á reunião do
ministério. Estamos todos a postus

J e esses rumores não tem o menor
fundamento". •

FAMÍLIAS e políticos refc
GIADOS EM PORTUGAL

LISBOA, 19 (U. P.) — Receiosas
das conseqüências das eleições re-
centemente realizadas na Hespa-
nha, muita6 famílias hespanholas
tém, nos últimos dias, atravessado a
fronteira portugueza.

O governo de Portugal ordenou
que sejam concedidas a essas fami-
lias todas as facilidades paia o seu
acolhimento.

A' cidade de Bragança jã chega-
ram 50 refugiados políticos de Za-
mora e Saiamanca, a guns nos
quaes de levada posição social.
ARISTOCRATAS FORAGIDOS EM

GIBRALTAR
GIBRALTAR, 10 (H.) — Proce-

dentes dc vários pontos da Anda-
luzia, têm chegado a esta capital
numerosos hespanhoes aristocratas
ou abastados, que procuram refugio
em vista dos r<*ultados das eiflj-
ções de domingo.

Annuncla-se a chegada do titur-
quez dc Los Rios, vindo de Malaga.
Os duque:* do Sanfona c os maiquo-
zes de Valparaíso são esperados
amanhã. Gs holeÍ3 estão repletos do
foragidos, que se Installam igual-

| mente em casas particulares. O tr,
José. Jlniencz declarou que recebera
nvlfo de que a sua casa acria In-
cendlada,

Chegam tiimlit-m viajantes, e tu-
rlutas procedentes de Malagu. Em
vlíta da afflurncla de vlajant<-*,
vários destei «Ao forçados a pio-
curar abrigo em Tanger.

Regressa á normalidade a
vida na capital paraguaya

Respondem no inquérito dos
"Diários Associados" o em-
baixador Alfonso Rcycs, o
ministro Francisco Guardcras
c o antigo ministro do Exte-

rior, sr. Azevedo Marques
A convocação dc uma conferen-

cia pan-americana pelo presidente
Rooscvclt continua sendo o assum-
pto predominante nas rodas inter-
nacionaes do continente. Dada a
transcendência dos seus objectivos,
nada mais natural do que o gran-
de interesse com que a opinião tle
todas os paizes latino-americanos
acompanha a preparação espiritual
pnra o futuro congresso de Buenos
Aires.

Os "Diários Associados" teem
ouvido altas personalidades sobre o
alcance da iniciativa da Casa Bran-
ca, para que o publico brasileiro
possa injormar-se, atraves do juizo
autorizado das figuras praeminen-
tes que nos falaram, no sentido que
terá a conferência extraordinária, a
que comparecerão os delegados da
America inteira.

Publicamos a seguir palavras do
embaixador do México, sr. Alfonso
Rcycs, diplomata e homem dc te-
trás dc fama consagrada, do minis-
tro do Equador sr. Francisco Guar-
deras c doantigo ministro do Ex-
terior, no governo do presidente
Epitacio Pessoa, sr. Azevedo Mar-
quês.
A PALAVRA DO EMBAIXADOR DO

MÉXICO
"Toda tentativa para consolidar

a paz é plausível, c mais, se é op-
p o r t u n a o se
emana — como a
presente — de'onle autorizada.
Ainda não conbc-¦;t) o texto offi-
ciai da i-uügcsíío
do presidente Ro-
oscyelt (além das
noticias dos jor-
iiacsi nem possuo
instrucções espe-
ciaes a respeito,
pelo q; c devo li-
mitiir-nio a ap-
plaudir a boa in-
tenção o prestar-
lho urna franca
homenagem. De-
vemos nos regosi-
jar, cm todo ca-

so. ao ver que. cada vez mais, a an-
tiga Idéa da "honra da guerra" vae
sendo suhstituidin no animo dos ho-
mens, pela idéa da "honra da paz".
DO SIÍ. FRANCISCO GUARDERAS,

MINISTRO DO EQUADOR
"ConconjaB com o ülustre hrasilei-

ro dr. AfràVio de Mello Franco, an
considerar que _es-
ta iuiciaúi-a do
presidente Roosc-
vclt. é o corollnrin
justo da sua alta
politica de "boa
vontade" eom que
iniciou sua adiili-
nistração. . Oxnlà
esse principio fô-
ra o de todo o
continente. E in
meu paiz, onde se
procurou, sempre,
arbitragens pari-ficas c jurídicas
para a solução
dos conflictos ln-
ternacionaes, esta
iniciativa foi aco-
lhida com cnthusiasnío sem reservas.
E o meu governo, interpretando o
sentimento geral da Nação, aceitou fl*
convite c applaudiii a iniciativa, pois
que, além de tudo, se reveste, ella,
para o Equador, de um interesse es-
pecial."
COMO SE MANIFESTOU O SR. AZE-

VEDO MAltQUES, EX-MINISTRO
DAS RELAÇÕES EXTE-

RIORES
S. PAULO, IS (A. M.) — A pro-

posilo ria Conferência Pnn-Aincricaha
Extraordinária que o presidente
Franklin Rooscvclt convocou, diri-
ginclo mensagens pessoaes aos che-

fes rie Estado
do.s paizes sul-
americanos, a re-
por t a g c m rios"Diários Associa-
dos" ouviu hoje,
em sua residen-
cia, o sr, Joaquim
Manoel do Aze-
vedo Marques,
ministro do Exle-
rior rio governo
do sr. Epitacio
Pessoa.

S. s. assim se
exprimiu :

—- "Só pode
merecer louvores
a mensagem do
presidente Roo-

scvelt aos paizes da America Lati-
na, no sentido rie uma estreita çoIli-
gayão para a paz sincera e de boa
fé, entre as nações das duas Ameri-
cas, que constituem, por si sós, um
mundo novo cm condições differentes
do Volho Mundo,

A Liga das Nações Americana pode
prestar iguaes ou melhores serviços
do que a actual Liga das Nações.
Acredito mesmo, no andar em que as
coisas mundiács estão segu.ndo, que
a vida da humanidade nas Américas
vae ser muito differente c muito su-
perior á vida dc além-mar."
NOMES PROVÁVEIS PARA A DE-

LEGAÇAO YANKEE
WASHINGTON. 19 (U. P.1 — A

Casa Branca voltou a aflirmar que
os boatos surgidos mi torno da
composição do pessoa', i.uc comporá
a delegação dos Estados Unidos á
conferência pan-anicr cana extraor-
dinaria, suggcrlda pelo presidente
Franklin 1). Hoo~evclt, são absoluta-
menie prematuros, pois a'é este
momento ainda não foi examinado u
problema.

Nos meios diplomáticos opina se
que a importância da Conícrunria
6 assegurada peln participação do
Secretario dc bsUrio, sr. CitiIcü
IIuü. assim como d: outro membro
do gabinete para o caso do próprio
presidente Rooscvclt não poder
comparecer pessoalmente, Opina-se
nléin disso, que a complexidade «1«
programma exige outros de'cgndos,
como rcprcsciiinção extraordinária
do ponto de \i--tii technlcn.

A esse propotlti) mciKÍona-.-r com
freqüência os nomes dos ir», llui-ii
Gllison, .hiuiiM llniun Scott, Itu-vc.
Kcy IMttiüiiil e Mc Hrlinolii mire
«ij noiurs que posulvelmcnte cuull-

((,'•¦«101 ita a« |>aiKliin,*

0 coronel Franco assumiu
a presidência do governo

provisório

IINI1

cm
co-
dc-

MANIFESTO
ASSUMPÇÃO, 19 (U. P.) — O

coronel Franco assumiu a presiden-
cia do governo provisório, não sain-
do do palácio do governo, onde tra-
balha com afinco no sentido dc
formar ministério.

O NOVO GOVERNO SERA'
PERMANENTE

BUENOS AIRES, 13 (U. P.) ---
Antes de embarcar no avião
que viajou para Assumpção, o
ronel paraguayo Rafael Franco
clarou que, logo após a sua chegada
Aquella capital, formará um fia-
liinclo "permanente" c uão provi-
sorio,

O chefo supremo da rei^itc re-
volução nu Paraguay, quo -.oi, como
so sabe, um dos lieroes do Chaco,
e por motivos politicos se achava
exilado nesta capital, viajou a bor-
do de um avião Puss Moth, pilotado
por José Ignacio Cigarroga, levaii-
do em sua companhia o leader es-
querdis^a c ex-legislador Jovcr Pe-
falta.

Em outro apparelho quo seguiu
rumo A capital paraguaya, pilota-
do por Maurino, seguju Nery Iluer-
ta.
A CHEGADA ÜO CORONEL FRAN-

CO A ASSUMPÇÃO
ASSUMPÇÃO, 19 (U. P.) - Pro-

cedeute dc Buenos Aires, onde se
encontrava exilado, acaba do chegar
u esta capital o coronel Ramon Fran-
eo.

Esse fado prenuncia novas alte-
rações na alta administração revo-
lucioiiaria do Paraguay, a cuja fren-
te se encontra presentemente o co-
ronel Smith. Embora a tenha di-
vulgado a principio, que seria or-
ga nizado um governo provisório,
preparando-se pura o mais cedo
possivel as eleições presidenciaes e
legislativas, parece certo que é pen-
samento do coronel Franco orga-
niznr desde já uma administração
permanente, empenhando todos os
esforços do novo governo no sentido
de ser mantida a paz e a tranquilli-
dade actual nas camadas populares,
de maneira a que se possam reali-'
zar sem óbices os. planos dos re-
voucionarios victoriosos para a re-
habilitação econômica a politica do
paiz.

O coronel Smith, acompanhado das
novas autoridades, saiu ao encontro
do coronel Franco, quo recebeu vi-
vos applausos da multidão. Confia-
se cm que o novo governo será for-
mado brevemente,

UM MANIFESTO SOBRE AS
CAUSAS DA REVOLUÇÃO

ASSUMPÇÃO, 19 (ü. P.) — Os rc-
volucionarios distribuíram um longo
manifesto explicando os motivos au
decomposição do governo Ayala, di-
zendo que: "o povo, os ex-comba-
tentes e o exercito nacional derru-
baram o régimen porque o paiz cs-
lá sendo explorado por companhias
e grandes proprietários de terras,
porque os soldados voltaram aos
seus lares arruinados no passo que
um grande numero de tubarões se
locupletaram com -i rica colheita,
porque o regimen se aproveitou da
guerra para especular, porque o
regimen supprimiu a liberdade da
palavra e da imprensa, porque o re-
gimen vcndeu-Be ao capHal estran-
geiro, porque o regimen não movi-
montou um dedo liara proteger os
nossos aldcãos, ao passo que forne-
ceu transporte, alimentos, terras,
ferramentas e credito" -«os primei-
roB candidatos que Be apresentaram,
que se tratasse de judeus, ladrões
ou assassinos". Tncs são as causas
da revolução".
OS BASTIDORES DA GUERRA DO

CHACO
ASSCMPÇÃO, 1!) (ÍJ, P.) - Foi

hontem profusamente distribuído
um manifesto assignado pelo co-
ronel Rafael Franco, no qual aquel-
ie chefe declarou que a Guerra do
Chaco foi ganha a despeito do go-
verno e a despeito da "enc.vcloperii-
ca incapacidade rio alto commando
militar, graças ao heroismo e abne-
gação do povo. Corremos agora o
sério risco dc perriel-a diplomati-
ramente pelos movimentos quo se
fazem por detrás do povo".

O manifesto declara que o gover-
no impediu a invasão da província
boliviana de Santa Cruz c a conquis-
ta do campo petrolífero ria Standard
Oil por meio da assignatura do trai-
çociro armistício de Campovia.

EM PROL DUMA PAZ JUSTA
Insta no sentido de que seja elei-

to um governo que esteja disposto
a promover uma paz com a Bolívia,
a ceder aos paraguayos sem tceto
a terra que agora se encontra sob
o domínio dos ricos proprietários, a
colonizar o paiz com paraguayo ao
invés de "com estrangeiros indese-
javeis", a conceder subsídios aos
mutilados da guerra c ás viuvas de
guerra, a proteger as pequenas in-
dustrias, a impor taxas aos grandes
proprietários de terras, a fixar os
salários mínimos, a instituir o dia
de oito horas. etc.

A REVOLUÇÃO E A COME-
RENCIA DA PAZ

BUENOS AIRES, lí> (U. V.)
— O sr. Sprulllé Rrndon. <|p'e"*> -.
dos Estados Unidos junto A Con-
ferenria de Paz ii . ¦
rou a ura redactor da United Press:' Não acredito quu a muuaiK-u ue
regimen politico no Paraguay con-
stiiua um perigo para. o proto-
collo de -1 «le janeiro. Tenho fé
na declaração feita pelo coronel
Franco, ei.i Uu«*nos Aires, no sen-
tido «lo qui, o governo ao qnnl elle
cst.t lig.ido respeitará, o protocollo
o náo procurará que a Conferência
encerre os seus trabalhos antccl-
padnmente."

Arcrem-entou o nr. H.'««len que,
nn mm opinião, nu 1'oIü.ih continua-
ráo sob a base actual * que pro-
«eguirlo ns esforço» tendentea a
sol ver a quwtno territorial entre
o Paraguay e a liollvla.

0 F FICIAL
ASSCMPÇ.U1. lü (U. P.*) — Foi

distribuído o seguinte communica-
rio official:

"Esta manhã, ás seis horas,
partiu de Buenos Aires o avião
em quo viaja o coronel Rafael
Franco, devendo chegar hoje a
estn capital, desde quo o estado
do tempo não o impeça.

Resolveu o commando revolu-
cionario esperar a chegada da-
quclle chefe, para entregar-lho a

a (liiecçáo.
Não ha motivo para que o

crmnicrcio se mantenha dc por-
tas fechadas, devendo estas ser
r.bcrtas cora plena confiança de
que a ordem c a tranquiilidade
foram restabelecidas cm toda a
Republica. Notifica-se aos com-
merciantes e industriaes, que a
partir das 11 horas da tarde de *
hoje devem abrir as portas de
suas casas, sob pena dc severas
saneções. Os preços dc venda se-
rão os mesmos que vigoravam an-
tes rio movimento revolucionário,
c |acs preços serão rigorosamente
conI rolados por uma commissão
organizada para esse fim.
Todos os funecionarios publicos

deverão comparecer amanhã a
Seus respectivos postos na arimi-
nistração. e se assim não fizerem
serão passíveis dc enérgicas sane-
ções.

O commando revolucionário ra-
lificou sua confiança no inten-
licnle municipal, engenheiro Gus-
lavo Crovato,

A partir rie amanhã todas as re-
partições munlcipaes desenvolve-
rão suas actividades normaes.

Todas as unidades rio Exercito,
com parada no interior, declaram-
se solidárias com a revolução.

Reina perfeita tranquiilidade
em lodo o paiz.

Todas as pessoas surprchcnriidas
em actividades tendentes a alar-
mar a população ria Republica, se-
rão prc?as c punidas com rigor.

Aí associações dc ex-comliatcn-
Ifs estão encarregadas da manu-

leuçào ria ordem publica c da de-
fesa dns in'eresscs dos habitan-
tes- nas povoações do interior",

ULTIMA HORA
Presidente interino

da Republica
ASSUMPÇÃO, 20 (Ü,

P.) — A Junta que está
governando o paiz em nome
da Revolução victoriosa
publicou um manifesto em
que declara o coronel Ra-
facl Franco presidente inte-
rino da Republica, devendo
prestar juramento, boje,
áo 10 boras,

0 NOVO MINISTÉRIO
ASSUMPÇÃO, 19 (U. P.)

— Deverá ser formado ama*
nhã o novo ministério.

LAÇOS UE

PÁRA 0 BRASIL
Anteriormente tinha pedido

ligação telephonica com
o coronel Smith

ASSUMPÇÃO, 19 (H.) — Correm
insistentes rumores de que o gene-
ral Esligarribia, cx-commandantc
cm chefe rias tropas paraguayas no
Chaco, partiu para o Rrasil.

CONFERÊNCIA TELEPHONICA
ASSUMPÇÃO, 19 (U. P.) — Sou-

be-sc, cm fonte autorizada, «pie hon-
tem á tarde o general Estigarribia,
que commandou o exercito cm ope-
rações lio Chaco, pediu de Porto
Casado, na margem direita rio Para-
guav, ao norte desta capital, liga-
ção telephonica com o coronel
Smitll, que exerce o commando re-
volucionario c é chefe da situação,
ntr se formar o novo governo.
SEGUIU PARA ASSUMÇAO O

CAPITÃO CASEMIRO
MONTEXEGRO

S. PAULO, 19 (Agencia Me-
ridional) — Em missão do di-
rector da Viação, seguiu hoje,
ás 9,15 horas, para Assumpção,
no Wacco-cabine C-65, o capi-
tão Casemiro Montenegro, com-
mandante do 2° Regimento de
Aviação, aquartelado nesta ca
pitai.

UNEM FRANÇA
E OBRASIL

Uma conferência entre o mi-
nistro Sampaio e o

sr. De La Baume

NO QUAI D'0RSAY *

Foi examinado o conjunto
das relações econômicas

entre os dois paizes

BONS RESULTADOS
PARIS, 13 (K.*) — O ministro

Sebastião Sampaio, director dos
Negócios Commerclaes do Minis-
terio das Relações Exteriores do
Brasil, esteve hoje no Qual d'Or-
say, onde conforencloú com o sr.
De lia. Baume, sub-director das
Belaçfies Commerclaes.

A troca do vistas, que se man-
t<-ve num plano geral, versou so-
bre o conjunto das relações eco-
nomiens franco-brasileiras. Como
se sabe, o Brasil resolveu proce-
der ao ajustamento dns suas re-
lações commerclaes com differen-
tes pal/.rs dn Europa.

OS EMBAIXADORES TRE-
SENTES

PARIS. 10 (IT.) — O emhnfta-
dor do Brasil, sr. Souza Dantas,
e o embaixador da Er.inca no Rio
rie Janeiro, sr, T,oul« Hermlte, as-
slstlram. no Qunl d'Orsay, A troca
rie vistas rntre o mln'stro Seba.s-
Hão Sampaio «» o sr. Pe Ea Bau-
me. sub-director das Relações
Commerclase,

Achavam-se, igualmente, pre-
sentes o sr. Pinto da Silva, nddl-
do commercial do Brasil na Fran-
ca, c o sr. Caramina, secretario
particular õo ministro Sebastião
Sampaio.

O sr. Sebastião Sampaio não
qulz fazer declarações a respeito
ria entrevista, mns acredita-^c que,
talvez dentro de alpruns dias, • se
possam nnnuncinr resultados sa-
itsfatorloa. E' rie notar, effcctt-
vãmente, que o sr. Sebastião Sam-
paio nc-ilin de retardar, ntí o pro-
xtmo domingo, a sua partiria para,
Lohdreis; Rccusnnrio-se embora a
fazer declaracõps especlaes. o dl-
rector dos Neçoclos Comnierciaca
do Itamaraty n;io occulta a sua
satisfaça" pela boa marcha das
negociações.'- ,

NOA'AS TROCR DE VISTA, '
HOiJE

PARIS, 13 (H.) — AmanhS. â
tarde, o ministro Sebastião Sam-
paio deverft ter novas trocas do
vistas, no Ministério do Commer-
cio, a que assistirão funecionarios
desse departamento e do Ministe-
rio. ria Agricultura. Fora dos clr-
culos offlclaes, o sr. Sebastião
Sampaio levou, igualmente, a ef-
feito demarebe* com n objectivo
rie atíenrier aos interesses com-
merciaes brasileiros! Assim ê quo
teve, hontem, A noite, unia. entre-
vista com importadores francezes
de produetos brasileiros p rieverA,
ao que parece, tomar parte Pm re-
uniões com Importadores rie la-
rarijas e de cafí dn Brasil.

T5' provável que nessas reuniões
f, sr. Sebastião Sampaio faca ex-
hililr films sobre b cultura da la-
ranja e rio cafí e sobre certas nctl-
vidades industrlaes. No tocante fi
reunião relativa no cafí. sabe-so
que a mesma se realizara, no Ha-
vre, alnria esta semana, ou então
t^enols rio regresso dn ministro
Sebastião Snmpnlo. O emKiIxadoi*
Souza Dantas estarA presente.

O embaixador T.ouls TTermile
vae offprecpr um nlmnço em hon-
ra rio sr. Sebastião Sampaio.

ADIADA A TMHTTD.V r.\nA '
EONDRES «

PARTS, 13 (tr. r.1 — Em rir-
tude ria necessidade de crmfiren-
fiar rmis uma vez rom os func-
cionarios superiores do ©uai d'Or-
say, Inclusive com o chefe rio De-
parlamento rommeri-lnl do allu-
«lido ministério, visconde rie la
Baume, "om quem se avistará, hoje,
o ministro Sebastião Sampaio, da
Seccno rie Nepoeios fommerelaes,
rio Ministério rins Relações Exte-
ttores do Brasil, adiou para o fim
ria semana a sua partiria para
Lon ri res.

O sr. Sampaio comparecerá,
tambem, fts reuniões rios Importa-
dores dP frutis. cnrnp p enff-. afim
rie ficar habilitado a conhecer ln-
telramente as oxnctau exigência.*»
rios mesmos. Slmuitanpnmente,
exhibira films cinemitographlens
daquellas industrias, e. que se des-
tina a provar a sua alta nualldada
e efficiencia rie exportação,

O representante commercb.l rio
Brasil continua as conversações
que. vem mantendo com o embai-
yador Souza Dantas, acerca rie to-
rios os aspectos commerclaes fran-

EM DAKAR 0 "CIDADE
DO RIO DE JANEIRO"
DAKAR. 13 (H.) — O hydro-

avião "Cidade do Rio de Janeiro"
chegou a esta cidade, procedente
de Natal, com a correspondência
ria Amerlea do Sul.

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em ^ todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12, l* andar, ao preço de 3$000.
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Boletim Internacional
Em vinte e quatro horas uni movimento revolucionraio conseguiudominar o governo paraguayo, tendo ém conseqüência o Presidente daRepublica, Ur. Euu-bio Ayala, que se recolhera a um navio de guer-r» .apresentado i sua renuncia ao chefe dos insurrectos.
Mais tarde os jornaes annunciarám que havia partido de Buenos

Aires em aeroplano, com destino á Assumpção, o coronel Franco, a
quem deveria caber a suprema direcção do governo revolucionário.

Ha cerca dê 20 dias soube-se que a policia paraguaya descobrira
uma conspiração de caracter communista, na qual se achava envolvido
aquelle miltar. O Presidente Ayala decidiu então demittil-o do exer-cito, ao mesmo tempo que o expulsava do paiz.Deveria ferir-se nos primeiros cli.-s de março vindouro o pleitodã suecessão presidencial, sendo ate ngofa o chanceíler Luis Riart, oúnico candidato que se apresentara", O sr. Ayala negara-se a atten-
der a solicitação dos seus amigos para que disputasse a sua reelei-
ção.

Para o mundo exterior os acontecimentos paraguayos constitui-
ram uma surpresa. Acreditava-se primeiramente que o sr. Ayala sairáfortalecido da guerra, pois que, como*ninguém ignora, a Republicadeve á sua energia e vigilância nn defesa dos seus direitos, serviços
de extraordinário relevo.

Suppunha-se também que o üeneralissimo listigarribia, cujas idéas
anti-revolucionarias eram publicas, teria bastante foiça para impedir
qualquer novo surto de caudilhismo, resultante da exploração das cir-
curtlstancias sociaes e políticas do após-guerra,

üs factos encarregaram-se de decepcionar essas convicções quecertamente se formaram, em virtude da falta de noticias sobre a vida
.política da vizinha Republica,

Quaes os objectivos da revolução? E' crença geral que ella se ins-
pira .numa ideologia fortemente colorida de esquerdismo.

. Embora o Coronel Franco em entrevistas concedidas em Buenos
Aires tenha procurado negar qualquer connexào dos seus amigos com
o -Partido Communista, a exposição de motivos que elle fez posterior-mente para justificar o movimento indica que, de facto, á idéa central
dos revolucionários se prende a um regimen de natureza extremista.

O manifesto dos revoltosos distribuído em Assumpção allega o
seguinte: "O povo, os ex-combatentes e o exercito nacional derrubaram
o regimen porque o paiz está sendo explorado por companhias e gran-des proprietários de terras; porque os soldados voltaram aos seus la-
rés arruinados, ao passo que um grande numero de tubarões se lo-

Cupletou com a rica colheita; porque o regimen se aproveitou da
guerra para especular; porque o regimen suppnmiu a liberdade da
palavra e da imprensa; porque o regimen se vendeu ao capital es-
trangeiro; porque o regimen não movimentou um dedo para protegeròs nossos camponezes, ao passo que forneceu transportes, alimentos,
tèrrás, ferramentas e credito aos primeiros candidatos que se apresen-
taram, quer se tratasse de judeus, ladrões ou assassinos. Taes são as
causas da revolução".

Completando esse manifesto appareceu na capital paraguaya um
outro, no qual o Coronel Rafael Franco declarou que a guerra do Cha-
co foi ganha a despeito rio gnvèmo e da "encyclopedica incapacidade
do alto commando r.ilitar". E acerescenta: "Comamos agora o sério
risco de perdel-a diploir.aticameníepelos movimentos que sé fazem por
detrás do povo". ^*

O chefe do governo aceusa ; inda o regimen decaido da ter im-
pedido *. invasão da provincia I" iiviana de Santa Cruz e a conqusta
dò campo petrolífero da Stan*' .d üil "por meio da assignatura do
trahiçoeiro armistício de Càtüpvia".

O resto desse documento pede a concessão da terra que se en-
contra "sob t» dominiu c'.j:í ricos proprietários aos paraguayos sem te-
ctô e exige que o paiz seja colonizado por paraguayos e não "por es-
trangeiros indesejáveis".

Per esses manifestos verifica-se que o movimento está impregnado
de ideologias confusas em que não é difficil vislumbrar a àíção da
propaganda vermelha, de accordo com os largos planos para ella tra-
çados na ultima reunião do Komintern, quando escolheu a America do
Sul para campo preferido das suas actividades.

Os governos vizinhos do Paraguay náo poderão perder de vista os
factos que lá oceorrem. Náo poderemos consentir que um povo li-
vre seja victima da aggressão russa, que fracassou entre nós, mas
pode ter encontrado terreno favorável no Paraguay.

Como o prof. Garrik viu
o Brasil politico-oiltural

PARIS, janeiro — Via aérea
(U. P.) — Numa ias coufe-
rencias feitas perante o Comitê,
France-Amorique, ocr.bpou-se o
professor Robert Üarrik, de
"Vida política e espiritual cli
Brasil".
"PKENOMEXO AMERICANO"

Krl*ou que, do ponto de vista
político, a característica essen-
ciai residia no poder do presi-
dente da republica, "o que (•
phenomeno americano".

Di$se que o prestigio do ei-
dádão que exerce a presidência.
pesa, ènòrmemente na politica,
embora teuha o chefe de Esta-
do de llíâr com o considerável

. gráo de independência que des-
fruta cada circumscripçâo rta
republica, sendo que estas pro-
duzem naturalmente os homens
que «liegam até o executi-
vo supremo.

EFFEITOS DA REVOLUÇÃO
DE 30

Contou que, a partir de !)..<>.
grande alteração oceorrera na
politica brasileira, fonaiecen-
do, sobretudo, o governo cen-
trai em face dos estaduaes.
Esse augmento de ítrestlgio
transparece claramente nas re-
lações entre os paizes sul-ame-
flcanos.

POLÍTICA EXTERIOR
Referiu-se ao papel prepon-

derante desempenhado pelo sr.
Afranio da Mello Franco, e,

mais recentemente, pelo dr.
Macedo Soares, aetual ministro
do Exterior, relativamente â
solução dos confiictos do Cha-
co e de Letlcia, que valiam co-
mo exemplos marcantes cia
maior Influencia do Brasil nas
questões sul-americanas.

A origem desta influencia
podia ser ¦ttribuida á nova.

. orientação decorrente da asceu-

são de classes novas, sobretudo
da burguezin abastada, chogau-
do a postos que antigamente
eram monopólio da velha arla-
tocracia. Citando o philosopho
Keyserling, declarou que a po-
litica brasileira obedecia a de-
licada organização, cuja prin-
cipal característica, o respeito
pe.a liberdade, parecia derivar
da natureza do paiz e de suas
necessidades.

O BRASIL RELIGIOSO
Com respeito á religião, ac-

ceutuou, o Brasil é mais essen-
cialmente catholico, senão ua,-
tholicos os alicerces da cultura
brasileira.

Salientou o papel dos jesul-
tas, especialmente do padre An-
chieta, argumentando que, no
Brasil, a religião caminhara de
mãos dadas A historia do paiz.
Disse que o interior da republi-
ca ainda offerece campo aos
missionários, e os missionários
francezes que lá se encontram
mostram bem isso ao enten-
dimento francez.

11 li»
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ncro americano, com IBu paginas de
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branco e platinai cravejada com unia pérola, sapliiras calibradas e
diamantes, adquirida na Casa Grumbach, de Aaron & C. á rua São
Bento, 59 (S. Paulo), no valor de 5:500$000, constitue um dos nu-
merosos prímios que O JORN.AL offerece aos seus annunciantes e
leitorus nara 1936. O total geral dos prêmios offerecidos pelo O

JORNAL r.ttinge a rs. 215:910$000

1.2ÜO CONTOS POR ANNO
EM PRÊMIOS TODOS OS ANNOS

APÓLICES PAULISTAS
Títulos deftnlt.vos

PAGAMENTOS DK JlltOS SEM IMHIK/.A

Banco dn Commercio e Industria de São Paulo
11 V l»K MANCO 77

Nashibú empenha-se, ha cinco dias,
numa batalha de grandes proporções

TRAMAVAM CONTRA A
VIDA 00 NEGUS

LONDRES, 19 (H.) — Se-
•rundó informações recebidas
de Addis Abeba, pela Agencia
Reuter, teria sido descoberto
um "complot" contra a. Vida
do Nègua.

Contra o avião particular
do Imperador, tinha sido com»
mettldo grave acto de sabota-
gem.

As ultimas disposições da
S. D. N. quando á am-

pliação das sancções

CONVOCAÇÃO DOS 18
Debatida ds novo era Lon-
drss a importante questão

das matérias privas
GENEBRA, 19 (H.) — Duas

datas foram suggerldas para a
convocação do Comitê dos Dézoi-
to: o dia 9 dê março, indicada pe-
los srs. Flandin e Vasconcellos, e
o dia 2 do mesmo mez, que pa-
rece ser a preferida pelo Foréign
Office. Comtudo, nada será dêei-
dido ajltês de alguns dias. O sr,
Augusto de Vasconcellos conti-
nu'a a consultar as potências maie
interessadas. A Sociedade das Na-
Cfies, no entanto, desejaria vêr o
"comitê" reunir-se no dia 9, por
motivos puramente accessorios,
taes como a ínstall&são da Liga uo
novo palácio e a coincidência corti
as reuniões dos outros "comitês".

Quanto ás deliberações do Co-
mlté dos Dezoito, reina ainda
maior incerteza. O único ponto
claro é que o "comitê" se encon-
trará em presença de dois parece-
res bem diversos: o primeiro, do
"comitê" de applicação das san-
cções, no quo concerne ao syste-
ma já êm vigor; o segundo, do
"comitê" do petróleo, que desper-
tara maier attenção por parte do
publico.

Os círculos da Sociedade das
Nações tendem a pedir a applica-
ção das Eancções sobre o petróleo,
mesmo sem a partiaipação dos Es-
tados Unidos, pelos seguintes mo-
tivos:

1) O restabelecimento da Italla,
no próprio parecer dos peritos,
tomar-se-ia mais difficil e mais
oneroso.

2) O bloqueio financeiro, por
conseguinte, seria mais penoso
para a Itália.

3) Porquê ainda se espera que
os Estados TTnl-íc-i não fiquem
completamente de lado, se as po-
tencias de que se compõe o Comi-
té dos Dezoito mostrarem energia
b solidariedade.

AS MATÉRIAS PRIMAS
LONDRES, 19 (U.P.) __ A

Casa dos Lords assistiu hoje a um
debate em torno do mallogro da
Liga das Nações em muitos dos
seus ultimos esforços. Assim é que
lord Lôthian reclamou do gov*-r-
no que "abra uma porta um pou-
co mais larga do que o que pro-
poz em Genebra o sr. Samuel
Hoare, de modo a dar ás nações
um accesso ás matérias primas do
mundo".

Em í-êsposta a esse appello, lord
Stauhope, falando do ponto de
vista do aetual governo, declarou
que o aetual gabinete já cogitou
constantemente do assumpto, mas
nada é possivel resolver de defi-
nitivo e efficiente, emquanto os
Estados Unidos, o Brasil, a Alie-
manha e o Japão não, pertençam á
Liga das Nações.

AS TROPAS PENINSULARES DO
NORTE DESDOBRAM, TOMANDO

NOVAS POSIÇÕES i DANAKIL
A aviação, por sua vez, conti

nua cm grande actividade na
região de Magolo

NOTICIAS DE ADDIS-ABEBA
ADDIS ABEBA, 19 (U. P.) — Sabe-"e de boa fonte que as forças do"ms" Nasibu efião empenhadas em

rude batalha de largas proporções ao
sul d. Annale, desde o dia 15 du
corrente.

Accréscentam essas informações*tue a situação dos combatentes e
ainda indecisa.
DESLOBRAM-SE AS FORÇAS ITA»

LIANAS
LONDRES, 19 (U. P.) - O corres-

pondente da Exchange Telegraph jun-to *s tropas italianas que operam em
Tembien Informa que dois corpos
de exercito que tomaram parte na
batalha de Enderta, desdobrando
suas unidades de leste para oeste,
occupar.im o escarr-amento do pia-«alto ethlope sobre a depressão de
Danakil, tomando também a a'dela
de Mai Cedefo, na extrema orla do
platô, a 24 kilometros dê Antalo.

O alto commando italiano mostra-
se assim disposto a explorar a fun-
do a victoria dé Amba Aradam.

ACTIVIDADES DA AVIAÇÃO NA
FRENTE SUL

ROMA, 19 (H.) — Communicam de
Mogadiseiô que os aviões italianos
bombardearam columnas ethiopes que
desciam em direcção a Magalo, pe.a
estrada que liga aquella eidàdê a Ad-
dis Abeba.

Um avião italiano tinha bomhar-
deado, também, acampamentos in-
staWados. em redor de Magalo, atoan-
do fogo_ a um deposito de essência.

Terceira acção aerca italiana rea-
lizara-se contra as fortificações de
Monte Ellot, a 30 kilometros ao nor-
te de Ciamelo, entre Ornbcbi Cebeli
e Gestro.

INTENSA ACTIVIDADE AÉREA
MAKALLÉ', 19 (H.) — O repre-

sentante da Agencia Havâs visitou
demoradamente o planalto de Zalca-
ba, onde varias aüdeias foram incín-
diadas, ou pelos ethiopes, ou pelos
italianos. O jornalista assistiu a mo-
vimentos de tropas, especialmente em
direcção a oeste de Amba-Aradam.
Nas encostas deste monte viu muitos
cadáveres de ethiopes que, devido ao
numero elevado, não tinham podido
ser sepultados. Os italianos esta-
vam oecupados cm transportar os fe-
ridos para os centros de abastecimon-
to, visto os habitantes das nldcias
da região não possuírem mais vive-
res ha muitos dias.

A aviação desenvolvia acção inten-
sa, especialmente na região da es-
trada que íiga Socotta ao Tembien.

AS RESERVAS DO GOVERNO
ETHIOPE

ADDIS ABEBA. 19 (H.) — O go-
verno ethiope continu'a sendo pouco
pródigo em notícias sobre os comba-
tes travados ao sul de Makallé.

Os círculos officiosos julgam que
a tactiea italiana lem por fim attin-
gir Bcdda, cuja posição na interse-
cção do 40° meridiano leste de Green-
wich com o parallelo 13" constitue um
ponto estratégico importante situa-
do na borda do pIana'to, a mil me»
tros de altura, e que permitte ao
mesmo tempo vigiar a planície deser-
ta do Dankalia c o planalto que lc-
va ás montanhas á roda de Makallé.

t+ Continu'a a ser observado silencio
offieial sobre os acontecimentos da
frente de Ogaden. Corre, no em-
tanto, o boato de que sérios comba-
les se têm desenrolado nas proximi-
dades de Sassabanch.

OS "SELTIS" VAO COMBATER
Por outro lado. fala-se muito na

chegada de um bando da tribu mu-
sulmana de Sctti, que até agora não
tinham obedecido á ordem de mobi-
lização.

Tendo o governo promettido o per-
dão aos insubmissos arrependidos,
cerca de 150 "seltis" vieram receber
armas. Foram acolhidos no palácio
imperial pelos grandes chefes, que
os exhortaram a expiar a sua falta
com a coragem no combate. Vão

ser enviados para a frente immedin-
tamente.

A PROPAGANDA COMO ARMA
DE GUERRA

ADDIS ABEBA. 19 (l*. P.1 _ Al-
gumas a'tas autoridades ethiopícas
partiram d« avião com rumo a Dês-
slé, afim de eonferenciarem eom o
Negus a respeito de certos porme-
nores relacionados com as ultimas
victorias dos italianos no "front",
visando refutar o que o governo pre-
tende constituir um esforço magnifi-
co da propaganda italiana, acerr-cen-
tando que "se essa propaganda re-
nresenla uma guerra, nesse caso a
Ethiopia terá poucas probabilidades¦•onlra os italianos, nue súo uns mes-
tres refinados em materh de propa-
ganda".

Acredita-se que serão stibmetlidos
à consideração do rei dos reis pia-
nos radicalmente novos de campanha
em toda a frente norte.

ABRANDOU NA
MÃO

BEYRUTH. 19 (H.) - Terminaram•ts desordens que ha tres semanas vi-
nham qccorrendo na Syria.

Verifica-se ainda, em certos cir-
culos indígenas, a existência de uma
espécie de resistência passiva, mas c
difficil discernir até que ponto i ins-
pirada pelo espirito de opposição ou
do receio de represálias dos elemen-
tos mais turbulentos.

Os "souks" estão ainda parcial-
mente fechados.

REFLEXO DO CASO ETHIOPE
Foi o conflicto italo-ethiope que

desempenhou o pipel determinante
dos Incidentes, visto que os agita-
dores árabes aproveitaram-se da oc-
casião para redobrar de virulência na
ncção pan-arabica. Sp esse movimen-
to é incapaz de realizar um pn>-
gramma conslructivo cm razão das
condições econômicas c geographieas,
dn ausência de chefes e da eonscien-
cia política não evoluída da popula-
ção. é forçoso reconhecer a sua fa-
culdade de lançar palavras de ordem
e tle provocar agitações em centros
multo afastados uns dos outros e
mesmo separados por fronteiras po-
litieas.

ACÇAO DOS ESTUDANTES
Sob esle ponto de vista, um factor

característico, tanto na Syria como no
Egypto, foi a entrada em acção dos
alumnos das escolas. Grupos de es-
tudantes, reunidos num estabeleci-
mento central, mesquita ou escola,
Irrompiam nas ruelas dos "souks" e
paralysavam a actividade da cidade.
Pode»sc de resto perguntar se esta
militarjznção da juventude pe*!os ebe-
fes nacionalistas tipo 6 inspirada pe-
Ios methodos de Hitler.

Verifica-se finalmente que estes
acontecimentos não envolvem de mo-
do algum o prestigio franecz. Mes-
mo nos dias de tumultos, officiaes
francezes e civis circulavam livre-
mente cm Damasco.

AS 

viuva**, cujos nurl"
dos tiverem a prevl-
dencla de fazer uut

seguro de vida, são a* eon»
scllieir-m Idenes para os ra*
saes novos. Kiln» são n.n
exemplo vivo da* rantaj-ens
de um pecnllo realizado com
pequena** economia* *• que
se transforma numa respei»
tarei fortuna.

O novo edifício da Caixa Econômica
Foi assignada hontem a escriptura da troca pelo da Imprensa Nacional
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O dr. Ricardo Xavier da SU veira assignatido a escriptura
Depois de a *:*uirlr 

a arei perton-
cente ao antigo Theatro Lyrico, o sr.
Solano da Cunha, então presidente
da Caixa Econômica, iniciou enten-
dimentos junto oos ministros da Fa-
zend.i e da Justiça, no sentido rie
mt também vendido á Caixa u edi-
[leio onde actualmente funeciona a
linprciiu Nacional, Au msuuilr u
presidência du Caixa Econômica, o
»r. 11 ini nln Xavier d.i Silveira pro*
triíuiu nas ilt-marctiei, vencendo,
aflita), m empecilho* que nlinUvam
a rr.ti:* i,.,¦• da troca, proposta pela

Caixa E-onomica, de sua sede aetual
pelo prédio or* oecupado pela Im»
prensa Nacional.

No» termos da autorização, em
tempo assignada pelo i>r. Getulio
Vargas, ficou avaliada em seis mil
contos a differença a favor da lm-
prensa Nacional, sendo a mesma
quantia depositada nn Caixa, paia
ser utilizada na ciiiistriuçàn do n-nn
edifício da Im pre nio Nacional,

A escriptura honlem nvil-nada pt*-
Io dr. Briiedictu Costa, procurador
geral rio Thesouro Nacional e n tir
RliJiiio Xavier da Silveira, significa

a realização da cessão e transferen-
cia. Agora, simultaneamente, o Mi-
nisterio da Justiça vae abrir conrur-
rcncvi para a construcção do predio
da imprensa e a Caixa para a escolha
do ante-projecto. No romeço do pro-
ximo anuo, o novo prédio da Cilx.i
começurá a ser levantado.

Compareceram ao ic|o ns dlrecto»
¦•cs tir». niv.iii-tvia Corria Meyer »
Aniallu da Silva e n» fiincelonnrlns
drs .It-runytnn d- Castilho, JoAn Lj»
ra Flllm, cirlns Ssníiiailiii, Álvaro
Cotrlra o Walderk Sampaio,

a r::iopiA nao cogita
DA PAZ

ROMA, 10 (H.) — OS cir-
cul6A Mtlelaes oppõtmi for-
mal desmentido aos boatos
correntes, de que a Ethiopia
tinha feito ao governo Italla-
no propostas de piiz.

ESTREITAM-SE AS

ITÁLIA E ÁUSTRIA
Entrevista em Florencia

dos srs. Luvich e
Berger Waddeneg

ALISTAMENTOS
FLORENÇA, 19 (H.) - A entre-

vista entre o sr. Suvich, sub-secre-
lario de Estado para os Negócios
Er.trangeiros, e o barão Berger Wal-
denegg, ministro dos Negócios Es-
trangeiros da Áustria, durou de 9 ás
Vi horas.

A conferência foi effectuada na
municipalidade, estando igualmente
presente o ministro da Áustria em
Itoma. sr. Alois Vollgruber. O ir.
Suvich offereceu, em sc-juida, um
almoço ao ministro Waldcncgg. a
que compareceram as principaes au-
toridades da cidade e o cônsul da
Áustria em Florença.
U.M COMMUNICADO OFFICIAL SO-

BRE O ENCONTRO DOS DOIS
CHANCELLERES

RB.MA, 19 (H ) — A respeito da
entrevista de Florença entre o sub-
secretario tle Negócios Estrangeiros
da Itália e o ministro dos Estran-
geiros da Áustria, foi publicado o
seguinte communicado offieial:

"No decorrer da cordial e amis-
tosa troca de idéas, os dois homens
de Estado examinaram a situação
gera! c, particularmente, as rela-
ções crtlrc a Itália e a Ausl.ria
assim como enlre esles dois paizes
e os Estados da Europa danubiana.
Chegaram a completo accordo en-
Ire ns interesses das duas nações e
confirmaram a intenção de prose-
guir a sua politica no espirito e de
conformidade com os objectivos dos
accordos italo-austro-hungaros assi-
gnados em Roma cm 17 de março
de 1934.

FIRMADO O ACCORDO ITALO-
AUSTRÍACO

VIENNA, 19 (H.) — 0.3 governos
da Áustria c da Itaüa fixaram as
novas modalidades de pagmenlo das
sommas devidas pelos importadores
italianos á economia austríaca.

OS INTERESSES INGLEZES NA.
ABYSSINIA

ROMA, 19 f/H.) — O "Giorniile
d'ltalia" publica, de maneira sensa-
cional, mas abstendo-sc de qualquer
commentario, o relatório da com-
missão interministerial brilanplcn
encarregada, na ultima primavera,
de estudar os interesses britannicos
na Ethiopia."Não existem, na Ethiopia, inte-
resses vilães britannicos capazes de
impor ao governo de Sua Majestade
qualquer resistenda A conquista da
Etbiopia pela Itália, tal é o gênero
de phrases extrahidas das conclusões
do relatório, que o órgão officioso
faz rcsaltar.

PROMOÇÕES MILITARES
ROMA, 19 (H.) —O principj Ama-

dco de Savoia, duque de A uta, foi
promovido a general c encarregado
do commando da 1" divisão de Acro-
náutica.

O general de brigada Aymone,
commandante da aviação da Somália,
foi promovido a general de divisão
pelos seus méritos excepcionaes.
ALISTAMENTO PARA A GUARDA

DAS FRONTEIRAS
ROMA, 19 (H.) — O Ministério

da Guerra abriu o alistamento de
voluntários par» cavallaria, bem co-
mo para os regimentos de infanta-
ria, artilharia e engenharia, que es-
tão deitacados na guarda de fron-
teiras, Esse alistamento é de dois
annos. Está aberto aos jovens das
classes de 1915, 1916, 1917 e 1918,
bem como aos que nasceram em
1911, 1912, 1913, 1914 e 1915 e que
foram adiados ou reformados em
condições que causem o seu adia-
mento ou a reforma, e tenham des-
apparccido.

Os jovens das regiões alpinas c
dos Abruzzos terão preferencia su-
bre os nascidos cm outras rcgiòrs.

A RADIO TUPI VAE LEVAR O CARNA-
VAL CARIOCA A' ARGENTINA

Uma transmissão especial ho**, dns 21 ás 22 horas,
em combinação com a Rádio EI Mundo, de B. Aires

A Radio Tupi, conforme foi annimclado, vae Irradlr hole
da* ?l lis 22 hora.í. ítu cfiulblnaçilo com a Radio Kl Mundo,'
de Biuiios Aires, que •> a mais Importante estação de broàtl-
castliiR da America dn Sul, um programma composto de todas
as min-lcaR de maior miceesso do Carnaval de 19*16,

Foram eon vida dos emioolalniontfl pnra assistirem a essa
iiTailiaçàu oa representantes diplomático." do paiz nuil-ío.

O programma a ser irradlnd*. ó o seguinte;
_ Assis Vulu-utu — "A Infelicidade mu persegue" (sambai

Dando Carioca.
— r.enedlcto I.acenla e Oswaldo Santiago — "Querido

Adão" (marcha) ~— Alzlilnbu Camargo e Ja/.z Tupi.
S — Roberto Martins — "Morena" (murcha) — George Ja-

mes e Conjunto Itegloin.l do Benudicln Lacerda,
Assis Valoiile — "Mnrin Roa" (samba) — liando Ca-
rtoea.
Moysés Frleilniann e Pedro Paraguassu' — "Rronzeada"

(marcha) — Dupla Preto e Branco e .la-c. Tupi.
André Filho — "S.O.S." (marcha) — André Filho e
Jazz Vupi.

— Humberto Porto — "Rogrva a Deus" (samba) — Altl*
linha Camargo. Herivelto Martins e Conjunto Regional
Benedicto Lacerda.

— Assis Valente — "6" (marcha) — Bando Carioca.
— André Filho "Cadê minha Colombina" (marcha) — An-

dré Filho e Jazz Tupi.
10 — Noel Rosa — "Palpito Infeliz" (samba) — Alzirinha

Camargo e Conjunto Regional Benedicto Lacerda.
11 — Armando Fernandes — "Dona Carioquinha" (marcha)

— Jorge Fernandes e Embaixada do Além.
Lnmartlne Babo — "Marchinha do Grande Gallo (mar-
cha) — Dupla Preto e Branco e Jazz Tupi.
Saint Clnir Senna — "No terreiro" (samba) — Nair de
Castro Leal o Jazz Tupi.
Rubens Soares — "K' bom parar" (samba) — Alzirinha
Camargo e Conjunto Regional de Benedicto Lacerda.

15 — Heitor dos Prazeres e .Noel Rosa — "Pierrot apaixo-
nado" (marcha) — Dupla Preto e Branco e Jazz Tupi.

16 — Kid Pepe e Germano Augusto — "As lagrimas rola-
ram" (samba) — Alzirinha Camargo e Conjunto Reglo-
nal de Benedicto Lacerda.

4 —

6 -

12

13

14

AS INUNDAÇÕES NA
II

Sob a acção do máo tempo,
transbordam os rios de

Portugal .

NAVIO EM PERIGO

São trágicas as consequen-
cias das enchentes na

Hespanha

UM TREM BLOQUEADO
LISBOA, 10 (U. P.) — O paiz

continua a ser açoitado pela furla
dos elementos.

Na Eegoa, as águas do Hlo Dou-
ro elevaram-se a 15 metros acima
do nível de estiagem.

O Tejo é um extraordinário cau-
dal.

No Porto, as InundaçSes oceasio-
na ram enorme» prejuizos.

No Rio Douro, o vapor allernão
"Walter Leonhardt" encontra-se
em perigo, tal a violência da cor-
rente.

SALAMÂNOA ATiAGADA
BALAMANCA. 19 (H.) — As

inundações estão tendo trágicas
conseqüências.

As águas cobrem vários pontos
das estradas para Madrid e Clu-
dad Rodrigo. Os serviços de auto-
omnibus estão suspensos. O len-
çól liquido attinge excepcional ai-
tura. No* bairros baixos mais de
cem casas estão alacadas. Os lia-
bltantcs servem-se de barcos. O
rápido de Portuf-al esta. bloqueado
na.» proximidades de Quegigal.

Em Gljon, uma mulher foi car-
regada pela correnteza-,

OS EFFEITOS DA CHEIA DO
G*CADAT,Ql*lVm

SEVIIiHA, IA (H.) — A cheia
rtn Guartalqulvlr assumiu propor-
ç6es catastroplilcas.

Foram mobilizadas as tropas
para. soccorrer a população e pro-
ceder a evacuação desta. No hair-
• o de Trlana. duas meninas foram
carregadas peln rorrenteza O ra-
-.Ido de Granada esta bloqueado
ras proximidades de Sevilha. A
estrada para Madrid est.1 cortada.
N,i aldeia de Brenes. que está sob
vasto lençol d'agun, morreram
nfo-r.-irias uma, mulher e uma
criança.

ACCIDENTE FERROVIÁRIO
MADRID, 10 CH.) — Informa-

ções de ultima hora aniiunciam
um accidente ferroviário, em que
viraram sobre a linha quinze va-
gões de um trem de carga.

Faltam pnrmenores. Ainda não
se sabe se ha victimas.

REGRESSOU PARA SEV
PAIZ O SR. EUGÊNIO

KELLNER
A bordo do "Neptunla", regressou

hontem para seu paiz o eiu-.nhílro
Eugênio Keüner, dele*rado Ho Insti»
tuto Tchecosiovaco de Exportação.

Chegado aqui, lia mezes, o sr.
Kellner, com o auxilio do sr. Taus-
sig-, seu representante no Brasil,
iiislalloii ti pavllhilo que fonslitiilu
uma das attraeçôea ria ultima feira
rte amostras.

O embarque do sr. Kellner tol
muito concorrido, notando-s,a persô»nalldades do mun#o commercial, In»
dustrial e hancarlo, assim como
pessoas de representação social e
numerosos jnriialistas,

DECRETOS ASSIGNAD0S
xo-iriAcoros r. transfere-ícus

NAí PASTAS I1A EDUCAÇÃO
K IIA AGRICULTURA

O presidenle ria República assi-
gnou os se-ruliiles decretos:*»'¦« nnxln dn Kiliifnçílt,i

Nomeando José Teixeira. César pa.ra auxiliar do laboratório do Ser-vlqo rie FlsealizaçSo rie Carnes Ver-ries, durante o Impedimento rio ner-ventuarlo effectivo; e Sylvia r.amo»Coelho para eifermelra Interna riaEscola tl*í Enfermeiras Anua Nery."-" pn«ln tln Airrleiilturni
Nomeando o assistente agrônomotia eslaçílo experimental de. cereaese legUmlnosas de Ponta Urosau, nuParaná; agrônomo Paulo da SilvaI.eitSo, em cnminlssSo, assistente»'chefe da. estação experimental cen-trai de Café, em Botucatu', em s,1oPaulo.
Transferindo, por permula, o sub.Inspector do Serviço do Fomento riaProducção Vegetal, engenheiro agro-nomo Milton Barreira para sub-as-slstonte do referido Serviço, - osub-asslstente engenheiro agrono»mo Sebastião rie Campos Borges pa-ra siib-lnspcctor agricola do mes-nm serviço.

Carnaval de 1936
Grande Concurso de Musica Carnavalesca instituído
pela revista "0 Cruzeiro" em combinação com ti

Radio Tupi
Rei.lizou-.se, nnte-hontem, na redacção do "O Cruzeiro",

a apuração final dos votos rio Grande Concurso de Musica
Cutnavalesca instituído pela revl«ta "O Cruzeiro'.', em combi-
nação cem a T_*dlo Tupi, perante numerosos interessados,
obtendo classificação nos 10 primeiros logares as marchas e
os :ambas seguintes:

MARCHAS
l* —• Querido Adão 1I,.*W2 volos
2" ~— "Parei" t 

ft.KTü "
3" — "BiVnzeada" 

iê 5.001 "
4" — "Morenn" .. #< 8.01.* "
5" — "Sei lá si é" 2.-l_K "
O" — "Cara bem bôa" 1 .."!(I4 "
7" — "Vnrê \ *erl«a ter juízo** . . . 1 .241 "

IO" •— "E' mancada" dqi <¦
S" — "Numero I" (to- <»
fl" — "NSo dá no t ouro" . , . . 024 "

S A!MD AS '
lo — "Tempo Bom" ' ., ,. R..**;JO "
2* — "A infelicidade me persegue" (lllu "
3' •— "Esqueci de sorrir" .. >4 4.W»7 "•i» __ "Tormemo" ,-, ,, ;>..782 "
S* —- "No terreiro" . ,, 2.570 "
O' -_» ' Amor e medo" 2 i.no "-o „_ ••Xciitel evitar"  ., 2.líil "
8° — "Carnaval" "* ,, *.•;.••••. "
O — "Agora quem ri sou eu"' 1.7.::

10* —- "Negaste um pedido meu" (1711 "

Teii lugar boje An 21 horns, nn slililin da Rml.o T.i.,1 o
tiil*;iiinento paia a escolha d»" nii'llnm>« liinsli-ni eniio ns
i')nsslflrudr#i nn vniiiiAn pnpulnr.

Tinia» •• msrthiin u sanibai cario Irradiadas, * paitlr
il,uni. Mu l.niti.

I I

_a_i»»_- .

A Conferência Pan-
Americana Extra-

ordinária
_ (Continuação dn 1.' paginai'tiiirao a dclexnvào. Como tle o*,

tume entraram para » lista de de-
legados o cmhaHsdoi* dos Rstsilos
Ln;dos na sídc da Conferência, Os
senadores que perfilharam a lei de
neutralidade são também citados
como prováveis candidatos.

HONDURAS ACEITA
TEGÜAÇÍGALPA, Honduras. 1(1(11.

P.) — O governo de Honduras «cel-
tou a suggestâo do presidente dos
.'.••lados fnltlos, sr. Franklin O.
Roosevelt, para a realização de nma
conferen;'i,i pan-americana extrnnr-
dlnaria, virando a paz permanenio
entre os povos do licniisplicrlo oc-
cidcnt.il,
A BOLÍVIA KE?.PONDE FAVORA»

VELMENTE
WASIIINC.TON. 19 (U. P.) -O*

círculos laliiio-iinicrlcaiios, • desta
capital; souberam que o governo dn
Bolívia, por Intermédio dn Icjação
dos lísliiilns Unidos em I.n Paz, res-
ponileii favoravelmente á caria dn
presidente floosevelt, prorontlo »
leaüz.-.ção di Confcreneln Pnn-Aine-
ricann dn Paz. i

A ADHE.IAO DO CHILE '

SANTÍAGO DO CilÍLR, Ifl (11.1 -
Annuncla-se qne o presidente Ale.»-
_..ndri «sslgnará amanhã a silhesão
tio (íhile ao convite tln presidente
Hooscvelt para que este paiz se
faca representar na Conferência
Pnn-Americuiia da Paz.
O PRFSIDENTE ItOOSKVKI.T QÜEB

A MAI3 COMPLETA TROC\ I>K
VISTAS ENTRE Os CHEFE*! nE

ESTADOS AMERICANOS
WASIIINCTON', 13 (!', IM- De

accordo com impressão tolhida
pela "United Press" nas altas rodas
tin administrarão federa', o mundn
offieial prefere que as respostas dos
Sovemos lutlno-amcrlrnnns; ã carta
em q.ie o presidente Roosevell pm-
poz ,-; reiinl"in tia Conferência P',n"
Ainerirann da Paz. sejam textos M*
el.trecldnj, ,le natureza eonstructl-
va, antes que fonms de seelto
apressadas e stiprrflclucs.

Acerescenta se que r nrcsld-*1'»
Pioo-c. clí. d;*s.'"a obler a mal* rom*
pleta, plena troea de vls'8" enlre oj
chc'e! dt Éstaflni amevlcanos. a.*er-

I ca d:i itlea que prnroz.
I KstA sempre tle pi i possibilidade

de serem tr'i"*id.i» n •> **s rommunl-
catões, anirs de l t*r rlt'flnltlvanien*e
luilililla Io o plano do co ferrp-il,
8iihretudn se ha governos rie I uni
di- oliter deiillies riimpVmrntnr^s.

Fazem notar na nlisfrvndnres, nus
o prei.lilenlc l!nt,*cvt*li n'**''*i ",'
tllise «eu piniin tle vltslfl iccrci ^0
pio(laiiiiii.i iln rerlameii. e <* poMl'
vi-i mie «iiuiis governos l*tlun.
Umerlrahnc desejem onnhrcrr • npl*
ali.. ,|o rh-fe d.! lur.-iiíL-* •*>
1'iilàn. ne*»» ;,i«r:let-iii*, «nire *'•

M5umliím cainprnmii-a deíloülvo
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Yacht PRINCE
A mais discutida e procuradadas fantasias finas. Elegante,
distincta, própria para as fes-
tas de gala, Yacht PRINCE se
impõe pela feliz combinação
de cores e rigor de suas linhas.
Para homens e senhoras, em
todos os tamanhos e para to-
das as idades, Yacht PRINCE,
a fina flor das fantasias, é a
creação definitiva do

MA6À2.N

3u* uaueuâTins.-n.js.pio.

Próximo n 7 «lc Setembro

Informações do Estado do Rio
As matrículas gratuitas nos
estabelecimentos c/e ensino
Os pedidos devem ser feitos ao secretariodo governador

i ^nrTrrtmiwrmrairaMwiiniinmmiiinHnnpH °
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OS ESTADOS IDOS DISPOSTOS
A PROSEGli NAS NEGOCIAÇÕES

SOBRE OS ARMAMENTOS" NAVAES
i— - . 

. i

Só depois dc conhecidas as decisões de
Washington poderão progredir os tra-

balhos cia Conferência de Londres
SUGGÈSTÕES BRITANNICAS

LONDRES, 1» (H.) — Depois
da visita feita pelo sr. de labou-
laj*e, embaixador da Franca nos
Estados Unidos, ao Deparlnmento
de Estado, o- governo de Washin-
Rton decidiu que o sr. Norman
Davis seria en''arrep;ado <le prose-
Kiilr as negociações qne o governo
francez procurou, hontem, entabo-
lar com o governo norte-nmerica-
no, relativas â questão naval.

O embaixador da Franca nesla
capital, sr. Corbiii, visitou, íl tar-
de, o nr. Norman Davis. que o
informou dn que fora Incumbido
daquella missão.

A delegação norte-americana
recebeu uma communicaçao tsc.rl-
pta <la delegação britannica con-
cernente ao projecto de protocollo
relativo ao convite a outra* poten-
cias para tomar parle na Conto-
rencia Naval, e ao projecto ten-
dente a tornar valida a parte do
accordo referente aos "capital
ships" para um período de apenas
cinco annos.

Se os franceses aceitarem, final-
mente, esso, projecto, acredita-se
que a. delegação norte-americana
tambem o subscreverá..

A' ESPERA DA DECISÃO DE
WASHINGTON

LONDRES, 19 (H.) — Os clr-
eulos""havaes desta capital não
contam que seja possivel nenhum
progresso nns trabalhos da Con-
ferencia de Londres, antes de ser
conhecida a decisão rle Washin-
Kton a respeito do passo dado pela
França, rio sentido de ser obtida
a. reduÇção dos navios de linha
para um nivel inferior a 3õ .000
toneladas.

Xo tocante ft. adhesão eventual
da Allemanha ao accordo naval,
acredita-se, geralmente, que a
França poria certas condições, cn-
tre as quaes a da lnterdependen-
cia dos armamentos terrestres, na-
Vaes e aéreo».

Em qualquer caso, espera-se que
a situação fique esclarecida com o
reffressn n Londres do embaixador

Charles Coibln que terminou nsconsultas com o governo írancez.
SUGGÈSTÕES CONTIDAS NA NOTA

BRITANNICA
lo.vdres; 19 eu. p.) _ Em vir-tude dc uniu (roca dc notas entre as«lelcgaçoes navaes dos Estados Uni-«los e «In Grã-Bretanha; as mesmas«•negaram a um completo accordo noque concerne A redacção da formula

que limita qualitativamente os na-vios capitães.
A nova formula serA submcttidnao estudo das delegações franceza cItaliana.
A nota britannica a delegação nor-(c-amerleana suggere o seguinte:
1) — A duração do proposto tralado naval eni virtude do qual a to-nelagem dos couraçados dc batalhafoi limilnda a 35.(H>0 c o calibre ma-xuuo da artilharia a 11 pollegadas.
2) -- Os signatários do alludido

tratado podem se consultar durante uvigência do mesmo sc fôr convenien-
le organizar uma conferência paradiscutir modificações;

Esse faclo foi inlerpreládo como
uma virtual e completa concessão bri-tnnnica á altitude dos Estados Uni-
dos no tocante a navios capitães.

A delegação norlc-amcricana en-«•lou hoje nma nota á delegação bri-
tannica, aceitando a formula pro-
posla.

NO JUÍZO CRIMINAL
DENUNCIADO UM HOMICIDA

O promotor publico denunciou,
hontiLin, como incurso nn,s penas
do nrtlgo 2114, paragrapho 1°, da
Consolidação das Leis Penaes, uõ
r.i'cusado João Alves de Oliveira,
por ter assassinado José Nunes
Vieira, facto oceorrido a 12 do
corrente, na Estrada do Vira*
douro.

FORAM ELEITOS OS VICE-
PRESIDENTES E ORGANIZA-

DAS AS CÂMARAS
Em sessão especial, realizada na

Corte do Appellação do Estado, do
accordo com a nova lei do orga-
nização judiciaria, foram eleitos
seus dois vice-presidentes e sorteá-
das as duas Câmaras,

Foram eleitos Io e 2o vlce-presi-
dentes, respectivamente, os dosem-
bargadores Pinho Junior e Ribeiro
de Freitas.

A 1* Câmara ficou assim orga-
r.izada: Bernardlno de Almeida,
Coelho Portas, Jullão de Macedo
Soares, Zatico Baptista e Adolpho
Macarlo Figueira de Mello.

Da 2* Câmara farão parte os
desembargadores Aniceto Medei-
ros Corrêa, Oldemar Pacheco,
Henrique Jorge Rodrigues, Abel
Magalhães e Nunes Perestrello.
CONCURSO PARA PROVIMENTO
DE EMPREGOS DE FAZENDA

NO ESTADO DO RIO
Serão chamados, hojw ás 12 ho-

ras, para a. prova oral do álgebra,
que terá logar no salão nobre do
Lyceu de Humanidades, os se-
gulntes candidatos:

Edmundo Fernandes Levl, Arls-
toteles Comte de Alencar, Gustavo
de Almeida Moreira, Henry Gas-
par Lahmever, Dora Villa Pita-
logo, Altalr Costa, Dlonina da
Silva Pereira, Fernando Neves Be-
If-m. Volando Pereira da Costa,
Lino Pires de Castro Filho. Stenlo
Moura da Silva, Otto Almeida de
Oliveira. .Tcsalb Figueira da Rn-
cha Baptista, Afaria de Lourdes
Machado Ribeiro, Paulo Ramos
Barbosa, Maria Jnsí Labandern.
Orlando da Costa Portella, Luiz
Carlos Cardoso de Castro, Josette
Figueira da Rocha Baptista e 5íu-
leika de Barros Pimentel.

Turma, supplementar — Maria
Luiza Chaves de Amarante, .Tosí
Adolpho Chaves de Amarante, Ma-
rio da Silva. Sarmento, Mabel Ca-
tilina. Paulo Henrique Magalhães.
Maria dn Carmo Barros, Maria
Luiza. Ribeiro. Wilson Lorena.
Nelson Feita I Vieira e Newton Pin-
lo do Nascimento.

A secretaria da governacloria do
Estado tornou publico que, compe-
lindo a cila o serviço de matrículas
gratuitas nos institutos secundários e
superiores de ensino, os interessados
dçcvrão endereçar todos os requeri-
mentos ou pedidos relativos ao as-
suinplo rio governador do Estado,

\
afim dc que possam ter o devido au-
«lamento.

Os pedidos alé agora formulados
ao secretario do Interior terão os
respectivos despachos publicados no"Diário Officiai".
COMMISSÁO ItEVISORA DOS ..CTOS

110 GOVERNO REVOLUCIO-
NARIO

O presidente «Ia Conunissão Revi-
sora dos Actos do Governo Revolu-
cionario fez a seguinte distribuição
das reclamações até hontem recebi-
das:

Promotor publico, do reclamante;
dr. Dcrmcval do Vasconcellos Rosa.
Curador gerai dc Orphãos, a do recla-
mante, Joaquim de Souza Oliveira.
Procurador geral da Fazenda, a do
reclamante Eurico Pinheiro.

FACTOS POLICIAES
ATIROU-SE DE UMA BARCA AO

MAR,
Pouco antes do meio dia, quando

se approximava do fluetuante da Can-
tarelra, a barca "Nlctheroy", uma
passageiro que durante to^Ia a viagem
vinha demonstrando grande excltação
nervosa, atirou-se ao mar.

Dado o alarme, a embarcação pa-

A indicação do sr, Ramon
Alonso para o cargo de

desembargador da Corte
de Appellação

Nn sessão realizada hon-
tem, na Corto de Appcllnçfto,
daa Câmaras Reunidas, o
desembargador Macedo Soa-
res fer, presente aos seus col-
legas uma minuciosa exposi»
ção dos motivos pelos quaes
deu como Inexistente a indi-
cação do nomo do sr. Ramon
Alonso para desembargador.

Na opinião dnquello ma*
glstrado, r nomeação do sr.
Ramon Alonso, quo é hespa-
nhol nato, viria ferir a Cons-
tituição Federal.

rou c, descidos os escaleres, mar!-
nheiros da companhia recolheram n
seu bordo a trcsloucada muilher, cn-
trepando-a, depois, ao agente dc ter-
viço na estação dns Barcas,

Levada para o Serviço dc Prompto
Sorcru-ro, a ex-quasi suicida foi con-
venientemonte niedicnda. Declarou cl»
Ia que sc chama Ismonin Tliihau da
Cunha. K' casada, tem 51 annos de
idade c reside no Rio, 6. rua S. I.uiz
Gonzaga numero 1Í10, Não declarou
os motivos que a levaram a tentar
contra a existência.

Professor Gama Cerqueira
0 seu fallecimento hontem em São Paulo

Pela madrugada de hontem,
falleceu, em S. Paulo, o professor
Luiz Barbosa da Gama Cerqueira,
uma dos figuras lllustres das le-
trás jurídicas naclonaes, advogado
de renome em S. Paulo e nesta
capital, político e professor, por
todos os títulos uma das grandes
expressões de cultura do Brasil.

Tendo nascido no Estado do Rio
de Janeiro, estudou na Faculdade
de Direito de S. Paulo, e, logo
depois de proclamada a Republi-

0
DAS CARTAS DE

LC.
"El Debate" insiste em affir-

mar que os documentos
são authenticos

UM DESAFIO
MONTEVIDÉO, 19

jornal "El Debate"
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AVENIDA ATLÂNTICA 574
Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou

pessoa de alto tratamento
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas

Tratar com Urbano — Telephone 22-6581

(U. P.) — o
tece hoje por-

nicr.orizados commcntarios As cartas
publicadas com a assignatur.a do
chefe communista Luiz. Carlos Pres-
les, acerescentando que os originaes
das mesmas "estão em poder da po-

I licia chilena", a qual determinará
1 se são ,-iuthcnticas ou náo.

A mesma folha diz mais, a pro-
posito das alludidas cartas, que se
sabia que as mesmas dariam motivo
a numerosas e prolixas rectifica-
ções."Desafiamos — declara — que nos
seja provada a falsidade das car-
tas".

Acerescenta "El Debate" que se
deve solicitar a vinda da assignalu-
ra de Luiz Carios Prestes dos nu-
morosos documentos que, no Brasil,
trazem a sua firma autographa, afim
de que os peritos calligraphos as
confrontem com as das cartas ap--.irehcndidai pelas autoridades chi-
Jen.is

ca, de que foi um dos propagan-
èlstas enthuslastas, recebeu do
povo mineiro mandato- a. Constl-
tulnte do Estado. Transferindo,
depois, a sua actividade para São
-Paulo, lá radlcou-se desde 1S95,
tendo-se dedicado fl. advocacia e,
mais tarde, fl politica, batendo-se
sempre r0in energia e fé cívica
pelos principlos republicanos, pela
realização da democracia brasilei-
ra. que foi um dos sonhos da sua
vida. Em 1 ÜOS, foi nomeado pro-
fessor da tradicional Faculdade
de S. Taulo, depois de um memo-
ravel concurso, om qne competiu
com o saudoso dr. Alfredo Pu.iol.

Foi um dos fundadores do Par-
tido Democrático, a organização
politica que recolheu em S. Pnulo
a lição dos movimentos revolucio-
narios de 22 e 21, procurando en-
caminhar pacificamente pelo tra-
balho disciplinado e verídico das
urnas as aspirações de reforma
que agitavam a alma nacional, a.
partir das duas campanhas de Ruy
Barbosa. Recentemente, foi In-,
eluido na lista de deputados do'
Partido Constituclonalista, tendo
sido eleito e achando-se, em pleno
desempenho dn seu mandato.

Era um cidadão de grandes
qualidades moraes, cuja vida pôde
ser apontada como um exemplo a
seguir pelas novas gernçSes, não
sô pelo brilho da intelligencia,
pela cultura e pelas virtudes prl-
vadas, comn ainda pelo civismo,
pela firmeza eom que sempre lu-
tou pelo melhoramento dos costu-
mes politicos do paiz, devotando-
se. com absoluto desinteresse e in-
teira lealdade, ít causa de Repu-
biica e da democracia.

HOMENAGEM DO P. O.
O directorio estadual do P. C,

em signal de pezar pela. morte do
professor Gama Cerquelra, toma-
rá, luto por tres dias, fazendo
hastear, em sua sede, em funeral,
a bandeira partidária.

NO TRIBUNAL
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COMO A PASSAGEM DE UMA BARRA DESCONHECIDA,

a \awWáa NENHUMA GARANTIA
lhe offerecel
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COMPRE A
LAMP ADA
CONHECIDA
- A EDISON
MAZDA G.E.

Não se arrisque comprando u::ia lâmpada de
marca desconhecida, attrahido apenas pelo
preço. A verdadeira economia de um artigo
está na relação entre o seu custo, a sua
qualidade e o serviço que presta. Ao comprar
uma lâmpada, escolha uma lâmpada conhecida,
que traga como garantia o monogramma G. E.,
symbolo de qualidade. A Edison Mazda G. E.
fornece bôa luz por pouco dinheiro.

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL B ELECTRIC
NAO DESPERDIÇAM CORRENTE
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Chegou inesperadamente em São
Paulo o sr. Beneduto Valladares
O governador de Minas evita a reportagem

io
que abalarão o mundo da

da feminielegai lina carioca
A GRANDE FABRICA DE VESTIDOS Á RUA SENADOR DANTAS
N. 117, INICIOU A VENDA DE UMA SOBERBA COLLECÇÃO DE
VESTIDOS DE BAILE, PASSEIO E SPORT, DE ACCORDO COMOS ÚLTIMOS MODELOS DA CREAÇÃO PARISIENSE

VESTIDOS DE BAILE A I50$000, FANTASIAS A 95$000, VESTI*
DOS DE PASSEIO A 110$, 120$ E I30$000, COSTUMES A I25$000

SOMENTE ATE' O DIA 22 DO CORRENTE
VESTIDOS DE SPORT PARA AS VILLEGIATURAS, DEPOIS DO
CARNAVAL, A PREÇOS EXCEPCIONAES. MAGNÍFICA COL-

LECÇÃO DE MANTEAUX DE LÃ A !!0$000

Grande Fabrica
- RUA SENADO

le Vestidos
11 M

L. ) DANTAS ÍÍ7

DO «TÜRT
Hoje, foi suspensa a sessão em

homenagem ao professor Gama
Orqiieira. Falaram, enaltecendo a
personalidade do illustre extineto,
os srs. Álvaro Teixeira Pinto.
Barros Ponteado, Delfino P.ilieiro
rla Lúü o Soares de Mello, presi-
ciente do Tribunal. Logo após,
foram suspensos 0s (raballios do
Jury e nomeada uma commissão
para acompanhar os restos mor-
taes do extineto,
A KEPRÈSEXTAÇAO OFPICIATj

NOS FUNERAES
O sr. Armando de Salles Oli-

veira, por intermédio do capitão
João de Quadros, da sua casa mi-
litar. apresentou condolências á
familia. do illustre extineto.

O governador do Estado man-
dou denositar, na câmara arden-
te, duas coroas com as seguintes
dedicatórias: "Homenagem do go-vernador do Estado" e "Ao pro-fessor Gama Cerquelra, homena-
gem de Armando de Salles Oli-
veira.

No enterro, o governador do Es-
tado fez-se representar pelo seu
ajudante de ordens, tenente Af-
fonso Pires Evangelista.

Os secretários de Estado tam-

S. PAULO, 19 (Aficncia Meridio-
liai) — Viajando de automóvel, che-
¦;ou, hoje, ás 21 horas, a esla capi-
tnl, de regresso «le Poços «lc Caldas,
o sr. Benedicto Valladares, governa-
por dc Minas Geraes. Em sua com-
panhin, além dc pessoas de su.-i fa-
niilia, vieram os srs, Israel Pinhci-
ro, secretario da Agricultura; Mario
Matlos, ministro do Tribunal de
Contas; Joccllno Kubisthch, depu-
lado federal; Vicente Silveira, se-
cretario particular do governador,
e o tenente-coronel Cancio de Al-
Ijliquerque e sua senhora,

A PARTIDA DE POÇOS DE
CALDAS

O sr. Benedicto Valladares e sua
coibi lira partiram dc Poços dc Cal-
«ias ás 7.'^0 horas. A viagem decor-
reu normalmente, apesar do máo
lcmpo. fim Juiiclinliy n comitiva te-
ve uma parada de alguns minutos,
para uma ligeira refeição.
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hern sc fizeram representar nos
funeraes.

O CORTEJO FCNEBRE
A's 17 hm-as, formou-se extenso

cortejo tunebre, do qual partici-
param os representantes de varias
associações de classe, entidades
acadêmicas, advogados, estudantes
e amigos do illustre morto.

No cemitério da Consolação, fa-
laram os srs. Cardoso de Mello
Netto. deputado fedoi;nl, em nome
<lo Partido Constituclonalista;
Francisco Morato, em nome da Fa-
culdade de Direito; Renê Thiolllcr,
pela Academia Paulista de Letras,
«le que n extinto era membro, e
o sr. Fernando de Oliveira Si-
m5es, em nome dos alumnos da
Faculdade de Direito.

0 sr. ioão Neves em Bello Horizonte
O "leader" da minoria, numa reunião de

prôceres do P. R. M. suggere a organi-
zação do governo de gabinete em Minas
BELLO HORIZOXTE, 19

(Agencia Meridional) — Dizem
noticias <le Kurbaccna que na
reunião havida entre os sr.s.
Bias Fortes, Chrlstinno Machn-
do, Virgílio dc Mello Franco,
outros prôceres mineiros e o sr.
João Neves «Ia Fontoura, nu
Granja das Margaridas, o leador
«Ia minoria parlamentar teria
eoncitado os políticos «lo P. R.
M. a trabalharem em favor «Ia
adopção da fórmula Pilla, em
Minas.

Defendendo a sua suggestãn,
o si*. João 5íeves fez o eiogio
da pacificado das corrent»*'?
partidárias do Rio Grande e af-
firmou que a aceitação do go*
verno dc gabinete em Min.-.s
concorreria decisivamente para
« dcsmoblliiação dos espiritou
Ha .-....» «.>... «AAnnCíltA — H..-..ÍI-*•*- -ju». •.«•¦no HvL(iw*KiIla O íh -* "»i i-

Posto em (llsrii.siio o assuiii-
to, contra elle se teria iiiniilfe.'-
tado o sr. Virgílio do Mello
l-Yan«-o, que entendia não m-i-
possivel Recordou rom uui go-
verno que rcputnvn fwcloso.

Divergiu o sr. Mas Fortes,
que se externou favoravelmente

no alvitre do leader da mino*
ria, terminando as suas ponde»
rações com as seguintes pala-
vras; "Mais cedo do que se es-
perava, vencerão as idéas da
revolução".

Essas informações não encon-
traram confirmação nos meios
políticos desta capital.

O SR. ANTUNES MACIEL ESTE*
VE EM JUIZ DE FO'RA

Jl'17, DE FORA, 19 (Agen-
ria Meridional) — Esteve nesta
cidade, quasi Incógnito, o sr.
Antunes Maciel.

O ex-ministro da Justiça
manteve l«-nga conferência com
o sr. Antônio Carlos. Quasi qir»
tro horas foram consumidas
nessa entrevista, cujo assumpto
não transpareceu. Diz-se, sem
confirmação, que teria sido «lis*
rutlda a possibilidade da ndo-
pçãn da fórmula Pilla, cm Mi-
nn«.

Tnmbem eleve riu Juiz «Ir
Fora, «•«inferem intuiu com o sr.
Antônio Carlos, o deputado
lijiilm.-i Pinheiro Chagas, mem*
bru «lil C0ltUuJ-*8n K.VCCUtlVfl «lu
P. lt. M.

OS "DIÁRIOS ASSOCIADOS" FO-
RAM AO ENCONTRO DO SU. BE-

NEDICTO VALLADARES
Cerca das 23 horas tivemos co-

nhecimento «Ia viagem do governa»
dor Benedicto Vallaadres. Immcdia-
lamente fomos ao encontro da co-
miliva, afim de aguardar a sua passa-
gem peJo poslo da estrada dc roda-
£cm, nas proximidades de Pirituba.

Cerca das 21 horsa chegavam o
sr. Benedicto Valladares e comitiva
úquelle local, teo,dp feilo r.iplc|a pa-
rada, attendendo 'ao signal que de-
mos, na esperança de falar ao go-
vernador mineiro.
CONVERSANDO COM O GOVERNA-

NADOR MINEIRO
O automóvel que conduzia o sr.

Menrdiclo Valladares parou bem pro-ximo do local onde se encontrava.
o representante dos "Diários Asso-
ciados".

Descendo do automóvel e receben-
do os cumprimentos do nosso repor-
ler, cm nome dos "piarios Associa-
dos", o governador manifestou
grande surpresa por se encontrar
dcanle dc um representante da im-
prensa, e não se contendo, exclama:-- "Incrível 1".

Interpcllámos, então, o sr. Bcne-dicto Valladares sobre os objectivo-
da sua viagem, que, para nost
afigurava inesperada.

S. s. respondeu:
— "Assumptos administrativos dc

urgência reclamam a minha preseu-
ça na capital do meu Estado."

Dizendo isso, o sr. Benedicto Vai-
ludares procura ne esquivar da re-
portagem. pretextando procurar uma
sua maleta, Insistimos cm nossos
propósitos de saber se a. s. segui-
rin para o Rio, c o er. Benedicto
Valladares declarou que proseguiria
viagem para Juiz dc Fora.

Não nos foi possivel, depois,
obter outros esclarecimentos, poiso governador de Minas tomou o
automóvel, c nada mais nos quizadeantar.

Cerca de 1 hora, a comitiva che-
gava ao Esplanada Hotel, onde je
hospedou.
O QUE NOS INFORMOU UM DOS

MEMBROS DA COMITIVA
No posto dc Pirituba, consegui-

mos ouvir um dos componentes da
comitiva do governador dc Minas
Geraes, o qual nos informou que o
sr. Valladares deveria seguir para
o llio, mas que ignorava os fina de
nua viagem.

Ao encerrarmos o nosso serviço
lelephonico, Informaram-nos do Ks-
.planada Hotel, que o governador
Benedicto Valladares proseguiria via-
gem, amanhã, sem, entretanto, nos
dizerem para onde.

Acaba do sair:
Carlos Chagas, DISCURSOS

 E CONFERÊNCIAS
Obra posthuma, editada pelos
amigos. Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do

 Brasil 

G$000 o voliimo

Depositários e distribullores:
FREITAS BASTOS & CIA.

R'o de Janeiro

A CIGARRA-magazine
Único mensarior brasileiro no ge-

ncro arnericano, com 160 paginas de
leitura sensacional e útil. Todos oa
mezes — rs. 25000, em todo o paiz.
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0 GENERAL GOERING
CHEGOU A' VARSOVIA

VARSOVIA, 13 (H.) — Che-
gou a esta capital, acompanhado
de sua esposa, o general Goering.
ministro dc Ar do Reich, qu» veiu
tomar parte numa caçada nas fio-
restas de Dialowiza,

0 ESTADO DE SAÚDE DO
ALM. LORD BEATTY

LONDRES, 13 (11.) — Informa-
<-.iW obtidas esta manhã nnnun-
ciam que continua Inalterado o
•••tado d« miudi; do almirante lord
Beattv, enfermo rl«- alguns dias a
c»ta parle.

Visite todos os annos uma
das estâncias balnearias de
Minas Geraes.

Todos òs males physieos se
attenuam ou se curam pela
virtude therapeutica de suas
águas.

Milhares de pessoas o fazem
todos os annos, adquirindo
esse habito recommendavel.

Peça o conselho a seu medico
e escolha a água e o clima de
que o senhor precisa.
Poços de Caldas, Caxambú,
São Lourenço, Cnmhiiquíra,
Arnxn e Lambary *ã«> logares
privilegiado!, fontes inesgota*
>eis de suude.
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— Ulrectun — Ueutll i"ruilen»e Cor-
rOa. lüm Mello llorlxuntei Av. Af-
íon-o 1-enriii, BI7-1". Tel. 18511 — Dl
rector* Franclxcu Mnrllni» Filho.

Dil. VALDEZ COIlIl-fiA
A administração do O JORNAL

declara haver destituído o dr. Vai-
dez Corrêa de tua representação nos
¦'atados do Norte, ticaudo-Iho mar-
cado o prazo de 15 dias para compa-
recer no escriptorio, atlni de liquidar
as suas contas.

0 ARGUMENTO DOS
NÚMEROS

Mostrámos, hontei»., a falia de
fundamento das arguições feitas
conlra o critério adoptado pela Ca-
iuura de Ucajustanicnto para des-
incumbir-se das suas funeções regu-
Inmentares.

Cifrava-se a principal aceusação
uo Íacto dc já terem sido dialribui-
das cnlro os lavradores paulistas

RA, dlrcla, ouvir eetroV.Mi'; Assim versejava Olavo Bilac, para
od namorados, quu usam pratlcur com oa cravos de luz de cm-
pyroo, quando não lhea upparcccn» ae namoradas, pura tornar

o "flirt" con» us oulrcllan menoa allrahcntc, Temos descoberto, nós
outros, reporters u ccminientudorcs da rica vldu espiritual dc Gotullo
Vargas, mil c uma nmnobrau desso engenhoso despistndur, afim dn
Illudir o seu semelhante, o qual não é outro senão o nniinul político
do Aristóteles. Veiu, hontem, porém, o general FloroB du Cunhn, c,
cm entrevista uou "Dlarloa AsHuciudos", revelou umn poatura Inoditu
do ex-dlctador, E.lo conluiou, dccluru o governador do lílo Orando,
-.-lit- coslumu erguer os olhos paia o eco o oonsultar o.i uslrou. Logo,
Uetulio Vargas ouve estrellas, purmitte-se cpnvoraar com cllns, quan*
do o importunam o.s politicos. c purque foi rcvolucionuiio e precursor,
deverá ts*or um honíem de urrebul c do sonho. Conheço o ru.o du tres
revoluções e '» borrasca de dez ou doze cònjuraçôefl aue fez abortar.
E, conhecendo ua vogas mala cicapos dc môicu lormuntpsos, ainda
lhe sobra tempo para ouvir estrella»».

ü homem, apenas momentunco noa seus Impulsos dc In», que e
general Flores, no fundo gosta da conviveticiu do homem sempro

eterno, na atui prudência, no seu melo termo, que 6 o sr. Gctii.io

Vargas. O goneral Floros não íôra intclrumcntu gaúcho, lato 0, nao

soria o homem da lenda ko, dcpcls de ter falado nus estrcllas do pre-
ci.dcnte, não te tivesse candidutado a lr ouvil-as após o Carnaval, em

1'elropulia, que f.ca mais próximo do céo que Suo Sebastião do Rio

ue Juaclro, ..cm so üc pão vive o homem. Ouvir esti ellas constitue

um pródigo numa terra quo morre por falta de motaphyBÍca, e do

o-xe-s-o ím.oeo do bena terrenos.

«*•<¦
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o ar. João Neves já nos tranquillizara um bocado, cm sua
volta dos pagos, o governador do Hio Orande ainda mais pr.;-
ciso se mostra nos propósitos pacifistas. Aos observadores su-

crriclacs, o accordo riograndense se afigurava como significando trea

liolaaai uma plataforma paru a campanha presidencial, com uma can-

didatura gauchaj uma experiência parlamentarista e a imposição dessa

experiência ao resto do Brasil. Nem uma das tres coisas. Espanca
o general Flores todas as vcllcidados dc governo de gabinete no Era-

sil, para se declarar, tal qual o sr. Armando de Salles, um partidário
do' reglmen presidencial. Em materia doutrinaria não existe, portan-
to, nenhum antagonismo entro os governadores paulista e gaúcho,
Eu faço aqui "amende honorable" do meu artigo "Doutrina contra
Doutrina". O Rio Grande liberal c o Sâo Paulo pecelsta são ambos
cnthuslastas do presidencialismo. Tampouco o Rio Grande se dispoz
a fazer adoptar pelos outros Estados o "chá das sete hervas" da in-
offensiva homeopathla soml-parlamentarlsta. Não deseja elle, sequer,

Ouvir esti ellas
«uggcrlr essa orlcnlu-jão ao resto do Brusil.Cadu qual que sc governo
como entender.

Mas não é só no terreno idcoiuglco que os governadores dos dum

grandes Estados Um Íntimos puntus dc contacto. Todo o Brusil an-
uava com iccclo du un» choque politico entro gaúchos e paulistas,
por motivo da suecessão presidencial. Felizmente, «gora tudo se ve-

elareco. o general F.orcs du cunhu ruttòi-si mais outra vez, eperem-

ptorlamento, que o Rio Grando não tem nem tora candidato tt presi*
uenclu da Republica, E' oíf-side do grande pleito. Eor suu vez, u sr.
Ai mando do Salles nunca disso a quem quer quo fosso quo era cun*
didato, o o que é mal», ugo em São 1-oulo como ro peneusse em lUOú
menus na suecessão do ar. Uetulio Vargas. Fosse elle pretendente n
cudclra do Cattete, e não agi»Ia dc ouüo modo com u P. R. I\, »
Accão Nacional o a Federação dos Voluntários? Não estaria unindo
todos os partidos paulistas om torno da sua ambição?

Kstà, pois, dissipada toda a lenda dc uns possíveis attrilos entre
o Rio Grande e São Paulo officlnl. Ambos são presidencialistas. Am-
bo- não pensam na cadeira do sr. Getulio Vargas. E ambos nlnijn

gastam de ouvir estrellas com elle. O governador de São Tonio an-
tea do Carnaval. O do Rio Grande do Sul depoÍ3 do Carnaval. Não
vão ambos na sua fc, como diria o poeta, porque oa dois têm a nica-
ina c unlca fé.

O general Flores possue, no regimen Instaurado em 103-4, respon-
sabilldadca tão grandes quanto o próprio sr. Getulio Vai-ga*
ou hoje o sr. Salles Oliveira. Ninguem pôde contra a omnl-

potência da sua espada, depois da revolução puulista. Em 1932, elle
conseguiu, brigando com os constituclonalistas, servir absolutamente
a mesma causa que cotes. Quer os revolucionários do Sáo Paulo, quer
o general Flores da Cunha procuravam Idênticos objectivos, o o quu
c estúpido, matando-se reciprocamente. O interventor guucho queria
a volta do paiz ao regimen legal. Outro não era o propósito do 0 dc

julho. E, entretanto, elles se entredevoravam o se trucidavam, o gau-
cho não pretendendo a'.go de diverso do quo pleiteava o paulista.
Apenas os dividia o methodo. Os paulistas resolveram exigir a volta
do regimen legal, com cs armas cm punho. Os gaúchos do general

ASSIS CHATEAUBRIAlND

Flores, consclos dc que a constituclonallzasão viria, pois quo ja fora

marcada muito antes do 9 do julho, preferiam uguardal-a dc arnius

cnsarllhadas. Recusaram-se os paullatos a conceder u dlctaduri» mala

essa prova dc confiança. Levantaram-se cm maaaa, 0 & qiicinui-ruu-

pu resolveram íulmlnul-a, sem ter para tanto elementos.
Tanto o general Flores não era um traidor da causa constltucio-

nalista, que, vencido o D Ue ju.ho, om setembro de 1032, íoi ello quem

prosegulu a revolução paulista no sul, con» o mesmo vigor, con» a

mesma perseverança con» que principiara ellu em PltaUnlnga. O.t ho*

mona primários, quo tém feito a historia do nosso paiz noa ultlmoa

tempos, ainda não estudaram esse papel curioso, mus nada parado-
xul. do sr, Flores dn Cunhu, dc continuado!*, por outros moio», da re-

volucao conatltucionaliata. Suüocndo o 0 dc Julho, toda a gente ima-

glnava que u claquo militarista do 3 de Outubro recuperaria o pres*
tigio perdido, logrando impor as suaa Idéas cesarlelas uo pniz. íe as-

,iin pareceu, no principio. O eu.iltão João Alberto annunciou a dc

posição do ar. Anlonio Carlos, como o começo do fim da constituía-
to, Por sun vez, o ministro du Guerra de então nno ee cansava dc

apontar uos jornollatuc cariocas cn fieis granadelroa que deveriam
dis.so.ver a asEcmblóa nacional. A esses homens cheios de paixões on-

ti-constitucionalistas respondia, no Brasil meridional, o interventor
dos pampas com a alma cheia de sonhos na regeneração do paiz pelo
caminho da lei, Foi con» o mc-mo canhão com que combateu o pau-
lista, que elle trucidou o tenente revolucionário, que alfiara dc novo
o collo, cm 1033, suppondo tora elle quem esmagara Sâo Paulo. Nn-

quelle nniio, o Brasil assistiu o duo lo entre o Ilio Grande olficial,
empunhando n bnndoiru dn eonstltuclonallzneão, Isto õ, o meamo for-
rapo que amoftalhara o cadáver d0 9 de julho tio valle do Parahyba,
e o militarismo rocldlvo. Tudo o que vacllla, tudo o quo duvida, tudo
o que hesita, tudo o que rccuii, ficou nns encolhas, aguardando o des-
empate, á espera do golpe boulangisln. Servidor dn flamina (la con-
stituclonalização, u general Flores quiz mostrar ao Brasil que a revo-
lugão paullüta não acabara. Elle. é quem iria rematal-a, como a ro-
matou, liquidando o fantasma do cesarismo, c njudando-nos a ganhar
a ordom civil qun desfrutamos,
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mais resta, pois, ao campeão da ordem civil do que gcn-
tilmento lr a Petropolis, tnesmo depois do Carnaval, o ouvir
estrcllas com o sr. Getulio Vargas. Perrot está triste eom a

sua Colombina, porque cila tem furtado o balindo a valer com o agll
dansarino do Tietê. Mas Pierrot você não sabe que ha dois mezes
estamos na folia, e que foi você quem sc arrufou sem razão? Des-
canse Pierrot, porqu • Colomblna é par constante do seu adorado

poncho verde.

MELHORIA DA PRODU-'
CÇÃO CAFEEIRA

Continua n café brasileiro, sobre*
tmlu o exportado pelo porlu dl
Sanlos, n evidenciar signaes itulis.
ruth eis dc melhoria, quanto *e
typo e à qualidade,

Temos, agora iiu-sino, em mãos oj
iiltiinus dados cstntlstlcos, publica*
dos pelo Departamento Nacional do
Ciiféi relativos n.is cafés entrado,
naquelle porlo paulista, no período
dc Jiineiro n novombro de 1033, no
lulnl de quiisl tlez milhões de sac-
eas. A leitura, ligeira embora, dej-
nas estatísticas, revela ft eaciedad*
como os cafés paulistas vão c.uli
m-z mais occusnndo classificação

I superior, o »iue constituo seguro

I Indicio dos mnlorcfl cuidados dnll.
cados a eua cultura, beneficio c iu
dustrlaüzaçfio.

No jicriinlu referido, eis como ji
decompóz o café paulista, cm San.
los, dc necordo com o.s lypos;

Sieneral flores li Cunha movimenta
O GOVERNADOR PEDRO ERNESTO NO D ESEMPENHO DE IMPORTANTE MISSÃO

Não houve scisão no situacionismo parah ybano — A viagem do sr. Antonio Carlos
___ ás Republicas do Prata "

os quadros ia polilica nacimi
! & OESSIOeNCEA NO PARTIOQ CONSTITUCIONALISTA

Typos Volume
8S0,7li."- suecas
730.002 "

1,086.877 "
1.100,63(1 "
1.470,3fiO "
1.172.685 "

708.1111 "
noo.Bii.-i "
201.810 "
2-17.510 "
240.040 "
271.360 »•
181.420 " i
42.212 "

A presença do general Flores da Cunha nesta capital veiu rcanimar
iiunli-s mais elevadas do'que us I os quadros da política nacional, movimentando os proceres qne desde

,m 1 destinaram aos agricultores o encerramento dos trabalhos da Câmara se conservavam, abem dizer
no gozo de um período dc férias. O governador gaúcho enlretcvc, hon-
tem, demoradas conferências isoladas com os representantes do seu Es-
tado c outros politicos riograndenses. Além de receber em seu aporta-
mento os srs. João Carlos Machado, senador Simões Lopes, Antunes ria-
ciei, deputados João Simplicio, Demetrio Xavier, Ascamo Tubino e Raul
Bittencourt, o sr, Flores da Cunha conferenciou com alguns elementos da
opposição, entre os quaes os srs. Baptista Luzardo e José Augusto.

Segundo ouvimos em boa fonte, e transmitamos, apesar dc tudo, com

do norte.
,i Os membros da Câmara estariam
procedendo com espirito de parda-
lidade, pela idéa preconcebida dc
beneficiar uma rcg.ão do paiz cm
detrimento dos interesses das dc-
ninls.

Igualmente os bancos c não us la-
vradores é que receberiam a parte
áo leão e uma medida custosa ao
erário nacional, que sc justificava
com o propósito dc recompensar o.i
lavradores dos prejuízos soffridos
eon» a poiitica cambial do Governo
Provisório, estaria sendo desvirtua-
»lo para servir aos interesses dos
estabelecimentos dc credito.

Podemos agora oppor ás objtc-
ções formuladas ao trabalho da Ca-
mara o argumento indiscutível dos
números. Elles falam com uma elo-

.quencia que dispensa qualquer es-
forco de demonstração,

Em primeiro logur, a" indemniza-
ções concedidas a credores parti-
culares são em numero muito maior

. do aue a credores bancários, Apesar
das difficulda-les que os processos
desta natureza offcrcccm, n verda*
de é que a parte dos bancos tem
sido Inferior ú dos credores priva-
dos.

Ale' 31 dc jnnelro passado, a Ca-
mara realizara pagamentos a la-
vradores de S. Pnulo num total de
152.000:000*5000. No mesmo perio-
do, os demnis Estados receberam a
somma de 103.004:000?000. Dessa ci-
fra couberam ao norto, contando-se
da Bahia ao Amazonas, nada me-
nos de 86.380:5O0?000.

Se se calcular a Justa proporção
existente entre o trabalho agricola
de ti. Paulo e o das outras unidades
da Federação, os prejuízos soffri-
dos pela lavoura do grande Estado
e a (acilidade dos seus processos re-
sultantc dn proprin clrcumstancia
de jiossuir uma organização banca-
ria maia perfeitn, hn de sc ver quo
não existe nenhum exaggero na por-
ção que lhe foi i.ttribuida atí ago-
ra no Reajustamento.

Estranha-se n rapidez com que a

as devidas reservas, esboça-se um movimento no sentido dt rcappro-
ximar o general Flores da Cunha do sr. Vicente Ráo, encontrando-se ti

frente desse movimento o sr. Pedro Ernesto. O governador carioca pro-
curou hontem e entrelcve demorada conferneia com o tituiar cia pasta
da Justiça. Em círculos bem informados adiantava-se que o sr. Pedro
Ernesto teria ido auscultar o animo do sr. Vicente Ráo. Por outro lado,
o governador gancho avistou-se tambem longamente com o general Pan-
laieão Pessoa, e segundo se affirmava teria sido objecto dessa entrevista

o reatamento das relações pessoaes dos srs. Flores da Cunha e Viccn-

te Ráo.

Declarações do professor Benedicto Montenegro

ESPERADO NO MO O SR. AU*
THUR BERNARDES

E*-esperado nesta capital, den*
tro dc ppu-os (lias, n. sr. Arthur
Bernardes. Nos círculos da op»_io-
i_i(;ão ndcantn-se que|o cx-presido»»-
te da Republica ven» n esta cnpl*
tal especialmente pnra so avistar
con» o sr. Flores da Cu»»lin, e com
elle trocar impressões sobre a sl*
tuação política, do puiz.
"NAO HA DISSIDÊNCIA NO SI-
TUACIONISMO 1'ARAHYBAMV
— DECLARA O DEPUTADO PE*

RE HA LYRA

Tendo s,':lo noticiado que, na
Parahyba, se verificara mna sei*
são no partido que apoia o gover*
nador Argemiro Figueiredo, c que
us dissidentes já tratavam de fun*
dar outra organização política sob
a denominação de Partido du La*

voura, procurámos saber até que
ponto tinha findainenlo a noticia,
ouvindo o sr. Pereira Lyra, 1." se-
cretario da Cnmnrn dos Deputados
e leader da biincada parahybana,

O sr. Pereira Lyra rcccbcu.»ios
no seu escriptorio, c logo nos de*
clarou qii» »ião tinha corihccimcn*
to da noticia de que lhe falávamos,
relativa n organização de nm novo
partido no seu Estado, parn defe*
su dn lavoura e do commercio.

— Igi»o»o, — aecrescentou —

igualmente, que se esteja proces*
saudo n organização dessa entlda*
de nem acredito tenha proceden*
cia a referida noticia, porquanto
não recebi qiinlqw-r coinmuiuch*
çüo nem fui convidado para mu
manifestar i» respeito dessa lmngl-
nnda dissidência no Partido l'ro*
gresslsta. O que sei c sei multo
bem 6 que o Partido em que »»»i*

lito tem apoiado as iniciativas
pleiteadas pela lavoura e commcr-
elo parahybanos, como está oceor-
rendo no presente momento.

qunndo vejo gcncrnlizadainentc
prestigiada, no meu Estado, a
campanha em prol do descoriges*

(Contlnu-n na «' pagina*)

COLUMNA DO CENTRO

Cursos Compiementares
H. J. HARGREAVES

(Copyright dos "Diários Associados)

Guinará está despachando os papeis
submettidos ao exame.

A natureza dos seus serviços i
urgente, pois que o objectivo visado
pelo governo foi o de soecorrer agri-
cultores premidos pelos prazos das
suas hypothecas, alliviando ao mes-
mo tempo os estabelecimentos de
credito e beneficiando a economia
nacional do desafogo decorrente do
desempenho de compromissos que
oneravam vitalmente a lavoura.

Uma pequena estatística do tra-
balbo da Câmara mostra o rythmo
intenso pelo qual sc tem regido.

Ate ül de janeiro jã foram re-
njuslados 0.553 agricultores, cujas
dividas foram diminuídas em
348.0O1-O0OÍ00O. Fornm indeferidos
2.187 requerimentos, que não se
achavam dc accordo com ns exigen-
cias dn lei applicada pela Camarn

cmn serenidade, sem nenhuma eiva
regionalista, que viria, sem duvida,
desvirtuar o.s objectivos de um ser-
viço nacional, como o que lhe in-
cuiube.

E umn prova da isenção com que
está procedendo é a seguinte : den-
Ire os Estados henc."iciados pelo
Reajustamento cabe o segundo lo-
Rnr a Pernambuco, que até 31 de
dezembro do -»nno passado recebeu
13.-93:000.?000.

Os dados que ahi ficam liquidam
as fiffirmações gratuitas feitas con-
tra n Cnmarn dc Reajustamento.

A opinião nacional acompanha
eom natural Interesse o trnbnUio
desse organismo c ncha-se, por isso,
em condições dc avaliar com justi-
çn n obra bem-morita que tem rea-
lizado em benefi:io da colleclivida*
de brasileiro.

EstrtiliÉÉ i
Uma âas condições, senão a prl*

meira condição, para o desenvol-
vimeuto commercial de um paiz é
a estabilidade da sua poiitica dei
intercâmbio.

Todas as tentativas, experien-
cias e variações, que perturbam
o rythmo do commercio, acarre-
tam prejuízos muitas vezes irre-
mediaveis porque os centros im-
portadores preterem sempre fixai
as suas fórmulas e os seus metlto-
dos, evitando as conseqüências
damnosas da instabilidado dos
seus vendedoreR.

Agora, por exemplo, os algo-
doeiros do norte pleiteiam do go-
verno federal a liberação de cam
hio para a saida do algodão dos
typos 7 a 9.

Contra essa medida levantam-se
os òemais produetores do paiz. por
isso que a consideram Iníqua,
além de crear um péssimo pro
cedente, que poderia ser invocado
pelas demnis classes produetoras
do Brasil, annullando dessa for-
ma a política cambial seguida pe-
lo governo.

>4ão percamos de vista o re»"l*
so que envolvem para os lavrado*
res naclonaes, de qualquer dos
nossos grandes produetos, as at*
tracções de aventura representa-
das pelns vantagens cphemerw»
dos pregos de excopçílo.

Cumpre-nos salientar a neces-
Rldade do educar os ugrlcultore»
mn normas rl_?lda* de oEtabiiida*
do. com n Idéa de quo devem re-
guiar oh seu» negoeloa pelos pn-
i.os dos mercrt.oR de moeda de
curtui ti)*ernai-iot>ul u uuiii*» oelan
UlusSes de cerlo» arranjos, do n«*
nirezi» irunttilorlB, ripit»! d« d*ü>-
ni-tleulnr tndo o -yslem-i eomiuer*
pjjjV *m nii» •_> bis-Ms A eçonoml»
Jo pu!;-

a poliíis
E* evidente que o governo n**0

deve tomar a responsabilidade de
conceder premios aos typos bai-
xos de algodão, em detrimento
dos typos finos, com a allegação
capclosa da falta de mercado pnra
os primeiros,

Isso viria de encontro aos
mais elementares princípios de
commerclo.

Não esqueçamos que os produ-
ctores de algodão de São Paulo,
que seriam prejudicados com a
medida, lutaram com innumero3
contratempos na ultima safra, a

qual ficou reduzida de -10 % e se
compOe de 50 % de typo 6 ,-. !»
e ainda inferior a 9.

Apesar disso, Süo Paulo expor-
tou 60 % do que produziu e cies-
slficou, pelo cambio de 33/65 %•

No entretanto surgem oulros
mercados nacionaes con» a preten-
f5o de exportar os seus typos bai-
xos no cambio livre, do que resul-
tr.ria o seguinte paradoxo: o typo
7 equiparado no typo 8; o typo S
pusto no mesmu nivel do typo 4 rt
o tvpo 9 correndo -.» mesma soite
do typo 5.

Essa medida, se viesse a ser
adoptada contra o.s grandes Inte*
resses nacionaes que u ella so op-
põem, prüduitrts enormes pon
gos, pois muitos exportadores bfl*
veriam de prevftléoer-se da falta
do fiscalização, qno não exlst* -am
vários portos do embarque, pura
tambem exportar os typo» fi. 5, 4
e 3, tomando por base de ds"!nrn-
•jões de venda u typo ", uo nti-.-i»"'
(empo que ver.dc.rlam o «\cei-*o
do preço resultam** »1.» dlfícenea
de typo, no mercado 1o i'i-.i»bin
negro.

nansi» forma, maior-**' ilndu *<*•
r'ar.1 as fll.ficiildHqM r»»»vi ta nxer*
lfl' o *»eV«i'l CUUll'0'»* lU-Cf-_4llVl'l 9

a consiercial
execução de uma sadia política do
cambio.

Se os produetores que pleiteiam
a concessão de semelhante vau-
tagem desejam com ella compeu-
sar-se dos prejuízos quo soffreram
alguns Interesados, que foram
surprehoiididos com a baixa dc
mercado, é o caso do commercio
algodoeiro de Süo Paulo bater-so
pela liberação de todos os typos
sem distlncçao de mercados.

Dessa fôrma erear-se-ia uma ai-
tuação de Igualdade entre os va-
rios centros produetores do pai**,
desapparecendo essas divergências
que decorrem de um interesse ná*
cional, superior n todas ns pre-
tensões de caracter privado.

Leve-se aluda em conta que os
preços alcançados pelo algodão
no regimen actual, conforme 03

produetores paulistas demonstra-
ram perante o Conselho Federal
do Commerclo Exterior, são nin-
da perfoltttmente remimeradoros
para a lavoura, quando cotejados
con» o custo da producçno,

Desapparoccm assim as razfiep
perfunetorias apresentadas pelos
postulantes 

'* um privilegio qne
r.íi>» se justifica o que serln, ao
contrario, um estimulo A miragem
do preços exeepeionnOB o epheme-
ros.

Os produotoroH paullatus estão
nesse caso seguindo a orlentaçüo
acertada, que è u de evitar oonlt*
iiunii ftHeraçOe» da politlca ram-
blul, i-om iu» ss-ua terr|va'H r?fl»*
nos nobre os lntei-ei».->í da produ*
eç&o dn puls, nu lit-iioliclo uppa
ronte de lavradori-s, i-ijq Ilio *»a*
liam rom psortldün os inulei flll*
paru eHe* poilerAi» r-miHar rt**
umn melhoria l|lu*ui|» doa • u
nag nejoa,

O applauso irrestricto que nos
tem merecido a exigência, em
si, dos cursos compiementares,
impõe-nos, por outro lado, o
dever dc examinar alguns dos
dispositivos regulamentarcs, que
regem a sua realização.

Dois aspectos, sobretudo, vão
merecer a nossa attenção. Um,
que poderemos chamar o aspe-
cto qualitativo, e outro, que
chamaremos de quantitativo.
Quer dizer, um relacionado co»n
iis condições n serem preenchi-
d-is pelos candidatos a profes-
sores nos cursos complementa-
res, e outro com as taxas a se-
l-em satisfeitns pelos collegios
que desejarem mantel-os.

Quanto ao primeiro, quer-nos
parecer que o sr. ministro da
Educação se preoecupou demnis
com a necessidade de só dar in-
gresso no magistério daquelles
cursos aos portadores de perga-
ininho. Pelo menos, é o que se
depreiicndc dn leitura dus ins-
triicções baixadas n 28 dc janci-
ro utimo. Além dus condições
exigidas para a matricula do
professores do curso secundário,
quer o sr, ministro que satisfa-
çumos a uma das seguintes dau-
sulas:

o» prova de exercício do ma-
gisterio na disciplina, ein ins-
tituto de ensino superior offi-
ciai ou reconhecido, ou cm ins-
titulo de ensino secundário, offi-
ciai ou equiparado;

b) prova de exercício do ma-
gisterio na disciplina, pelo mc-
nos durante dois annos. em
curso vestibular annexo a ins-
titulo de ensino superior, offi-
ciai ou equiparado;

e) diploma conferido por ins-
tiluto de ensino superior, em
curso que ministre a disciplina,
admittindo-se o curso em ins-
iiluto estrangeiro, de compro-
vuda idoneidade;

d) approvação em concurso
pnra professor dn disciplina, rea-
lizado cm instituto do ensino
secundário ou superior, official
ou equiparado.

Ora, como se sahe, poderc-
nins, cm enda Estado do Brasil,
i.u-isi contar pelos dedos o nu-
mero de institutos officiaes ou
equiparados. Por conseguinte,
rarlssimos serão os capazes de
preencher as condições (a) e
(Iil. Pois não basta que os cs-
taliclccimcnlos de ensino jejum
fiscalizados, n que, então, seria
realmente mais fácil. Alem d's-
Io. é coisa lambem sabida que.
na maiori.i dos casos, os nossos
enthedraticos dn ensino secun-
ilnrio, quasl sempre, são nomea-
ili.s por \-oi*d:uU'lros milagres

do eontorslonismo político, che-
giindo-se mesmo á perfeição dc,
por ve/.es, fundarem-se esco-
Ins. no papel, que nunca foriim
rcliilaili-, apenas parn o offeito
da primeira nomeação e come*
quente transfeicm-ia.

Assim sendo. il claro que mí
quavl os "doutores" poderão
preencher oi qimilnii daquelle
nu-glsUHo, Man. por oulru Indu,
iuSk* subornou, luiiiliem. quanto

i- diffli-tl enlre cnie*. eip-o|m-ni
tlest.ienr un que r.llu eni ron*
iljcnfi ilí* iicl!rí> lliiurir, |'oli n«
ntillinr lli*. b>piillifse>-, lito é,
iiii;tiii|ii rlli-H w-nlijiin b ner »er*
il'iileiros knlilül. iilmlii u.l í Intl

pnra que sejam cmsiderados
professores, nn extensão da pa-
lavra, Isto c, capazes de trans-
niittlr o que sabem.

Afigura-se-nos inteiramente
contrario no espirito inspirador
da creação dos cursos comple-
nientares, o ohiec acima aponta-
do. Sim, porque si esses cursos
passarem n ser mantidos, comu
nnncxus ns cscolns superiores,
para us qunes, mais especial-
mente, elles se ordenem — jul-
gnmos ser quasi insensível o
resultado dc sua existência. O
ideal, sem duvida, seria que
ciles fosesm uma seqüência na-
tural do secundário, ou funda-
mental — continuando as as-
coias superiores, no seu vesti-
bu!o, n exigir os concursos pre-
vistos no regulamento.

Quanto no aspecto quanlitatl-
vo ao qual nlludimos, linha*,'
ncimn, nno é lambem dos mais
animadores para os estabeleci-
mentos particulares. Onerados
já com n taxa de doze contos de
reis annuaes, c já sendo pres-
cripta para o caso das tres sc-
rios didacticas mais um agmen-
to dc vinte c quatro contos —
é claro que pouquíssimos seráu.
mesmo entre os maiores colle-
gios, do interior do paiz, os que
se encontrarão nas condições du
satisfazer a esse ônus mensal
de tres contos, só para a ins-
pecção.

Isto, sem falar nas demais
exigências, — essas, a nosso ver,
razoabilissituas, porím, nem
por isso, menos pesadas. —
dum apparelhamento material
rigoroso e moderno, ou se-aiu
gabinetes, laboratórios, viveiros,
etc, etc.

Ora, quem conlu-rc a verda*
deira situação do nossos edu*
cnndarios, sabe perfeitamente
que não será simples attender
a todas c*sns necessidades,
nlia*», como dissemos, in.deçlinti-
veis, para uma Instrucção á nl-
tura da funeção nnelonal, no
seio da America c nn hora pre-
sente do mundo nctual. Por
conseguinte, serln o enso de,
dentro da preoecupação lauda-
biiissimn dc d:u- no Urasil um
ensino efficiente. não nos es-
quc*crmns, nn mesmo Irinpo, dc
que essa cflii-ienci.-i não deve
embaraçar a sua di Ilusão.

Animados dn espirito elevado
dc que se acham possuídos u-
nossos áctuees tlirigrnicí, de
reformarem os quadro* dc valu-
n-s dc nos<a cultura, como pon-
Vo inicial dn soerguinii nto l-.-n*
monicrí dc noivo nivel polltlcn
.. socl-il — talvez não sejnn»
para merecer um desprezo total
estas suecintas apreciações, que
\lmns dc fnzer. sobre a estrn-
ctura dos cursos conip*omcntn*
res. nos dois nspccl is cnndiclo
naes preliminares de sun
realizarão. Dentro do mes-
mo critério de Ilhéu» 

"idade

linipli. (porqi-e n n D di-
ze'-o?) dtt itt libera hino sidio,
concebido este termo como Uti»
rcfli-Mi dn iitlribiito divino, por
exocllciielii. nos In>-tl'.»itii5 tle
nous:» rc*il|ilndt» demormtlc.i -
tnive» nün seja liiipis.ivil no
sr, Mlnlslro dn IMiit-íiçiVi rr*
tnnver «u »t*a% t**.»t- *sH-s dois

percalços n|'udltlu*

r,iim's.|Hit|il»'iu,lii i»«n r»«n
í'oini)inn — Caipsa Coilal •19

S. PAULO, 19 (A. M,) — Os com- ]
mentarios que se fazem sobro a ex-
tensão dn dissidência aberta no seio
do 1'. C. nos levaram n ouvir hoje,
novamente, n palavra do professor
Benedlcto Montenegro, npontndo cu-
mo o orientador das correntes des-
goslosas da netuação do Directorio
do partido n que pertencem. S. s.
disse-nos:

— "Estou omie estava, isto 6, com
o Partido Constitucionalista c npoinn-
do o governo do sr. Armando do
Salles Oliveira, Apenas divergi do
Directorio no caso da escolha dos
candidatos c foi só. Tudo quanto se
disser fora dahi não representa a
verdade. Pode dizer que estamos
congregados para a maior grandeza
do São Paulo, unico motivo que mo
faz entrar nn actividade poiitica."

Dissemos no illustre professor quo
ouvirnmos commentarios contra suns
declarações ii imprensa, no mesmo
sentido, e s. s. nflirmou-nos:

— "Melhor. Ari contrario, n popu-
laridnde seria maior e é islo justa-
mente que cu não desejo. Veja o se-
nhor: são 9 horns c posso retirar-
me calmamente do meu consultório.
Antes ficava eu aqui nté altas ho-
ras, attendendo a uma verdadeira
iniillidão. E' verdade que "«s» ni°
dnvn prazer, mas concorde que é cx-
cessivamento trabalhoso. O de que
precisamos c o qúe quero c sempre
desejei é. trabalhar pelo bem de Sao
Paulo, com n maior abnegação. Foi
o progrnmmn que tracei ao ingressar
r,a polilica."

ENFRAQUECENDO A DISSIDÊNCIA

O sr. Uoinão Gomes não está, asse-
gura-se, perfeitamente á vontade
com n dissidência. Por nutro lado, o
sr. Waldomiro dn Silveira leria dc-
cltirado que preferiria renuncinr o
mandato a desgostar amigos de nm-
bos os lados.

O PROPALADO ACCORDO COM
O P. R. P.

As noticias, aliás sem fundamento,

que correram de quo os dissidentes
teriam sido procurados por proceres
perrepistas para uni possível accor-
do nas eleições municipaes, foram
provenientes de uma visita feita no
professor Benedicto Montenegro. pc-
los srs. Marlano Wensol c Mario
Whutely, pouco depois de (lee'nrndo
o dissídio político, Nn_ verdade, em
nossa continua peregrinação pelos
meios politicos nestes últimos dias,
náo ouvimos uma unica declaração
que nos fizesse acreditar na posslbi-
lidade do accordo.

METRALHADORAS IM-
PRESTAVEIS PARA 0

EXERCITO

O GENERAL JOAO GOMES

QUER SABER SE A ACQUISl*

ÇAO FOI REALMENTE FEITA

Em virtude da divulgação de
um telegramma da -United

Press", procedente de 
"\Vashinj_-

ton segundo qual o sr. William
P. Biov.n, agente comprador du
firma Byington Company of Brasil
declarara ante a commlssão do Sa-
nado norte-americano incumbida
do inquérito a rosprito do com-
mercio de armamentos, que havix,
certa voz, pago a somma de
¦19.000 dollares por uma centena
de metralhadoras Imprestáveis
vendidas pelo exercito norte-anie-
ricano ao Exercito Brasileiro , o
nlinistro da Guarra, General João
Gomes, dirigiu um aviso ao dl-
rector do Material Bellico do no3
so Exercito, interpellando, s-j
realmente essa acquisição fora
feita.
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A simples leitura dos dados apre-
sentados demonstra a asccudcncli
dos typos considerados superiores,
Isto è, os de numero 4 pnrn cima
representando nada menos do 63*"'
do total das classificações. Sc esta-
beleccrmos un» cotejo entre os rc-
sultados do anno passado c o que
se observa cm outros annos, tere-
mos de convir que o aspecto c us
lypos do cafó melhoraram sensível-
mente.

Por cerlo, contrihuc para o t».
n natureza do anno. As estações
chuvosas, em gernl, são responfin-
veis pela predominância de typos
baixos c Inferiores. Mais Influentes,
no emtanto, do que o factor climii-
lerico. na determinação doa typos,
i-ão os cuidados dedicados pelo pro-
duetor á cultura, A colheita, an
preparo e ao beneficio do "ourn

vermelho". E' nh!, sobretudo, que
devemos ir procurar a razão dc aer
do melhoramento dos cafis pnu-
listas.

Nesse campo do actlvidndcs, ¦">.

Tora de duvida que São Pnulo, de-
pois da crise, e cspcclnlmento de*

pois dn campanha iniciada em bc*
neficio da maior producção dos c.v
fes finos, lucrou bastante. Elle jil
so capacitou de que os mercados
conquistam-se definitivamente -i

custa do produeto superior e tio
boa apresentação. Apenas ou povo*
economicamente débeis e enfermos
d que acreditam nn illusão dc fo
Imporem á preferencia dos consu-
mldorcs mundiaes, exportando pro*
duetos subalternos c inferiores.

Tudo, pois, que signifique reciVi
ou menor potencial de persistência
na campanha dos enfis finos, ou
conlra n construcção de usinas de
beneficio, nos Estados cafeloulto-
res, eqüivaleria n um deserviço á
economia enfecirn. O sr. Odilon
Braga realiza uma tarefa do vnlor'-
znçno de nossa lavoura-dinhciro pot
excellencia, prestiginndo c amplia*
do o trabalho dos technicos enfeci*
rns, que, melhorando a nossn pro-
ducçno, educando o Invrador, or-

Rticndo estações expcrimenlacs c

siib-cslaçõcs, levantando usinas da

bencflciaincnto, constróem a unic.-t
avenida susceptível dc fazer do café

o que cllc realmente dove ser: o

esteio permanente c seguro, duran-
te muitos annos, ainda, da rlcjueí-i

nacional.

fl 11 IIS! IIilflli io üi fc ill li
Organizado, hontem, em suas linhas básicas, imponente programma

—pelo Ministério da Educação—— ¦
Pela primeira vez no Brasil vamos

ver o governo tomar a si o encargo
dn organização e direccão dc impo-
nentes commemorações cívicas, exten-
sivas n todo o jniz, pira festejar o
centenário do nascimento de uma dns
maiores expressões do gen.o nrtisti-
co dc nossa raça.

Não se trata, agora, d* render ho*
menngens a uni político, um esHdis-
ta, um soldado, nem dc celebrai
acontecimento histórico de significa-
ção mnreiai e sentido heróico.

Cuida-se de exalar a figura dc
Cnrlos Gomes, o glorioso compositor
brasileiro, cujo neme se encontra, ho-
jc, em legar de destacado relevo na
historia dn musica universal.

O Ministério da Educnção a-us:n-
sc. afinal, graças á acção nuiltip*n o
eff.cicníe do ministro Gustavo Capa*
nema, ns d reetivns que lhe eslãn nu-
turnlmente traçadas pela sua própria
denominação.

Abandonou n burocracia estagna-
(1'ii-ii. para eeyar, cm lodo o lira-
sil. sob diversas formas, o nosso ni-
vel eullurnl, or-jaoinnndo a iiitelligen-
cia, cxaUaiidu c estimulando o snticr,
engrandecendo n novsa civilização.

Exemplos dessa nova c bella orien-
lação. dignos da especial referencia,
são o lançamento', ent breve, dn "En-

cyelopcdia Brasileira", cuja organiza-
ção está confiada aos srs. Trislãn
de Athayde, líodolpbo Garcia * Lins
O-iinillo." c do Instituto «Jo Cinema
Educativo, nlém do plano da ediçio
de revistai educacionaes,

Ao lado dessas iniciativas, que \i-
sam a mobilização de todos os instru*
mentos de cultura moderna, utiliza o
Ministério dn Educação os diversos
meios de nnprfclçonmento da nossa
cu'lurn cívica.

Denlro desse critério, do eleva*
'do paliiolismu, o ministro ütisln*
| vt» Capanema resolveu dar gramllo-
l mi» proporções ns próximas com*

inemornções do centenário do Cnr-
J los linnii-f, que se pro'ongnráo du*

raiilo tres me/cs, iii-stu capital e
ims* listados.

A COMMISSÃO ORGANIZADA
p.iri e:-->» llll», jã riu H-teinbm lio

illliu iminuiío, o ministro di l'i!u-
-."çio, riu iiífio díilíido di> 'Jil ila*
qutile m-', i'itdt'ri'V'»ili» i» esrts um
¦Io, mtmbrof, ortltiaUou a eomml.*
«In hiViimbhln ilo rl-iluo-ir n |ifo-
ivWiiuiii d»* *"i»iniile|t.or8ij'é¥s do cf.l-

ficou composta de um representante
do Estndo de São Pnulo, um do
Ministério das Relações Exteriores,
um da Prefeitura do Districto Fc-
deral, um da Associação de Impren-
sa o outro do Instituto Nacionnl
de Musica, alem do delegado do
próprio Ministério da Educação.

Delta ficarnm fazendo purto os
srs. Leal Costa, Guilherme Eontai-
nha, Cardoso do Mello Netto, Jun-
queira Ayres, L, de Almeida e Gas-
tão do Cnrvnlhò.

Essn com missão, para n qual foi
designada innis tarde, como repre-
sentante do sr. Cardoso do Mello
Netto, impossibilitado de compare-
cer ns suns reuniões, pelos seus af-
fazeres na Camarn, como "leader"
da bancada paulista, n doutora Cnr-
loia dc Queiroz, esteve hoiitcni, ii
tarde, reunida no gabinete do mi-
nistro dn Educação, sei) a presidcii-
cia do sr. Gustavo Cajiaiicuia.

Ds seus membros apresentaram,
então, um antcpro.jecto para ns
commemorações, contendo sugges-
tôcs e ideas que não só fornm des-
dc logo aceitas como ampliadas cn»
grandes proporções pelo nlinistro
Gustavo Capanema, quo declarou cn-
contrar-se o governo empenhado cm
dar caracter grandioso ao inemorn*
vel centenário do Carlos Gomes.

Disse, ainda, o ministro contar
tniiihcm paia isso com o apoio do
sr. Pedro Ernesto, que sc dispõe a
dnr Ioda a collaboração do Dislri-
elo Federal, agindo sempre dc ac*
cordo com o seu ministério.

,l,í designara, hontem mesmo, os
maestros Francisco Migiuuic c Ni-
eulino Milano pnrn escolherem, nn
acervo artístico dc Carlos Gomes,
composições e trechos dc composl-
ções para gravação em discos (canto
e musica) c execução por bunda de
musica, orchestra o pequena orches-
tin.

TIUS MEZES l>K COMMEMORA-
COES

Com o regosijo c os applausos da
conimiisfio, o ministro Cnpnnemn,
empenhado cm adoplnr as iiua»
MiRgi-dòc-i, deu-lhes maior exu-n-
lit»».

ficou, nv.lm, ilcllbcruili» que no
ill- II tle Jiillm. dul i em que *>»• Ini*
clarim *• rnniiiiemor-içnr-., qu? du*
r.ii"ni írr* lucíei ||.|Vi-rA um espe*
->lt_l-.|ln ll' íl.il l Ilu 1'lllillri) Munici.

i utt '.-..i iiilVi iHiinuiuliilii. inti"
i *

vavelmentc pelo proprib ministro
da Educação, um difeurso comme-
inoralivo. Em seguida, uma orches-
Ira de 152 figuras, especialmente
constituída parn esse fim, realiza-
rá grande concerto symphonlco com
tnusiens de Cnrlos Gomes.

Ao mesmo tempo, nos Estados,
nas capitães e uo interior, será da-
do inicio A execução dos program-
nm.-} estndunes, a enrgo dos governa-
üores, fornecendo o ministério, com
antecedência, todos os subsídios —
livros, musicas; impressos, discos,

No 'Hio, serão representadas tre."
¦ iperns dc Carlos Gomes, pela. Com-
panhia Lyrica Italiana, no Munici*
pnl. Serão cilas: "O Guarany",
"Condor" c "Schiavo".

Além disso, a mesma companhia
representara "O Guarany" ao nr Ü-
vre, no stadio do Fluminense, paia
2011.000 espectadores.

Haverá ainda, no Municipal, um
concerto orpheonlco, com 700 figu-
ras, sob a direrção do maestro VII-
la-Lobos, que dará outro espectacu*
lo parn o povo. ao ar livre, no sta-
dir. do Fluminense; para 200.000 es-
pcctndores, com "Colombo-Oralo*
l-io".

Bcalizar-sc-ão, igualmente, festas
iiniversilnrias, com canto solista,
cniili) coral, musica e dansa, alím
dc commemoraçâo cívica.

A Escola de Bailados do Theatro
Municipal realizará grande especta-
culo dc dansa, de trechos extraídos
da opera de Carlos Gomes, tendo
sido lembrado o nome do maestro
Mignone para reger 03 bailados dJ-
rígidos pela ara. Maria Olencwiv. v»
mesmo espectaculo sc repetirá ao
ar livre, pura o povo.
PRÊMIOS VAKA AH MELHOBE8
OBRAS sointi. CARLOS GOMES

O Mlnluterlo da Educação abrir!
um concurso puru o melhor trnbs*
lho que so escrever sobre a vida e
a obrn do Carlos Gomes, con» 2M
paglnns, approxlmadamente, In lí*
corpo 8, com prêmios em dinheiro
que vão tier fixados. Promover*
Uma lérle dc conferências sobtn ¦»
genlBl compositor, distribuirá livros
s folheto», liiclu-ivn oa qm cnntlv**
i-n» «« eoi.f«r*nclss, por todss «»
«üf-olaa -r melo» eultiirnes do psi».
heiii gomo um numero ?speclsl ds

irunltufli. ns U. ini»it

*.. 1 i''4-fcii'i^^Vi*tíiiir'''' ,újÈj&&^
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C? «o aa tt si* *m Hffst.1 <dL<e Hs&
Damas da nossa sociedade empenhadas numa larga campanha de bondade e altruísmo
A SRA. ALICE WEAVER PRESIDENTE DAS ASSOCIAÇÕES PE ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS EX- PÕE AS FINALI DADES DESSE FORMOSO EMPR EHENDIMENTO
A campanha promovida pela V.

iteração da Sociedade de Assisten-
cia aos Lázaros, sob u cuide dc pro-
frssorcs c «cientistas, çòlil o cou-
curso moral e malirial de ill versas
'lamas da nossa alia sociedade,
Icni produzido resultados mnjtni-
ficos. animando assim os iniciado-
res desse generoso movimento dc
solidariedade humana,

lilla não visa apenas asaegunir
ns meios itldlspciilnvci-i a nssisten-
ria sorial noa híinsciihnos, mas
n. preservação ('a prole dos liiziros,
cujo Isolamento kc Impõe desde
logo, exigindo, parallclamontc, re-
cursos e elementos, dc tndn natu-
reza,

No Inlulto de collalinrar nom n
l'Madn, coberto de ônus e encargos
pc-ndissimos. nessa horn dc pre-
videiiein o altruísmo, um gi*uno dc
fcnhorns, possuidoras i!o mnlp no-
lira espírilo. resolveu Inlenslfifir
xx cnizndn cmprehcndidn pela Ke-
ilcrnçíio da Sociedade ile Asfllslep-
ela aos Lázaros, percorrendo os li**-
lados do norte e do sul. concltando
ns governos respectivos e os eje-
inenlos dc bon vontade a aitxilial-a
nessa grande obra dc linndntle c de
civismo.

A directoria diis Associações dc
Assistência nos Lázaros, que c cnn-
•;|itti'da dns senhoras: presidente,
d. Alice Weaver: 1« vlce-nrcsidcntn.
d. Amerlea Xavier da Silveira; ü*
Vlcc-prcsIdente, d, Anna Oliveira
l.annrl: tlicisriureffa, d. Olira Tei-
.•ceira Leite; 2a thesoureira. d. Alnv-
dc flon.es dc Muitos: 1» serrotaria,
d, Maria Luiza Barcellos; 2*> secre-
tarla, d, D.vla Cruz, não tem pou-
pado esforços.

T., afim de ilccnvolvcr ns trnbn-
II105 referentes _ campanha, e, s.i-
hrctuiió, intensificar a propaganda
ilos planos de combate ao mnl de
Hansen, 1'tm eomo obter novas
nilhesõe-, unrtlrft nara Pernambuco,
peln "Ainiiranle Alexandrino", uma
cnmmissãn do flffnrns dn directoria
dns Associações de Asilotnncln nos
l.naarns, eonstitiiiiln ('as rvas. Aliee
Wenver. Amerlcn X"vicr (la Silveira
e 01"n Telxelrn Leite.
NOVOS A8PIÍCTOS TIA. CI111/-ADA

Vs ..ncppvas flu sua pnrtldn, a ura,
\llce V/envor leve a sentllc-ara (le est-

|i<i, pn O .TOnNAU oa proposllnH, pr
iiircctri/no snolpes e n Itinerário
rtefisa ml"í1n de Ima vnplnd". infle
resalta nitido. cln-n sii-rgeftlvn. o
f,.ni)i-*'t'-i de Faerlflclo ¦ dn mulher
brasileira.

 ii,\ Fnclerlaíle Perhr^^lieanfi «lfl
«...sislèpci-i ."-ns lntnros, filiada A Vs.
derarno dn. Snc'<>i''u.<> ,1e . snl st •aet».
nos Inznros i» Defesa contra, a I,e-
nrn, níl" .' enennlrn plnfln em fvnn-
en, nctiviilaile, — nRclnrece-nns »

0 PLANO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

IOMO. A nESPKH'0, KIi! MANIFE»-
TOU O PROFESSOR HAHNEMANJI

GUIMAIlAES
Do professor Halineiiiann Gulmft-

vães, cathedratlco rta Faculdade de
Direito da Universidade, recebeu o
ministro Gustavo Capanema as se-
gulntes palavras;

"Itecelil, pulillendo em fasciculo, n
nuestlonarlo offereoldo por v. oxela.
nos que se Interessam em collaborar
no Plano Nuclonal rte Kdueuçao. o
Inquérito nltiiige do modo systeinntl-
i*o e preciso os problemas ile cuja
exacta snlueíio depende organizar-se
um programma efficaz de educaçAo
em nosso pnlz. Enforçar-me-el nor
prestai* n seu nobre emprelieiulinien-
to n niru auxilio modesto."

ern. Alias Weaver — train-so doumu, ooneenlrnçflo de esforços uenergia-, tf«l*auH, afim do uo unro-
vultnr o iluoojo du servir a miu nu,expresso d,» modo Inllludlvel, nflo sô
pelo governador do Kstado. comu
alada, pelo (Ir. Atulleur Barca, fel-
lon, dlrector ila ISailUf, 1'ulillca iin-
quelln, unidiido federativa, nue c»tnrealizando um plano de reorganiza-(.iio doa serviços sanitários verdadei-
ramente notável.

O trabalho principal soiá, irem du-
vida, o de levantamento do fundou
para a cunatrunçAo de um prevon-lorlo pnra os filhos (los liansoillll-
noa, iioi*(|ii.*uilo nada existe a respei-
in. am todn a zimii abrangida peloEstndo (lo I'ornambuuu, Poderei re-sumir o objectlvo da Feücraçilo dn
tioeiedndo de Defesa cn.iira a Le-
pra, afflrmando uno Uta so adiu
iiusliintti emponliaan na obra ir i
preservnçiU) dn» filhou sadios. Jáninguém Ignora, tflo divulgado está
esto principio sclentifico moderno
quo oitenta por cento Uos casos do
lepra, tiveram as suas manifesta-
çOes na Idnde Infantil, e, assim, sem
esse« dois factores essenciaes — as-slsteueia ampla « neconiiiiodn<;Oe,'i
adequadas — nada teremos feito
nesse terreno.
A(COIIDo ÜXTHH o GOVERNO E

AS INSTITUH-OKN 1»AH-
TlCUIiARES

"Pode-st> dizer <juo as rnspon-
Habilidades moraes e materiaes <la
campanha em (íue nos acliamoB om-
penhadas, pertencem nüo sú ao Es-lado, que cuida do tratamento e Iso-
lainentn dos nansenlanos, como fis
Associações rio Assistência aos Da-
zaros, qua cuidam da defesa da pro-le, procurando tornal-a sadia dando-
lhe estabelecimentos adequados, crê-
chen, preventorlos, granjas o outras
coisas mais. Nflo é tudo, porém.Cabe-nos ainda assegurar ele-
mentos moraes e materiaes á fa-
milia do doente. Internado .perfeitaassistência social aos enfermos Iso-
lados en? leprosarios, proporcionai!-
do-lhes divertimentos, suavlsnndo-
lhes, em summa, tanto quanto possi-vel, a triste contingência do vida
que a moléstia lhes Impõe.

ADIIESÚES VALIOSAS
"Desde que a nova dlrectorla

so enipoiisou, em setembro de 193Ü,— Informa-nos ainda a senhora Alt-
ce Weaver —, varias visitas t6ni si-
do feitas aos Estados afim rte soli-
citarmos o concurso das administra*
pões locaes. Por Isso mesmo oatou
autorizada a Informar-lhe que, noEspirito Santo, foram organizadas oln st ri liadas nada menos do dez asso-
elaçõeaj e, a convite do dr. PedroEon les, director ila Prophylaxla ria
Lepra. percorri a terra «raplclinbn,
em propaganda dessa cruzada sanl-
tarla do tflo alta slgniflcaçflo social.
Da nossa actuaçfio junto á Aasemblfi
Legislativa do Estado resultou ob-
termos eom contos do rela para o"Preventorio Alzira Bley".
OS ESTÍMULOS IX) GOVERNO DE"Ul.VAS UERAE' E A INICIA-

TIVA PRIVADA
—• Das autoridades estaduaes

munlcipaes do Minas, acerescenta
sra. Alice "Weaver, diversos favores
obtlvüinos, entro o.s quaes, cumpre
resaitar, um terreno em Juiz do
Fora para a coustrucçflo da stde do
Dispensaria da Sociedade do Assis-
tenda aos Lázaros daquella cldnde
innntunheza. A Federação recebeu
conin' doação oito alqueires de terra
na fazenda dos Limas, cm Vllla
Nova do Llniu, provim» a BeUo Ho-

AGGREGADO AO ESTA-
DO MAIOR O GENERAL

DE BRIGADA LÚCIO
ESTEVES

N"n pasta rta Guerra foi nsslgnado
decreto mandando aggregar ao eeta-
do-malor general, noa termos do ar-
tigo 13 da lel de Organlzaçílo dos
Quadros e Effoctlvos do Exercito, o
general do brigada Emílio Luclo És-
tCVOI*.

rlzonlc, ondo serA construído o Ins-tllulo Augusto do Lima o Installa-
da unia escola agrícola, dedtliuida u
educar os meninos de idade ncimi*.do dose annos, que ii«hlm funnitrA»
ix. sua cultura profissional.

O UUl'. TBM FEITO A FEDERAÇÃO
KO DIÍTRIOTO FEDERAL E

ESTADO DO RIO

-v- "No DUirlcto Federal
segue tt sra, Alico Wcnvtr
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A $ra. Alice Weaver
(Jumpre-me salientar que ossa doa-

çflo fnl feita pelo dr. Augusto de
Lima Filho u a escrlptura respectl-
V*a asslgnada, na Casa de .Minsis (Je-
raes, conformo noticiou o jornal.

Dovo tambem accentuar que a So-
cledado Mineira do Protecçflo aos
Lázaros vao construir o Instituto,
Isso em virtude da Federaçío ter
passado a esta Sociedade, sua filia-

seguimos do dr. Gustavo Capanema,
ministro da Educação, um beneficio
da Incontestável valor: a cessão da
Fazenda Santa Jla.ria. om Jacaré-
pagiui, onda será construído o Pre-
ventorlo dos filhos dos hansenlunos
Isolados na Colônia de Curupalty,
X0 momento, a Federação tem suas
vistas voltadas para o problema es-
scneittl, básico, preliminar: a funda-

rta, a allurtiua doação. ção rto associações em todas as ei

íl 
üi' « jB and w Bn. H £•>• |J*l^-i(lIaB'mnÍ4ftk jSL
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Di.Mtlo HA NUIT.K, o lldii (i c/aiiitada por milhões de pessoa* em
tudo > lirasil, atrnvíf. o mlrroplioiiB da Radio Tupi, IMt.U.-ii

i 
Dr. Mattos Fernandes
Cons.: lt. Rorario. 1 no -1 •
Tel. ri-Villb — l'as lfl ar

andai
IS bs.

RAIOS X
Dlt. MANUEL "K AHltEU - Dv

Academia de Meílrlnn — Bunle
tllasnoslleo, Bndlotherepla —- Ate-
nida lllo Crnnco 267 li< 8m1-.ii
Telephone 2'<!-0442.

Clinica de Fracturas
do DR. VIVALDO LIMA

Diariamente, das ü ds IR b-q-* "r»
Cruz Vermelha — •¦"". fi" n sahhn-
dos, das 17 As l!> lis. — Itnmalhn
O-liffãn. W-? and — S. 2S —¦ lies.

Tel. 37-0080,
"MUQUITA"

Tim o Hielro das axlllr? e rto»
pfe, A' lenda nas prlnelnne» pel •
fuma' Ins.

Heposiio: lt. Conselheiro May-
rvnlc. T.7I — T-l. Ü0-I)"fi2.

i ~

Ol;•"w'AS DE 0! HOS
Dr. Rodrigues Caó —
ü-rullsia- t'rat. H"5p. Herlltti
Praga, Pariu, Vlenna. Bueno»
Alre*. IIS li* I ôs k. rerepho*
-••> ;:iiiS4

THERM0METRO
"1NC0"

P mais pleferido peln clarr**
nniiicM dfcvlâo a nua absoluta ure

Doentes do estômago
Mnndne voseo nome * endereço

<\ rednccAo d.. *A Abeiim". «m Ne-
pninucenu, Minas, e tereis índio»'

| Çilu itriilullii onr» » rura radlrnl
i- cr ar,ant liln

Doenças tio apparelho di-
pestivo e nervosas • Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Olier-lda-le — Diabetes — H«bI-
llieni dUti-tlco*. ¦— .\uvni traiu*
utotitoi nhyileoi (onilus turtem,
*W.I - lt, ., 3a»_ 83 Telil ?2.T:'.'7.

Prof. Acylino de Leão
Doenças Internas — Syphilis -

«PEuridas, quartas, s-ixtns — 12;ís H: Ifrçns, quintas, ealibartos— Kl As 18.
«liiltnnilil. 17.-1*» — !g'2-7anil).

Aiinltii Unrlbnldl, 41 — 27-(»I.in.

Dr. Gabriel de Andrade
Oonllsta. f. da Carioca, 6 (Ea

Carioca), <ie lü A» 17 horn».

HYDR0CELE
Tratamento sem opern^Ho pelnrtr. r.eonirtio Ribeiro — Travessa

rto Ouvidor, 8(1.

0 ievanie ila ijgj militar
Foi concluído o

dade» o Entudos, onde nlnda nfloexlstuiu serviços do protecçAo uos
luznrae o sous descendentes.

Outro fneto dlmio du nota occor-
reu r S deste me»: n fuildíçílo, om
Petropolls, du uma assoclaçfto,' pn-troclnadri por ti.it grupo Uo senho-
rna bem Inspiradas, cujo objoetlvy
nfto & oulrn senfio o do cooperar
parn a- construcçAo do um prevento-rlo para os filhoH dos hansonlanoí
residentes no Kstndo dn nio eni lo-
cal (1110 no moiníiito está cm es-
tortos.

Apus o men regresso do Pornnm-
liueo, iiietundo desenvolvei* Intensa
campanha para o levantamento defundos o recursos destinados á fun-
rtnçflo do preventorio do Eslado do
Itlo, campanha tanto nmls próximada vlctorln se at tendermos fi circum-
slancln do que figura, -entre os seus
prestigiosos o decididos entbuslas-
tas, o governador Protogenes (Jui-uiarfiej,

VM MOVIMENTO DB LAIIGAS
PROPOItÇOES

— "Ainda esle anno, diz-nos n se-
nhor*.*, Alice Weaver, diversos eis-
menton da Federação se dirigirão no
sul do paiz, no Intuito de lnstallar
associações nos Estados aue nlndn,
nfio ub organizaram, Do Hanta ca-
tharlna, ondo brevemente serA inan.
gurado um leprosario, a Federação
recebeu um officio, assignado pelo
governador Nereu Hamos, solioitan-
do a noasa cooperação e apoio uo
combato ao mal do "Hansen" no Ea.
tado.

.Para demonstrar-lhe a Importância
q.ue o governo federal, ipor sua vez,
empresta ao movimento ciue tanto
uos absorve, basta dizer-lhe aue o
mlnlstro Capanema considera o annn
do 11)30 conio o anno do combato a
lepra. O Intersso do titular da pas-
ta da Educaçfto e Saude Publica por
esse 'problema vem de longa data,
Isto é, desde a eua rápida passagem
pela Interventoria mineira, pois s.
i.*xclu. asslgnou etitüo, ura decreto

. reand0 dois novos leprosarios—o
uo Blá, no oeste do Estado e o de
S. Francisco de Assis, no sul, Del-
xundo o governo, pouco depois, nflo
pôde o dr. fiustavo Caipànema con-
cluh* esse notável emprehendlmento,
mas, entre os «ete mil contos agora
ulstrlbuldos no combate A lepra, o

j titular da Educação reservou nnda
menos dc mil contos para a constru-
cç.ío do leprosario do Blá, <iue será
o melhor estabelecimento dessa na-
tureza era todo o Estado, nois o go-
vernador Benedicto Valladarce se
comprnmctlcu a contribuir com Ini-
port anota idêntica para aquelle fim.
Dispondo de 2.000 leitos, o leprosa- j
rlo receberá os liansenlanos de to- |
das us zonas rto Estado.

De tudo isso se depreliende, logl-
eamente, quo o governo daEopubii-|
ca e ns administrações cstaduae-J. |
trabalham ji-a maior harmonia com |
o.af dirigentes da Associaçüo, fixando
um ponto rte vista communi — o nta-
que violento ao mal de Hansen. Sob
o aspecto administrativo, devemos
naslgnalar a actuaçAo do ministro
Gustavo Capanema, que se mostra
disposto a estimular em todos oa
sentidos o nosso trabalho, gesto
sympathico, digno, humanitário,
que nos anima a proseguir o plano
ue acçfio tiMçndo,

Nfto limitaremos a Pernambuco a
nossa cruzada sunltarla. Pretende-
nios visitar tambem os Eatados da
Parnhyba, Sergipe, r.lo Grande do
Norto, Alagoas, e, na volta, o Espl-
rito Santo".

Escorregou, caiu e feriu-se
Bosa Cândida Padilha, portugue-

za, de 4 lannos de idade, levou, hon-
tem, em sua residência, a A rua Ml-
nisiro Viveiros de Castro n. 11C,
uma queda, de quo lhe resultou fra-
ctura do numero direito.

Levada para o Posto Central de
Assistência, Bosa foi medicada e,
em seguida, recolheu-se ao neu lar.

/^W^ÊT^ l^W m ÍW ít

FOI ESTE 0 NUMERO PREMIADO
NO

SORTEIO DO CREDIÁRIO
DA —

A cypAC ição

concluído

FAQÜEIR0
Vende-se um rico faqueirn d*" nrata Prlneezn " (Mappln iis

Webb), com 20|i peças, em eleiran-
tlsslmo movei rt> estylo. Trntn-ie
com l.ola, pelo telepbone 22-6l:lfi.

DR. EMILIO SA'
Vias urlnatlus: Ulenorrhngla e•tun» cotnpllençfieí licença» sno-

roctseir hemorrholdes i«m onera-
ç3o, flituls». etc — Qultnnrin. 17.- TeL: l':-im — Conde de Bom-
fim «M. -• lel.: Vt-ífiV»

DANSAR BEM
Kn«inn-se com renlileu n nrrfel-

çfio. Ilua Itep. do Peru', 33-J».

AUTOMÓVEIS
TAPETES para autos rte nual-

mier fel'in Irronrular: l'Mlí. casas
Comm. Letras cm relevo. Única
no gonero. Inválidos, 1Ü5. Tele.
pliono 22-106R.

DR. R. PARDELLAS
Tuhercnlos* oulmrnsr — Kfrviçi

de oardloloatU — Doenças do cor»*
çflo • da Morta — Itypertenrtc
arterial itmnhop eler-Irn-oxjrBeu***-
dos) •— Klectrocnrdloirniahi»
liai.i* X — Itepiihllri* <x,, Peru
74 I" ¦ Uns 14 •,*> 11

YÃRELLIÃO PENAFIEL
llui. Ouvidor, ill. T«l. :3.0lCí«

O coronel Newton Draga, que «ts-
lava encarregado do inquérito poli-
clul-militar, mandado instaurar para
apurar :i eublcvação da Escola de
Aviação .Militar, cm novembro do
nnno passado, tendo sc desempenha-
do dessa commissno, fez a entrega
doa respectivos nulos ao general
Coelho Netto, director dn Aviação
Militar.

O processo í volumoso, nvullan-
do o numero dc depoimentos, não
só dc offlclaes, cnnio dc praças.

15in seu relatório, o coronel
Newton Braga faz uma apreciação
geral sohre como sc originou a
suWevação na Escola de Aviação
Militar, detendo-sc longamente no
exame da attitude dos oflicrr-es (pie
serviam nn Escoln.

Montem, ti general Coelho Netto
fez a remessa doe nutos do inque-
rito á comniissão, quc i presidida
pelo general Silva .liinior.

Alem disso, o director da Aviação
Militar remetteu no ministro da
Guerra nma cópia dn relatório do
coronel Newton Braga.

MINISTRO FRANCISCO
GUARDERAS

Deu-nos, hontem, o prazer de
sua visita o sr Francisco Guar-
deras, enviado extraordiuario e
ministro plenipotenclario do Eaua-
dor junto ao governo brasileiro,
que se fazia aòompanliar polo se.
nhor Francisco Barona Anda, se-

i cretario da Legaçâo daquelle paiz.

No decorrer da conversação
que e.ntrotlveinoB cum s. cx., o
sr. Cluardorns, quo j;'i esteve no
Brasil de 192S a 19.*50, manlfes-
tou-nos o prazer com que se en*
contrava novamente em nosso

paiz, e mostrou-so surpreso pela
rapidez extraordinária com quo se
desenvolvera, em tão curto tem-
po. nossa capital.

4 PRÓXIMA. CHEGADA
DO uALMIRANTE

SALDANHA"
O cheio rto Estado Maior dn. Ar-

martn recebeu, liontem, uma coniinu-
nlcnçílo telegraphlca do bordo do na-
vio escola "Almirante Suldauha"
partlclpando-lhe nuo • meamo velei-
ro de guerra «ohavn-se navegnndo
a 40 milhas no Sul de Mangaratlba
n camlnlln rtestn eapítl ,undo dtvo-
ni fundear depois de amanha

inquérito e entregue ao Minis-
tro da Guerra ¦«

CONFERENCIAIUM COM O

O
MINISTRO

general João domes, ministre
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VAE CURSAR A ESCOLA
DE GUERRA NAVAL

Attendendo ao que requereu o ca-
li' t il o de corveta do oCrpo de l''u-
u|I(*ilrns Navaes Sylvlo d» ("iimiirgo
e lendo em vli*l i dn ijue d'i*põe "
uri, 47 do regulamento upproiado
pelo deurttu "l.iíJ!', de 1- de Julho
de 1031, n nilnl>-tro da .Marinha r»-
?«uni permltiir qua n referida •¦'-
IiivhI »irtii iimirlíillfulo nn ciiim d«
umuinuiailn d» iC.reln *. UU«**'« .*<*¦
inl, dur»ni«» e «.".HO presidie,

m

da Guerra, recebeu honiem, em seu
gabinete, _ visita de vários ehcfee
militnres.

Entro outros, conferenciaram com
o ministro os generaes Francisco
.Tosé Pinto, chefe da Casa Militar do
presidente da Republica; Raymun-
do Barbosa, José Joaquim de An-
drade, Eurico Dutra c Coelho Netto.

03 GRATUITOS 1)0 COU.EGIO
M1IJTAU

O M. O., solucionando uma
consulta, resolveu que se, dc accordo
com o disposto na nlinca "b" do
ti. 3, do nrt. 114, (lo Regulamento
dos Collegios Mllilnrcs, os filhos de
officiaes da reserva ou refornjndos
do Exercito c dn Armada, cujos ven-
clmentos sejam inferiores a 1:000$
mensaes, têm direito a ser ma-
triculados na classe doe gratuitos,
com muito mais razão cabe igual
direito aos orphãos desses officiaes.

OUTRAS NOTICIAS
No corrente anno funecionará ra

E. de Intendencia apenas o Cujso
de Intendentes de Guerra.

Pelo ministro dn Guerra foram
transferidos os capitães Antônio
Ferraz de O.lveira do 9" B. C. o
Paulo ls. da Vasconcellos Chaves,

1 do 27° B. C, do Q* O. para o Q.
I S., e Victor Teixeira Pinto, do 2" K.
I A* M. para o S. I. da 9a R. M.
i — Foram designados: ndjunto do
| E. M. F. do 1° Grupo de Regiões

o capitão Pedro da Costa Leite; in-
spector de Tiro da 6" R. M., o ca-
pitão Eduardo l*aes de Freitas; sub-
director de ensino da Escola de Ve-
terinaria do Exercito, accumulativa-
mente com o dc instruetor de thern-
poutica, o 2" tenente pharmaceutico
Evcraldo da Costa Monteiro, para
encarregado da pharmacia da mes-
ma Escola.

—* Forsm transferidos; do 8* para
o 2° R. C. I., o 1" tenente Raphael
Zipim; do 13" para o 5* R. C. I.i
o 1 tenente Iridlo Domingos César
Stropa; do 4" para o 14a R. C. I.,
o 2 tenente Augusto Mancilla Mon*
teiro; do 17° B. C. para o Q. S*, o
1" tenente Gumerclndo Bruno Bor-
ges, adjunto da 22" C. R.; do 1* pa-
ra o 0° R. Av., o 2" tenente da nr-
ma dc Aviação üswaido Carneiro de
Lima; do 8° R. I. para o Btl. dt*
Guardas, o 2" tenente Frederico Net-
to dos Reis Pimentnl; da Fabrica
de. Pólvora Sem Fumaça para a Fa-
brica dc Espoletas e Estojos dc
Artilharia, o 1° tenente de admlnis-.
tração Orestes Gomes da Silva; _
drr.tn. para aquella Fabrica, o 2" íc-
nriKe dc administração i"*.c'son Pc-
reira da Silva.

Está sendo chamado no Q. G.
da !•> R. Militar o cx-2' cabo do 8"
Ft. I, Pedro Corrêa de Magalhães,
que (levciá comparecer amanhã e
procurar o mnjor Silva Tavares.
OH NOVOS i.m.i Mii.i ku*- MIU-

TARES' 
Terá logar hoje. ás 10 hora», no

('Iub Mllitnr, n entrega doe diplomn»
hos (ifflclees (jue concluíram us cur-

l noa iU K. Ttchiiiu* do Exureltn.

V

CONCILIAÇÃO E ARBL
TRAGEM ENTRE 0 BRA-

SIL EA POLÔNIA
O preaidente dia Republica as-

slgnou decroto, na pasta do Exte-
rlor, nomeando o embaixador Tictor
M*V?tll«i para membro nilo nacional
d(*, Commissilo permanente de Con-
clliaçüo o o ministro Plenipoten-
ciayio do segunda clasBu Hlldebran-
(Jo Accloly, membro nacional da re-
ferida commissilo, Instituída, pelo
Tratado de Concillaijão é Arbitra-
ífum entre o Brnsll e a 1'olonln,
assignado nesta capital a 27 úe
janeiro de 1933.

A REPRESENTAÇÃO DO
BRASIL NO CONGRESSO
DE PADRONIZAÇÃO DO

ALGODÃO
Foi assignado decreto, nau pnntn

da, Agrl'oultui'n, designando o anuiu-
tente technlco do erviço do Plantas
Têxteis, agrônomo Jon6 Maria "Fer-
nandos, para represen tan tes do re*
ferido Ministério junto ao Congres-
so de Padronizai.fio do Algodfto, a
reallzar-so em Washington, noa
Estados UnldoK, a 0 de matto do
corrente anno.

de accordo com a extracção da'
Loteria Federal de 19 do corren-
te, cujo primeiro prêmio coube
ao N. 18.244.

Todos os Crediaristas cujos
coupons tiverem o N.° 244 são
convidados, a vir buscar na
A EXPOSIÇÃO, as Apólices
do ESTADO de MINAS GE>
RAES a que têm direito.

Ã EXPOSIÇÃO — prosegue triumphante, realizan-
do o seu lemma de vender barato, offere-
eendo vantagens tal como agora se veri-
fica com os sortimentos de CARNAVAL:

FANTASIAS BELLAS E 0RIGÍNAES
para senhoras, senhoritas
cavalheiros e crianças.

MARINHEIROS ESTYLISADOS
de todos os mares.

D1NNER-JACKETS, MESS-JACKETS,
Ternos brancos de linho, para
o CARNAVAL e para sempre.

Tudo haraiissimo
Tudo pelo Crediário

A EXPOSIÇÃO - '/5STSÍ
V E N I D A ESQ. S. JOSE*

A PROPAGANDA DA
EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE PECUÁRIA
No edifício do Departamento Na-

cional do Produccüo Animal, . rua
liuttn Machado, ioa!l**a-se hoje, án
dezesseis horas, ó julgamento do
OU' trizes destinados il propaganda
da Escposiçfio Nacional de Pecuária,
que este anno vh* ser levada a ef-
folio sob os auspícios do ministro
da Agricultura,

0 BANCO DO BRASSE
AS MODIFICAÇÕES NOS
ALTOS POSTOS DE SUA

ADMINISTRAÇÃO
Verificou-se honteni, no Banco

do Brasil, varias modificações nos
altos postos da sua administração,
tendo o sr. Mendonça Lima, que
oecupava o logar de gerente, sido
nomeado superintendente geral dc
mesmo estabelecimento dc credito.

Afim de oecupar aquelle posto,
foi indicado o nome do ar. José
Vieira Marlindi, nue loinou posse
liontem mesmo.

SORTEIO DE APÓLICES
POPULARES DE PORTO

ALEGRE
PORTO ALUGUE. 19 (A. B.)

— ReulIzou-80 hoje, nesta capl-
tal, mata um sorteio das Apólices
Populares do Torio Alegre, lan-
çndas pelo plano Santoa Moreira.

A apólice premiada foi a de
n 12,376, da décima quarta ié-
ric, vendida no Rio dn .lanclro, n
no vnlor de 10;0Q0|Q00,

A Imprensa do Uin tirando do
Sul, noticiando o sondo denta
tarde, e que é mal» umn Apólice
Popular dir Portn Aleure «orten-
da nn Capital Federal, Rallenta
o n;t'o dn lttii!;[un"*"Hr>, tnnto nei*
te Kniado, como no» demiti»
tíiUÜui ilu llr-tcU.

A

Contra a carestia da vida
^^TV"

Suggestões apresentadas no Conselho Federal do Commercio Exterior
-******¦ * -' Wl ¦ ...¦¦i

Muito debatidos os assumptos ligados á exportação do algodão — Laraniai nara-T a Allemanha — A orientação do D. N. C. ~, -
Enteve hontem reunido 0 Conse-

lho Federal dc Commercio Exterior,
com a presença do sr. José Carlos
du Macedo Soares, ministro dc Es-
tado das Relações Exteriores, dos
conselheiros A. dc Souza Mello,
João Maria do Lacerda. A. Boavista,
llaul Leite, Arthur Torres Filho,
Euvaldo Lodi, Arthur de Carvalho e
Victor Vlanna, dos consultores te-
clínicos Léo iPAtfonseca o Lcnnhoff
Brito e do secretario cônsul Altil-
zio du Magalhães.

Enlre os papeis do Expediente fi-
gurava um officio do chefe do ga-
hinete do ministro da Fazenda, sul)-
mettendo no Conselho quatro lele-
grammas de produetores o exporta-
dores do Norte, que reclamam fa-
cilidades pnra a venda dc algodão
de typos 7 . 9 em moeda hloqnea-
da; trlcgrnmma de exportadores do
algodão dc Recife, sohre a exporta-
ção de 2.000 toneladas de algodão
cm moeda compensada; memorial
entregue ao presidento <la Itepuhli-
cn pelo deputado Pereira de Lyra
e outros representantes dc Estados
do Norte, fixnndo o ponto dc vlsta
dos produetores c exportadores dc
ulgodão sohre a exportação dos ty»
pos 7 a 9. cm moeda arhitravel com
H5 por cento delia cm cambio II-
vre e 35 por cento, cm cambio of-
flcial; telegramma endereçado de
Jucá, Parahyba do Norte, no pre-
sidcnlc da Hcpublica, por numero-
sos produetores do algodão, que
pedem facilidades para a stm cx-
portaçâo para a Allemanha; repre-
sentação do Centro dc Exportadores
dc Algodão de SSo Paulo sohre o
problema da liberação cambial do
produeto: tc'cgrnmma da Associação
Commerciai de João Pessoa, sobre
a exportação üo algodão em moedn
bloqueada; contribuição dn delega-
ção dc. São Paulo para a solução da
questão da liberação cambial piei-
teada para a exportação do algodfio
dos typo» 7 a 9.

POLÍTICA CAFEEIRA
Ao fazer seu relatório verbal de

director executivo, o sr. Souzn
Mello expoz longamente os proble-
mas da possa poiitiea cafeeira, prin-
lando informações detalhada* so-
bre os seus vários aspectos e, em
particular, sobre a forma dc pn-
gamcnlo do cale a ser adquirido,
indicando os recursos de quc dis-
põe o Departamento Nacional do
Cafc para esse fim, sem n nccesil-
dado dc dever recorrer n qualquer
operação iio credito. As informa-
ções <ln sr. Souza Mello, nhr.ingen-
do igualmente « qursláu du Inccn-
tlvo * prndiicçio He cafí» fino*,
fui run ouvidas rom muito Interes-
se pelo Couiclho, e a ir. Torres li-
tho, quc pirrmnmcile fura o tutor
dc uma Indlciçào sobre r inquiriu-
aldsují í!d Cuflifllso intt!.!ír-ss so pjr

i

da situação commerciai do nosso
principal produeto, congratulou-se
com o sr, Souza Mello pela cia-
rividente acção que tem sabido im-
prlmir á solução dos problemas ca-
fceiros subordinados ao Departa-
mento a seu cargo. Tnmbem se
manifestaram no mesmo sentido os
»rs. Euvaldo Lodi o Raul Leite,
lendo este ultimo proposto o o
Conselho approvado a transcripção,
nos seus annaes, do discurso pro-
nunclado ultimamente pelo sr. Sou-
za Mello, na manifestação dc quefoi alvo por parle do commercio e
dos produetores dc cafc, e no qual
focaliza, em termos precisos, a si-
tuação actual c futura do referido
produeto.

CONTRA A CARESTIA DA VIDA
Aberta o, hora reservada âs indl-

cagões, o Conselho aceitou, para es-
tudo, a que lho apresentou o 8r.
João Maria de Lacerda, visando
combater o encaivcimento da vida
na capital da Republica, pela instai-
lação, nas suas proximidades, de
centros de abastecimento, onde ee-
jam racionalmente explorados o»
produetos da pequena lavoura e da
creação. Lembra o dr. João Maria
de Lacerda que a Prefeitura dispõe,
notadamente na ilha do Governa-
dor, em Jacarépaguâ c noutros pon-
tos das redondezas, de domínios
próprios para a installação daquel.
les pequenos centros de pecuária •
agricultura. Em conversa com o
presidente da Republica, pudera o
autor da indicação verificar até que
ponto o cheíe do governo mostrava,
se preoecupado com o constante au-
gmento do custo da vida no Rlo de
Janeiro, attribuivnl á deficiência daa
fontes de abastecimento de que •
cidade actualmente dispõe. Segun-
do assevera o sr. Lacerda, a vida
em São Paulo é bastante mais ba-
rata do que no Rio, devido, preci-
samente, ás facilidades com que
conta eesa capital cm contra posição
á nossa. Tomando no devido apre-
ço a Indicação do sr. Lacerda, vae
o Conselho realizar um estudo com-
pleto do assumpto, afim de sugge-
rir opportunamcnto ao prefeito do
Dlstricto Federal soluçõca aponta-
das.
ACALORADAS DlSCUSSrtES EM

TORNO PO ALGODÃO
O Conselho continuou estudando

oa assumptos ligados ao desenvol-
vlmento das noaaa* exportações d*
algodão • a respeito dos qunes tem
recebido varias manlfestaçõe* doa
centrou lntcresnado», cuja diverti)-
iimi,. ri* argumentaçlo esti » exigir
um mnls armado exame. l*'oram
hontem confl ont ndo* * debntido.-r os
pontos tln v'*ta defendidos peloa
pivdu*''i.i"( |U'i'!Jç**t'noa fl |if'r-a al-"gftfjn-gU'A***j «In fÇa*!*-*!/! «< •£«« fkíssiit
gVW*ffi#e •*•*# i**"»»n*íaiii >»if *t>+v i huiV|

tendo tomado parto ¦k***.--!*,- debate
além do ministro da.s Relagòe3 Saóteriores todos o* canaclUeiroa pre»sentes. K* de tal ordem e inUr*»sc
que a questão logrou daspsrtar no
rtK> do Conaelho Federal 4* Com-
«•reio Exterior, onde v&o «nçon.trando eco as argumentsiBaSefl num• noutro sentido aubmettldaa ao
seu estudo, qua íol considerada op-
portuna a designação de uma «om-
missão especial, composta do* ara.Joao Maria d* Laçaria, BuralãoLodl, Arthur Torr»* Filho « Albor-to Boavista, afim da apurar o fun-damento das delegagõee que estfio
sendo feitas e procurar uma uplu-
C»o susceptível de conciliar oa inte-resses das classe» produetora*, queido Norte, quer do Sul do pai*, ottna linha geral de condueta impoít*
ao Brasil nesta contingência de aeu'commercio internacional. Ríconts»*eendo a premenola o a importância
da questão debatida, a commlsrÁo
especial iniciou hontem meamo osseua estudos e deverá reunir-se, iia
próxima quinta-feira, no Palácio
Itamaraty, afim de assentar aa fcu-
ses definitiva*! daa conclusões nue
apresentará ao Conselho cm nuasessão plenária do dia Immediato*
FRÜTAB PABA A AL*fJ£JIÍ«jm,-,
Entrando a tjlacutlr a matéria da

ordem do dia, o Conselho resolveu
solicitar a intervenção do Ministério
das Relações -2xU-rIorec, afim dc uo-rem «studadar, com o auxilio danossa representação diplomática emBerlim, medidas capazes dc aüsegu-
rar a collocação na Allemanha deuma quota nunca inferior a 300 miicmxas de laranjas da r-*afra a ini-
ciar-se no próximo mex de abril. O
parecer approvado. concluindo pelaprovidencia referida, foi dado p»Iesr. Tones Filh^ á vista de uma re.
presdntação da Associação Citt*i"ii»
dn S. Paulo, que o «r. Jofto Marüde Lacerda encaminhara ao Conac-lho. O sr. Cuvsldo Lodi manlfes-tou-se favorável ao parecer, trans-mlttindo inUreásantes Informações
sobre iv insinuação, no paiz, de no-vos pnckins-houüca".

PARA 0 CARGO DE AS-
S1STENTE TECHNICO DA

EDUCAÇÃO
Par» o cargo rfc assIstcnU'

(echnlcrt do secretario da f?du-
eaçlo e Cultura iio Districto
Federal, loi liotilem nomeado n
pnürt Leopoldo Ayres,
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CURSO EXTRAORDINÁRIO
por eorri'Hpiiini''iii'iii, pnrn linlillltacitn A prõfíssflo «ln
ciini-iln-llviiiii, em 3 ou 4 1I1I-/.I-M, ci.ni o auxilio o£f|.
enn dó meu llvro-mastro "O aiiarila.lJivroí Moderno".
Hni.illi.-I iii.",-iis o nii.i.-f.K nns milhares, mesmo ii.-m pre.
puro  n«Ho livro n ns mínima llç/ioa, liulo "nell,

onsiiio iiii-llini* qu" professor «ni iiiiln. A Cnmiirn floi
DóputnilnH l-'i'ili-i-iil, reconhecendo a inliiliii escola, elo-
f-lnu-n, dliii-mln: "1,1'vnu ,i lu* do, lii«trncfl",o cominor.
cliit iu' in.h lmni-nn i ii ii 1 m afaflailna «lo imlm." "Diário
Offlclul" do ÍI-I2-IÍ7, pnii'. 7.02-1. O curió niHn npciiiií
linf, pnifavnlH .-iu pequoiiiiH prpsIaçfioH, Peça prospn.
cto (fi n cen porvir; a" prof, .íõaii Orinulo, li. Cosin
Jr n. I, 8, Pnnlo, Jtinto oiivaloppo Hclliulo com sou
eii.l.-rer;,. elnro,

.: iii-ui-..jí u.ti..xi.aj«ü>íIjmrmtvwnr.mrr.-i.-jairi.art.-trjx-.surjxarc
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ÍéIbí
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Contra o typho, dysenteria
é coli-bacillos só ha este

filtro
CUIDADO 5-QÍI OUTRAS VJÜLAB

fe

Um voto eloqüente do ministro Eduar
Espinola na Corte Suprema

do

Votando, na sessão do bonti-m, úa
Corto Suprema, pnrn indef.rir 0 pe-
dido de habeas-corpus Impetrado uo
luiz da 2" Vara Federal, cm favor
do professor Castro Robelló, dn juiz
Affnn-o Rozéndo e outros, o mlnla-
tro Eduardo Espinola proferiu seu
voto, que 6 nm verdadeiro llbcllo
aceusatorio contra os responsáveis
pela insurreição communistu de no-
vembro do anno passado.

Desse voto extrahlmos estes pe-
l-iodos mais eloqilenletí

"Não creio, entretanto, que lenha
razão o douto inip.-tüiiile, quando
affirma quo so acha extlncta a in-
surrelofio armada, cuja emergência
foi a causa detcrmlminte do estudo
de sitio.

Exporei, em rápidos traços, a.s
razões de minha convicção.

Manifestou-se no Rio Cirande do
Norte e cm Pernambuco n revolta
de parte da guarniqão federal.

Desde logo sn compivhendeu que
essa Insubordinação du força publi-
ca tinha por fim destruir n organi-
zação política dn Estudo, Implantnn-
do o communismo, o que resullnva
ella do um plano largamunto prepa-
rado por elementos indlfiimas c alie-
nlgenas, os quaes, no cxoifillo, nn
marinha, nos círculos do proletária-
do, faziam, por todo.s os meios o
processos, u propngnnda do seus an-
seios extremistas, conciliindò-os á
luta armada.

O poder executivo e o poder lo-' 
gis.ativo tomaram providencias im-
meriiatns, tendentes a dominar a
rebelllão e a eliminar a sua causa.

Mal, porém, fora decretado o es-
tado de sitio, insurge-se contra o
poder constituído parto da guarnl-
ção federal desta capital, não rc-
cuanrto os Insurrectos anto a trucl-
dação cio seus companheiros Inor-
mes, qne so òppunhnni á criminosa
investida.

As diligencias levadas a effeito
vieram a revelai- planos diabólicos, e
a demonstrar que havia no paiz
profundos focos do Irradiação i*x-
tremista, cuja oxtineção ko impunba
como dever primordial do governo.

A Insurreição armada contra a
ordem polilica, contra as institui-
ções sociaes, emergiu de modo
bnusco, com actos de brutal violcn-
cia e inconfundível significação, cm
dois Estados do Norte o na capital
do paiz. Não foram, porém, netos
isolados, e sim derivação rie umn
mesma origem.

A' surpresa suecedeu a Indigna-

Tentava passar por invés-
tlgador

Dizendo-se Investigador da poli-
cia cárlócá; tentou extorquir dlnhel-
ro dn sr. João Pereira Feiippe, pro-
prietario da casa de comniodos «Ia
avenida. Teixeira Cosia n. 71.", o ln-
dlvldito l.iepncio Nogueira da Silva.

Apresentada queixa a. Dirootoria
Geral de Investigações, foi desta-
cado um verdadeiro policial para
capturar o falso agonio da autori-
«lado..

Preso. I.eoiicio Nogueira da Silva
foi levado para a policia central,
onde prestou declarações im Inque-
rito instaurado no cartório da D.
G.I.

gão gernl, Vr-lu-se a apurar quo fn-
ctos Idênticos deveriam oceorrer c-m
Indo o paiz, acarretando a destrui-
çãn du forma do governo e u extor-

l iiilnin dns autoridades.
An pesquisas e diligencias da po-

lida trouxeram ii tona clrcúmstan-
cios di- gravidade excepcional, do-
moiiHtriindti que os focos de lira-
dinção, alimentados por uni perigo-
sn contingente do origem eslriitigel-
tu, permaneciam om nosso solo,
prestes a desenvolver sua n divido,
de do crimes, violências, usurpnçfio
e extermínio, tanto quo nessanaem
as cautelas excepnlonaes adoptadas.

Ari investigações riu autoridade
publica demonstraram cirarnistan-
clns tão graves o Impressionantes,
que levaram um dou Enfados yizl-
nho» — o Uruguay — a romper ns
relações diplomáticas com a Repu-
blica dos Soviet?, a cujo ministro
diplomático se atlribiilu corta lnt'»r-
venção no movimento extremista, O
caso foi largamente cnmmentado
por todo o mundo o leve repor-
cúsfüb na Sociedade dn i Nações.

Entro nós, sontiu-so niwia n ne-
cosflldade intidlavol do emendar a
Constituição o reformar a lei ile se-
üurancà nácltmnl."
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Dl. CEOfirtAlMHA «o
HIO JAM-riltll
. .1.- lu.ji-, schsíío extra-
Conselho rjirecior, íl'.-liai Klai-hui.. n, 212,
apreseatoi.no do Rela-

io, !• Itetn us.sim, (jo pa.l-i-.-or da «.'..«tiinisHit«, .le Contas, rofe-
reiites ao anno do l!':ij findo, Iam-l.ein, i-oino ila proposta do orçainen-
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SANTOS MOREIRA
Candelária, 19, 2.°, Ed. Western, tel. 23-5455

CABE A' I. G. 0. PR0M0-]
VER A ENTRADA DE\
JGRIULISTAS A BORDO

DOS NAVIOS
I 11 «lli l« Ul 1)0 l\Sl'i:( TOM UA

POLICIA M WIITI..1A AO IMll'..
SIDKNTM DA A. II, I.

Km virtude dna ordens exUu-uu.s
ii ii Policia .Miii-lilnia, que Impedem
o aocetuo dos JornullntnH nao acrodl-
tado» iiuquoUu repartlçílo, a bordo
dos navios Hiirt.is un porto, o pre-
nldnnte dn A. B. I. pleiteou junto
no Inspector da I'ollclu Marltliuii, n
revoijracfio .lessa ordem, para melhor
servir «, trabalho .i".i JornnlUtHs quo
multas ve7.e«j nocessltnni lor UCCOSSO
a bordo, em cumprimento a deveres
de Mia ppoflflBflo,

Respondendo uo presidente dn As.
íocincfto B. d.. Imprensa, » Inspe-
ctor daquella reimrtlçfto confossii-se
Incoiivpelonte, deelnriiiulo qne, "por
motiva d»." acontecimentos .1,- no-
vembro ultimo e euiiseuimulu "esta-
d., .le sitli." recebeu c-nla Inspi-oto.
ria ordciiH d.i jnspectorlh Oeral de
Pollcln, n.i sentido do evitar-se, »
quanto possível, o aooesso a bordo
lilHiitondo u\o someiue aquelles que,
aiiioi-loi-iiieiiitf. ja eram pornilltidos o
contra os quaos nfto recaíssem sus-
peita- concernentes il.s laos aconto-
clmentos, até posterior déllbernciio,
emanadas da 1. t!. li. Por isso, sr.
presidente, e pnra melhor governo
desmi A. B. I., atlenden.lo i'i soli.-l-
taçiío que faz v. excla. á estn ln-
¦poetoria, quo. no momento, como
explica, nilo pôde dlstender essa me-
dlda, f.'.ra doN llnillos do Item 1" do
presente officlo; ileverft dirigir-se
aquella Inspectorla Gerol o eollcl-
tar a medida que melhor so adectte
aos justos reclamos dessa honroso
classe, nob a digna presidência de
e. excla".

Inspectoria Geral de Policia
. Serviço pnra bojo:

nia il l.U.P.r
Superior, sr. Olavo Ramos Voranll

auxiliai-, sr. Jolla Pinto l',yrni
i'- fiscaes do dia n...-< grupos: Cen-

trai, Alcliio; Kscola, .Marlno; l" (!.
P... Briitislo; -", Alliniinxlo; ri", Ma-
chado; 4", Mrnsino; r.-1, Suovn; ir-, ,ln.
lio, X", Galdino, e il", Ursiilliio,

Rondn gernl -^- Turmas do servi-
ço, -•, S» o 4'; turmas do folga, J«

•Medico de dia.
da l.G.P — Dr,
dão.

Uniforme, 3°.

ao ServHjn Medico
Jull.i Pinto Bran-

constituiu um grande êxito a festa dos artistas de radio
£inda -Bciplisla proclamada sebevana da classe

isoS E rapes
COMPANHIA SUL MINEI-
RA DE ELECTRICIDADE

Constituiu uni exilo brilhniitlssi-
mo a festa «Io ironfraliTiiizaràn dos
nriiíjlus do radio, lioiitoin levada
n ef feito com o ifrnndo baile n boi-
do do ".vaclil." "I.araiijii.".

A lesta foi proinoviiia por inicia-
IIVii ria lladin Tupi, li-i/lu lido o
ajioiorde Iodas as demais emissoras.

Muito antes da hora marcada pn-
ra o inicio do baile, já os amplos
uniões dns "Laranjas" se achavam,
por assim dizei', lomados tle assai-
tu pelo elciiieulo rndiophouico tia
capital e rins meios sociaes que açor-
reriim n i-ssa iiileressaiile leslivida-
rio carnavalesca organizaria pelas
e:,ln..-iH-s rio bi-oaiU-nslini; nacional.

EldEIÇAO IIA RAINHA
Entrei as diversas nl trações quo

marearam o exilo do baile, figurou
a eleição ila rainha «In radio, o quo
constituiu, do fnelti, ,-t nota princl-
pai da festa.

Quando, cerca de meia noite, fo-
ram convocados os dircclores dns
emissoras para escolher a soberana.
fez-se absoluto silencio.

A REUNIÃO
A reunião dos dircclores, por pro-

posta lln (iuanaliara, fnl publica..Nolln tomaram parle, além dessa es-
láeão, a Tupi, n Educadora, o Itailio
Club do Brasil, a Ipanema, a llaillo
Jornal do lirasil. a Cajmi. a lladin
Sociedade do llio do Janeiro, a Cru-
/.ciro do Sul, Itndin Transmissora o
Dcpnrlnnieiilo de Propniínnd.-i a Dif-
fusão Cultural,

Por proposta do dr, Alberlo
Manes, foi eleito, por unanimidade,
presidente da commissâo de dire-
dores, o dr. Ayres de Andrade, rc-
preseiilaiite da Tupi, cabendo, por
indicação do dr. Puniu llevil
ii seerõlaria ;'i (iiiannbnrn;

AI.ZIRINHA CAMARflO, PRINCEZA,
POK UNANIMIDADE

A votação para princeza, foi, ainda
desta voz, iniciada pela (luaiiabai-a.
que escolheu Alzilinlia Cnniai-go, ar-
tista exclusiva da llndio Tupi, esco-

Hin essa mantida pela unaniiniilarle
rins votantes.

Pelo "speaker" rio "Cacique tlu
ar" foram proclamadas, sob eslron-
riosa salva de palmas e delirantes
vocações, Linda Hnptista e Al/.irinlia
Cn ma i-l'o.

lac-qua,

l>i V iiii-:.\iio
pp.Rará, na sunA Companhia

súdOi .. sogrulntor
ACCõES JMíKKinnoxniATCS: —

a partir do dia ii de Fevereiro, o
5° conpon da 1» serie, e o 1" ila 2"
Bírie, ,1 taxa do 10"," a.a"., livre»
do imposto de renda;

ACÇÕES ORDINÁRIAS : — A
partir do dia 20 do mesmo mez, o
•i.i" dividendo dê 10"|*a.a., descon-
tando-so das acções no portador o
Imposto de renda.

O pagamento será feito As horas
regulares dos dias utels, com ex-
copçno dos sahbados.

Rio do Janeiro, ü I de Janeiro
de 1536.

A miUSCTOlITA

COMPANHIA FORÇA
E LUZ MINAS SUL

m\ iiii<:>
fevereiroA partir do lõ de fevereiro pro-

ximo, serão pagos, nn sede da Com-
panhia, o 1" coupou das noções
preferencia OR o o dividendo dns
acções ordinárias, relativo ao 2'
semestres de lü:>5, ambos á taxa
de 10"|° annuaes.

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro
de 1936.

A lllRECTOniA

Policia Militar
Serviço para bojo :
Uniforme, ii" (knUi).
Superior de dia — Capitão Car-

valho;
Offlolal dè dia ao quartel-general

Capitão Alclbiades;
Medico de dia — Capltflo Miranda;
Medieo de promptldno — Pr. Pa-

rnnaguí:
Phàrniaceutlcn de dia — Capitão

grndipido Aguiar;
Uentisla d>- dia — 2" tenente Ma-

iihííes:
Roliiln — -"* lenenlo Travassos, do

It.ir.; nsplrniilo ARg-rliiinn, do II.C:
l« tenente Isolas, do ?,", o 2" lonoii-
lo Novos, do 1" balai hão do infan-
laria.

Moloeycllstn do dia — Soldado
Manoel.

Guarda da Moeda — ?¦" tenente
Alareao, do 1» B.T.;

Guarda, do Thesouro — Sargentos
I.azazi-ino, do 1"; Mondes, do 2o;
Belorolldos o Rabello, do 3"; Cnr-
deal f Nuromn, do 4"; flo.dnfrodo e
Josí, do 5": Páranhos, dn li", o Ca-
val.-anli, do R.C.

Ronda do empregados — Sargon-
los Cruz, do CS.A.; Poros, dn A.P.;
Amazonas, do R.C, o SIvn, do nn
P..T.

Auxiliar do nfflol.il do dia ao
nuai-lel-.goncrnl — Sargento Vlllns
llo.-.s, dn -I" I.I.T".

Muslon do promptldSo — A do
r..t'.

Piquole ao riuartel-gonernl — 1
coriiolelro do 2" }{.T,

Ordena -X Assistência dn Pessoal
Soldados, Emiiernldlno; Tortulla-

no e Marlno.
Dia — No 1o batalhão. 1» lonentc

li', Araújo: no 2", cnpltno Dario; no
3», 1o leneule Jooelyn; nn 4», ca-
pltüo T.r.lhnrio; no r.«. 1» tenente
V. Junior; no ii", 1o t»nonle Im-
oio; no regimento de onvollarta, ea-
pltSo Vicente, e no corpo de servi-
ços auxiliares, 2" tenente Ricardo,

PromptldSo — No Io batallitUo,
ahspoçada Quaresma; nn 2o, tenen-
lo Antenor; no 3", aspirante Ame-
rico: uo 4», 2" tenente Euclydes; nn
H". tenente França: nn f>", aspirante
Florlano, « no regimento de cavnl-
lnrla, 1" tenente .TuvenUiio,

Junta de InspençSn de snude —
Pratico de dln, soldado Flnriano.

CONCORREM AS AUTISTAS DA
Tl'1'1

Falou o doutor Alberto Manes,
«li rector da fluniinbarn, parn
propor, prellininarmciile. nào tosse
aceita a restricção dn Tupi, quanto
a hielegibllidndc de suns nrlislas,
mnllri embora rcconliercndo o es-
erupiilo digno rie elogios que
fleclla essa aliilmle. Coiilrn,
lo do represenlanle da Pltll-.l
approvnilit a suggeslnn,

re-
vo-
foi

RAINHA E PRINCEZA

Andradel) dr. Ayres de Andrade agrado
cou a decisão, cm nome dn Tupi, o
declarou «pie n acataria a despeito
rio desejo (|e sun estação em excluir
do pleito as suas artistas.

O rir. Alberlo Manes propõe, cm
seguiria, irjift», n exemplo dn que se
procedera, aulcriormente, fosse ciei-
In uma rainha e uma pi-iiicezn.

Contra u voto rio Departamento rio
Propaganda, «|iie ailmilI i.i, apenas, a
rainha, fnl aceita n indicação.

LINDA BAPTISTA, RAINHA
RADIO CARIOCA

DO

logo após; á eleiçãoProcedeu-se.
da rainha.

Votaram om Linda Baptista a
Riianabara, n Ediic.idtira, o llndio
Club rio lirasil, n Cajiili, n Radio Su-
ciodario do Rio de Janeiro, n Trans-
nilssoi-n Cruzeiro do Sul o llndio".Tornai do Hriisll".

Alzirinhn Cainãrgo leve os votos
da Ipanema, do pepai-tniiieiilo do
Propaganda e Dilfusão Cultural o da
Tupi,

Estava, assim, eleita, minha «In
radio enrioen, pela maioria de oitn
vnrns, Linda Baptista, arlisln da P.
B. A. 2, P. R. A. 3, I'. R. c. 0 o
P. R. D. 2.

L INDA BA-
PTISTA, a
pop ti I a r

nha dos artistas
de radio, na íes=
ta de coníratcr=
nização da cias-
se, realizada na
noite de antc=
hontem, a bordo
Ihida para rai-
vedetta do mi<
crophone, esco-
do hiate "La«
rí-nja", ancora-
do na esplanada
do Castello. Pou-
cos minutos de-
pois da sua pro-
clamação, a no-
va soberana foi
assediada pela
reportagem, que
delia conseguiu
algumas pala-
vras sobre os
projectos que
tem a respeito
do seu reinado.
A gravura íixa o
momento em que Linda Baptista, sorridente, se bem que ainda
emocionada, respondia ás perguntas do repórter.

Processo enviado á justiça
A' justiça f"i encaminhado pelo

1" delegado auxiliar dr. Dèmperlto
do Almeida o Inquérito n. 101, onde
figura oomo aecusado Pio Kaul lln-
drigues, como implicado no artigo
25S da Consolidação das l.eis Pe-
naes e em virtude de nueixa apre-
sentada por Agoslinlio César Ma-
chado.

: A-s«V^ i"«d^.A^ <^VAAA*Í

Atropelado por um automóvel
O «Ir. Demooi-ito de Almeida, 1"

delegado auxiliar, participou ao de-
legado rio 8" districto polielaT que
se encontra recolhido ao Hospital
«Ia Santa (rasa, npresenlando fraetu-
ra da perna direita, visto ter sido
atropelado por uni automóvel o ila-
llnno T.ulz Piaeitler, residente ;'i
travessa da Alegria n. 228.

Ârmdzem para deposito
Rua Saccadura Cabral 49
TRASPÂSSÂ-SE UM CONTRACTO EM

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 - 643S

e 22.7452

CASINO COPACABANA
HOJE

Sensacional estréa no Grill Koom;
CARMEN MIRANDA

a vedclle maxiuin do radio « do ilisco, nns hiiiis creações
«Io Carnaval <i«* J*).'(»:

-T-- Irmãs Pagas, Edilh e Al Mara
«*mn ns orclto»lrng il^ AI. MÒRR1SON e SIMON

 nOUTAMAN 
(durante n eitflçãa «le verKo fica aiunonio o Iraje

dr rigor). ¦*-——

«MMM.MMWMMMMIIM.MII» HIIIIIMHWUI

ipfiffl mmm universal lm
MATRIZ: SÃO PAULO

INSPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 109 - T

SORTEIO DE FEVEREIRO
Avisa-se a todos os snrs. prestamistas que, em virtude de não haver
Loteria Federal no dia 26, o sorteio dos titulos da Empresa Cons-
truetora Universal Ltda., neste mez de Fevereiro, será pela Loteria
Federal do dia 29 do corrente, tudo de accordo com o que esta-

belece o Regulamento em vigor
Rio, 19 de Fevereiro de 1936

Empresa Constructora Universal Ltda.
INSPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco 109 - T - Tel. 23-1506
Director: Dr. Gilberto Páranhos

AO MICROPHONE, A RAINHA
Linda Bapllstn, ao ínicroplionc da

riiuliii Tupi, nffracleceti, emocjonaila,
n sua elclyüo, tciuln cm srRiiiiliv fa-
lado pelos micropliono- ila fUili"
Ipanema, lladin Cnjiitl c Radio
TriiiiMnlssorn.

RRCEPÇAO PESTIVA A
AZI.IRINHA

Quando ctiogou no. "Yaclit Larim-
jn", .i.i estava eleita princeza Al/.iri-
nli.i Camargo. Os seus innumeros
ndinii-iiiliires aproveitaram o ensejo
para uma espontânea e expressiva
iiianifeslaeão de synipatliia, acela
mando, incessantemente, o seu no-
ine, á entrada.

A,l/.ii iiília laniliein se dirigiu aos
railii.-i.livinlrs pelos mieroplinnes
inslallailos no "I.araiiia".

CompareceraiTi ainda, lonianilo
parle na Testa, n sr. César I-iileini,
e os arlislas da I1. II. A. ft. Teira do
Barros e (ierniiinu Aniíiisto.
"TKAnAI.HAKF.I PEI.OS DIREITOS
l)OS ARTISTAS DE RADIO", DISSF.

I.INDA BAPTISTA
1'otieo depois de proclamado o rc-

0 general Flores da
Cunha movimenta os

quadros da política
nacional

(«'.....'I..«"i> ,ln 4" |inc>
floniiiiKMilo «ln nieri-nilo nl^o-
iloelro.

Os Imiicflcios iln pn/ pnllilci
que n 1'iu'iiliyliii vem (Irsfiiilrinilo
não (levem ser p não serão, eei-ln-
ini-iili-, ili-si-iinliiiiimlos. A Parati»
ba precisa <1<* paz, quor paz «i tcr.1
a pa/, nos simis soctoi-cs políticos,

]•' coiii-luiiii:
— K' ossa a unica exigência

que os Interesses econômicos fia
Parahyba fazem aos seus homens
públicos.

A VISITA DO SH. ANTÔNIO
CARLOS A' ARGENTINA E AO

URUGUAI'
O sr. Antônio Carlos deverá se-

fjnir no «lia !i «le inairo próximo,
a bordo do "Alcântara", para a
sua niiiiunrlada visita ás Rirpulili-
cas «lo Prata. O presidente da Ca-
mara «los Deputados, no seu re-
gresso, visitará os listados do Kio
Grande do Sul, Santa Catharina o
possivelmente o Paraná.

sultado da eleição os "Diários As-
sociados" ouviram a nova soberana,
de quem Indagamos quaes eram os
^ctis planos de lu-eão como rainha
«lus artistas de hriiadcasliii({. Linda
rtaplisla, ainda multo eiiiiieioniula
pel» honraria c já mullu asscdiiida
pelos admiradores, pinico nos pôilc
dizer naquelle ensejo,

Dccloiron-nns, pnréin, em resumo,
que as suas maiores prcocciipnçõe*
seriam dedicadas ao objectivo (Io
estabelecer umn harmonia e tratei'*
nidade cada ve/. mais amplos entre
os prnfissioiiaes dn microphnne «"
tamliem por que Iodos ns artistas
de radio do Brasil cniiseRlilsscin sa-
nhar terreno na eonqiiisla dns seus
direitos rie classe.

11.1111 DE DK
« CÍPRIMS!TO TOTAL

DE 3,000,000 OE GEN- ,
TIMETROS

O Intestino humano mede «pc-
uns 8 metros de comprimento;
nos rins lm 10,01)0.000 de cnime.s
que, onfllclrniloo, se cstciidcrlnm
por .10 kms. K', portanto, tão lm-
portanto manter n rcgnlaridntie
iln fuiici-ionniiienlo dos rins quan.
to a dos intestinos-

Os rins trabalham Incessante-
nienle para expolllr do organismo
«is ácidos e detritos venenosos,

o-rtrnlilos do sangue,
Os rins «Ias pessoas sndtas ex-

pellem ilinriniiii-nli* cerca de litro
e melo «Ie Recroção composta de
agna iiiéa, nelilo m-ico, mnlerlus
corantes o detritos orgânicos.
Quando a urina se tornn escassa,
«S signal de que os tubos filtrado,
res dos rins estão obstriiidos por
venenos, Isso (' perigoso e constl.
tue o principio «le dores lombares,
clntica, luiiibago, inchnção mis
mãos, sob os olhos «¦ nos pós, dn-
res rlieiiinritiens, toiitclrns, per-
ttirbnçõcs visunes e cansaço,

Os rins merecem cuidadosa at-
tenção e, tanto como os Intcsti-
nos, devem ser limpos de ve/. em
quando. Para limpar, liesinfliim-
mar e aetivar os rins prefiram ns
PÍLULAS DK PÔSTER, cujo uso
não «-oiislitiie mnls umn expa
rlcncla e sim uma certeza de bon
resultados.

As grandiosas comme-
moracões do centena-

rio de Carlos Gomes
(Couclnnflo iln <* iinsr.)

"Revista Brasileira de Musica", que
será consagrado a Carlos Gomes.

Durante o periodo dae commrmo-
rações, serão irradiados trechos dn
musicas de Carlos Comes, gravados
em discos, e de pequenas lições so-
bre o grande compositor n sua obra,
irradiações que serão obrigatórias
em todo.s os concertos.

O Ministério divulgará no estran-
geiro livros, revistiis, folhetos sobre
Carlos Gomes c de trechos de suas
CÒlrippsieõi'fl, ficrá composto um
hymno a Carlos Gomes, por um dos
nossos maiores maestros — Francis.
•;o Braga, Lourenço Fernandes, MU
gnone, Villa-TdObos. Newton de Pio.
dun, com letra de um notável poe-
ta — Manoel Bandeira, Guilherme
de Almeida, Mario de Andrade, Gil-
ka Machado, Annn Amélia — par*
ser cantado em todas as escola.- dai
Brasil, durante as «-onimemorações,

O ministro Gustavo Capnnemo,
cuidará ainda do promovei* a res.-
llzação, em todas as escolas primai
rias e secundarias do Brasil,' íq
uma prelecçãò sobre a vida e obra;
di> Carlos Gomes, durante os tr«í
mezes das commeinoiaçõcs, bem <so-i
mo concertou symphonicòs cm ori
cliestras e bandas. .

NOVAS DECISÕES DA CÂMARA DO
REAJUSTAMENTO ECONÔMICO

A (''ninara «to Ireajii.-ii.iin. nlo l-l.-o-
liomlco proferiu, honlem, entre uu-
Iras, ns seffuliitefl decisôtis:

frocesso n. 17.titi7, Série B — T.o-
ealiildile: l.uz — JCstado «ie .Minas.
Credor: Alexandre S. de Oliveira ln'i.
Devedores — Cicero Bernardes de
Faria e outros. Credito declarado
— 3U:000?000. — Concedido 15:000*.

Empregou-se para furtar
puesa A CRRAII.t CONFF.SSOU

CRIME
A's autoridades «ln *- districto po-

licial, *a sra. Georgrir.a Hóes. mora-
dora á rua Carlos de Carvalho nu-
mero íô, queixou-se de que Annita
Oliveira, de 10 annos de idade, que
estivera empregada em sua casa
dois dias, aproíeltando-ee da sua
ausência, furtou um vestido de seda
branca f vários objectos, avaliados
em 350*000.

Os Investigadores Alberto, Xigro
e Malta, encarregados das dillgren*
uins, prenderam a creada Infiel
.(liando procurava tornar um bonde
carregando os objectos roubados.

Aniiiia ooiilfssou o crime e vae
ser processada.

REMINISCENCIA DO "ES-

TADO LIVRE DE PRIN-
CEIA"

JOSK* 1'EÍIETRA OBTEVE HA-
BKAS-COitPWS

Tivemos, leeenleinente, opportu-
nldade de noticiar a decisão dene-
ga toria de um pedido de linlii-as-
corpus Impetrado á Corte Suprema
em favor üe José Pereira, chefe do
movimento «jue teve por fim a pro-
clamagão do "Estado I^ivn- de Prin-
ceza", no município da Parahyba
do Norte, Inteiramente dominado
por aquelle político.

O chefe de Princeza, logo apõe a
victoria da revolução de 1930, foi
processado pela justiça daquelle
Estado como autor intellectual da
morte de um operário, victimado pc-
las forças commaijdadaB por um
Indivíduo alcunhado "Bemzinho".

Na sessão extraordinária de hon-
tem, da Corte Suprema, foi julga-
do novo habeas-corpus requerido
pnra José Pereira, que se acha fo-
regido, por eHlnr condeilinudo pela
Justiça estadual du Parahyba.

Feito o relatório peío ministro
Plinio Canado, assomou h tribuna o
dr. Mario Bulhões Pedreira, que
sustentou o pedido, fundado em mil-
lidade do processo, por não ter sido
citado regularmente o aecusado, o
porque a este se deve estender o
beneficio da nmnlstia outorgada no
art* 19 das disposições transitórias
da Constituição Federal.

A Corte, epprovando o voto do
minifitro Plinio Casado, concedeu -
ordem, pelos dois fundamentos in-
vocados, contra o pronunciamento
do ministro Carvalho Mourao, que a
deferia, por um delles apenas, o re-
ferente á nullidade do processo.

Processo u. 2.0S-I, Série C — Loca-ilduili-: Santos Dumont — Estado doUri imã, Credor — Jovollno iiunirn-
elo ile Certiuelra. "Devedores — JoséAntunes de Cerqueira o aua mulher.
Credito declarado — 17:!• 2(íí•;rj I. 
Concedido — 8:G00$OQ0,

Processo n. 17.019, Serio r. — Lo-
calidu.le: Leopoldim. — Kstado na
.Minas. Credores — Annibal Furtado
Ue Souza. Devedores — Oscar Toi-
xeira de Rezende e sua níulher, Cre-
dilo declarado 

'— 
40:872*000, — Nc-

irada a Indomnização.
Processo n. "J.rir.s, sc-i-ie C — t.o-

càlldade; Uello Horizonte — 10-hidn
de Miiio.*í, (licilorcs; (Jurlos Hnrliusa
liftlle, Devedoríi — 7»l;t Subiioi.i- de
fuiila, .Men.-/..,-:. Credito declarado —
(,-l rrr-.ifTOS — .N.nn.la a liideninlza-
..-rio.

Processo n. 17.017. Série 1! — l.o.
cali.la.K-: Um- de eMspanlin - lísiá.
.1.. .ir Minas. Credor — Carlos Al ber-
Io Saraiva, de Carválbo; Devciloreii:
Pedro «Ih Oliveira Senrn .Ir., sr.\l.
Credito declarado — lO-.lcirjri li',. —
Concedido »:imiii*iiii0.

Pi-iicesso n. 17.020, serie B — l.o-
calldadè: Mar .le ilospanlià - Kfllado
di, .Minas. Credor — Manoel Freitas
nezende. Devedor: Rosa Rangel Br.:--
tos. Credito declarado — !):9P ?n'i0.
Concedido — 4:500$000.

Processo n. 17.021. Série B — l.o-
ealidade: .Mar de. Hespanha — Esta-
do de .Minas. Credor — Adhemar
Martins. Devedores — Alfredo Jos6
de Freitas e g|iii. Credito declarado
— I4:76n$966. — Concedido: 7:!i0ii?.

Processo 11. 17.02", Série B — 1.0-
ealidade: Mar de Hespanha — EMA-
do de iMItta''.. Credores: Anna Inc.
Tavares de Kti.-iendc. Ueve.b.re," —
José Friiiiclse.o da Cosln s|m. Cre-
dito declarado — 4:124$9SI. — Con-
cedido I iüOOíOOO,

ProceSfib n. 17.021, Série 13 — l.o-
calldnde; .Mar dn Hesp-anlui —• Hs.ta-
do dn Minas. Òrçtloros Saloiníío ft
Martins. Devedores — Ricardo A"-
guslo Pereira <¦ sim. Credito (lecln-
rado — 2:171ír',l:'.. Concedido —
1 ;l)ÜU$000.

DYSPEPS1A NERVOSA
DiRcstões difficeis — Dôr e peso

nn pMomnRn -— A/In — Mmo hnHtO
— Prisão de ventre — Gazes do es-
tomapro e dos intestinos, etc. — Usem
o afamado Elixir Eupcptico do I'ro-
fessor Benirlo de Abreu. 40 annos de
suecessos. — Rio — C. Postal 2208.

Rheumatismo: Dores de cabeça :
Polirem «le k IoImiJo-, .miii«iilii«-.mi 1I.h-ii.iik ile funil,, «i liliillliin

HERMEGON TOMÍO K lll-.PI IIATIVO
MODERNO
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Companh i U Mineira de Armazéns Geraes
ARMAZENAMENTO de CAFE' e

FUNDADA EM 1929
MERCADORIAS EM GERAL

tos e direitos aduaneiros
Financiamentos de fretes, lrapos-

ARMAZÉNS:
Av. Rodrigues Alves,
Av. Rodrigues Alves,
Â-* Rftnri <*-¦¦*»• A!-?»»"" 

Phone: 24-6103 
'

ESCRIPTORIO:
833-35 Rua da Quitanda, 191 - Io and.
837-39 (Edificio do Centro do Commer-
84143 cio de Café)

Phone: 23-3942
End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO

Serviço rápido e seguro - Juros mínimos
OUÇAM diariamente, ê* Í2 e 111,:».*, horas, o linlrtlm do cnf«\ fornecido por esla Compnnliln e Irra-

dlado pela I' lt (. lt — Radio liipl do Kio do Janeiro

/V
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ESadio » Jornal
PROGRAMMAS PARA HOJE

"HADIO JORNAl. DO BRASIL'»
A's 7 horas — Jornal tia JMJanhü —

Programnia dos Comuierclarites. 8
horas — Urusãdá em pr..1 da samle.
í 3|2 horns — Progralnni.i Intui.til.
9.15 — Dn L-rofessor. !) 1|2 hora.; —
Das Mãe* . 11 1|2 hora» — Do nlmo-
ço — n..:\*!içOes. — Jornal do .Melo-
Dia. 17 lioras — Jornal (Ia TardeProgramma dos Estados. 18 ho-
raa — Programnia do Jantar. 18.45Do D. n. de Propaganda o Dlf-
fueão Cultural, II) 1|2 horas — Cos-
mopollta. 20 l|2 lioras — Grande
orchestra, solistas, quarlclto do ca-
mora o grande conjunto'coral de P.
it. 1-7 4. —Ultima? noticias, 22 ho-
ras— Programam variado — Gra-
vações selecuionuúns. 2o lioras —
Studlo.

— «Ds 20 1 [2 hnrns em deanto —
Programma de kLi.,;íi).

IIAIIIO 1PANISMJA
Das fl fts 10 horas — Aula dc gy-mnaslicn, io ãs il horas — Ptu-

gramma da Saude. 11 iis ll 112 ho-
r-is — Programma do livro, ll 1|2
és 12 horas — Discos. 12 ás 13 ho-
ras — Supplemento musical do al-
moço. 18 iie 18.4.V— Discos. 18.46 ás
lü 1|2 horas — llorn do Hrasll. 10 112
as 20 horas — Discos. 20 ás 22 12
horas — Prograuumi de studio. 22 1|2
és 2J horas — .Musicas (Io Grill-
Kooin do Casino Atlaiitk-o.

citu/.ioiiio no .\"*il
Das 10 áa 11 liorns — Program-

ma dos balrrou -- Musicas popuia-
ros. 11 ás ]l 1|2 hora.- — Musica
portugueza, lt t|2 ás 12 iioras —
Progruuinia oinematograpliluo - Fox.
trols i*j ás 13 lioras — Musica /selec-
clonadn. 1? l|2 As 1S.45 — Hora 0a
Broadway. IS.-iü ás lli II- horus —
Do Brnsll., 10 1]2 ;is 20.45 — Sludio.
20.46 üs 21 horas — Quarto de hora
sportivo, 21 lis 21.15 — "O meu !>!-
Hiato"; 21.1.'i As 21 1Í2 lioras — Pto-
gramma olymplco. 21 1|2 6e 22 112
lioras — Rêdo Verde Amarelln. -'2 l|2
As 21 horas ¦— No Reinado da Folia.
Ii horas — Dna nolle ,nté amanha.

RADIO FLUMINIWSK
Das 10 As 10 1|2 lioras — Supple-

mento poráigUea. nl.Jis 10 112 ás '2
lioras — "Ijin pouco dc indo". Das
18. J5 ás 10 1|2 liorns — "Hora do
Bra«_l", Dns 10 t|2 á« 20 horas —
Discos. Das 20 As 22 horas — Pro-
gramiiin regional de studlo. — No-
tlclarlo ofticinl do •lOslado. Dan 22
fis 211 lioras — GrnvaçOcs.

IIAUIO KIUCWIOHA DO BRASIL
Das 10 Pa 12, dna 14 ás 16 a das

17 l;2 ás l*-.-!.", — Discos, Das 1S.4Õ
As lü l|2 Inrae — Hora do Braall.
D.is IS V2 is 20 e (las 20 ás 21 lio-
ra3 _ Discos. Das 21 âs 2Ji horas
— musicas carnavalescas.

nr:i'AiiTAjMF\Tr> de propa.
gan d a

ll O dia tln Brasil. 21 "Meu vlo-
lao". :'.*: "Minha embaixada". A)
Actu.iiidades. 5) Mlntserln 'le Edu-
c<iç5ft e Saude Publica, fl) "Dona Lo-
laf...". 7j Chronica seientifica'.
8) "C(-n do Tlrnsil". 0) Noticiário.
10) "A Infelicidade me persegue".

Das 10 1*2 ia 10.IS — Km Italiano
!• ExpllcKçRo snhr» a musica ft «er |

Irr <'• ..ila. 2)' "Pirais", de J"»0 <-í! I
Barros. 3- Noticiário. I) "Na vira-
•Ia '. montanha". 5) Através do
Umi ' 6) "Rasguei a minha fan-
latia .

radio socirradw
ll íj lí 1(8 horas — Hora certa

— Jornnl do Meio Dia, — Supple-
mento de Musica Popular. 12 1|2 ás
13 horas — Programma variado. 17
ás 17.15 — Hora certa — Previsão
do Tempo — Discos variados. 17.15
âs 17 1|2 horas — Transmissão em
conjunto com n PRD 5 — Radio JEs-
rola Municipal. 17 1|2 ás IS lioras —
Musica carnavalesca. 18 As 18.45 —
Boletimtnoticloso do Jornal da Tnr-
de — Suppleinento de Musica Selec-
clonada. 1S.15 As 10 112 horns —
"Hora. do Brasil". 10 1|2 ás 20 ho-
ras — Musica carnavalesca. 20 As
20.10 — Boletim sportivo. 20.10 As
20 1|2 o fts 21. horns — Meia hora
de musico carnavalesca. 21 iis 2.1
horas — Programnia Cosmopolita.

Só 11'EUVOL, é sempre efficaz. As

primeiras colheres tirnm ns dores.
Combate sifilis, ulceras, espinha
Grande depurativo do saiipjue. Bulas

a Dr. Derniol — Caixa, 688 — Kio

PARA A ESCOLA DE
APERFEIÇOAMENTO DE

MARINHA
O titular da pasta da Marinha re-

solveu desisnar hontem. o capitAo de
Biar e guerra Álvaro Rodrigues de.
V.iscoii(*..illo«, para exercer as func-
(-iie.se du Instructor da lOscola de Es-
Inicialização c Aporfoll.oiime.nto de
Dfflci.ies da Armada.

RIO PALÁCIO
HOTEL SA

11 IA RIA A PARTIR 1)12 S*flM0
com reli-l-.-flu prln iiiiinliii r bnnlin
OptiiniiH iiri-niiinioitJK-flcM no cen-

tro iln rlilndr
i,a uco sao niA.vcisco ue

PAULA
(Rnn dou Amlrnilii». tll) — HIO
TelephoneI 22-1)1)2» — Tclegrnm

mn: RIOPAI.AClO

A Corte Suprema confirmou a sentença do juiz Castro Nunes
NEGADO 'HABEAS-CORPUS" AOS PARTIDÁRIOS DO CREDO VERMELHO

 O voto vencedor do ministro Laudo de Camargo 
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.4 Corte Suprema realizou, hon-
tem, mais uma sessão extraordina-
ria, sob a presidência do ministro
Hermenegildo do Barros.

Dentre os julgamentos realizados,
conlam-se dois, referentes a pedidos
dc "habeas-corpus" impetrados pelo
deputado João Mangabeira para oi
intellectuaes communistas detidos
em virtude do movimento extremls-
Ia de novembro do anno findo.

L'm delles referc-sc ao aggravo
que aquelle advogado interpoz do
despacho cm que o ministro Her-
inencglltlo dc Barros, na qualidade
do relator, indeferiu, "in limine",
Ühl pedido originário, Aquelle tribu-
nnl, de "habeas-corpus" em favor
rio professor Kdgard de Castro rta-
bello e ou Iros.

0 rcl.ilor não conheceu desse re-
t|iierinienlo por entender nâo ser
caso de pedido origina rio, mas da
competência do juiz federal.

Dahi o recurso em questão.
Foi confirmado o despacho aggra-

vado, contra o volo do ministro
Eduardo Espinola c do juiz Castro
Nunes, convocado especialmente pnra
esse julgamento.

O sr. Espinola manifestou-se, nes-
bc caso, consoante o scu voto no
"liahcns-corpu.s" relatado na ses-
são du nnle-hontein pelo ministro
Artliur Ribeiro, pi-oniuiciando-se pela
competência da Côr té Suprema, de
vez quu o impcirnnlc nrgue de iu-
eonstiliicionulidadc o decreto do
presidente da 'ílepubllcn que proro-
gou o estado de sil io.

. O juiz Castro Nunes explanou lon-
gnmente o scu ponlo dc vlstn, afflr-
mando que o impetrante, no pedi-
do Oifigido A Corte, não atacou pro-
pi-mmcntc os actos exécutorios do
t-üt.ulo de sitio, mas o próprio sitio
en) si mesmo, a sua decretação.

Lamentava dissentir do eminente
relator, mas essa era a sua convic-
ção.

OUTRO "HABEAS-COIU-US"

0 outro julgamento c cmn o qual
encerrou-se a sessão, é referente ao
recurso interposto pelu deputado
João Mangabeira da decisão do juiz
dn 'i* Vara Federal, dr. Cnstro Nu-
nes, dcncgaloria do "linheas-corpits"
requerido cm favor dn profe.sor
Cnslro Rabello,- tln jui/. dc direito
Affonso IW.cndo e outros.

liclatadn pelo ministro Laudo de
Camargo, foi esse recurso sustenta-
do. oralmente, da tribuna, pelo
deputado ,loão Mangabeira. que fez
uma critica vehemente ao acto go-
vcrnamenlal manlcndo em custodia
nclnveis professores de direito.
COMO VOTOU O SR. LAUDO

DE CAMARGO
A seguir, o sr. Laudo dc Camargo

proferiu o seu voto, que se acha rii-
vidldo em quatio partes, nus quaes
estuda. — depois de mau mlr ns al-
logações doa pacientes, — *m pri-
melro logar, a funofifio constitucio-
nnl do Juiz comnilsslonado, con-
ciiiin.lo que os paciente* foram ou-
vidos poi eflte maglitrado, não pr«-
jjudlcundo, assim, n dotonç&o delles
o (neto de h.ivnem lido ouvidos
onni pequena demora; rm segundo
logar, ri iGgalldad* a» eustodl»; em
Icrcelro, t aogSo do judiciário n,

apreciação dos actos do sitio; e, fi-
naJmente, em quarto logar, a ques-
tão relativa á incommunicabllidade.
PERSISTE O PERIGO COMMU-

NISTA
O sr. Laudo de Camargo diz que

ee contrapõem ás arguições dos in-
teressados as informações officiaes
que concluem por emprestar respon-
sabilidade aos recorrentes, Justifi-
cando-se, pois, a detenção delles,
porque, segundo esses informes,"persiste o perigo de nova tentati-
va communista".

Diz ainda que não procede ne-
nhuma das arguiQÕas do impetran-
te referentes:

a) A1 falta de elementos bas tan-
t03 para caracterizar a responsabi-
lidade, pela autoria ou cumplicidade
ou peloa fundados receios de parti-
cipacão em movimento insurrecclo-
nal, na phrase da lei.

b) Ao cerceamento da defesa, que*ampla deve ser, e
c) A' restricção no manifestar de

idéas.
Attenda-se, diz n relator, que a

acção do Executivo ainda ea exer-
ce em phase considerada como de
inquorito, onde sc recolhem os tia-
dos para apresentação opportuna á
justiça.

Perante esta A qiit- deve ser for-
hcclda a prova certa tln responsa-
billdade.

De concluir, portanto, que a am-
pJa defesa terA opportunldade de ae
fazer sentir, quando do processo ju-dicial, com os prazos, audiências <¦
garantias da processuáll.siica.

E quanto ás idéas, doutrinas e
programmas, por certo que poderão«er expendidas. desenvolvidas e pro-
pagadas, condicionadas, porém, á au-
sencla do elemento violência, que o
legislador soube condemnar, pelo ar.
tigo 113 n. 9. "ln fine" da Consti-
tuição.
O JUDICIÁRIO TEM O DEVER
DE APRECIAR OS MOTIVOS DA

DETENÇÃO
Não se desconheça de todo a

ncção do judiciário no apreciar os
actos do sitio e cerceadores da 11-
berdade individual, prosegue o re-
lator.

Assini, não se lhe negue o direi-
to e tambem o dever de apreciar os
motivos da detenção, quando ve-
nham a chocar-se abertamente com
os preceitos legaes,

Permittida a custodia em certos
casos, expressamente ficou ella pro-hibjda fora desses mesmos casoa.

On Í6to, ou então se não enten-
dem os preceitos constitucionaes cm
questão.

Diz-se que sc procurou fojtaleccr
o executivo.

De tal ninguém duvida, pois bem
o diz a própria medida, pela na-
Itireza dc que sc reveste.

O que Sc duvida é que o forla-
U-ciiiu-iilo se l'm-ii ás cegas,, pois, a
pretexto de sanar mii mnl, outro, emaior, appci-ecèria,

Se amanhã a Córte Suprema sc
eapaellnr, ante as próprias informa-
ções da autoridade, que nada ab-
soliitaniriito nada, se articulou con-

OÕROE BARGANTAIARYNGITE-PHARYNGITE-ROUOUIOÃÕ
IIÍAIMMIJNII) UTI CM/ PFIA5
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MERCADOS ESTRANGEIROS
activa a Bolsa de Nova YorkAbriu firme e

NOVA YORK, 19 (TJ. P.) — O
mercado de titules abt'u hoje fir-
me e actlvo. figurando á frente do
movimento ns acções ferroviárias e
as emissões officiaes, que melhora-
iam as cotações.

O algodão funecionou entre ius-
tentado e f.rme, sendo fixado o pre-
ço de 11.35 para ss entegae no
mez de março próximo.

A iibra esterlina foi cotada a•1 £>à.7õ.
O "FINANCIAL NEWS" E OS EM-

PRESTIMOS BAiHIANOS
LONDRES, 19 (U. P.) - O jor-

nal "Financial News", reíerlndo-Sí á
suspensão dou serviços doa emprea-
limos da Hnhia, diz:"Os 

poi tadores de títulos binai-
lelros, de todna ag cetegorlaa, são
prejudicados em oonaeqtiencla dos
repetidos adiamentos doa Juro» t
«nioiilzaçóes por parte do governado Brasil. Ellea apenas podem eape-
rsr qu» o governo federal inalala
Junto tis administrações eeladuuea,

' no sentido de que tratem com jus-
j tiça seus credores. Os últimos acon-
I tecimontos nno contribuirão paraelevar o credito brasileiro."

CAMBIO LONDRINO
LONDRES. 19 (U. P.) — O ouro

foi hoje cotado no mercado inter-
nacional á razão de 1.1 «hllHngs e
I 2 dinheiro a onça. tendn sido rea-
lizado.» negócios na importância de
Snõ.WO esterlinos. O dollar cotou-

,3.- s 1.9S.75,-S**o fianeo írãíiccz a
71.75.0.

NA BOLSA DE TARIS
PARIS. 19 II'. P.) — Ao serem

iniciados hoje os tmbalhOS da BoJ-
sa, o dollar abriu a 14,98 e o eater-
llno ,, 7*4.74.

4 CIGARRA-magazine
IIUI I1IKI palavra» para ler l*>ilo- n*

meies, durante tndo um mn, pol
IfOÜO, 160 paj-ilnm rm cAim r tri-
ehromUa, A ClOAHRAnia<#ilna t

tra o paciente, a propósito das hy-
pothcscs previstas pela chamada
lei de segurança, ainda assim
manteria a prisão daquelle que rc-
correra ao judiciário?

Seria possivel, em conjectura lal,
manter cm custodia quem evidente-
nicntc n cila nãn estaria sujciio, pa-
ra so aguardar pelo pronunciamento
finnl, com a apuração da responsa-
billdade do detentor?

Seria crivei que n justiça deixas-
ne de s« pronunciar desde logo, pa-
ra tudo deferir coin u punição do
culpado ?

Certamente que não, a não ser
que cila fugisse á sua finalidade,
assistindo impassível á iransgres-
são legal.

Nessa altura o ministro Laudo
de Camargo cita um incidente oc-
corrido com pile quando, juiz de
primeira instância, teve opportunida-
de de não aceitar as informações da
autoridade, dando como solto o pa-
ciente, e. .in invés de se levar por
lacs informes e decretar desde lo-
co prejudicado o pedido, foi á pri-
são c, pessoalmente, poz cm liber-
dade o preso.

CONCEDE A ORDEM AO JUIZ
ROSENDO

Passa, depois, a examinar a situa-
ção do dr. Affonso Roscndo, juiz
de Direito em Nictheroy, a favor
dc quem reconhece immunidades, por
ser membro do Tribunal Regional
Eleitoral, condição esla affirmadn.
aliás, na senlcnça recorrida.

O sr. Laudo de Camargo drsen-
volve longa, argumentação sobre
essa materia e conclue concedendo
a esse paciente, pelo motivo acima,
a ordem dc "habeas corpos".

Tratando da incommunicabilidade
em que se acham os pacientes, e
contra a qual reclama o impetran-
lc, o relator affirma não ser esse
lonslrangimenlo iilegal. pois. sem
esta providencia, eslaria sacrificado
o objectivo da custodia.

Conclue:"E isto porquo sc permitliria a
acção exterior de quem se quiz se-
gregado temporariamente e com a
sua actividade neutralizada.

Si sc permitte o desterro, que é
o mais, não se pode embaraçar a
incommunicabilidade, que é o me-
nos".

Por c.:.,i.'s fundamcnlos, denegava
a ordem aos pacientes, para só con-
ccdel-a ao juiz Affonso Rozcndo.

COMO DECIDIU A CORTE
Notava-se que a sua argumenta-

ção, quanto .i siluafão dn juiz nú-
zendo. havia impressionado o tri-
bunal. mas o juiz federal Costa e
Siha, da secção do Estado do Rio,
que tomava parte no julgamento,
especialmente convocado para sub-
stituir o miniftro Costa Manso, au-
scnlc. em Sãn Paulo, informou que
esso paciente, quando foi nreso. nâo
era mais juiz do Tribunal Eleito-
ral.

O ->r. Laudo de Camargo man-
teve. porem. 0 seu voto, porque se
baseava na prova constame doa su-
los, aecresrentando que o próprio
juiz prolalor da sentença rerorrlda
reconhecera essa qualidade ao refe-
rido magl-lradn.

necolhiiios os votos, verlfienu-se
qur, muir» n dn rrUior, fnl denr-
gada a ordem ao |ui_ Rn/.ndo. t.
por unanimidade, aos demaii pi-
clenlea.

O DireRo e o Fêr®
^AA^^^^^^^V^AAAA^A^A^MíV

Boletim do Foro
VARAS CRIMINAES

Sírão summariados hoje:
Na 2" Vara — Antônio Cai-
valho e JayiYie da Cunha Sil-
veira. Na 4* — Mario Este-
ves, Francisco Lopes, João
Alexandre Carlos, Manoel
Fernandes Filho, Lourlval
Francisco de Souza. Tlburcio
Ferreira de Mendonça e José
Geraldo Marques. Na 5" —
Waldemar Moraes, Armando
Hugo Melano. Armando Pai-
niyra Teixeira, Mario do Ej-
pinho Santos. Frederico de
Oliveira Roxo Netto, Manoel
Francisco Barbosa. Adhemar
Joaquim Silva, Clemente Ro-
drigues Teixeira e Josí Coe-
lho. Na S* — Augusto Bra-
ua. Albertina de Carvalho *
Arlstides Monteiro da Silva.

DENUNCIAS
Na 4' Vara, foram, hontem,

cfferecidas as seguintes d«-
nuncias: contra Armando Pas-
sos Esteves e Antônio Lou-
renço, pelo crime previsto nos
artigos 268, 272 e 267; con-
tra John Roy Toumr. pelo
crlmo de estellionato. e con-
tra Other Pereira Lima, pelo
crime de apropriação.

CORTE SUPREMA
Presidência — Ministro H. de Bar-

ros.
A's 12,30, abriu-se a «essào, achan-

do-se presentes os mina. Arthur Ki-
beiro. Bento, de Faria, Eduardo Es-
pinola, Plinio Casado, Carvalho Mou-
rão e Laudo de Camaren.

Deixaram de comparecer o min.
Costa Manso ., com causae justifi-
cadas. oa mina. Edmundo Lins e
Octavio Kelly 6 Ataulpho N. de
Paiva.

Foi lida e approvada a. acta da
sessão anterior e despachado todo o
expediente aobre a mesa.

JULGAMENTOS
llnlirna-cnrpti* — Ni 26.('Sn — D.

Federal — Rei., o min. Bento de
Faria. Paciente, Josf Rodrigues Fi-
lho — Nesaram a ordem de habeaí-
corpus, unanimemente.

X. 26.061 — Parahyba do Norte
— Kel., o min. Plinio Caiado. He-
corrente. José pereira Lima.. Recor-
rida. a Corte de Appellação — De-
ram provimento ao recurso, para
conceder o habeas-cerpus peles fun-
damentoi da amnlstia • da incem-
pêtencia da justiça lccal, sendo qu»
o min. Carvalho Mourao «6 conca-
dia o habtas-corpus pelo funrtamtn-
m A» inromp»t»nrla. t'sou da P»-
lavra o adtorado Rulhòes redrelrit.

N. 26.067 — D. Federal — Ral.,
o min. Hermeneaüdo de Barros. Pa-
rientes, Hdgard d« Castro Rebello e
ftiitrn» — Negaram provimento no
aggravo para confirmar o despacho
.i ..,*. ..,!... contra. &* voto» do Julj
federal ("astro Nun»» e dn mlnls-
tto Eduardo Esplnola, Impedido n
min. Carvalho MntirAo. foi convo-
<*mlo para n prmeni* Jiilí.-miientn o
lu!» federal Canim Nunaa,

N, J6.0TJ —- B. Paulo — Ral.. n
min. Carvalho Mnur»n Raenrrtnt»
ltndr!»o Rnarea Pufliie r.tlrad». n«
rnrrldo, o Juito Federal — Daram

provimento ao recurso, contra osvotos do.s mina. Laudo de Camareo,Plinio Casado e Bento de Faria.
N\ 26.081 — Rio Orand* do Sul— Rei., o ministro Carvalho Mou-rão. Recorrentes, Carllndo Gonçalves

Lope» e outroa. Recorrido, o JuízoFederal — Negaram provimento aorecurso, unanimemente.
MnnilmlnM ile nofriirnnçn — N; 171•— D. Federal —- Rei., o min. PH-nlo Casado. Requerente, AlfredoOctavio Mavignlér — Indeferiram o

pedido rle mandado de segurança,
unanimemente.

N. 178 —. D. Federal — Rei., omin. Arthur Ribeiro, Requerente,
Manoel Soares de Abreu — Ind«r«-riram o pedido, unanimemente.

tt. 1S2 — D. Federal ~ Rei., omin. Laudo de Camargo. Requeren-te, Carlos Portllho Frlbuzzl — Inde-feriram o pedido, unanimemente.
Reeuran rrlmlnnl — N. 917 Ppr»

nambuco — Kel.. o min. Hermene-
ítildo de Barros. Recorrente, "A Fo-lha dn Povo". Recorrida, a JustlcR
Federal — Negaram provimento aorecurso, unanimemente.

RnJheai-ronio* — N. 26.078 — li.Federal — Rei., o min. Laudo daCamareo. Recorrentes, Kdgard Caa-tro Rebello « outros. Recorrido, o
Juiz federal da 2« vara •— Negaram
provimento ao recurso, contra o vo-
te. em parte, do ministro relator,
íue lhe dava nrnvimènfo quanto ao
juiz Affon*"! Rozendo. a quem eon-cedia a ordem de habeas-corpus.
Tomou parte no presente Julgamen-to n juiz federal Costa n Silva, que
para este fim fflra convocado. Ini-
pedido, o min. Carvalho MourSo.

VARAS CÍVEIS
FALLENCIA» B CONCORDATAS

1.* — Fallèncias — Miranda &Lnures — Deferido o pedido de fls.
.T. Santos Araújo — Nomeado

curador o dr. Arthur Fernandes.
Concordata — Osório dn Almeida

& Cia. — Julgado cumprido.Gusmão Dourado & Baldatalnl
Ltd. — Deferido o pedido de fls.

Habilitação — Bernardo de Oil-
velra Barbosa, na fallencia de Lo-
pes Fernandes & Cia.

A.* — Fallencla — Luiz Blanc —
Deferido o podido de venda dos
bens.

José Mancarenhas Vianna da
Lemos — Arbitrado no máximo.

TRIBUNAL DO JÜ&Y
l.W REU ABSOLVIDO

Compareceu hontem á. barra, dett»
Tribunal, Raul Fagundes do Naacl-
mento, ou Raul de Oliveira, aceusa-
do de ter no dia 27 de fevereiro de
1933, is 17 horaa, no campo de São
Christovão .esquina da rua Senador
Alencar, fantasiado de mulher, *u-
sassinado a Arthur Alain, evadindo-
«e em seguida.

A'» 12 horas foi aberta a sessão,
iob a presidência do Juiz Dr. Ma-
garinos Torres, com a presença de
.'Jj jurados.

Sorteado o conselho d» «entença;
interrogado o reu. proce4»u-at, aro

aeguida, _ leitura do processo,
Dada a palavra ae Dr. Damosthe-

nês Madurelra de Pinho. Promoior
Publico, ut» (es a aceusacãa d«-
monstrando ao conselho de senten-
ça: as provaa constantes dns autos
na qual retalta a culpabilidade do
réu.

Falou o advogado do aceusado, dr.
Mario Carneiro, pleiteando a abaol»
vlção, pela negativa do facto cri-
mlnoso ,poí» que as provns qu» a
Promotorla, demonstrou, são falhas

nio aulorliam a condemnação do
¦ eu illsnte e a.olm aiparava qu» o
conselho d* sentença, absolvesse a
seu 1'onslituint» ivla negativa do
erlme » ell» imputado.

Findo» n» debate» « lido» o» que»
Sitos, foi lida a sentença .ii*<! emio
o aci-tiaiidu pela Desativa do («çlo,

m*mmf**^Àpi^.ff^s^Uttttk
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1 pessoal jornaleiro la Central do Brasil será melhorado nos seus vencimentos
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Á MORTE NA CADEIRA ELECTRICA
Salvo o caso dc novo adiamento, a execução

terá logar provavelmente a
31 de março próximo

I ONDE ESTA' O SR. CONDON
.; TRENTON, Estado dc Nova
Jersey, 19 (U. P.) — O novo
mandato de execução de Bruno
lUchard Hauptmann, o indigltado
raptor e assassino do menino
Éindbergh, será, provavelmente,
fjssignado hoje, esperando-so que
íj, execução serS. mar<'ada para 24
<ie maryo próximo. Entrementes,
segundo disseram a United Press,
alguns círculos políticos, ft alll-
tude do governador Hoffman pdde

, auxiliar a decidir a eleição presi-
dencial, opinando que o cnso esta
ne tornando um acontecimento
nacional.

Simultaneamente, os mesmos
círculos affirmaram que Hoffman,
que é republicano, exaltou os ln-
dependentes pelo fac.n de ter sus-

Atropelados por automóvel
••¦¦: foiiam soccònrsinos PET.A
;j ASSISTÊNCIA' Sia ru? Senador Euzebio foi atro-
pelado por um automóvel o polonez
3sac Turjdsin, de 211 annos de Ida-
de, solteiro, alfaiate, residente à
avenida Lauro Muller n. 1)4, que
soffreu contusão da perna esquer-
rta e fractura da coxa do mesmo
lad o.
f';  Milton Pereira, branco, de 23
annos de Idade, solteiro, empregado
dó commercio e residente á rua
Chaves Faria n. 93, foi apanhado
por um automóvel na rua Buenos
Aires, esquina com a Avenida Pio
Branco, soffrendo contusões pelo
corpo.

. Augusta Vlr.ençn, de 27 nn-
nos de Idade, solteiro, italiano, mo-
torista. residente n, rua. SanfAnna
n. 15, atropelada, também por anto-
movei, na. rua Copacabana, soffreu
ferida contusa no supercilio esquer.
do e cont.usüo no hemtthorax di-
relto.'¦¦ 

Soeeorrldas no Posto Central de
Assistência, as victimas retiraram-
se depois dos necessários curativos.

Ultima Hora Sportiva
W-- ¦

ZARZUR ESTA' EM. S. PAULO
' S. PAULO, 19 (Aficncia Meridio-
nal) — Desde hontem que se encon-
Ira entre nós o centro medio Zar-
zur, que aclualnicnte defende as co-
res do Vasco da Gania, do Rio de
Janeiro.

Zarzur encontrando-se com a. nos-
sa reportagem declarou que conse-
guiu licença de nm ine/ c que du-
ranle esse tempo ficará eni São
Paul o

OS ESTATUTOS DA FEDERAÇÃO
BRASILEIRA DE TENNIS

S. PAULO, 19 (Agencia Meridio-
nal) — A pedido da Federação Pau-
lista dc ennis, a Federação llrasilci-
ra pdiou para amanhã a realização
de sua asscmbléa gcr.Al, afim dc se-
rem estudadas as modificações que
serão apresentadas' pela entidade dc
S. Paulo nos estatutos desta.
UMA PARTIDA DE TENNIS OFFE-

REC1DA A* fiUARWÇÂO 1)0
"PRESIDENTE SARMIENTO"

BAHIA, 19 (O JORNAL) — Reali-
7.ou-sc a. nnilc, no campo do Palácio
da Acclaniação, uma pari ida dc teu-
his, offerecida pelo governador do
Estado ao commandante e officiaes
do navio-escola argentino "Presiden-
IcSarmlento". O jogo decorreu anl-
mado, tomando parto no mesmo o
governador e vários officiaes daquel-
li. navio e sendo servido, durante o
mesmo, farto serviço de gelados. O
'.'Presidente Sarmicnlo" partiu com
destino a Porlo Rico, tendo o seu
iibmmandante apresentado suas des-
pedidas no chefe do F.slado.

tado a execução, de sorte que o
Kstado de Nova .lersey, que é ln-
teiramente republicano, podo tor-
nar-se democrático por oceasiâo
cias eleições de novembro.

NOVA CONDEMNAÇÃO
TRENTON, 1!) (U. P.) — Ur-

gente — Bruno Richard Haupt-
marin fui novamente condemnado
íi morte, devendo ser executado em
um dia, da semana que começa em
«0 de março próximo.
.7IÍFSIÍ3 ESTA' NO PANAMÁ»

PANAMÁ', Zona do Canal, 19
(11. P.) — O aviador capitão
II. J. Hamilton Informou que o
dr. John Condon, o famoso Je£-
sie do processo Hauptmann, en-
contia-se do visita á sua reslden-
cia, não tenclonando regressar aos
listados Unidos por agora.

DATA PROVÁVEL DA
EXECUÇÃO

TRENTON, 1!) (U. P.) — Sa-
be-se que, salvo no caso de um
novo adiamento, Bruno Richard
Hauptmann será, . provavelmente,
executado no dia 31 de marco, áa
20 horas. O sr. Trenchard, que
se acha enfermo, asslgnou a or-
ti em de execução em sua reslden-
cia particular.

A OPINIÃO DE HAUPTMANN
SOBRE O RAPTO

TRENTON, 19 (U. P.) — Na
recente entrevista que teve com
Hauptmann, na Casa da Morte, da
penitenciaria local, ouviu o advo-
gado Leibowitz a Idéa que faz o
carpinteiro allemão, da fôrma
comp se teria, dado o rapto de
baby Lindbergh, da residência do
famoso aviador, em Hopewell.

Hauptmann declarou-ss conven-
cido de que o raptor tinha cum-
plices femininos, vivendo na resi-
dencia dos Lindbergh, e que a
criança foi roubada pela porta da
frente da casa, morrendo, depois,
accidentalmente. -

Reiterou o carpinteiro allemão
suas affirmaqSes de Innocencia.
declarando que a famosa escada
encontrada no terreiro da moradia
do aviador fora levada, a seu ver,
npenas como "recurso do emer*
gencia".
O ADVOGADO LE1BOWITZ JULGA

QUE HAUPTMANN E' CULPADO

No emtanto, o carpinteiro allemão
deseja ter acareação decisiva com

o velho professor de Bronx

TRiENTON, Estado de Nova Jer-
sey, 19 (U. P.) — O famoso advo-
gado Lcibowitz, que recentemente
visitou Bruno Richard Hauptmann
na cella cm que este aguarda a
clçclroçiiçao, na Casa da Morte da
penitenciaria local, declarou que se
desinteressava pelo caso, porque jui-
ga que o carpinteiro allemão é cul-
pudo.

ThlíNTON, Estado de Nova Jer
sey, 19 (U. P.) — O sr. John Ter-
ryl secretario do famoso advogado
Lcibowitz, q\io esleve esta semana
cin conferência com Hauptmann, de
clnrou que esle ultimo, durante a
conversação com o dr. Lcibowitz,
entregou ao causídico um requeri-
mento em que solicita o compareci-
mento do dr. John Condon na Casa
da Morte, r\n penitenciaria loeaj,
coneltiindo-sc dahj que o carpintei-
ro allemão deseja ler acareação de-
cisivn com o velho professor de
Rronx, que desempenhou papel do
destaque no processo que o condem-
nou a morte.

A solução encontrada na conferência de hontem no Ministério da Fazenda

Departamento Nacional
do Café

COMÉÉ l.o 6 /Í4

O PRESIDENTE DA REPUBLICA RESOLVERA/ HOJE, O CASO
iilittm esclarecimento foi dado &
imprensa sohre o que, porventura,
tivesse sido assentado a respeito do
assumpto em dchalc.

OS PONTOS PKINCIPAES DA
QUESTÃO

Os jorn.ilelros da Central do Bra-
sil continuam ameaçados dc não
receber o abono provisório.

Apesar de todas ns "demarches"
nté «gora emprclicndidas, no senti-
do de vir a scr contemplado, tam-
bem, aquella classe numerosa dc
funecionarios, com os beneficios do
decreto qne concedeu o abono ao
funecionalismo em gernl, tudo levn
a crer que Ul não se dará.

DISCUTINDO A POSSD3ILIDADE
DA CONCESSÃO DO ABONO

AOS JORNALEIROS
Paia discutir o assumpto estive-

ram reunidos, hontem A tarde, no
gabinete do director, os principaes
clitfes dc serviço da Central do Bra-
sil.

A essa reunião estiveram presen-
tes os engenheiros Alberto Flores,
vice-director; Cicero dc Faria, chefo
da 1" Divisão; Erico do São Paulo,
chefe do Trafego; Moraes Lacerda e
Mario dc Castilho, chefes da Linha
e da Locomoção; Benjamin do Mon-
tr, chefe da Elcctrificação; Mario
Sampaio, chefe do Departamento do
Pessoal; Deocleciano dc Voseoncel-
Ins, secretário; c Donadio Bloi.s,
do gabinete.

A reunião teve caracter secreto,
de modo que. á sua conclusão, ne-

Um dos principaes obstáculos ã
concessão do abono aos jornaleiros
é, segundo pudemos apurar entre os
meios inlcressados, o montante cie-
vado dc despesa cm que importará o
seu pagamento, não havendo, para is-
so, a verba necessária.

Desejando, porém, nltcndcr aos
justos reclamos da classe jornaleira,

a administração da Central do Bra-
sil teria suggcridn ao governo a
idea de vir n ser feito um rcajusla-
incuto, cm caracter definitivo, nas
diárias llp pessoal.

Do qualquer forma, porém, o quo
podemos informar aos leitores c que
nada existe, por emquanto, dc posi-
livo sobre o assumpto, que está de-
pendendo, no momento, da solução
do presidente da Republica.
UMA CONFERÊNCIA NO CABINE-

TE DO MINISTRO D.V FAZENDA
No Ministério da Fazenda realizou-

se uma outra reunião, na qual loma-

Teve o corpo cortado ao meio
O IMPRESSIONANTE) DESASTRE

OCCOnillDO A» KUA SEX A 1)011
EIJZEniO

Doloroso o impressionante foi o
quadro em conseqüência de um Ia-
ineiitavel desastre oceorrido ha pri-meiras horas do hontem, á, rua Se-
nador Euzebio,

Uma criança de 12 annos de ida-
de, quando, as 15.30 horas, procura-
va saltar de um bonde, do lado da
entrelinha, foi coibida por outro
e teve o corpo cortado ao meio.

A victima viajava no lado da cn-
tre-linha, num bonde do Cascadura.
Em dado momento, ao .«altar do ele-
ctrico, perdeu o equilíbrio e, caindo
ao solo, foi colhido pelo bonde nu-
mero G2!l, dirigido pelo motorneiro
regulamento n. 6.235, Antônio Fer-
nandes Monteiro.

O motorneiro foi preso e condu-
zldò para a delegacia do 13" distri-
cto e apresentado ao commissario
do serviço.

A victima ainda não foi idontl-
ficada. Trata-se, como já dissemos,
linhas acima, de uni menor de 12
annos de Idade. Ç' de cor morena
e está pobremente vestida. Ao seu
lado foi encontrada uma moeda de
200 réis.

O cadáver do infeliz menor foi re-
movido para o Necrotério do lnsti-
tuto Medico Legal, onde se encon-
tra, afim do ser convenientemente
Identificado.

O Departamento Nacional do Café torna publico que, nesta

data, foi r.ffixado, em'sua Agencia do Rio de Janeiro, o edital n. 1,

contendo a classificação de cafés da quota retida, entrados nos regu-

ladores dc Kntre Rios, Barra Mansa, Cysneiros e Cruzeiro.

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio de Ja-

neiro Praça Mauá n. 7, 19» andar, em carta registrada, dentro <lo

prazo dc 30 (trinta) «lins, a contar desta data, se Yendem ou não os

cafés constantes do referido edital. Dessa eommunieação devem

constar, obrigatoriamente, os seguintes dados: nome do remettente,

procedência, numero e data do despacho, quantidade de saccas, e nu-

mero de ordem tio edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providenciará, jun-

to ás Estradas do Ferro, no sentido de ficarem esses cafés retidos

nos reculadoies em que se encontram, á disposição do Departamento.

0 Centro de Commercio de Café atí&àrá lambem o edital n. l, do

qual o D.N.C. está remettendo exemplares aos Bancos desta Ca-

pitai.

O pagamento será feito a 1>0 (noventa) dlns.

Rio, 20 dc fevereiro dc 1936.

Dois criminosos de morte
presos no interior de

São Paulo
S. PAULO, 19 (A.M.l —•¦ A delega-

cia da vigilância e capturas prendeu
no interior do Estado o criminoso
de morte Jorge Fernandes Ribas,
que, no dia 6 de maio do anno pas-
sado, na fazenda Tres Barros ou
Córrego da Onça, no município de
ltajupy, assassinou seu próprio pae,
descarregando-lhe toda a carga du
revólver, e Octavio Silvano de Oli-
veira, que no dia 10 de maio de
1.931, matou a tiros, em Lagoa da
Prata, Estado rie Mi"as, o lavrador

Antônio Roldão da Silva.
Os dois perigosos criminosos che-

saram hoje ao (iabineie do Inves-
tiguções.

Ferido quando trabalhava
com trilhos

Trabalhava bontem o operário
Beriiardino Cardoso, do -33 annos de
idade, e residente á rua Seabra Coe-
lho n. 13S, na estação de S. Chrls-
tovílo, com trilhos de ferro, quan-
do, por um descuido qualquer, unia
das barras escapou o foi cair-lhe
sobro os pés, ferlndo-os,

NSo offcrecehdò gravidade o seu
estado, depois de medicado pelo
Posto Central de Assistência, reti-
rott-sa o operário para a sua resl-
itoncia.

Apanhado pelo auto-cami-
nhão quando saltava

do bonde
Crispim ile Freitas Cruz, de 33

annos r',n ¦ idade, ourives, residente
á avenida Nilo Peçanha n. 995, em
Nictheroy, íoi hontem, á tarde,
quando snltava do bondo n. 494, li-
nha "Estrada de Ferro", conduzido
nelo motorneiro Manoel Joaquim
Moreira, apanhado pelo auto-cami-
nháo n. 655, na rua da Alfândega.

Com escoriações generalizadas,
foi a victima soecorrida no Posto
Central de Assistência, de. onde se
retirou depois dos necessários cura-
tivos.

A nolicia local nfio tomou conhe-
cimento do facto.

Falsificaram sellos do con.
sumo em

VAO SRR .TrT.GADOS OS POIS IN-
DIGITADOS AtiTOnBS

S. PATJLOÍ 19 (A.Mi) — Kntraram
em julgamento hote. no Juiz" Fe-
deral, Roque Rnbortella e Sérgio
Poece. pronunciados por haverem
falsificado sellos de consumo nos
valores de $1511 e Í300, crime mie
foi amnlamente noticiado em 1934.

Por se tratar de julgamento sln-
guiar, os autos deveriío ser conriu-
»sn«t ao juiz 

"Rubem Marinno dn Rn-
cha, qne d?ra sentença condenman-
rio on absolvendo ns crlminnsns.

Jayme F. Guedes
Superintendente-

0 SURTO EPIDÊMICO NO
PARA'

Comniunlcam-nop do Oabinete d"
nireelor Geral de Saude e Assisten-
cia:

"Completando Informações anlerln.
re«. n Iui»p»rtor do Porto de Rclím
acaba de fornecer os «rgulntes esrln-
ríclmonto» sobre a natureza do »urlo
epidêmico. Uue nrrodrte, no Interior
dn listado dn Pará; "Pnr telecram-
mas de Santarém, medicou designa-
dn« paru Lano O-mnde Informam
ni.ilet.tU reinante 4 enc'u«lvameiite
lmptliidUmn *oh tfirma rra*-» s'-nm-
n.inhüdn «raiide mHieria. Konr»iii en-
vi*iJo» graniU» recurtoa p»r* d«bel-

O mysterioso assassinio da
Avenida Automóvel Club

0 proseguimento das diligencias policiaes e outros deta-
lhes em torno da vida de Olyntho colhidos pela reporta-

gem d'0 JORNAL  :f

ixíffiíiíSSÍÍÍxXXS

i

O commerciario Marcellino da Silva Reis falando a um
redactor d'0 JORNAL

Permanece ainda no mais inlrin-
cado mysterio o crime oceorrido na
madrugada de domingo ultimo na
Avenida Automóvel Guli do qual
O JORNAL se oecupou noticlaudo-o
detalhadamente.

A marcha das diligencias poi-
ciaes chefiadas pelo investigador
Amclio Lobão, ainda não visliim-
hraram uma pista positiva para a
elucidação do mysterioso assassi-
nato.

A hypothese de um latrocínio
continua a dominar a impressão dos
policiaes. embora o chefe das dili-
geneias tenha observação muito di-
versa daquella. L"m desanimo geral
já está acsommettendü a caravana
policial incumbida dc descobrir os
matadores ou matador do mo'.oris-
ta Olyntho Gorg.es,

Percebe-se mesmo que esse crime
está destinado a não se esclarecer
e afundar no esquecimento.

DETALHES EORRE A VIDA DO
ASSASSINADO

Na edição anterior (jti.iiitln nos
referimos ao assassinlo dc ü yntho'.
baseados em informações que nos
foram fornecidas pela policia, fi-
zemos referencias a Carlos da ilvh
P.cis, pessoa já conhecida da poli-
cia por ji ter sido processado como
ladrão.

líontcm, um irmão de Caros
Marcclitui da Silva Reis... commer-
ciario, morador ;'i rua dr. Maggicssi
n» 5i). em Inhaúma, procurando a
reportagem do O JORNAL declarou
o seguinte:

— O meu Irmão nunca foi pro-
cessado pnr rouco ou por nutra
qualquer infracçãti dc leis, escepto
por uso dc arma. Não é um ladrão.
Serviu no Exercito, de onde saiu cin
dezembro e, devido á escassez dc
empregos, começou a trabalhar co-
mo ajudante de "chauffeur'', com
Olyntho. Ha cerra dc vinte dias.

Carlos deixou de trabalhar com
Olyntho.

NAO FOI PROCURADO TELA
POLICIA

—O meu irmão — continuou Mar-
ccliiio — que reside ein minha com-
panliia, não está absolutamente fo-
ragido da policia, nem foi sequer
por ella procurado', Elle se encon-
tra em casa e surprchendeu, nãu só
a mim, como a e'.le próprio, a no-
ticia registrada pelo O JORNAL".

Terminando, disse-nos ainda o
irmão do aceusado:

Carlos c cu crânios Íntimos dc
Olyntho. Mas se fossem prender
todos áquelles que o eram, multa
gente seria presa, pois Olyntho era
muito relacionado e estimado, nâo
so entre os "chauffeurs". como cn-
tre outras classes.

CONQUISTAS AMOROSA!»
Aproveitamos a opportunidade e

raiamos com Maivclinb sobre Olyn-
Hlo c os motivos que o teriam le-
vado a scr assassinado mystcrlosá-
íiicn te.

Pergunlamos-Uie se, dc facto. o"chauffeur" assassinado era dado
a conquistas amorosas.

Marcellino respondeu affirmatlva-
mente á nossa pergunta e aceres-
centou:

A impressão que tenho c a dc
que Olyntho foi assassinado por
causa dc questões familiares.

E sohre as mulheres ais quaes
tem 03 jornaes feito referencias,
que nos diz?

Com todas ellas Olyntho tinha
relações, não sei se intimas, porém.
Como já disse, cllc era um honv-rn
muito querido e, entre os que lhe
ded cavam a sua amizade, era gran-
dc o numero das filhas dc Eva.

Pelas declarações dc .Marcellino n
policia priile perceber que Olyntho
fora victima de uma vingança e
não dc nm latrocínio.

As diligencias prosegueim.

II [fíllll 11 Ilíflfilil llfl
PERIGA 0 PAGAMENTO ANTECIPADO

Com referencia á possibilidade cie virem os funecionarios
públicos federaes a receber, antecipadamente, os seus venci-
mentos do corrente mez, perdura a mesma situação exposta pelo
O JORNAL, em sua edição de hontem. E' que, não tendo sido
encerrados os pagamentos de janeiro, a Directoria da Despesa
ainda não pôde organizar as folhas do mez vigente.

Hoje, serão pagas as folhas do décimo sétimo dia útil.
!-*' quasi certo, pois, que os pagamentos não serão anteci-

n.iilos como Indo fazia crer,

ram parte o respectivo titular, sr.
Arthur de Souza Costa; o coronel
Mendonça Lima, director da Central;
os deputados Moraes 1'aiva c Barre-
lo 1'into c o sr. Orlando Vülela, chqj
fe dn gabinete ministerial, • "•

Nessa reunião, que leve caracter
secreto, foram assentadas as bases
para solução da questãc, mostrando-
se os presentes accordos cm que o
pessoal jornaleiro da Central, por
seus parcos vencimentos, merece o
amparo do governo, já que se conce-
deu o abono provisório ás demais
classes dc funecionarios federaes.
Náo se encontrando os mesmos, po-
rem, amparados pela lei do abono, e
tendo o governo todo interesse cm
miiiorar-lhcs a situação dc ai>crluras
cm que se encontram, em face do
encarecimento da vida, ficou assenta-
do, cm principio, um nugtnenlo na
diária que pcrcclicm. resolvcndo-sc de
modo definitivo a sua parle cm rela-
ção ao rcajuslamcnto de vencimen-
tos.

Essa solução, aliás, depende dc ap-
provação por parte do presidente da
Republica.

llonlcm mesmo, sendo dia dc des-
paclio da pasla da Fazenda, o sr. Ar-
thur de Souza Costa submetteu á
«preciação do sr. Getulio Vargas as
conclusões da conferência que tis-cra
com o director da Central e com os
representantes classistas.

Destruída por violento incen-<
dio uma íabrica de cera

As chammas ameaçaram os predios vizinhos c
causaram prejuizos calculados em vinte contos

Pedindo para os prestitos
desfilarem depois das

20 horas•
O dr. Dnlcidio Gonçalves, 2'

delegado auxiliar, reuniu hon-
tem, ;i tarde, eni seu gabinete,
os directores das grandes o pe-
qucnn.s sociednd 'f cnmnvnles-
eus, ranchos c blocos,- quo ío-
ram solicitai* daquella autori-
dade n sua interferência junto
ao capitão Filinto Muller, no
sentido de ser revogada a por-
taria referente á entrada obri-
gatorlri dos prestitos na Avenl-
dn até as 18 horas de tcrça-fel-
ra gorda.

Os solicitaiitcs allegnm que,
pela natureza de sua confecção,
os prestitos carecem da noito
parn os effeitos de luz que com-
plelam a scenographia, e assim
pedem a dllatnçáo de duas ho»
ras.

Vendo ser razoável o pedido
dos directores das sociedades
carnavalescas, o 2o delegado au-
xillar rT|-;olveu levar ao conhe-
cimento do chefe de policia a
solicitação feita.

Também pedia o dr. Dulridio
Gonçalves que as directori.y, dás
•sociedades impedissem a venda
de lança-perfumes no interior
das sedes, afim de ser restrlclo
o seu uso pelos frcquentadorcys
viciados.

DA PARAHYBA A NOVA
YORKA PE'

ESTA' NO RIO UM ANDARILHO DB
JOÃO PKSSOA

Encontra-se no Kio o andarilho Se-verlno Moura da Fonseca, que pre-tende realizar ,a pé, o "raid" Para-
hyba-Nova York.

Tendo partido de João ressoa,
aquelle "sportman" fez o trajecto
até o Rio, vencendo as difficuldades
naturaes.

Attendendo a uma solicitação sua,
a A. B. I. fez-lhe entrega .de duas
mensagens de saudação, endereçada
respectivamente aos jornalistas de
L,a Paz o Nova York.

A ARRECADAÇÃO DO
INSTITUTO DÓS COM-

MERCIARI0S NESTA
CAPITAL

O Departamento do Instituto dos
Commerciarios, nesta capital, arre-
cadou, atê .11 de Jaeniro ultimo, pro-
venionte de contribuições de «eus
associados, a importância de 
2t.!)7S:108í8ü0.

Sú no mez de janeiro reefrldo, fo-
ram arrecadados 3.140:340$000.

DUAS VAGAS DE MEN-
SAGEIRO DO ARSENAL

DE MARINHA
At 6o dia II de março próximo,estarão abertas ns inscripçõew para

o concurso aue se realizara, no Ar-
senal de Marinha desta, capital, afim
de serem preenchidas duas vagas,
existentes, do mensageiro do mpz-
mo Arsenal.

A's primeiras horas da manhã dei
hontem, violento incêndio destruiu
um cstabeelcimcnlo industrial A ma
Vinte e Quatro de Maio c ameaçou
um quarteirão inteiro da mesma via
publica.

O sinistro manifrsloil-se »os fun-
dos do predio numero 248, da rua
acima referida, onde se encontra in-
si aliado um Immenso barracão dc ma-
deira, pertencente á Companhia Mal-
ta Cupim.

O fogo teve origem na oceasiâo cm
que alguns operários so encontravam
preparando cera para assoalho. Uma
fagulha da fornalha, attingindo a va-
silha da cira, incendiou-a c. cm pou-
ros segundos, as chammas communi-
chram-se ao jnalerial inflammavel
ali existente.-

A ACÇAO DOS BOMBEIROS
O gerente da firma, sr. Antônio

.Tocguel, deu aviso aos Bombeiros e
não se demoraram em ali compare-
cer dois carros-soecorors, dos pos-
tos do Meyer e do Grajahu'.

Tratando-se de material dc fácil
combustão, em pouco o fogo toma-
va proporções, ameaçando as casas
da vizinhança.

Os bombeiros, agindo proniplnnicn-
te, conseguiram isolar o local do si-
nistro, evitando assim que o fogo se
eommunicassc com os predios dos la-
dos.

A acção dos bombeiros, no inicio,
foi prejudicada pela falta dágua e
pela negra fumaça que se desprendia
da cera incendiada.

A POLICIA NO LOCAL
Tomando conhecimento da oceur-

rencia, imtncdiutamente partiu para
o local do sinistro o_ commissario
A mora da \.\\z, de serviço na delega-
cia do 1!)" districto.

Iniciando as providencias q-uc se
faziam necessárias, a autoridade dc-
teve, para averiguações, o gerente da
fabrica e os operários que se encon-
travam trabalhando na oceasiâo cin
que irrompeu o lnccndio.

EXTINCTO O FOGO
Os bombeiros, empregando Ioda a

efficiencia, atacaram as chammas por
diversos sectores, conseguindo ex-
tinguir o fogo.

O barracão ficou completamente
destruído e perdida a mcrcador.a
nello existente.

Os prejuízos ainda não foram cal-
culados pelos peritos da D. G. I., po-
rém acredita-se que os mesmos su-
bam além do 20:0005000.

UMA CASA EM PERIGO
Ao lado da fabrica incendiada cs-

ti situada «ma vivenda ondo reside
o seu proprietário, capitão do Exer-
cito José Portocarreiro. Durante o
incêndio, fagulhas attingiram o for-
ro da casa, pondo-a em perigo.

A familia do official, tomada de
pânico, refugiou-se no jardim, para
ondo também foram carregados ás
pressas os objectos e moveis dc va-
lor.

Nessa oceasiâo passava em frente fl
vivenda o operário do Arsenal de Ma-
rinha, José Carlos Cunhado, mora-
dor A rua Virialo Schomakcr nu-
mero 135, que, vendo a afflirção dos
moradores, prestou-lhes auxilio. Su-
bindo ao forra da casa, o abnegado
rapaz, a baldes dágua, conseguiu apa-
gar o foog e evitar o perigo, que cs-
tava jmminentc.

Os demais predios vizinhos soffrc-
ram apenas as conseqüências da
água. A Pharmacia Pinto, dc pro-
priedade do sr. Alfredo do Carmo,
nada soffreu.

A policia do 19* districto instaurou
inquérito a respeito.

a-rfWWUMV^lMMM'»**^**********'***^

A MÁXIMA GARANTIA EU

SEGUROS
SÜI.-AHIUUCA IBHHISSTKfSa,
MAIUT1M09 B ACCIDBNTES

C. Postal :.077—R. da Quitanda, ti
Tel. 28-3107

AGENCIAS E SUCCUWSAES
EM TODO O BRASIL

Aggredido a navalha
O morro de S. Carlos, bastante co-

nhecido da reportagem policial, ser-
viu hontem de palco a mais uma
aggressão a navalha.

Joüo Patrício dos Santos, ataca-
do, ao que diz, por um desconheci-
do, soffreu vários ferimentos no
thorax, abdômen e braço direito.

A victima, que mora no referido
morro, na casa de numero 710, e ê
feirante, fnl internada, inspirando
algum cuidado, no Hospital do
Prompto Sóccorro.

P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3
1.280 KIL00YCL0S . 234 METROS

PROGRAMMA PARA HOJE
As 10-00 liorns — Bnlrros e subúrbios c:n turista.
As 12.00 horas — Bolsa do Café.
As lH.nn horas — Musica varlnrta.
À-t l.r,.00 horas — Hora F.lccanto.
As 15.30 liorns — Ho.-.i da Temporada de Verão em Petropolis-
As 16.30 horas — Intcrvnllo.
As 17.40 horas — Ilnrn do Gury.
As 18.4.", liorns — Hora do Brasil-
As 10-30 horas — (Studio) Bolsa do CnW e Canções por Heloísa

Vapcnh«*eIIos v. Carolina Cardoso de Menev.w,
As 20.00 liorns — Bocítnl dc canto por Goorgp Jnmçs..
As 20.15 horas — Programma de musica llgclrn: Mnrn r Wnl-

clomni* Henrique Jazz Tupi e Carolina Ci'"lnso ri? Msnezeg.
As 20.15 liorns — Itccltal do piano por Arnaldo Estrella.
As 2l.oo horas — Transmissão de nm projtramma de musicas

carnnrnlcscas para a Hndto "Kl Mundo de Buenos Aires".
As |2.00 liorns — Quarto de liorn de canções por Geor».. .Jnmes.
As 23.15 liorns — Recital de violino por (íeorire Manai.
As 32.80 horas — Ilnm do Ciininvol de TOO.ÍI Jnyntc Brito,

o Al/liliilm Camargo.
As 23 00 liorns — Bo.i-noIlP-•. otis amanhil.

NOTICIÁRIO nniANTK TORA A IRRADIAÇÃO, A PARTIU
 DAS 12 00 HORAS 

Informações Uleis
0 TEMPO

- 30,Bi MÍNIMA — 2,'Ul
para o periodo das 13

dia 19 ás IS horaa do

MÁXIMA
Provisões

horas do
dia 20:

Districto Federal e Nictheroy —
Tempo: Instável, aBKravando-£e com
chuvas e trovoadas.

Temperatura: Estável.
Ventos: Variáveis, com rajadas, de

frescas a muito frescas.
Estado do Blo de Janeiro — Tem-

po: Instável, com chuvas u trovoa.
das.

Temperatura: Estável.
Estadoa do Sul — Tempo: Pertur-

budo com chuvas e trovoadacs.
Temperatura: Estável ate Paraná,

e em declínio no resto du costa.
PAGAMENTOS i

Thesouro Nacional
A Pag-adoria attende hoje, as fo-

lhas do declino sétimo dia útil: Mo(I«
tepio Civil da Viação, dc 1' a 2.

Prefeitura
A libra acousou, hontem, na Rlier-

tura. do mercado, do cambio livre,
uma alta de 3U0 réis e tot cotan.i
nns bancos ostrinjeiros ao preço do
86J300.

.Na reabertura, o esterlino accueoil
nova alta, em seu curso e passou u
ter noffoeiado uo l>rei;o de 8BS50O.

Fechou o mercado do cambio livro,
frouxo e mal collocado.

OS QUE VIAJAM PARA
S. PAULO

Seguiram, hontem, para S. Paulo,
pelo 1" noctumo os srs. Francisco
I.eite Moreira, Arlindo Drummond
Costa, dr. Antônio Sorlano c tenho-
ra, J. M. Baptista. José Santos, Sa-
lii6tiano Baptista, Libera Luxai-Jo,
dr. Kom6ro Stelila, Landolpho Víel-
ra, Luiz Martins. A. P. Almeida, dr.
Zoiro do Meira Simões, David Ltt\.v.
capitão Amauld Antônio Maciel e fi-
lha, lloberto Oliveira, dr. Bogerlo
do CamarRo Lourenco Berline. Pelo
Cruzeiro do Sul, os srs. Pedro Ba-
rone, Emílio do Moura, Saul Caggy,
deputado Henrique Baniu, dr. Fran-
cisco Assis Arantes, dr. Gilberto
Sampaio, dr. Francisco Ribeiro d*
Silva, dr. Domerqu» de Barros, Eras-
mo Aesumco Junlor. L. Stutzcl, Pe-
reira Leite, Aguinaldo Junquelrai
Renato Ayres, Henriyue Ferreira t
J. da Costa.

Acompanhado de sua familia, em-
barcou hontem pelo 2" noctumo pau-
lista, com destino á Poços de Calda?,
o dr. Raul Leite, membro do Consè-
lho Federal de Commercio Exterior
e chefo dos Laboratórios Raul LeiW
IV Ciíl •

OS QUE VIAJAM PELA
PANAIR

Procedente d" Mlaml. com ns escfc-
Ias de costume, chegou hontem. as
15 l|a horas, ao aeroporto da Panalr,
na Ponta do Calabouço, um hydro-
avlfio da Pan American Airways, tra-
zendo os seguintes passageiros paru.esta capital: de Mlamla, senhorita
Bettle B. Chandler, Freedrlc K.
Humphreys o Louis Gray; de SSoLuiz do Maranhão, dr. Egas Mendon-
Ca; do Fortaleza, dr. Jos6 Mendonçadc Fortaleza, dr. José Mesquita, Ma-
èralhftes; do Recife. Freedrlck o Pat-icrson e Alfred D. Ohickerinc; d»
lhas. JopC- Antônio N*;jdqn; o da VI-ctoria, Alcxls Dorofefí Edson Pra»do.

Loteria Federal do Brasil"v
Resumo dou prêmio» da loteria nu-moro 225, extrahlda em 19 de teve-

relro do 133G:
200:000*000

no:ooo;oio
10:000$000
5:n00$000
3:000$000
2:Oooínno
2:00OJOOO
2:000*00(1
2.000SOOO
2:000í000
2:000?000

18,244 (S. Paulo) . , .
13.681 (Aymorís . Ml-

nas)  .,
3.0.11 ÍP. Alegre). . .S.r,7 (Rio)

16.095 lü. Paulo) , . .20.113 Santos) ....
16.345 (Rio)
10.866 (Rio). , , , .7.309 (Rio) , , , . ,10.806 (Rio), . . , , ,21.173 (S. Paulo) , . .

E mais 15 prêmios de 1:000?00n, 40de nOO.jnnO, ".', de 200?, 200 de 100J,
SOO de 50$, 320 de 6d} para 0s bl-lhetes terminados em -II (dois ultl-mos agarifmos do 2" prêmio) e 3.2"0
de 40J000 para os hihetes terminadaem 4 (utlnio algarismo do 1" pre*-.mio). ' |

OS QUE VIAJAM DE SÃO
PAULO PARA O RIO

S. PAULO, 19. (A. M.) — Pelosegundo noctumo seguiram, hoje,
para o Rio, os seguintes pasfiagei-ros; Alberto Alv,.-s dox Santos, capi-
tio Luiz Moraes, Josino de Faria,
Sérgio Meira, Álvaro Ariclra, Sylvio
Vieira, João Paes de Almeida Netto,
deputado Noraldlno Lima. Chrlstlá-
no das Noves, oldemar Pessoa, so-
nhorita Pires Ftrreira, Julieta PireB,
Silva Barros. Calmon de Britto, se-
nhorita Lourdes Figueiredo. Jo&o
João Ferreira dos Santos, Barros do
Amaral, Ludovtco Pessoa, Ruth Ja-
nota, Oscar de. Faria, tenente José
Gabriel, jonathas Casteliar, Armin-
do Bergamini e. José Santos.

Pelo Cruzeiro do Sul seguiram
mais: Gabriel Selxas e senhora, Jor-
E6 Luiz Rudge, Raphael Lnmbertlnl,
W. Araujo. Eduardo Ribeiro. Arse-
nio de Lemos, Dino Mopr, D. M. De-
lamare, Luiz dos Santos Júnior, «
Paulo Cattani.
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10 JORNALl
| COUPON
i Terceiro Concurso -

ÜiiiÁ 
colí

pons, perfeitos, coliada
oo mappa que deverA tei
adquirido em nosso bal-
cio, ou com oa nossos
«gentes do interior (e cujo
preço é de 35000) wrá Ira-
cada por um bilhete nu-
merado que concorrerá ao
sorteio dos prêmios.
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%Jf K&twfflilglJIOSfl f2KA flas matrículas na E. de Intendencia do Exercito
inquérito apontüt a£ «sVimis^iça. o©
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DOIS INSPECTORES DO ENSINO SECUNDÁRIO SERIAMENTE COMPRÓMETTIDOS E VARIOS OFFI»CIAES DO EXERCITO BENEFICIADOS PELA RENDOSA INDUSTRIA
A 

degradação do ensino ourau-
lon na falsiíicaofto dos cer-
ti ficados do exame, nos es,-

tabeloclnientos de instrucgào se-
cundarla. Já ha annos quu o us*
canda.oso facto vfuha se repe-
tlndo, e-cni que os exploradores da
nova induetria e os por ella be-
noticiados tivessem suas respon*
sabtlidade-ü apuradas. Dos vario?
inquéritos Instaurados, poucoj
chegaram a seu termo, ou ont.lo
ainda se arrastam pela Inspecto»
ria do Ensino, tal o prestigio
e a protecção que desfrutam us
por elles visados.

Essa impunidade ainda maln
acoroçoou o enthusiasmo dos ex*
ploradores da industria da falsl-

0 Carnaval brasileiro na
Argentina.

Por g-ntileza dos fabrican-
tes do Matte Leão, hoje, nos
studios da Radio Tupi, das
21 ás 22 horas, se effectua-
rá uma Irradiação, summa-
mente Interessante, das mu-
sicas da maior suecesso do
Carnaval carioca, para os ou-
vintes da Argentina.

finação de atteslados de exames
quo, dopois de abrirem as portus
das nossas escoias superiores, a
alsuna militares de candidatos In-
cultos, voltaram-se para os esra-
belecimentOM de ensino militar,
favorecidos por um dos muitos
decretos emanados do governo ro-
volueionano.

Mas, ao contrario do que acon-
teco nos outros estabelecimentos
de ensino, noa militares, a flsca-
lizaeSo ô rigorosa e severa.

A fraude velo a ser descober-
ta. Levada ao conhecimento do
chefe do Estado Maior do Exerci-
to, o genoral Pautaleao ressoa,
esse illustre militar, ao contrario
das autoridades civis que, na an-
nos, vôm sendo solicitadas para
por um fim d vergonhosa Indus-
tria, agiu energicamente, man*
dando instaurar rigoroso inqueri-
to que entregou ao major José
Faustino Pilho.

O JORNAL, em dezembro do
anno findo, deu, em primeira
mão, noticiHs do resultado a que
chegou o lnqticrlto. O major
José Faustino apurou nfto só as
responsabilidades doa directores
dos Coíl-egios que se locupletavam
com os lucros desse negocio e
rios "estudantes'' beneficiados,
como, e o que é mais Importante

O CANTINHO DO GURY
SUPPLEMENTO DA "HORA DO GURY" DE P. R. G. 3,

RADIO TUPI, "O CACIQUE DO AR"
,ml — i nana,.

Programma para hoje da "Hora do Gury"
CONTE OUTRA VEZ...
O GURY POETA
UMA HISTORIA
UM CASO ENGRAÇADO

AS W,30 — O PROFESSOR ZE> BAÇVRAÜ

SANTO ANTÔNIO FOI TENENTE EM
PERNAMBUCO

Quando foi nos tempos clc 1685 o governador da capitania de Per-
nambuco se lembrou dc abrir assento de praça a Sanlo Antônio afim
do santo seguir para a guerra dos Pqlmares c proteger os brancos con-
Ira os negros que estavam em Alagoas dispostos a morrer pela liber-
dade. Os negros fugidos dos engenhos dc assucar tião queriam mais vol-
tar iwa a escravidão. Eram chamados de Palmar es pelos senhores.
E como estivessem invencíveis, pois varias forças marchadas contra clles
Unham sido destroçadas, o governador se lembrou de mandar Santo An-
tomo combater contra os negros, li para isto mandou que se pagasseao convento de Olinda o soldo a que Santo Antônio tinha direito e a im-
portando, do fardamento. Conta o historiador Pereira da Cosia que vinte
annos depois em 30 de abril de 1717 expediu o governo de Lisboa uma
ordem confirmando Santo Antônio no posto de tenente da fortaleza do
Buraco em Olinda com 2.700 por anno de soldo.

a coparticipação nelle, de, dois
membros da inspectoria do En-
Bino, os inspectores Vicente Lins
de Barros, irmão do capitão Joio
Alberto e Gama Cerquelra.

Concluído o inquérito, foram
os autos remettidos para a Jus-
tiça Militar e uma copia do rela-
torlo para o Ministério da Educa-
çâo, para os fins de direito, sem
que até agora, decorrido quasl
dois mezes, nenhuma providencia
tenha.sido tomada.

COMO SE INICIOU A INDUS-
TRIA

Entregue o caso á apreciação da
Justiça, pôde O JORNAL conhecer,
em todos os seug detalhes, as con-

Escola de Intendencia do Exercito,
no anno que acaba de findar, ao
general Pnntalcão Pessoa foram, Ur
vadan varias denuncias. Alguns dos
certificados dc exames, juntos aos
requerimentos dos candidatos, eratn
falsos. '¦.'¦-'

O general Pantaleão Pessoa man-
dou abrir inquérito e determinou
ao sou encarregado que, antes, pro-
cedesse a uma syndicanca.

O major José Faustino Filho, com
o auxilio de dois agentes de policia,
constatou, immediatamente, a vera-
cidade da denuncia. Os dois poli-
ciaes, que se transformaram em
candidatos a certificados de exames,
percorreram todos os cofegios (!«**?-
ta capital. Em alguns foram encr-
gicamente repellldos. Em outros
foram acolhidos com facilidade, co-

dos outros qu<! os escorraçaram.
Referindo-se nos (|iie fuvoro»

coram a industrio* du folslflrn-
ção, * cita o Collegio Americano,
dirigido pelo (lr. • IVrycles laclt«'.

•Era n que* fnzin maiores trnn»
sneções, Por 4 exames,' o can»
didatn pagaria n .quantia ile
2:000$000.

Ante o espanto do candidato,
o dr. Pllrilo cxpllcavn-llic:

— Temos despesas fixas, eo-
nio gratificação uos professores
c a parte do "leão".

O "leão", segundo o dr. Pe»
rvc.lcs, ora o Inspector do en-
sino, .Vicente Lins e Hnrros.

Na diligencia feita nesse Col-

O GURY POETA
HELI SILVA — O annos

Çnxambú

Eu tenho um gatinho
Chamado Romão
Er engraçadinho
K gosta de pão

Um dia coitado
Caçando chegou
Em busca de um rato
Que não encontrou

E assim coitadinho
Do pobre Româo
Miando, miaudo,
Aprendeu a Hsão

HISTORIA DAS ARTES
As primeiras academias de

homens de letras que houve
no Brasil foram as seguintes:

Academia Brasileira dos
Esquecidos, fundada em 1721,
ca cidade da Bahia, no tem-
po do vice-rei Vas'*o Fernan-
des César de Mene7.es,

Academia dos Felizes, fun-
dada em 17 36, no Rio de Ja-
nelro

Academia dos Selectos, Ins-
tallada em 1,752, para applaü-
dir em prosa o verso as vir-
tudes e as acções do governa-
dor Gomes Freire de Almeida.
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O Collegio Americano que o inquérito apo nln como principal fornecedor de certifica-
 dos falsos de exames —————

elusões a que chegou o inquérito,
bem como o modo por que agiram
os que auferiram os lucros da no-
va e deshonesta. industria.

Por um decreto do ¦jO/erno Pro-
vlsorio, foi facilitada aos sargentos
a prestação de exames de prepara-
torioti independentemente de. seria-
çáo. Poderiam, assim, os que não
tivessem podido conc.uir seus cur-
sos secundários, prestar os exames
que lhes faltassem o se matricular
nps estabelecimentos dt*. ensino mi-
litrar.

Essa concessão, dada apenas aos
sargentos, os falsificadores de cer-
tificados de exames estenderam,
com a connvencia. dos encarrega-
dos da fiscalização da lei, aos sol-
dados, alumnos do Centro de Pre-
paração de Officiaes da Reserva,
Linhas de Tiro o a todos quo alie-
gassem ter servido á revolução e até
mesmo officiaes do Exercito.

Tudo se resumia numa questão
de dinheiro.

A DESCOBERTA DA FRAUDE.
Por oceasião das matrículas na

mo no Gymnasio Mcyer, cujo d're-
ctor, o sr. Argeu Maia, lamentou
não os poder attender. E' que ti-
nham chegado tarde e o livro do
actas dos exames já se rrehava en-
cerrado.

No Gymnasio Piedade, ns dois
falsos candidatos quasi obtiveram
êxito. Mas. como um d"!.i.*3, certa
vr*z, cffect.uara a prisão dé ".m em-
pregado da secretaria deMee Cole-
glo e fosse por elle recorhicido, o
funcclonarlo que o attend.*u deu-
lhes a resposta de que não podia
attendel-os»

OS COLLEGIOS COMPROMET-
TIDOS

Os autos do Inquérito são
volumosos. O conhecido offieial
que ao mesmo procedeu, desceu
a minúcias para deixar bem evi-
(lente à falsificação.;

Ao mesmo tempo que aponta
a acolhida favorável qu. os
agentes policiaes tiveram em «I-
guns collegios, cita os nomes

leglo, foram npprcliòndktos 11-
vros c documentos que, entre-
giies no sr. Nobregn (la Cunha,
inspector do Ensino Secundário,
como depositário judicial, fo-
ram ali srireitos & perícia.

A seguir, vem o Collegio Nn-
cional Ibitnruna. Occorre com
esse Collegio um furto interes-
«ante. Einqumíto o encarregado
do Inquérito proclama a lisura e
a honestidade da sua hdminis»
tração, faz nm verdadeiro libel-
lo contra o inspector do mesmo,
o si'. Guina Cerquelra.

Ksse cavalheiro, em seu es»
crlptorlo .particular, passava os
certificados de exames, á revê»
Uu da direcção do Collegio, em
talão differente do usado por
aquelle estabelecimento de en-
sino, Todos os indiciados, oi.tvl-
dos, declararam que tinham re-
cèbidn os seus certificados (Io
próprio Gama Cerqueira, ou do

tenente Pedro Rodrigues dn
Silva, que os autos dizem ser
cúmplice daquelle. O negocio
rrn leito ás nrrullas da admlnis-
tração do Collegio.

ESTAVA NO SCI, I*. FEZ ICXA.ME
AQUI

Os indiciados não sabem dizer
se fizeram exame á noite ou do
dia, sttccoBsIvainento uns após ou*
tro's ou com intervallo, Nem co-
nhecem mesmo o Collegio Ibiluru-
na. Occorre mais mu facto Inte-
ressante. Quando se realizaram
os exames de l.« época, o capitão
1'edro Lndarlo do Amaral Lisboa
serviu na '!.• R. M. om Porto
Alegre, constando dos seus assou-
tamentoa que elio naquella data
permanecia naquella cidude. Pois
esse offieial apparece com cerlifi-
cados do exames feitos no Colltv
glo Iblturuna, como se elio esti-
vesse aqui no Rio naquella ocea-
sião.

O Inquérito affirma que o dire-
ctor do Coliesio foi llludido pelo
tenente Pedro Rodrigues, que
apresentou como sargentos os prt-
me.iros tenentes José de Mello
Moraes, Saturnino Lange, Oscar
Silva e Sebastião Calixto.
OS INSPECTORES, OS MAIORKíi

CULPADOS

O major José Faustino, qne
é um cultor do Direito, exer-
cendo a cathedra na Escola de
Intendencia, agiu com a maior
independência em todo o escan-
daloso caso.

Manuseando-se os autos do
inquérito, resalta o seu diligeu-
te empenho em aponlar os cri-
minosos á justiça. No seu re-
latorio, na parte em que trata
da responsabilidade dos inspe-
ctores do ensino, Vicente Lins
c Barros e Gama Cerqueira,
diz elle que a situação em que
ficam 6 sufficiente para incom-
pátibilizal-os com o exercício
de qualquer funeção publica.
Que, das próprias defesas que
apresentaram, resulta clara-
mon te a culpabilidade de am-
bos.

Affirma o major José Fausti-
no que, se não fosse essa atti-
lude dos inspectores, esses cer-
tificados falsos não prolifera-
riam, abrindo as portas das
escolas superiores a indivíduos
desprovidos da menor cultura.

OS OFFICIAFaS COMPUOMETTIDOS
Como já dissemos, o inquérito se-

ria apenas'para averiguar a illegali-
dade de matrículas na Kscola dc
lutciuicucin. Assim, não abrangeu
os estabelecimentos civis.

Dc accordo com as conclusões a
qne chegou o Inquérito, matricula-
ram-so illcgalmenlc na Escola dc ln-

O GURY QUE COLLABORA
¦ Henrique Dias foi um negro

que muito serviu ao Brasil com a
sua coragem e a sua abnegação.
Tendo feito muito pela pàtiiii. o
rei de Portugal mandou para elio
uma condecoração. • Henrique
Dias então declarou Qüe não usa-
ria as insígnias emquanto os per-
nambucanos gemessem sob o Jugo
do 'Ilollandez. M de fado só de-
pois que os libertadores entraram
victorlosos- em Recife íol que o
bravo Henrique Dias poz ao pet-
to i cruz da Ordem de Christo.
Recehendo em combaie um feri-
mento na mao e sendo preciso
amputal-a Tenriqne Dias excia-
mou: "Para servir ao meu Deus 9
ao meu rei basta-me uma somen-
te: cada um dos dedos desta ou-
tra me dará modos de vln-
gar-me".

Henrique Dias teve o destino
de todos os lutadores sem am-
bicão. Morreu em tal estado ae
pobreza que foi necessário o go-
verno fazer as despesas do seu
enterro e de seus suffragios. Por-
tugal gastou com o granida ca-
pitâo que )Vo ajudou a rècohquls-
tar o Brasil. 44?240.

CORREIO DA HORA DO GURY
J.anra l.elle rii/, — lajilonça — Já enviei o cartão da Hora do Gury.<-C-ar Amter llnetna — .luis- rle Kôra — Ent.lo \oqè finou contente eomo "(.iiiuinlio tio Gury"? Pois agora mande logo o trabalho promettido.leniie PpímiIi, rie Almcliln — Ricardo de Albuquerque — C» seu oartilo .14está no archlvo da Hora do (lury. E os outros dois oue vocS pediuw foram enviados. Em resposta, ii minliH. pergunta sohro o brinquedoinala yeiho. voc8 diz (tue tem um bebo de louca com 7 annos. Muitobc-m.
Hallih 11:.cindi. — Victoria — E nirito Santo — llccebl a sua carttnhaeom beijos i* abraços. Entfio você, com seis annos somente, j.-l k.iIib

escrever e gosta de ouvir as historias da tiu, Chiquinha? Fico muitociiitínte eom voei, e espero receber sempre as xuas cartinhas.r-lomnn Aliei «In FoiiNrcn — llio — Recebi a sua carta reclamando so-ore a respeita do brinquedo mais velho. Pe facto, a sun carta nílochegou. Mi.*?, como ainda esta em tempo, tomei nota da sua resposta.viço iem nma boneca eni 6 annos em perfeito estado. Quanto ialiisturias (|i;e voe? enviou ,> ipie diz nílo ter ouvido, posuo j-arantir'"!* unib. hietorin fnl iuclnida .num programma do Hury quo cullabora.' "i' Issi. r.l",.. fique zangada e escreva sempre.«Kinnniiin Fellptie •— Rio — Recebi a sua imta com a resposta sobre obrinquedo mai*. velho. O seu brinquedo mais velho <? um barco eom
j v«laa e uni reppeliti com i annos. Quanto A pergunta que voef m«fst - - "O r.ue (* repoitei?" — ouça a resposta na Hora do Gury, «e.ita-ic-.ra. \'ou explicar o que. f repórter.

TI.I riMQL'l.N'hA.

0 GURY REPÓRTER

aMEr.,HOT.AMlíXTOS EM
TEKRA NOVA

Jullo Assuinpção Barros.

Kcallzou-se, no dia 5 do
corrente mez, uma reunião
na Avenida João Hibeiro 359,
em Terra Nova, Tevo por fim
falar sobre os melhoramentos
do logar. A commissão pre-
tende trazer bonde para a

mesma avenida, e, para con-
ueguir tal objectivo, vae man-
íar um memorial com mais
de SDO assignaturas ao exmo,
prefeito do Districto Federal,
sr. Tedro Ernesto, e ao dl-
rector da Light. O bairro de
Terra Nova vae ser maia bem
servido de conducção, porque
tem trens da Linha Auxiliar,
omnibus, e agora vae ter uma
linha de bondes. Os terrano-
ven.ses estão de parabéns.

lÉõliÜ d.lÉAiiialiBia j iiii a ipl»
Uma nota do "Popolo (Tltalia" - A de scripção dos episódios da grande luta
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O Gymnasio Piedade onde os agentes policiaes, cândida-
tos a certificados falsos, foram recebidos affavelmento 

'

ROMA. 19 (Servigo especial d'0
JORNAL) — O "Popolo dltalia".
tratando da victoria de Enderta, cs-
creve a seguinte nota: "O suecesso
militar que a Itália acuba dc conquis-
tar, com a tomada de Amba Ara-
dam e outras importantes posições
ethiopes, destruiu, ao mesmo tempo,
o fornecedor da'armada ábyssinia
e o castello de mentiras com as
quaes se pretendia illudir a opinião
publica internacional., Na triste
missão de crear uma atmosphcra de
hostilidades contra a Itália, chegou-
se a af firmar que a posse de Ma-
kallé, eií*. mão das tropas penlnsu-
ares, estava por horas.

NENHUMA 1LLUSAO SOBRE A
SANHA SANCCIONISTA

Essas mentiras foram contadas
pelos Jornaes e diffundidas pelo ra-
dio,inglez exactamente np momento
em quo o trico'cr fluetuava sobre
Amba-Aradam. Esse episódio, entre
os milhares Iguaes, está a significar
que o ódio contra a Itália ainda não
ficou saciado,

E é bom que o povo italiano não
se illuda. O eanc.cionismo não aban-
donará suas armas, continuando a
usar e a abusar dos seus systemas
de fábulas. A nossa victoria será
fatalmente diminuída; falár-sé-á, co-
mo aconteceu com a explicação da
formidável derrota soffrlda pelo ras
Desta, dc retirada estratégica, dc
improvisadas v.'ctorias ethiopes. etc.

Essa campanha de patrnnhas di;i-
xa-nos completamente frios. E' pre-
ferlyel, pois, considerarmos, além
dos aspectos militares, as condições
de Índole geral, que caracterizaram
a brilhante pagina militar escripta
pe'o marechal Pifctro Badogllo.
LABORIOSA TREPARACAO E AL-

TISSIMO .MORAL

Resumindo, a acção, que nos le-
vou As conquistas desses últimos
dias, manteve, intactos, seu caracter
offensivo e de iniciativa. Foi leva-
da á effeito, exclusivamente, com
tropas brancas, confundindo-se a in-
fantari? do Exercito com os eami-
sa; preta?, e representa o resultado
de uma laboriosa preparação, de ge*
nlaes desenvolvimentos estratégicos.
da alta sabedoria com a qual foram
organizados og serviços logístico» e,
sobretudo, do altissimo moral do
combatente, perfeitamente convicto
da necessidade de proceder de for-

ma tal a assegurar-lhe a victoria
esmagadora.

UM RAS ABANDONA ATE'
AS CONDECORAÇÕES

Do cume de Amba Aradám se des-
cortinam quatro regiões, bem sepa-
radas por torrentes .No fundo do
valle, vêem-se Saloa, Endesta, Tem-
bien e Semier. Ao longo das estra-
das o movimento é lntensissimo. A
nobsa armada avança methodica -)
precisamente para a conquista de
novas posições, •particularmente da-
qtlellas que dominam o horizonte
immenso. E o inimigo continua a
fugir. Não ee eomprehende como o
ias Mulugheta, que se deixara co-
lher de surpresa pela offenslva pe-
ninstilar, tenha desapparecido, en-
volvido no mysterio da fuga, dei-
xando muitos objecto.; de seu uso
pessoal, entre os quaes uma conde-
coração ingleza da Ordem Victoria-
na, uma almofada dc couro, cober-
ta de damasco, uma bengala de pra-
ta, que se parece com um sceptro,
as insignras do seu alto posto no
commando e outras preciosidades
ontre a palha suja da gruta quo ser-
via de sedo ao sou quartel general.

AS rROPQKÇÕES DA CAVERNA
A caverna, que serviu dc quartel-

general a ras Mulugheta, é vasta co-
mo uni lunnel. A sua «bobada, a
gotejar stalaclites. sc afunda, a per-
der dc vista, dentro das montanhas.
Quatro abe ri uras, que estão a dc-
nuneiar a collocação de inetralliailo-
ras. pelos estojos de que sc acha
recoberto o solo, d«o saida ao valle.

O intenso movimento dc homens
enfurecidos peln luta, os disparos dc
suas metralhadoras e rifles, o bom-
bordeio aercn e o ribombar dos ca-
nhões da artilharia deverão ter ecoa-
do espantosamente enlre as paredes
da caverna, que ficaram tendidas, á
direita e á esquerda, como uma for-
tale7.;i desmantelada.

Afim dc obrigar seus occupanles a
sair, a artilharia italiana atirou, nc-
Ias quatro aberturas a dentro, mi-
lliares e milhares de granadas ex-
ploslvas. As paredes lateraes foram
as que mais soffreram cnm a acçào
de bombardeio, sendo ingentes or.
estragos que se verificaram.

UM QUADRO DANTESCfl
Encerrados nesse verdadeiro inler-

no, os cthiopes permaneciam presa
dc inlcu.,0 terror.

Um ferido contou que ras Mulu-
gheta procurou, com todos os meios,
elevar o moral, completamente aba-
lido, de suas tropas. A esse fim, elio
garantiu (pie estavam para chegar,
ás centenas, as 'machlnas terríveis
enviadas pelo Negus afim dc destruir
completa e definitivamente todos os
italianos,

A demora na chegada desses hy-
pot bélicos apclrcchos de guerra, po-
réin, causou a mais dolorosa desil-
lusão nos homens quo se sentiam
encurralados c votados á morle miiis
espantosa.

LIMPANDO A ZONA
Alguns batalhões de alpinos cx-

pioram ns cavernas c procedem A
limpeza dn região. No valle, dc vez
cm quando, ecoa um tiro.

São os sobreviventes ethiopes, des-
pcrdiçndos e feridos, que náo reniin-
ciam á lula, dispostos a vendei- mui-
lo cara a sua vida. pois lhes foi
ensinado que a rendição aos itaha-
nns eqüivale k morte certa, no meio
dc sevicias iudescriptivcls.

O terror pânico dc que foram to-
mudos os abyssiiilns, que procura-
ram sua salvação na uga desenfrea-
dn. ficou revelada pela grande quan-
tidade de objectos abandonados so-
bre o campo. Escudos, lanças, alfan-
ges espalhados em toda a parte, em-
quanto, nas cavernas, se acliiin
grandes depósitos, quasi intactos, dc
cevada c de "dura".

MULHERES E ESCRAVOS NO
QUARTEL GENERAL DE RAS

MlLUfiHETA
Os cthiopes consideravam tnexpu-

gnavel a sim posição. Os chefes ha-
viam consentido que no quartel ge-
neral se hospedassem as mulheres
e um grande numero do escravos. A
presença daquellas ficou denunciada
pela grande quantidade de SOmbrt-
lhas de palha encontradas nas co-
vcrnns, emquanto que a pertnanen
cia dns escravos ficou, ríolorosamen-
le comprovada pelas correntes de
ferio, algumas ainda a segurar ã
parede o infeliz.
BLOCOS DE ROCHA NOS CUMES

DOS MONTES
Prevendo um ataque frontal, os

ethiopes haviam transportado sobre
os cumes dos montes umn grande
quantidade de enormes blocos de pe-

dra, destinados a esmagar o inva-
sor.

Tambem essa arma primitiva não
chegou a ser utilizada. O "salve-se

quem puder" embrnteceu completa-
mente os defensores (jue .abandona-
rum, outrosim, alguns canhões c di-
versas nielra'hadoros. Dessa iillinur
arma. elles dispunham de. 4(1(1 boç-
cas de fogo, que não souberam ull-
lizar.

RAS MULUGHETA PERDE A
CALMA

Na manhã do dia lá, tendo lido a
sensação de que obstinar-Se na offen-
sivii poderia fatalmente significar o
seu cncurralamento absoluto, ras
Mülughctn perdeu n calma. Não ob-
stanle a grande possibilidade de di-
zimnr os atacantes antes dc chegar

hora da rendição, o chefe ei Itio-
pe. preferia atirur-sc ao ataque, rc-
nuncinndn, assim, á tactieti que
aprendeu com os iiislructores euio-
polis.

K com desesperada tentativa, cllc
realizou dando-lhe a forma cara-

etcrislica e tradicional dos ataques
ethiopes, Assim c que grandes
massas, sem sc importar com os
claros produzidos pela artilharia ml-
icrsaria, se atiravam, de alfange
em punho, contra as fileiras itnlin-
nas nas quaes contavam os tiros dc
fuzis de mistura com o deflagrar
das metralhadoras,

Os ethiopes pareciam possossos.
O sou ataque formidável pelo nu-
mero dos atacantes c pela valentia
não pela effiçiencia bcllica, foi cho-
carrse contra o Ifi" regimento dc in-
fantaria c o 3" de liersaglieri, que
detiveram o inimigo, soffrcndo per-
das insignificantes.

Foram lambem dc pouca monta
as baixas soffridns pelos península-
rrs nn acção da conquista das posi-
ções postas nas faldas dos monV-s.
Xão obstante o terreno completa-
metilc descoberto, os italianos con-
seguiram obrigar o adversário a sair
de feus esconderijos c n precipi-
tar-se nos valles, em direcção dc
Amba Alttgi. segiiindo-lhcs, dc per-
to, as pegadas.

As grandes massas nbs.vssiiiias
não ronirguirxm deter o avanço du.s
tropas da Armada Silu' que, com
ess a.icçãn, fechava completamente
o cerco ao inimljo.

tendência dn Exercito ns seguintes
officiaes: major intendente dé. guer-
ra Lauro Loureiro de Souza, capitães
Raymundo da Silva Jlarros, Deamiro
Pie'.. Espíndola, os quaes, embora
tenham realmente prestado exames,
os mesmos devem sor considerados
niillos, por não aproveitar n conces-
siio do decreto a officiaes o sim a
sargentos.

Obtiveram certificados falsos de
examg e sc matricularam na Escola
dc lnloiidciicla os capitães dc udiniuis-
tração José Vicente Hiidarlr, Salva»
dor Carrosslni, Affonso Pinto de Ma-
galbàcs, Carlos Ilonoriilo Lopcsl Pc-
dro Ladnrío do Amaral Lisboa, Ma-
rio Gomes da Silva, Oldemar Travas-
sos da Cunha Telles, Arlindo Scixas e
Edgard Freitas.

Todos esses officiaes so enteude-
rnm com o inspector (lama Cerquelra.

Além delles, o capitão I-uiz Ravc-
dutli conseguiu matricular-se com
certificados do um cnlicgio que não
era equiparado, embora tivesse real-
mente prestado os exames com toda
a legalidade.

E' CIÚME MILITAR
Tratando da responsabilidade

criminal desses officiaes que, paru
lograrem accesso na hiorarciila
militar, se serviram duBiíes ceríl-
ficados pura instruir souu re-
querliiieiuos de matricula, diz o
major joítú Faustino, ein seu ru-
latorio, quo a caracterização du
criminalidade e seu tispi-icto mili-
tar já <5 coisa resolvida pela Ju-
rísprudenclu',

O "Accorilam" do S: T .MUI-
tar do ü-10-9*_2 diz que:—"Com-
inetle o crime do art. 79, o ml-
lltar que, pretendendo matrl-
cnlar-se na Escola Militar, ins-
truir uma petição com diversas
certidões do Gymnasio da Bahia,
entra as quaes 2 arguldas do
falsidade".

Aecresrenta ainda o encarre-'
do do iuqnerito que a slluação
dos los. tenentos Pedro Rodri-
gues da Silva o Ricardo Teixeira
da Costa é de cumplicidade no
crime de defraudaçfto, da com-
potência do' lOro civil.

No entanto, pola actuaç-ao que
tiveram no meio militar, Indu-
zluilo seus (i.ijiriiaiidndos ao crl«
nie, sa tornaram incompatíveis
com o officialnto.

Centenário do nascia
mento do Visconde de

Ouro Preto
as co.HsiEMORAr^roft no rxs-

TITUTO HISTÓRICO .>.
Passa amanhã, 21, o cente-.

nano do nascimento do viscon-
dc dc Ouro Preto, figura de
alia significação no scenario
politico do segundo império.

Conimemoraiido a data, o
Instituto Histórico vae realizar
amanhã, ás 17 horas, em sua
sóde. no edifício do Syllogeu,
uma sessão especial, cm que o
ministro Alfredo Valladão fará
uma conferência sohre a per-
sonalidade do grande brasi*»
leiro. 'it

A UNIVERSIDADE MINEIRA
(Para O JORNAL)

Nilo fa». muito tempo, no veneran-
do Conselho .Nacional Ue HüúcaiilO
fu travou nina IiiteresHaiile ili.»-¦ -iissão, niotlrárta pela noceaálilade
fle Rei* enclareçliln se «letèrniliiaUii
dispiisitlvõ de ilec.rcto-lo! era «Ie ca-
ruul.br pninianentè ou transitório,
dado que, qualquor que fossa a Inler-
prétn'(,'fto, os of feitos seriam cotml-
d craveis. A prlncliilô pòilo parecer
um caso banal o dessa dlstlncc&o.
Mus não ora. P. tanto nao era une
nãn liouvo conclusão,

LcnihrjUMJo-iiOH ilt.-.^.so cimo, quo 6
um exemplo.'dentro centenas, não 6
sem grande i> .sincera inAitrua que ve-
mos em no.isaH lei.*., prluchifllinplile
nas eUili.iiiidas no período do (inver-
no Provisório, freqiieiftes i'oilaoc,ôc«
confusiis e textos Incolierentim, quan-
üo iiât» KrnvisflSmps orrõa «..t! KTiUm-
mat ira, oonm vlhtoà em d-^frelt. tio
Ministério da lirtücaijuoi (!). Alil
çstfl. a ríízfio por fjin» multo nos fion*
fortúu a leitura dus Entatuloa da
tini versidade do Minas Cernes, rjno
{*, sem favor, um modulo tle luihnl-
ca If-giil o do i-espolto ii Kraniinu-
tlea.

nòbáixo def*=e ponto de vletà, a lei-
lura attanta da lei orgânica da l'n4-
verpldade Mineira nos deixou a cou-
vicção plena e seKUra do que i-e tra-
tn do melhor trabalho que a iiosku
leflãlacãp comporta, um mat orla do
ensino, A disposição iinpeccavelmon-
te methodica o racional da maioria,
pondo cm evidencia n extremo carl-
níio enípenhndo pelos elanuiinloií-fl
da pc.;a, desperta e conoiilwta loyo
ns melhores sympathlas, att* daquel-
les avessos A lCIturafl de?Ke (jrenern.
Fia mai?. porôni; a ..ngpiVKetfi. da
grrnnda sobrlcdartei (* -fi^correjtà, e
eastlca, não se encontrando um só
vocábulo qne não estala nn neu lo-
Knr justo, fauendo íeinl.rar uma Iin-
ffuucrem de matliematico.'", tal a ex-
artn preHfíflo p jnfiií-7a do« tornios'nrlii*!, Sob ppcrt aspecto, ni^n lia nh
legislação conhecida uma unlca
noí-ji tiup t-.q ih*» poesa comparar, pois**ad;i Inciso rontfni o qiit» ctfiVè -'on-
íer e nnda mais contam, parn (jue a
terminologia empregada não permlt-
ta, em caso algum, sentido dublo ou
necessidade de Interpretação maior.

Quanto no texto, e n commum dos
actos desse «ronero, einhore. Iinja ma-
trT.à frí;íuiiãj Hr* a SprrtnS |Rt#F#ínttT.-«tpi»i. nu-., o tfirna\\\ T.inrl««lar, Ha u*#
artigo, por exemplo, o de u. 114. nu»
veda pereinntoiiament» o exercido
cumulativo dos rarjo. de rellor e «lo
director A* InsHIiiio universitário, o
n,u# I1 ii** grand» alcance mora1. T>«
grande empenho piiieram o* mln-l-
ro« em o,u» o riftnr tlv*>»« CHinpn
livra para tua actuação que o dl».-

Jurandyr SODRE'

pensam ate dn exercício da cathedr»emiiuant,, estiver na reitoria, como
estabelece o art. IR:"O reitor terã, direito n. umn.

verba do apresentação, sem pro-
Juizo da remuneração n,uo ihr,caiba como professor, do cuja*
ftinci.'õe3 poderá sei- dls-pensado
lido (Jonsflllio Universitário, tiu.
quanto' exercer a reitoria". .:r '

Ano mineiros, sempre a Iliado» t
previdentes, não lhes. Importa a pe»cuiiln, ijue antes a favorecem, <• eotn'
dònenvolfura. Prèóccupa-ois' Hobretii»¦I", A accão livro do rellor,'para <l«>-
dlcar-se todo Inteiro ii ndminlHt.raç.ln^
ilésprooccupado das attrlb.ulcÜBs da.-atliodra para cuidar slmiilesment*'
da • oxociição cnlial doa Rstatutoa,
onde ha matéria de sobra para ab.
Korver a act 1,vIdade, do mala «tfflel»
sinta dos iioiui-n.i. | i

N'ã/) rcala a menor duvida quts «.
tol l.a.ilca <los Institutos superior»,s
do MtOas' oundeiffia cxoiiip'os altií-
mente consoladores, emanados «fo
genln inontaiiliez, que ali refleetiú
nalutares princi),Ins de moral, de qu»

citado í exeiiiiilo frlzantc. Kesíe,
particular, os Hstulntos das Univet.Rlilaflt**- Brásllelnifi, approvadoa pplo
decroto ÍO.S.II, de II de abril de Ifl.tl.
não .resistem confionto com o» Kstar-
tutos approvados pelo decreto 1«7,
pois nnqiiellea se permltte.ni todaa

(tít Hcrumítlaonea dp carprofl, <lo rtio-
do n Tlefmlltlr aituello triste ex>tn-
n'(> que não vae longe, de um cida-
dão ser. ,a um Imitiu, professor, dl»
redor d.i Faculdade, reitor da trnj-"--•l-i.ado e director da Aastgtenclk
Publica. rtfializnu-HA e.ve prodicio
quãal Incrível sem quu ee,i nutor,
entretanto, nccumulnesò proventnf.
Jí os Rstatutos da Universidade Ml-
nelra convidam e Incitam a nceumil»
lar proventos, mas não admiti» V.
exerci.-lo simultâneo d» cargos d»
«iircr^.^o. Ganho o ntie qnijipr, *ftf|-
cnmuie n que ontflndpr, maa, «f-ptjdo
reitor. «pj;t íAmrnÍp roltor. Kl*, n
que, por ou tra »• palavras .ensinam aeiiieriencla e n ponderação nunca
desmenllda dos mineiros.

De qualquer maneira, ns autores
dos Estatuto. approvndOK pelos sr«.
fietullo Vargas e (lustnvn CTapnnemO,
deram uma Ikãn so Hrasil. com n
trabalho orsanlsado, modelo de ele-
gnncln, ,le «obrledad» de moral e de
profundo respeito A Ie|,

Ciliem nqnl nonos melhnrfa» ml-ii
admlnlilrncAn do grande Kstadl

Central, em favor de que ella um»
pare a InstlliilcSo mnlnr, n.timn .
dn-».! mBteii,-i'mente que moralmen-
ts n Universidade Mineira 4csb» A»
dar um «xeinplo ao Ilràill,
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BALANÇO GERAL DE 1935

A C X IVO

CONSIGNAÇÕES
¦"***— ... .»•

Títulos d» Renda, federaes:
Apólices da divida publlía :«....•.«......
Apólices do ««ajustamento econômico .........».
Obrifcaçfies do Thesouro Nacional ¦im.mm«* ..«,.• *.-

Movais « ntenstlios
Sede e Delegacias.•....«¦. •sj..y....«»v««....

Banco do Brasil — Matrix :.
Conta com juros ¦.; m m :*. íí«um'.»'» •>»•»-'.**•*•¦»••'•
Conta sídj juros •• ¦>• nj • ., .•»»«•»•••*».•¦>••>:•.'••>•
Depósitos a prazo fixo y •• ••: ¦*»•»».*»:••:•.»»»»•».•.•¦
Agencias r»1 • '• '• ••¦**•' *•*«-*.-*"»«»''>¦•.•.•
Conta de arrecadação .; -t :.: >i n*.«.t».t»».»•.....•..*.

Caixa .• . . • • • • (£<•*«*••"**•*»••>!*••¦*»••»«¦••
Empregadores ..... t .........:....«»n»»..
Banco do Brasil — C|custodla »...,*.*.
Delegacias « Agencias — C|pagamentos 
Diversas contas . . • -... >: • .• «.«*•«•

SÜB TOTAES TOTAES
w-.'-i

1. 973:600*1000
973:982$Ú00
504:000$000

fi.S«,.:0RS|S*0
841000

3.000:000$000
3:437$300

4.345:3781470

3.4B1:482$000

299:365)201)

V
13.212:938fS90

380$5°00' 350:0621830
4.252:000$00ü

92:603$800
95:790$000

21.754:622*920

P A S S IVO

CONSIGNAÇÕES

Fundo de garantia . . . . ¦.¦
Delegacias « Agencias
Funecionalismo . . 
Título», custodiados ..••••
Pagamentos autorizados . . ., .!,,..

Baneflctos a pagar:
Aposentadoria por lnvalidez 
Pensüa*
Auxílios maternidade .,
Auxílios enfermidade . . . 

Paganuntos a sffectuar:
Fornecedores
Hospitaes e laboratórios . 
Médicos
Adaa.nlstradorea . t . . , ,,,

SUB TOTAES ÍOTAE8
.... I

immmnmmm 1 ¦— .¦ ¦- *¦ ..V' ' '- -*11-"""" '

1 17«342:4O0$02O
2:943$700
6:034*1100

4.252:000$000
92:603*800

S20$700
12:290*800

290ÍOOO
3:126*100

36:902*100
2:999$G00
2:910$000

300*000

16:527*600

43:1115700

21.754:622*920

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA " RESULTADO DO EXERCÍCIO "

DEB ITO

CONSIGNAÇÕES SÜB TOTAES TOTAE»

"i ' ft |jfíW -<•¦¦ ¦•**•*•,
Contribuições dos associados -.- - «.- •»
ContrlbnlsCes dos empregadores ••
Quota de previdência
Rendas patrimoniaes
Diversas contas ..- ¦!•¦*• 1'»¦¦'. ....• • •,,

..'...i —¦***

4.510:2471700
7.784:226$190
2.520:448$63O

299:873.1000
--. 702*800

Ií*

15.124:498$320

CRE DITO

CONSIGNAÇÕES

Aposentadoria por lnvalidez . . . 
Pensões , • . • . . ...¦>>>.,,

Assistência pecuniária:
Auxilio — Maternidade . . . . 
Auxilio — Enfermidade . 

Assistência medico-hospitalar: 
'•

Internações hospitalares . . 
Elucidações de diagnósticos . . 
Inspecções de saúde t.
Material de curativos • aoecorros 
Honorários médicos . . . . 
Taxas hospitalares
Applicações physiotherapicas . «j. 

Despesas administrativas
Pessoal

Junta administrativa . . 
Pessoal da sede
Pessoal das Delegacias e Agencias 

Material:
Impressos e art. de expediente
Alagueis
Passagens e transportes . . ...........
Diárias e ajudas de custo ..... >:

Taxa de fiscalização . . 
Restituições de contribuições . 
Diversas contas
SALDO (a transferir a "FUNDO DE GARANTIA")

SOB TOTAES TOTAES

185:9425900
119:1335900

14:88S$000
24:4295000
42:1825000

5:8628600
106:6515900

4:7975800
7655000

39:4005000
379:9465900

83:2305500

. 79:7925400
37:8905500

* 11:5045600
17:2615200

289:1785000
84:8855050

305:0765800

199:5785300

502:5775400

146:4485700

37:3955900
68:6095300 >
66:2695700

13.424:5815170

15.124:4985320

Rio de Janeiro, 31 dc Dezembro de 1085. —* (Ass.) ADHERBAL NOVAES, Presidente — (Ass.) PAULO GODOY ILHA, Gerente —¦ (Ass.) R.AUL MONTEIRO. Contador.

O Cavnaval que se appvoxima
W\r*w/Á\r**Zm 'BÈÉ
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Ultima novidade: RODOURO
Rodo Metallico de Ouro
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TODA A CIDADE QUER IR
AO HIGH-UFE CLUB

Mais tres dias de espera e
a cidade estará Inteiramente
entregue ao delirio dc Momo!
Quando, na noite de sabbado,
ás 11 horas, os adeptos desse
reinado alegre e incompara-
vel derem o grito de carnaval
na rua, ninguém mais ficará
em casa e a populaç.no Inteira
rumará para o Catteln, am
"busca de momento» Incompa»
ravelmente bellos, m> svim-
ptuoso palacete do trádlcio-
mal Blgh-Life .Cluh. 3.0.000
pessoa» comparecerão aos
inimitáveis festejos do 0.11*-
rido club da rua. Santo Ama-

^0. E o que, *. para. s« sallen-
tar e que», apesar das forml-'daveis 

muííidfies que compa-
re<"em aos incompara veis bal-
les do High-Life, tem-se ali
o máximo conforto, as deli-
cias de um ar puro, porque
O Hlgh-Life goza de situação
privilegiada de ter sido cons-
truldo ao centro de um vasto
« aprazivel parque, sendo o
seu palacete dotado de vasto»
Balões, confortabilissimas va-
randás, um agradabilissimo
pavilhSo colonial, alem de at-
tractivos outros que o oolln-
cam numa situação invejável.

A's 11 horas de sabbado, as
•magníficas orchestras do tra-
dícior-al club estarão a pos»
tos. Os quatrocentos garçons
tambem estarão perfilados. E
o publico começara a desfilar
oli para assistir á Incómpa*
ravel parada de alegria • tlt»
rancla, que sô terminar* na
quarta-feira de cinzas...

A BTPCrCAO KK «"'DAS EM
THOSUÍ COlJIiHO

Como eeentece todos o» »nnos os
morador*» do longínquo subúrbio flt
Thomas co«ih«. «itu*fj*i na Unha
AiMüT, f*st*j.m a panaram d-
Allclul* com a r*all»tc9o dè umn
intAreíisanle feat», qu« i«i* o Jul-
(fumenlo e íxacuçío d» Juda».

K«rá aprcsí-iiUd*. •lo^ *j.p*ci»««or*«
uiihi Flnii|l»v''0 da **al)cao d» flirlt-
to. **•« p)'oinoior«s d» f«st», Undo 1,
frent» o »r, .Tnío Riptlata da» Ne-
"1*8, dftd» 193" vim t-«*,|ii»i|i.o-* «111
linmumiícm * O JOSNÃIj-

A tf*'». 90 »«all«»r* a--» prpxlmo
lin u dt abril, .«• I-..." 4* Alltluls.

OS BAILES CARNAVALESCOS DA
CTIARDA ALVI-TBHfDE

Proseguem bem animados os pre-
parativos dos componentes da Guar-
da. Alvi-Verde filiada ao Andaíahy
A. Club, para os bailes que serào
realizados, em commemor»ção ao rei-
nado de Momo I o Único, '

No desejo que a festa se revista do
maior brilhantismo, a directoria da
"Guarda Alvi-Verde" entregou a de-
coração do seu salfio a optimo ar-
tista nacional.

As festas sei'8.0 roalizadag nos
dias 22 e 24, com Inicio ás 22 horas,
e no dia 23. ás IB horas.

O traje será de fantasia ou bran-
co a rigor,

HOSAL1NA P. O.
Al feitaa de anbbado e domingo
Em sua elegante sede ,a. directo-

ria do Rosallna 5*. Club fará realizar
n„ sabbado, uma. festa, dansante.res-
peitando o. momento actual.

Será, sem duvida, uma testa que
alcançara grande exlto.

Um* barulhenta, jazz. Impulsiona-
rá as dansas, que Irfio das 22 ás 4
horas da manha.

UM MATCH DE FOOTBALL A
FANTASIA

Domingo, pel» manha, etn seu cam-
po, haverá um encontro ae football
entre dois quadrog do club, que se
enfrentarão fantasiados.

O sportman Rubens Branco será
o arbitro devendo o jogo ter inicio
ás 9.30 horas.

CASA DO ESTUDANTE
Bem niiítnndo» o» iirel'1»-*'*!*'»» Pnr"

o» festejo* de Momo
O Carnaval Official dos Estudan»

tes Cariocas será levado a effeito,
este anno, novamente pela C-asa do
Estudante do Brasil, qus abrirá os
»eus' salões para homenagear o Rei
d,. Folia, Momo. o Unlco; realizando
o« quatro grandes bailes das festa»
trornescag oom multo brilho, anima-
çio e enthuslasmo, a nonto d« se
notar, desde já, um justificado ln-
Urésse nos tiossns' melo» sociaes »
acadêmico», por e»t« Carnaval nl-
mlament». estudantlno.

Os ingressos poderão ger procn-

0 CORTEJO DO "PEGA DE FININHO"  1
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'Ahi 
está a lusidia representação do "Pega de Fitiintío", pertencente ao val:r;i:i'> Ameno

Resedá, que com o seu lindo cortejo, conseguiu o primeiro posto do inalar -'ho â

fantasia do anno realisado na praia do Flamengo, soh o patrocínio do C. C. C,

rado» na Secretaria da Casa do Es-
tudant* do Brasil.

CARNAVAL JVOS SUBÚRBIOS
nio 11'Onrn

VIU» Biianlr em fen'11
Sabbado será levado a effelto, na

Villa Rosaly iSÚburbio rto Rio D'Ou-
ro. R-randn baile a. fantasia, no ma-
gèstosp salio do anttjjp Club do» Pa-
ladinos, situado á rua Eurico de Oli-
veira.

Os bailes nos "Tempos Mo-
demos" no A lha m bra

OS MATINÉES INFANTIS
Pelo intenso movimento de reBer»

va de mesas, na bilheteria do cl-
r.èrtta. AHUmbra, os seu» annuncia-
do» bailes "No» Tempos Modernos"
prom.ttem sobrepujar, este anno,
no» bailes dos annos anteriores. E'
que a noasa melhor sociedade já co-
r.heee o carinho "oom que Francisco
Sarrador sela pelo bom nome dns
bailes do Alhanibrá, desdo ns famo-
so» festins de Madame Satan.

O thema do novo film de Carlitos
foi. tamhem, um factor preponde-
raiite para o brilho da» decoraçfies
Interiores, pois "Nos Tempos «Mo-
dernôs" permittlu aog artistas, en-
carretados da ornamentação do
Alhambra, um vCo largo i lmagl-
raçRè, diverciande-a dos motivos
banfies, explorados "pour tout le
mend 

'i t .on perc"..,
Originalidade, belleza « esplendor

sio as tres classificações que acha-
mos 'para a» formidáveis montagens
do» bailes "Nos Tempos Modernos".
Todb"lraniif6rmaflo, o Alhambrt of.
ferect uma vlaín do deslumbra-
mento «. de seducçlo. capa»*» 4*
arrastar P»r» e pacod» ae crlaiura»
11.sU alistara» • alsiidi<s. Naprftfo
TaVaVta * »u»» qualin lazK.liand»
..!|in-ii,.,ii»* «• eiifHiregavan dn
ie*lo. doiiilnaiidi, o eihar «nm a»
11 nlodla» quonte» d» um rep.itnilo
¦•arnavalesi-o "au grand cmtipl.l*

l*ara n .. .«.i>... . "mâllnéa*,"
Infanll» 4» denilngo, ¦«...¦¦•(? t
(«rca.falra *'«-•'•¦. a alr««cla to
Alhambr* reserva . matar «elite.

'.'So de prêmios valiosos, destacai),
do-se entre esses prêmios duas bi-
cycletas, offerecidas pelo sémapa-
rio "Correio Universul" para as
crianças de ambog o» sexos melhor
fantasiadas de Alndim.

Na bilheteria reservam-se mesa»
paia esses bailes elegantes, qu» fi-
caiíio Inesquecíveis na memória* de
Ioda a carioca de hom irnsto.
V«*t-*-*<*^*»V**ii****»**l^Ni**i^^

Esta festa carnavalesca * patro-
«lnada pelo folláo lord Perfeitlnho,
sendo em homenagem ás famílias lo-
cae» « ao» antigos directores do tia-
dlcional Cluh Paladinos. Esto baile
èslá. sendo aguardado com grande
ansiedadn pelos follíies de Rosaly.
Na*» haverá convite» especiaes, o
que deverá concorrer para. maior
brilhantismo da festa. As dansas.
Serão animadas por um formidável
jazz-band.

SAMBAS E MARCHAS
Rainha Aflnnl

Letra de Lahlre Calda» Bizarro e
Waldir MourJo dos Santos.

Musica da marcha "Plerrot Apal-
xohado". Com todo o ¦ re»p*ito, em
homenagem á» crioulas das escolas
d« samba.

Coro
O rei Momo apaixonado,
Foi dizendo a toda gente
Que entregava o seu reinado
A' erioula bamba
Ua escola d« samba,

G decreto j4 saiu
Com rei Momo isto (¦. batatal
teremos a orloulinha
como a rainha
deste CiiinavKl.

SEMENTES NOVAS
CASA FLORA avisa aos seus distinetog amigos t fregue-

nes que recebeu um grande stock de semente» novaB de hor-
taliças e flores, dos melhores fornecedores da Europa, assim
como forrageiras, comn sejam: Capins diversos, milho, feijão
dc porco, mucuna, soja, brteating», gergelim, alfaia, grania,
etc. — Ferramentas para jardim — flantas formadas e frutí-
feras 

'-m 
Roseiras para mais de 400 variedades.

«IARDINAOBM: — EJacrlptorio teehnico jara construcçôea
e reformai am geral da parques • Jardim.

 Peçam catalogo ——•

SCHLICK & NOGUEIRA
Casa fiiiul.iil.i ini itiiin

Kl \ OUVIDOR S, 01 • RU4 flO.NÇALVBS DIA5 S. «7
Rio 60 Janajrn

¦

A crioula coroada,
Numa algazarra infernal
é nossa rainha,
meu bem.
durante o Carnaval.

SOCIEDADE Sil, HIO-GItAX-
DENSR

Am auitr* fentiiH •|nintnl!*tn«"
Nos magníficos salões deEta sn-

ciedade. realizar-se-ão nns proxi-
mos dias 23. 24 e 25 tres grandlo-
sos bailes a fantasia, abrilhantados
nor excellente ".lazz".

O ingresso dos sócios far-se-á itif-
diante a apresentação da carteira
social. Reservam-se mesas na Oe-
rencla.

A. A. BANCO IIO 1.I.ASH,
S. M. Momo embarenra com o Cru-

po do» SOO no "Yncht" l.nrniijn
O Yacht Laranja zarpar/i. amanha,

«exta-feira, ás 21.30 horas, para. o
reinado de Momo, com a alegre
turma do Grupo dos 200, da A. A.
Banco do Brasil, acompanhado de
S. II. Momo 1.* e União. O sueces-
so desse tradicional baile porte ser
previsto pela enorme procura «le
convites e mesas.

Convites só pnr Intermédio de
funccionartos dn Banco,

As orchestras contractádas terão
umn ordem de commando: não ces-
sar de tocar a noite toda. Ingres-
tarüo a bordo ns fardado» de ma-
rinheiro. fantasias de luxo, ou ri-
gor (inclusive o Unho branco),

OHFEAO PORTUGUEZ
a. M Munu. esteve rm min ul»

ti in ii festa
Deixou saudades a quantos a ella

compareceram a grandiosa batalha
de "cònfetti" i fantasia realizada
domingo ultimo. 16, nos salões do
iristocrutieo OrfeAo portutuez, pe-
Ia sua Bitola Orplieonica e a qual
tava a presença de S. M. o Rei Mo-
mo 1." * Unlco.

S. M. foi alvo de excepcionaes
homenagens, mormente pelo ele-
mento feminino, que. sempre pre-
dominando, «Uva maior realce a
tin aimãntadòra frota.

Lm |irns>«iKimii*nt0 ao seu pro-
gr.tn.m.1. dn liaiWs. a fantaiU, o Dr-
phcfto Portuguez realizará, noa pro-
mmna d:.s 22 if«|i|i.ii|'«. da* 22 As
t 1io!'4b|. 11 (domiiign, das ia as 21
hnr.a) o •' ( a»aunda-(elr«, da» t!
t» 4 harari, '¦•» h-, ;-, ,. ¦«
••c: !¦¦<¦¦ ' dc gaia , um* í : «,-. i-.'--..

"matinée" Infantil, sendo esta no
domingo.

Para as dos dias 22 e li exigir-
se-âo os trajes de: casaca, "dlnner
lacket". "summer-jacket", "smok-
lng" ou Unho branco a rigor e"toilette" de grande baile, ou, en-
tilo. fantasias de luxo, permittin-
do-se o "marinheiro estylizado", des-

I dc que o mesmo seja de seda (lu-
j xo), e para o de 23, "matinée", o
; completo ou fantasias, tambem de
I luxo. Serão conferidos riquíssimos1 prêmios ás fantasias mais luxuo-

sus.
SPORTINCr CLUB DO BRASIL
No próximo domingo e segunda-

feira de Carnaval, o Sportlng Club
rto Brasil tara. realizar bailes a
fantasia em sua sede, 4 rua Gene-
ral Câmara, numero 156.

A directoria, em sua ultima re-
união, tomou uma. série de medidas
tendentes a assegurar o completo
exlto desses bailes.

S. il. Rei Momo terá, na sede do
Sportlng Club. um authentlco rei-
nado, onde seu» innumeros subdi-
los prestar-lhe-ao as homenagens
a que trm direito. Durante, o trans-
correr dos folguedos haverá farta
distribuição de surpresas aos pre-«:entes.

Por nosso Intermédio, a directo-
ria communica aos associado» do
Club que os convite» «ncontram-s*
á disposição dos mesmos, ju. aecre-
taria do Club.

Para estes bailes foi estabelecido
o seguinte horário: das 17 ia 22
horas e das 22 ás 4 horas, respe-
ctivamente, nos dias 23 e 24 do
corrente,
OS KOI.li LEDOS RMllE 08 BAX-

CARIOS
A Commissão de Festas do Syndi-

cato Brasileiro de Bancário» vem
desenvolvendo, com grande interes-
se, os preparativos para os seus
quatro formidáveis bailes carnava-
lesco» e promette offerecer aos ban-
carlns e .«nas, distintas famílias um
ambiente dn muita musica, alegria
e original decoração,

Os convites já estân sendn distri-
biiidns na secretaria do syndicato,
s avenida Rio Branco numero 33Í, 4"
andar, onde tambem *• reservam me-
sas que serão ''nnvenleflttmente dis-
postas nns salões.
UM ACONTECIMENTO NO CARSfA-

VAI, CARIOCA
Sob o pntroclnln dn A. A, Banco do

Brtull
O "yacht" "O Larania" acolhera a

bordo a turma de carnavalescos
mais animada da Cidade Maravilho-
sa — o celebre "Grupo dos 200", da
A. A. Banco do Brasil. Esse baile,
já tradicional por todos áquelles <tue
gostam de divertir-se num ambiente
fino e de grande animaçflo, será rea-
lizado na noite de sexta-feira pro-
xlnia.

Dando um cunho d» accordo com
o local, o traje de preferencia será
o marinheiro, sendo admlttldas as
fantasias de luxo ou a rigor (inclu-
sive n branco). O repertório carna-
valesco será Iniciado és 21.30 horas,
ao som de duas allUcinantça orches-
trás. Convites .õ por intermédio d»
funecionarios do Banco.

A PETIZAÜA ANSIOSA
Pelos bnllM dn Hlgh-Life e Cario»

Gome»
Mnmn está as portas da "Cldfde

Maiavllhosa"! lista semana a petiza-
da carioca ficará preoarada para ir
ás suas predilecta". fettas, què st
realizarão nos esplendidos » areja-
do«i salões dn High-Llfe o no Thea-
tro Carlos Gomes, da empresa Pas-
clioal Segreto. domingo * segunda-
feira de Carnaval, respectivamente,
ás 15 hora».

O programma d*ES*s matinê*» en-
cantadoras. constituir,! um gttractl-
vo sem precedentes. Diverso» elowaa
a palhaços níin darlo lorego i eu-
t ysifíÃ.

Patrocinara os bailes infantis I.s-
urdinlia Bittencourt, jaroia numera
um do rndlo.

N'n Carloti Gninai,. na vizuitda-fel-
ra, haverá prenuot para a mala riu*
¦ i nal fantiti-ia O baile infantil
4o Htfh-Mfe Uri '.limado*' n» iau»
¦•.¦¦. ..•¦¦.'¦ '¦ * "«!» A. Botalho
ritm. A ¦¦"¦•¦•¦' racibtri ainda, em

LAijÂ VSUlUMAK TELEPHONE 24-4424«. ,

Naco preto, marrun ou marrou e branco mexicano
Porte 2$000 em par. Catálogos grátis. Pedidos a

Júlio N. de Souza & Oia. — AV. PASSOS, 120 — Rio
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Os próximos festejos carnavalescos e a Policia
Determinações e recommendações baixadas pelo capitão

Filinto Muller
O capitão Filinto Muller, chefe d*

Policia, baixou hontem, a propósito
dos próximo» festejos carnavalesco»,
as seguintes determinaçfica:"Como medidas tendentes a asse-
gurar a boa ordem durante o« dias
consagrados aos festejos carnavales-
cos. determino: 1» — que sejam fe-
citados todos os parques de dlver*
soes e casas de jogos sportlvos m>>
dias 22, 23, 21 e 2.". do corrento min;
2" — idêntica medida quanto aos ca-
sinos nns referidos dlns, e ;t" — que
seja prohil.lda a venda de bebidas
alcooll«'as, exceptuando chopp, cor-
veja e champagne, hem como vinho
nos hotéis e restaurante», aa refel-
ti*,es, nos dias citado» no liem 1".

Como complemento a ordens ex-
pedidas por estu chefia sobre o poli-
ciameiito durante o carnaval, deter-
mino: 1" — o serviço de policiamento
Interno será normalmente supcrln-
tendido pela 2" tielegaola Auxiliar:
2" — a superintendência do policia-
mento externo ficará a cargo da de-
legada auxiliar do dia, em contacto
directo com a Dlrectorla neral de
Investigações; 3* — ai. O. P. tor-
necerá, de accordo com a escal» or-
ganizada, elementos para o» policia-
mento* Interno e extarno: 4* — a 1»
Delegacia Auxiliar fará a fiscaliza-
çáo normal dos tóxicos » entorpe-
tente», e 5" — a repressão ao porte
4e armas será feita pela» turmas da
C. 15. S. P. P.

Resolvo sejam prohibido» grupo»
constituídos por indivíduo» mal tra»
pilho», á guisa de "hloco«" e empu-
nhando latas velha», fragmentos de
madeira e outros objecto» aggressl.
vo».

Determino que somente tenham II-
vre Ingresso no» bailes realizado.*
durante o Carnaval os funoclóna,-lo»
desta repartlçáo que houverem «Ido
previamente escalados o cujos nume-
ros serfln communlcado.s, com a. de-
vida antecipaçáo, aos respectivos di-
rlgenles. pela autoridade que nresl-
dlr o policiamento. Alím desses
funecionarios escalados. .«.*, lerãn II-
vrp lngrei«.«n nns baile» carnavales-

cos, mediante aprrsentaçAo da car-telra da cberatura. o chefe d« pen.cia, os dlrectorej geraei, delegRdoil auxiliares, Inspector geral d» policiah dclegndn especial de segurança
política » social,

Pela sua relevância e alcnnra, afuncçfto preventiva d» policie d«v».
rá constituir n principal Objectivo.
nontprtlndo ás autoridade» Intervir
com opportllllIdade, critério « mnili-
raçfio, nflm de evitar agRifssüen «
atropelos, proteger n*. famílias «(luaesqnfr pessoas .«nutra vexame» •
abusos possíveis, mantendo » segu-
rnnqn dn ii'iiii,«lm, decoro dns costn.
mes e rtcudlndn ás necessIdHdr» do
eervlço,

fít-fommi-nili. í.n^ ^ncArrefrlAoji do
serviço policial toda a moderaçftn •
urhanldadè nn de»*mnenhn dss «tm
tuncçfie», oumprlndo-lhe» auir pelosmeios stinsnrin» • .r. empregar « for.
ca ounnilo estroUldos os recurso; p».clflcos.

O chefe d» policia fez 'rlnda as .•<«
pulules recommendaçi-es:

Guiar ns pollciaes r,« pessea»transviadas » conduilr á« ilelegaclag
mais próxima» as crianças perdidas;
proliihir nantloo» offenslvo moral;
Imnedlr qualquer desrespeito á» f»«
millns nnr melo dn pilhéria» nffen»
»lva». rtetendn nr transgressores e
n.ln nrrmltllr as "serpentes*, "trens
de ferro" nu tudo que redunde em
cor,-f>rlns no selo dn multidão.

Nio consentir nn estaclnnarientn
de vehlculi'»! nn» ruas nnde tenheni
de passar hlncos carnavalescos, nl>.
servandn-se. a respeito, o alludido
edltnl. Serí permiti Ida a entrada do
vehiculo» nn corso da Avenida Rln
Rrannn snmentn |<"1« rua Acre a
Aví-nirlii íiAÍr?-Mpr *» ¦• saiiin rtn cor-
sn pm- niialquer rua de mSn. quan.
dn transitarem Junto an meln flo,
com ns exrepcVs enumeradas nn
mestrio edital, t^nf nao permltitr o
eátaclohainentn d« vehiculos na Av»«
nlda 3«ln Bro.icn e ruas transversaes,•^/*• n".ie- rtn-* is hnras.

Os bailes de Carnaval
no João Caetano

Serão sob o patrocínio do
nos dias 22, 23, 24 c

V/ti \j. V«*|

25 —
Fazendo cumprir a risca o «eu

vasto programma carnavalesco, o
C. C. C. entrou na grande phase
senulnamente folia.

A «iib. fe»ta de anniversario, rea-
Hzada na ultima segunda feira, «
domo-nstraçüo Inconteste do eeu va-
lor ? de auas ¦•ealIzRções.

Quem terá tomado parte, no»
grandes festejo» do dia 37, em com-
mernoraçSo á passagem do 12" an-
nlversarlo • nSo te«rá saudades da
*ua grandiosidade, belleza, gosto e
è/nthuaiasmo 7

Todas a» felizes Iniciativa» cAien-
tadas pífios ohronlstas que inte-
çram a enee-gia mancula do» jeu»
e eseforços em pi'61 do CarnRval ca-
rloca, tim sido coroadas de pleno
exlto, patenteando desta forma o
tlevado gráo de que goza o C. C.
C entidade eonstituida de chro-
nistas especializados no "metler".

OS BAILADOS \0 JOÃO *CA-*«
TA\0

Rm continuação ao grande pro.
gramma de festas anp^ovado pela
directoria Geral de Turismo e Pro-
paganda, o C. C. C. realizará, no»
l.roximo.s dias 22. 59, 24 e 25 do cor-
rente, sabbado, ifoiwlngo, segunda. •
teirçs-felra, quatro Importantes bál.
les a fantasia, abrilhantados pelai
orchestras Turunas Cariocas » Tu.
runas de Botafogo.

•*)» Ingressos serio a preços pn«
pulare», genuinamente populares, e
bastante convidativos. E' de pre-
ver que as festas carnavalescas no
sumptuoso Theatro Joüo Caetano
alcancem pleno etito, radicadas co-
mo estfio .íts felizes iniciativas de
C.C.C.

Varias providencia» estfio s»ndi»
tomadas, afim de que nada fali»
durante as quatro noites consagra»
das ao reinado da folia, no Thea*
tro Joüo Caetano.

ambos o» bailea, brinquedos, bonbon»
e chocolate "Busl" e "Andaluza". A»
excellente» orchestra» com os "sol-
dados musicaes" de Napoleão Tava-
res nâo darão descanso aos petizes!
lísses baile», certamente, movlmen»
tarío todas as criança» dos hairroe
da "Cidade Maravilhosa", tanto as-
»im que Já existem encommendas da
lngreesos no Hlgh-LIfe e no Cario»
Gomes para essas delirante» tee-
tas.

CORDÃO DOS PERERECAS
A' medida que se approximam oe

quatro sumptuosos bailes do» casa-
dos, que a directoria do Cordao do»
Pererecae dedica, no Phenlz, á fina
sociedade carioca, cresce, tambem,
de dia para dia, a cltflosidade. «m
torno da original ornamentação do
grande Jayme Silva para o» formi-
davelc bailes carnavalescos em ho»
menagem aos casado», que st*, têm
liberdade durante o dia. Tratando-
se de festas que, por seu cunho de
alta eelgancla, sêlecçio • renome,
figuram no "carnet" fio Carnaval
carioca como da» mais attraentes e
concorridas, a lembrança de Duque
b do» Pererecas foi das mais fell-
zes. ,T. Thomaz, o primeiro doB no«-
sos regentes populares, commandará
quatro "jazzs" allucluante», qué to-
caráo Bem cessar, dominando de ale-
grla e notas vibrantes todos os noa-
•os sentidos.

Contlnira â crescer o Interesse do
publico pela antecipada reserva de
mesas na bilheteria do Phenix, tan-
to para o» quatro baile» nocturno»
como para o» denominados "dos ca-
»ados". A» festas máxima» dn Car-
naval de lüüfi «erân .Incontestável-
mente, a» dn Phenix, onde domina-
ri o Cordão do» Pererecas,

ATLANTIC REFI-.rN'r CLUB
AM vera ii Mnrlnhn — E' • •etronde

baile m fantasia
O Atlantic Refining Club, que lo-

grou conquistar retumbante auecea-
so no »eu baile a fantasia realiza.-
do no Fluminenee F. C. a 36 do cor»

rente, volta agora ao cartaz annun-
ciando um pyramldal baile para, a
noite de terça-feira, 25 do corrente,
no Rio de Janeiro Country Cluh.

Dedicado aos "marinheiros carna-
vàlesco» dajrua doce", áquelles que,
marinheiros na roupa, nunca senti-
ram o balouço do mar, mesmo nas
barcas da Cantareira, este baile Uri
como finalidade reunir em um sá
bloco todas as "equipagens" das
differentes naves, semelhantes ao"Laranja.", ancoradas presentemente
em terra firme desta carnavalesca
cidade de Sao Sebastião.

Para este baile, dada a grande
disputa que se vem. verificando en-
tre "marinheiros" «, "marinheiras",
já ha poucos convite» na secretaria
do club, á avenida Nilo Peçanha,
lõl-ã* andar, devendo todos os in-
teressados om viajar uo roldão das
ondas musicaes da "jrw-band" do Ca-
sino de Copacabana, 'procurar Imme-
dlataroente niunlr-se desses convi»
tes, afim de evitar sejam "barra-
dos" na, hora "H", isto é, do "avan<
ça"", que vae ser sem preceden-
tes.

Og BAILES DO RECREIO
O povo carioca — o que se diver»

te do facto — está habituado a es-
colher o seu local para passar ai
quatro noites de Carnaval.

O Theatro Recreio, por ser o In»
dlcado, contlnu'a sempre em fóco..«
Este anno, portanto, o» popularissi-
mos "Baile» da Fuzarca", cuja tra*
dlçáo constitue hoje em dia, pelo
Carnaval, um acontecimento de gran-
de empolgancla, serão realizados no
Recreio, com a. collaboração brl-
lhante da Companhia Popular de Re-
vistas, que níste theatro o anno
passado assicmtlou, durante a tua
temporada, um exlto »èin preceden-
tes, Regressando agora, a compa*
nhla, de Sío Paulo? após vtctorlosa"tournét" afim de »e preparar par*
brevemente Iniciar a sua nova tem-
porada no querld0 theatro, prestigia-
ri esta festa, qu» tanto enthuaiai-
ma a população da "Cidade Mara*
vllhosa"."i BLOCOS

"Turunas de Monte Alegre" foi o vencedor, seguido do
"Respeita as Caras"

Foi, sem duvida, coroado do maior
êxito, tal a imponência do desfile,
o "Dia des Blocos", certamen que
ha vario} anno» vem alcançando
grande suecesso.

Antônio Velloso, o ídealizador do'Dia dos Rlocot", eslá dt parabéns,
pOIs o íspei tarulo foi grandioso.

O disflls terminou altas hora» da
madrugada, havendo, mesmo assim,
grand» tnthuilasmo.

O JULGAMENTO
O reBiiltade de Jury foi conhacldo

bontem, i» 20 horas ,e foi a aeguln»
te a cláetifleacaa:

1* logar — Campeão — Turünàs
de Monte AUgrí.

3* logar —- Vice.campeio — Res-
l" 'i ¦ »k Caras.

3* lngar — Alegria d» Santo
Christo,

4* Instr — Alllanea 4a Quintino.
I* logtr — Empatado» — Nio

Posso m» Amoflnar • Rena»cenct>

*• logar — De Língua Nin se
Vence.
Ma^atti*!;--»*-^

Casemfras
FlaneSfas

Sarjas e
Brlns

QUASI DE OlACA NA
LIQUIDAÇJLO FOR,

CADA DA

CASA VA
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Divirta-se A bessa, transpire a.
vontade, mas lembre-se que o
melhor c mais delicioso refres*

m canleéaCERVEJACASCATINHA
le excellente sabor, pura o leve

CASCATINHA
B ê/rtg-r» * 1**1 ir ia * t. ml lê/m a
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CASCATINHA

MMIfllM
03 folguedos terão micio hoje — Ha desejo entre os

carapicús em deporem Momo I e Unico
Os.donodadoo foliões qu» sa abri-

ga-mtsob a bandeira do veterano
Clubfdos Democráticos, depois da
verias reuniões, secretas, resolveram
depor" Mcraol • -Unlco.

Houve, com tal dellberaçfto, gran-
ae.rebolíço no Castello úa Agula Al-
tíaelra),

Alarmadoa com n. nova da deposl-
çâo do Momo,*!tivemos o ensejo de
ouvir; Ca#*a,'v"Branca.

Fomos ,'oncontr.il-j} . «ntro or» oom-
ponentM* dos Iridepondemtoi* o dos
•Mrrachas.

^."•ffintíoi*qu* ¦*¦ Isso ,T ,y»ocís pre-
mRiemWí^ma,4Ht*i Momoíl T

.' m^À&jaüãelS? Dspote/doft-varlós en-
t«itãm#i)2^qu»^r«oedemraos g*y1-
pMJcontiuroa/xweye» relativamente
oonàfltuldosí.ii-reíolvemoa dar o gol-
pe de'Bstado.,

— Quel'»'motive da attitudo?
—. italto oImplôsA:S. M. Rei Mo-

mo do.ha muito necessitava d* uma
derrota •' Como ¦ oo .'ctraiprchcnda. que
um, 'Sim..- so (sujeite é, vontade, dos
oufros/.Bem.faaor*.,valer m aua auto-
i.ld-jã«í'j:ARr®sentafemoc' uma bella
plstafenpaanue'I*rA*'meree«r comple-
»o apoio dos verdadeiro» -foliões.. O

que podemos /jrarantlr é OT» o golpeserá. da facto. Para nõs, do governoda "Galhofa", os folguedos tçrft.o inl-
cio. hoje e o Club dos Democrático-,
vas dar o grito da revoluclo com
monumental baile. De hoje em de-
ante o' club "leader" da maior fes-
ta popular do Brasil, de posse do
governo, fará, com toda a solemnl*
dade, o .termo do posse.Deposto S. M. Rei Momo I • Unt-
co, o Club dos Democráticos lavra-
rá o segulnto decreto:

Artigo l» — Para todos o» effei-
tos, o Carnaval carioca começará hò-
Je, 20 d» fevereiro, dentro do Ca»-
tello « em,,toda a Cidade Maravl-
lhosa. **t

A GRANDE FESTA DB HOJE
A reunlto carnavalesca de hpjo £

promovida p«lo*i grupos ém çonjun-to. Oa-"Independentes", a "Guarda
Negra" • o "Tarrachas" «atlo «mpe-
nhados no successo da revolução.

A dlrectorla do glorioso greralo da"Agula Altaneira" preparou surpre-
sas formidáveis para os baile*.

Para os bailes a sua eleganta ni-
de reesbeu artlatlca ornamentaçilo.

0 Carnaval que se approxima
NO STANDAIUI F, CIjUD

O pessoal carnavalesco do Stan-dard F. Club., nâo satisfeito com
o succcsHO do bailo levado a offel-
to, a IS douto, está animadíssimo nos
preparatlvoa do um outro quo será
realizado na tercn-fclra gorda nos
salões do Botafogo do regatas, A
Praia do Botafogo,

O Zé Pereira será fornecido pelaorcheetrn do Napoleão Tavares, como
na vez passada, foi o maior successo
da festa.

Oa ingressos o mesas quo estilo

a cargo dos srs, Eélo Marques, Vai-
elysio GuimarAes • Salvador Forlnl,
nos escrlptorios da Standard OU, <!
insto que tambem so chamo a atten-
Cfto dos Interessados quo será per-
mlttldo o Ingreftso a marinheira, dos-
de quo seja "alinhada", bem como o
traje do nauseio.

O bailo du Standard F. Club, como
nos nnnos anteriores será o maior
iiuccosso do carnaval.

JOAO CAETANO
O maior baile InnfaUl de todoa os

tempos vem despertando enthuslas-
mo, no melo do toda à criançada;
pois, a Radio Guanabara, tem sido
Incansável na organização do sou
grando o Interessante programma;oa grandes artistas mlgnons do nos-
sa broadeasting, estão empenhadosom mostrar aos seus amigulnhos
gur.VH, o seu lindo repertório domusicas carnavalescas.

i> espaçoso sal.to aerá pequeno,para conter a petlzada carnavalesca,fazendo crer quo nosta tarde, elle
apresente um aspecto de rara Impo-

nencia, os preparativos em torno
deste baile Infantil nAo Intensos,

Além deste acto theatral por este
magnífico grupo, ior&o distribuídos
lindos e valiosos prêmios, que Já se
ucham expostos no sagufto do thea-
tro, ás fantasias que no apresentarem
mais ricas; mais caprichosas; mais
originaes o ao par quo melhor dan-
car o noeso samba; estos prêmios
soráo para meninos o meninas.

Haverá dlstrlbulçfto de brinquedos
apropriados para o carnaval jl toda
a Buryrada. v

AINDA A RECEPÇÃO AO ZÉ PEREIRA

On» ila tt do Ci ltt

Nas horas dêãléqna o Sr.é sempre o

AMIGO AFASTADO...

Vm interesante núcleo de alegres foliões que participaram do grande cortejo de recepção ao Zé Pereira, de iniciativado "Cordão dos Escovas" sob o patrocinio do "Diário da Noite" »—¦'

0 trafego de vehiculos durante o Carnaval
¦i • • ji !¦ ¦¦!¦! ¦—*mmmw—w—§»w—^—»

Initmcçoèi dio diar. K-dgraurdL E®te>«sllm

OS PREMIADOS E
OS BRINDES

Constituiu um successo brilhante.
Hum ambiento de Intenso emttiusias-
mo o «stuDendo baile do eaffinaval
qué o clubuA. H. C, Departamento
Social da Associação doa Eraiprega-
dos no Commercio do Rio de Janel-
ro, levou a effeito no sabbado p.
passado.

Os salões, -linda » originalmente
ornamentados, foram pequemos paraoonter o grande numero de, íoliõeh
presentes.

Foram distribuídos o» seguintes
prom los:

A'b -mala «lasmntcs tollette* — 1°
prêmio — Cremllda Moura — Ura vl-
dro de' agua de «Colônia; 2» prêmio

Suzana Pinho — Uma caixa do
bonbons; S" prêmio — Conatança
Lima —• Uma caixa de papel fanta-
ela.

A'« mal* hellan fantasias — 1»
prêmio — Idallna Flores — Uma po-
qa de falanco; 2» prêmio — Lour-
dos Gonçalves — Um malllot Neptu-
no; 3» prêmio — Hilda Uma — Uma
boneca.

A'» mnis orlglnnrn fnntnsln» — 1"
prêmio — Anna Garanti Morolra —i
Uma caixa do bonbons; 2o prêmio —
0-loconda Tolles d-e Faria — Um .11-
tro de ngua de Colônia t", prêmio —
Dldl I),ossa — Uma boneca.

Aos mnis esplritnoaos — Io promloSldney Biaa — Um malllot; *.•
prêmio — Um litro- de agua de Co.
lonla; 3" prêmio — Uma bandeja.

Foram sorteados os, seguintes pre.
mios: Um Jarrão, um par dé vasos,
um blhelút, uma caixa dé papel da
cartas, 3 caixas do lança-perfume,
3 vidros de Untlsal, 1.000 cigarros"Souza Cruz"' o 10 garrafas do cham-
pagne.

"Prepmra-tfo nm grande berilo
Ho TUeatro JtlnnlclpcU
P'ra taiei com toda a pompa
A entrada do Carnaval!
Gordas pellegaa ntlo fnltnm
Ho Iwlno do» promotores
^JwSSS ãiGÁínun ur 4ÜXÕ
De arte, elegância o eapleadontsl.,,
De modo que o •respeitável
Casario officlal"Vae reviver oa «eua dlaa
De pi-aser e de Meai!...

Vaa remoçcr o allente
Palácio da fino tior— Ha tanto tempo feehada,
Qne até criava bolorl
Parabém*, pola, A Cidadã
B ao Rei Momo Jovial,
Por tflo brilhante vietorla
De. noaao bom Carnaval!..,

O «OOrat-TAIL» NO AMfAMBRA
O» bnllca non "Tempnn Dlodornnn"

Iiromettcra gn-ande esdto
A direcção do cinema Alhambra,

representada pslo dr. Gilberto de
Andrade, proporcionou hontein á
chronica carnavalesca da cidade o
ensejo de apreciai* a originalidade,
esplendor e belleza da ornamentação
que recebeu o sal&o de baile no quo
permltte ao Alhambra apresentar
uma vlsAo de deslumbramento.'

Como acontece todos os annos, oa
bailes qus ali Se realizarão sorüo,
por certo, o attractlvo da fina ao-
ciedade carnavalesca.

Finda a apresentação da docora.
çâo deslumbrante que o Alhambra
recebeu, foi servido aos chronlstas
um "cock-taU".

Ao eaboréar do "enelc-tall", o ar.
Peixoto do Valle agradeceu o apoio
que os bailes dos "Tempos Moder*.

O Inspector do Trafego da Policia
do DIstricto Federal. *de ordem do
capltAo Inspector geral dí Policia e
de accordo com o disposto nos ar-
tigos 1°, 100 e HS, do regulamento
que baixou com o decreto li, 22.332,
de 10 de Janeiro de 1933, determina
que nos dias 22, 23, 24 o 25 do cor-
rente, por occaslão dos folguedos
carnavalescos, se observe o seguinte,
t. proporcfto que as circumstancias
determinarem:

BONDES
Zona Snl

Os bondes desta zona, nos dias 2!,
23 e 24, terfto seu ponto de esta.
tílottamertto "ocallaado ao lado do
Theatro Municipal, de onde regres-
saráo aos seus destinos, pelas ruas
Evaristo da Veiga, Senador Dantas,
PaeSSio, Largo da Lapa, rua da Lapa,
«to,, ou no Largo da Lapa, se as
contingências o exigirem.

Zona Norte
Nos dias 22, 23 « 24, depois de

iniciado o corso na Avenida Bio
Branco, os bondes que servem ios
bairros situados nesta zona e que
Strávossam aquella avenida, voltarfto
da praca Tiradentes, largos da Lapa
e S. Francisco.

Os da linha Sfto Luiz Durfto volta-
rfto da praça Mauá.

No dia. 25, esses vehlculos farSo
ponto ft* praca da Bepúbllca, de
ondo regressarão aos respectivos
pontos terminaes, com excepcSo, po-
tém, dos das linhas Sfto Januário,
Caju, Penha, Ramos e Cascadura, que
farfto o trajecto em ambos os sen-
tidos, via Cães do Porto, voltando
da praça Mauá,
MMiVVV--AAAjaAi^.^NAAi<i*AAAiAAAAAAAAAAA/v-^wvwwvwwr*» m*p*n**&fi*****'Af*
nos" têm merecido. Agrad*cendo,
falou o nosso companheiro Bojudo.

Aos srs. Francisco Serrador • Gil-
berto da Andrade foram levantados
os brindes de honra.

O dia dos prestitos das reparti-
<§Bá°pfe^&BE mrm*mm*m^^,9**k t**tmt mm HMI mlrmaSr mH™tiSfi hb

0 que será o desfile de sabbado gordo, na Avenida Rio Branco — O re-
— gulamento e a Commissão Julgadora

£' grande o enthusiasmo e ob pre-
Daratlvos para ob cortejo» dos blo-
cos das repartições federaes o mu-
nicipaes, cujo doslüo' será feito' no'lia 22, sabbado, com inicio ás 14 lio-
1^3 e termino ás 1*8 lioras. . .

Ksses cortejos promettem ser des-
lumbrantes, quer pela feição artls-
tica e rica, quer pela belleza' dos
»:onjuiitos. Todas as repartições ln-
i.criptas eotâo "cuidando com grande¦anilho da sua representação, ha-
vendo em seus barracões grandemovimento, trabalhando todos com
multo enthusiasmo.

interessante desfile, que no an-
no passado alcançou grande exito, ê
patrocinado pelos nossos collegas do'Jornal di» Brasil".

K' Indlscutivelmento um grande¦jiiitneiieiidiiiiento para maior sue-
-tsso d»j carnaval carioca, quo os
nossos foliões devem a Romeu Are-»'••. o dynamlco presidente do C, C.'.arnaralesco**.

O UKGLLAMliXTO
Dopols d* uma troca de idéas e«Wiipr» biiL,:» » mais perfeita cor-i*»alidu.le, ficou (-BUbelecido o se-•uniu* riegulaménto:

— A confecção dos blocos eô po-a«r„ »tr folta com pessoas quo per-•»nçain ;,„ repaiflç.Ves federaes oumnmcipkti;* •-• l'odei», faipr »,nrto do cortejoptlHOHt que tambem pertençam ás«p«i !!<¦¦.-.»• representadas no» blo-ce»;
_ • — Çm íluintuito» do corpo musl-'•l r»oi)Mii t*r «iiidiihoi As reparti-•J-m. »!»í«..to oi»« »»(.li.i aeja necessa-i'o 6 .i.u bloooi' -- A t,.it.»:*.r::tit:!r a »er niipll-

cada no conjunto aeri 4 vontade.
Nfio ha exigência de luxo nem ri-
queza;

—- O enredo para cada conjunto
6 obrigatório, podendo versar em
motivos nacionaes ou estrangeiros;

B — Entende-se por conjunto o se-
gulnte: Harmonia, arto, enredo, ln-
dumentárla, choreographia, origina-
lldade, estandarte e humorismo;

— Os cortejos só podem sor con-
fecclonados por artistas das respe-
ctivas repartições, que devem apre-
sentar ao "Jornal do Brasil", até o
dia 21 do corrente, ás 13 horas, os
indispensáveis comprovantes;

— Marcha officlal. que será exe-
cutada em frento ao "Jornal do Bra-
sll", deverá ser de autoria de musl-
cos das repartlçBes representadas
nos blocos;

— Em frento ao palanque de".lornnl üu Brasil" os blocos serão
obrigados á execuçfto do u'a mar-
cha o d» nm samba;

10 _ e' obrigatória tambem a
presença, no referido palanque, do
teclmico dc cada bloco quo eetlver
sendo julgado, afim do fornecer as
Indispensáveis explicaçfies;

11 — A comnilssão de Julgamento
será organizada pelo "Jornal do
Brasil" o a relação publicada pelo
menos C dias mitos do concurso. Os
blocos poderA o fazer restrlcçôes no
j»rft*<> unfco d* 2*4 hom*»;

33 — No dia Immedlato no do Jul-
gamento é obrigatória a entrega do
cMandant**, das IJ As 16 horas, para
o Julgnniento da commlssfio;

1.1 — Al* í» 12 horas de eegundn-
feira, o "Jornal dn Ilrusll" receberá
niiaraquer nll,-.:». ,'.».•¦. devidamente
ilncunientadss. «ohro o desrespeito

¦''•»'-N»*,Ni-"***»**'W*'*'V**'^^

Rheumatlsmo; Dores de cabeça:..»««« f. nwi.,,1,,*, «,.nj(„i„Pft,* 2>n*n«aa ,i, r,,,„.., «..'.num
H K R M £ G O N

pmiitlM
TÔNICO II iiiim ii i mi.

M"ln IIM.

-M:

ao regulamento. Sem essa documen-
taçllo nfto serfio aceltao as referidas
allegacOes;

14 — O Julgamento sft seri conhe-
cido pela edtçfto do "Jornal do Bra-
sll do quinta-feira, 7 de março;

IH —¦ A confecçfto do estandarte
pode ser feita fora ou na reparticfto
do cada bloco. ¦ ¦

OS QUESITOS
Os quesitos obedientes a esse re-

gulamento ficam assim discrimina-
dos:

16 — Qual o bloco das repartiçOeo
federaes e munlcipaes, campeão de
19ÍIG? (Conjunto: harmonia, arte, en-
redo, indumentária, scenographla,
originalidade, estandarte e humorls-
mo);

17 — Qual o bloco das repartlçíes
federaes e munlcipaes vlce-campefto
de 1936? ÍC-onjunto Igual ao exigido
para o titulo de campefio).

nisrosicoEs gerabs
lí — A hora do desfile fica es-

tabeleclda entre 14 o 18 horas.
O bloco que cliegnr depois dessa

hora nfto uerá julgndo. pois os cor-
tejo« sio feitos para ser vistos du-
rante o dia. Exceplunm-se os one
já estiverem na Avenida o cuja de-
mora seja Independente da sua von-
tado.

19 -. O "Jornal d,-. Brasl!" Raeltnríns enredo*, pnrs f. necessário publl-caçflo ató sextn-felra, As 10 horas;
:0 — Os cortejos poderfto condu-

slr crianças:
Jt — o "Jornal do Brasil" tam-

bem açoitará ltuerlpçoes at.** i« 17
horns de «e*ftn-folrn, íl do corrent»;

?3 — Rfto ptrmlttldál allegnrlss,
A COMMISSÃO JIIOADOHA

r.iliendn ao "Jornul do Hrasll" aerganliaçEio da CommUs.lo Julgado-
ra, «IU at»lm deliberou: profeunrMagalhfiee Corria, Armando Vlanna.
T.nurlval PalIUr Pereira, O JOR.NAI» * Plllni" nrummond, do "Cor*
reio rta Manhl",

S5*>na Central
Os bondes qüe servem a esta ron a.

linhas Lapa-Barcag e Estrada de
Eerro-Lapa, farfio o trajecto, quandocm destino á Lapa, pela praça da
Republica, lado da Casa da Moeda, da
Assistência e do Corpo de Bombel.
res, rua "Visconde do Rio Branco,
avenidas Oomes Freire e Mem de Eá,
ruá Visconde de Maranguape e largo
da Jjapa, ou voltarfto da circular si-

. tuada próxima aog Arobs, quando íor
determinado pelos representantes
desta Inspectorla. A volta uerà feita
pêlo mesmo itinerário, até attingir à
praça da Republica, dahi seguindo,
pela direita, atê a praça Christlano
Ottonl (Estrada d» Pêrrò), ou J,argo
de Silo Francisco.

No dia üü, nfto aeri permlttldo, de.
pois daa li horaa, o trafego de taes
vehlculoa, em demanda ao largo de
São Franclaco a outros logradouros
situado* entre a praça Tlradentèa «
a avenida Rio Branco,

Ainda no mesmo dia 25, os bonde»
que vfio #. I-apa voltarfto, depola daslí horas, da praça Joio Pessoa, ou
da circular existente próxima aos
Arcos, em demanda aoa aeua destl-
nos. Oa da linha Praça 11, farfto
ponto terminal na ciroular próxima4 rua Frei Caneca, de onda voltarfto
á L-apa ou aos Arcos, pela avenida
Mem de Sá ou pela rua Rlachueio.

'..' AUTO-OMNIBUS
Nos dias ZÍ, it, 24 e 25, durante as

boraa que se realiaar o corao da au-tomovels nas avenida» Rio Branco e
Beira-Mar, os auto-omnibus obede-
cerio aos seguintes Itinerários:

Nos dia? 22, 23 • 24, trafegarão
pela avenida Mangue, praça 11 de
Junho, rua Visconde do Itaúna, pra-
Ça da Republica, rua Marechal FJo-riano, avenida passes, rua Luís de
Camões, largo de SSo Francisco, rua
cies Andradas, dahi seguindo aos eeus
destinos, pel» ruas Marechal Fio.
rlr.no, praça da Republica, rua Ge.
aéral Pedra, etc. Em easo da n».

teea*ldade, a volta poderá, aer orde.
:*aada da Avenida Passes, pela rua«Buenos Alrea, seguindo'oa omnibus
jpor essa rua, atê attlnglrem a pra.

Jça da Republica e dahi seguirem
o Itinerário acima deaorlpto.

O» das linhas I.eopoldlna-Club
Naval • Leopoldtna-Praça doa Ar.
cos, farão, nos dlaa acima designa-
dos, bem eomo no dia 25, o trajecto
Pela avenida Mangue, praça 11 de
junho, rua Visconde de Itaúna, rua
General Caldwell, avenida Mem de
Si, praca Vieira Souto, avenida
Henrique Vailadares e rua da R«*-
laçfto, fazendo ponto na esquina da
avenida Gomea Freire. *

A volta far-se-á pela avenida Go.
mes Freire, praca Jofto Peaaoa, ave.
nida Mem de Sá. rua de SanfAnna,
praça 11 do Junho, retomando ahl o
ceu itinerário normal.

Nos dias 22, 2." e 2<f. os omnibus
das linhas Leopoldina-Pavllhio Mou-
risco e Tljuca-Ijíblon fario o traje-
cto quando em demanda ao Pavilhfto
Mourisco ou ao Leblon, depois de
attlnglrem a Praça II de Junho, pela
rua Visconde de Itaúna, Generai Cal-
dwell, avenida Mem de Sâ, rua Vis-
conde de Maranguape, largo da L-a-
pa, rua da Lapa e rua da Gloria, se-
guindo depois o Itinerário abaixo de-
terminado para os demais omnibus
quo servem aos bairros situados na
Zona Sul.

Os que sfto empregados naa linhas
Estrada do Fenro-Balnearlo da Urca
e Largo do Rio Comprldo-Sâo Sal-
vador, quando «m demanda á Urca
ou a Sfto Salvador, seguirfto pela
praça da Republica, lado da Caaa da
Moeda o da Assistência Publica, rua
20 de Abril, rua Carlos Sampaio,
avenida Mem de Sá, rua Visconde
do Maranguape-Lapa e Gloria, ahl
tomando. Igualmente, o Itinerário
Infra deternvnado para os omnibus
da já referida Zona Sul. A volta
obedecerá ao Itinerário commuin, atê
á. praça Klorlano, dahi eegulndo *m
demanda á Estrada do Ferro ao Rio
Comprido, i Ijcopoidina ou ã Tijuca,
pola rua 13 d» Mato, largo da Cario-
ca, rua Uruguayana, Marechal Flo-
riano, seguindo depola p itinerário
acima deacrlpto e estabelecido para
os omnibus quo servem i Zona Nor-
le- . j,No dia 25, com excepçílo dos om*
nlbUS linha» I.eopoldlna-Ctub Naval e
I-eonoldlna-Praça dos Arcos, todos
os dama!» qua esrvem a eaaa aona
(Norte), aegulrfio dapola da praca 11
rta Junho pela» rua» VUeonde d»
Ttauna, Oeneral Caldwell • Sanado,
avanlda dornas Prelra • Tliomê d»
Soma, ruaa da Conatltuição, Ntinrio
* Marechal Klnrlann, praça da Repu.
bllca, lado da Eitrada da Ferro Cen-

trai do Br»?U, rua General Pedra,
et*., dahi seguindo os üeuts destl-
nos,

ZONA SUL
Os omnibus qu» aervem aoa balr-

ros altuados na Zona Sul, quando
çm demanda do centro da cidade, tra-fegarfto pela praia de Botafogo (la-do dos bondes), ruas Senador'Ver-
gueiro o Tucuman, praias do Pia-
mengo (lado doa bondes) e do Rua-sell, avenida Beira-Mar (parte ve-
lha), rua Luiz do Vasconcellos (con-tra-mfto), rua do Passeio e praçaFloriano, indo fazer alto no canto
da rua Evaristo da Veiga.

A volta será feita pelas ruaa Eva-
rlstoda Veiga, Senador Dantas «
Passe-lo, largo da Lapa, ruas da La-
pa • Gloria, ou pelas ruág Senador
Daptat, Lula de Vasconcellos, avenl-
da Bêlra-Mar (parto velha), dahi a*-
guindo aos seus destinos pela rua
do Cattete, ou pelas praias do Rus-
sell e do Flamengo. No dia 26, a
partir do momento- que for julgadonecessário pelos dirigentes do tra*.
fego, a volta aeri feita do largo da
Lapa, pela rua da Lapa.

Fica termlnantemente prohibido
qualquer deaaea vehlculos passar A
frente de outro, mesmo quando pa-rado, para embarque ou desembar-
que de passageiros.
CORSO NAR AVENIDAS RIO. BRAN-¦OO E IIEI11A-MAR

Por occasifto do corso naa avenl*
das Rio Branco o Beira-Mar dever*
aer observado o seguinte:

O corso sçrá permittido' regular-
mente nos dias 23 e 23 e terá iniciono primolro desses dias, a partir das
31 horas. No dia 24, destinado aodesfile dos ranchos, ad aeri per-mlttldo atá áa 31 horaa, sujeitando.
as ainda, os que nelle tomarem par-te, is determinações quo forem jul-
sadan necessárias par» facilitar o
tranalto.

Nessa dU nlo aerá permlttldo «»-taclonamento de nenhum vehlculono pçrlmetro comprehéndido entra
a* ru»» do Rosário o Santo Antônio,na Avenida Rio Branco, podendo noademala pontos, fora dossa perímetro,estacionar automóveis com passa»
geiros, no centro da Avenida, entre
os refúgios, em uma unlca fila.

Terminado o desfile dos ranchos,
poderá o corso eer restabelecido.

No dia 85, depois das 18 horas, fl-
cará a Avenida nio Branco destina-
da exclusivamente ao desfile doa
prestitos carnavalescos, que terfto
eua entrada nessa artéria facilitada
a partir daquellas horaa.

Para Isso oa conduetorea de» auto-
moveis o outros vehlculoa deverfto
evacual-a atê aa 17.45 horas.

Terminado o desfile dos prestltoacarnavalescos, poderá, o corso ser
restabeelcldo.

A entrada dos vehlculoa para to-
mar parte no corso naa avenidas
Beira-Mar « Kio Branco íar*-íe-i
para cs qu» vierem da Zona Sul,
por qualquer rua de accesBo á prl»melra daquellas avenidas, obedecen-
do entretanto á respectiva mão da
dlrecclo.

Os que vierem das ruas Conde de
Bomfim, Sfto Francisco Xavier, bem
como dos bairros da TIJuea, Villa
Isabel, Andarahy, Graluhu', Rio
Comprido, Estrella, Itapiru', Santa
Alexandrina o Catumby, trafegarão
pelas ruas Haddock Lobo, Estado de
Sá, Frei Caneca, avenida Mem de
Sá, ruas da Lapa, Gloria; Joaquim
Silva e Russell, penetrando no cor-
so, na avenida Beira-Mar, pelas
praias do Russell e do Flamengo.

Os que vierem da Zona Suburba-
no entrarfto na Avenida Rio Branco
pela Praça Mauá, fazendo o'trajecto
pelo Cáes do Porto.

Os vehlculos que se destinarem ás
Barcas ou das Barcas vierem farfto
o trajecto pelas ruas Santa Luzia ou
Visconde do Inhaúma.

No dia 25, a partir das 12 horas,
nenhum vehlculo poder trafegar pe-1a praca da Republica, lados da Pre-
feitura, do (Jarpo de Bombeiros e
da Aislstencla Publica, visto ficar es-
se logradouro publico destinado pa-
ra ponto de parada para.og bondes
quo servem á população locallíuda I
nos bairros situados nns Zonas Nor- !
te, Suburbana e Rural, devendo o
trafego aer desviado, de um-lado,
pelas ruas General Caldvr.ll eu San-
t'Anna, o do outro, pelas do Núncio
e Marechal Floriano.

Nenhum vehlculo poderá Introdu-
slr-ao no corso Dor qualquer daa

OFFERECE-SE
um habi! chauffeur particular, ten-do multa pratlra e dando optlniaa
referencia». Tratar i rua Marquea
da Olinda n. 10«, Botafogo. Tem te-
lephone; 2<*3136.

ruas transverea^s i Avenida RioBranco,
Uma y»« no corao, nenhum vehi-culo poderi estacionar.
Emquanto ae realizar, na AvenidaRio Branco, o corso de automóveis,o desfile dos ranchoa e das socieda-des carnavalescas, fica suspenso otranalto de vehlculos pelas ruastransversaes iquella. avenida, exce-ptuadas ai ruas Santa Luzia e Vis-conde de Inhaúma, . destinadas aotrafego entre as Barcas o aqucliaartéria. .......
Entretanto, «xcéptusdas aa rUa/iSfio José, entre a Avenida Blo Bran-co -m rua Rodrigo Silva, rua Chile.Bethencourt dt, Silva • Rodrigo Sll-va,, poderio iperrhanecêr, nessa» ar-

5Í&S0 B?.**l?<» *».* ^rmtmit de No»vembré, automóveis ou outros vehi-
Su Ji <*»,l»*"«*«lro». na aua miode dlreccio; em duaa flüs, naa ruaasete de Setembro, Awembléa *s ou-
«íi," !•. ¦,*'<rur* •--"•'*•¦• • em uma adma, nia da menor largura, todb«com escoamento obrigatório pela*ruas l» de' Março, Miaerlcordia, praiadejanta Luala, Avenida Beira Ma*

Nfto terto entrada no como, vaM-euloa de tracçfto animal, oa auto-eamlnhões da grandes tonelagens •©a do carrosserles demasiadamente
grande

Será vedada Igualmente a entra-oa no corio, aos que nio houveremPago o Imposto municipal, de como.Todo o vehlculo de carga, enpon-trado trafegando contra as disposi-
çoes do presente Edital, ou sem adevida permlaafto da Prefeitura Mu-nicipal, aeri apprehendldo para pa-gamento da multa devida a recolhi-mento á respectiva garage.

Os conductores de vehlculos qu»nio trouxerem oe respectivos do»cumentos, usarem placa** "falsas" ouoeçultat, cobrarem a ipalor da ta»bell* ipermittlda pela Políel», ou aere-jusarem a aervir passageiros, aemmotivo Juatifleado, serio coníuzldof
i Inspectorla para pagamento Av*multas qu» lhes forem Impostas pe.las faltas-em que Incorrerem*

E' vedado aos conduetorea) de va»hiculos o Ufo de quaesquer dlafar-
ces, bem eomo cortarem os presti-tos carnavalescos. *

Será; igualmente punido, na fflrma
regulamentar, o conduetor de vehi-
culo de traccio mechanlca, qu» con-sentir em aeus vehlculos o uso de
finos d» beng-tla.

Fica termlnantemente prohtbldo,durante oa featejoa oarnavaleacos,
que oa passageiros «* automóveis
viagem sobro oa ipara-lamae* m para-
choques, dos reapectlvos vehlculos,
ficando Impedido o trafego daa via-
turas em que forem conatatadas
transgressões da presont» prohlbl •
cio.

Os clubs, ranchoa, blocos, cordões,
etc, carnalvlescos, deverão obede-
cer rigorosamente em aeua ltinera-
rios as designações de mfto e oon--
tra-mfto determinadas para oa lo-
gradouros em que hajam de passar,
d» modo a evitar embaraços ao
tranalto « a appllcaçfto de penallda-
dea, conforme o estabelecido na»
Portaria do sr. Chefe d» Policia.

Afim da facilitar o desenvolvlmen-
to do trafego, resolco Insltulr para
o dia 25, um s6 curao de dlrecclo,
para a rua Uruguayana a para m Ave.
nida Passos, estabelecendo mio, na
primeira dessas vias publicas, do
Largo da Carioca para a rua Maré-
chal Floriano e na negunda, da rua
Marechal Floriano para a Praça TU
radéntes, bem como para a rua Ge-
neral Pedra, no trecho comprehen-
dldo entre as ruas Marque» de Pom-
bal » a Praça da Republica, eita-
belecendo mfto. desta, ipara aquella.

Resolvo ainda, permittir que em
caso d» emergência, o trafego d»
vehlculos. nas ruas Senador Dantan,
no trecho situado entre as ruas do
Passeloe KvariJto da Veiga, o nesta
rua (Evaristo da Veiga), seja alte-
rado, isto ê. que seja feito, na prl-
melra destas ruas, da rua do Passeio
para a rua Evaristo da Veiga o na
segunda, >m ambos os «enlido».
rOSTOS DE ASSISTÊNCIA B DB

SOCGORKO
Ficam reaervados para o estaelo-

namento daa ambulâncias da Asais-
tancla Publica, da A««latencla Poli-
dal, •» outros vehlculos em axrviço
Paderal ou Municipal, a rua Chile,
em toda a extenafio e o tractto da
rua Sfio Josf-, situado entre a Ava*
nida Rio nranco e a rua Rodrigo
Silva, bani assim, a rua Iludrigo UIU
va. em toda a extenalo.•r\nBi.r.* db rnncm ri**

AUTOMÓVEIS
Pica estabelecida, e-tcluelvamenle

para oa coraoa a festejoa carnava*

mmm

OS 
outros m divertem... t

o Sr. em cu» c o Amigo
Afastado. Reanime-sc! Recu-
pere sua antiga liberdade, tra*
undo seus male» secretos com
ai Cápsulas Azues—um medi-
cimento de díeito» calmante*
e de reconhecida efficacia.
Agindo como poderoso desin-
fectante interno, as Cápsulas
Azues aniquillam os micróbios
du moléstias, Comece hoje e
seu novotratamento e observe
osbeneficios emseu organismo

Ao LAB. CAMARGO MENDES
Caixa, 3413 - Sio Paulo
Queiram enviar o Íolb.-O Amigo Afaitado»
Keaw
1°* 
Cidado.. ...Eatado..

P§roM
/J *) (». /¦""*¦ J^

CÁPSULAS AZUES
IflmM,ClZkímcJuj^

*l>^^AAAl^^^*^*IVS**^^*l%*a*»*^*^ <"*"« !»«»»¦¦ mímlm^lmlmím(m^mímír^irirírirírx m^nr rxnrírifmtim{fyJ^j^f>j.iímij^^

0 Carnaval em Pirahy
O Club dos Caturras com um vasto pro-.gramma para as folias de Momo

PIRAHY (Estado do Rio), 11 (Do•jonr-eap^-idênta) — o tradicional
Club dog Caturras voltou &, vida, de-
(tola de um longo período déblber-< naçlo. ~, .ji

Fundado em 131». funcclonou ln-lnterruptamente até 1931 .aleançan-do grando successo nas folias car»havalescas. Agora, um grupo de es-
forçados foliões resolveu farèr re-
auasltar o antigo centro do dlver-aoes. A cidade esti satisfeitíssima
• o Club doa Caturras promette um
grande succeaao,
e pnoonAMMA dou caturras

B' o seguinte o programma carna-
valeseo do Club dos Caturras, dls-
tributdo offlcialmente:

Domingo, 23 — A's lí horas, saíra,
o glorioso Club dos Caturras em

passeata, A'e 20 horas te,ri Inicio
formidável bali» i fantasia no vasto
salfto do Clne Pirahy.

Segunda-feira, 34 — Voltar* o glo.rloao club is mesmas horas a novo
corso que levará oa foliões a se 10-
comoverem.

Terça-feira, 25 — A's 18 horas,
apresentar-se.lo os CaturrlnhM ao
publico em condições de satlefaser
ao mais exigente amante das festa»
de Momo: carros allegorlcos, crltt-
cas, eto. .

Pomposo a extraordinário baile Afantasia ,quo se prolongará atê is
5 horas de quarta-feira.

O Club dos Caturras vao offerecer
Um prêmio 6. senhorlta que ee apre-
sentar melhor fantasiada no bailo
de terca-felra gorda.

ieàee-s,' nos dias 22, 18 14 « 16 do
corrente, a tabeliã horária éegulnte:
rnm-Mra Bora (Indivisível 30J000
üí-amnda hora s aobsequen.

««ha (dlvlslvels em li* de
iheiTa)  1«|000
nCYBRARIO DOS PRESTITO!)

CARNAVAIjBSCOS
Oa ©"«D ti toe carna-valês-coa, porcor-ferfto sn dia 25, os Itinerários abai»

eo dsaerlnilsiadoo:

ei-va DOI DBMOC51ATICOC-S
BARRACÃO — Jullo do Oarmo,

•Btvedteto Hyppollto, Marque* da Sa-
Dueahj-, Avenida do Mangue (lado da
rua "Sonador Euzebio); Praça 11 da
Junho, Senador Eusebio, Praça da
Republica (lado do Quartel Gene-
r»l); Avenida Rio Branco rua Via-
•onde de Inhaúma, Avenida Mara-
chal Floriano, Avenida Paaeoe, Pra-
CA, Tlrademtea, rua da Constituição,
Avenida Gomes Prelro, Praça Joio
Pessoa o Castello.

CLUB TENENTES DO DIABO
BARRACCAO — Rua Major Avlla,Praça Saenz Pena rua Almirante

Cochrano, rua Maria • Barros, Pra-
ça da Bandeira, Avenida Lauro
*fulle,r, Avenida Mangue, Praça 11
de Junho, rua Senador Euzebio,
Prac» d» Republica, rua Marechal
Plortano, Avenida Rio Branco (em
volta); rua Acre, ru* Marechal Flo-
riano. ÀvenhU Pa-saoa, Praça Tir»-
««nte», ru* da Carioca, ru* Uru-
Íuayana, 

ru* Marechal- Floriano,vetada Rio Branco, rua do Passeio
Avenida Mera da BA, rua Maran.
guapo e Caverna.

CMJB PIFjRH-OT* da OAVBRMA
Avenida, Veneiuela, Om»* do Porto,Praça Maná, Avenida Rio Branco,

Praça M*ui. rua Aero, Avenida Ma-rechal Floriano, Avenida Paaaoa,
Praça Tiradentes, rua da Carioca,
ru* uruçia-ra-na. rua. Acre, Prafla
Maus. a, Caea do Porto.
CTjBB OOHGRE88O DOS FBNUjVOfl

Rua doa Cajueiro», Praça Ctarietia-

oo Ottonl, Praça da Republica( lado
dò Quartel Gene»ral), Avenida Maré-
chal Floriano, rua Visconde ds
inhaúma. Avenida Rio Branco, rPa-
C* Pv(mo»orie 0KB ETA SE SES&
0* Parla (em volta): Avenida Rio
Branco, Praça Maui, (em volta): rua
Acre, Avenida Marechal Floriano,
Avenida Pasao», Prac* Tiradentes,
(em volta): ru* da Carioca, rua
Uruguayana o Avenida Marechal
Floriano.

CMJB DOÍ FENIANOS
Avanlda Venesuela, Caeg do Porto,

Praça Maui « Avenida Rio Branco
em volta.
BAILES NOS CLDBS — ITINERÁRIO

A SER OBSERVADO
ri-unlnense F. C. — Dia 23 ¦— Pral»

de Botafogo (pela parte de dentro),
rua Senador Vergueiro, Largo doMachado, ruas Carvnlho de Sá, La-ranjelras Soares Cabral, Álvaro
Chaves, Pinheiro Machado, etc.

Botafogo F. Ü. — Dias 23 e 14 —-
Praia d» Botafogo, ruas da Passa-
gem, General Severiano Avenida
Wenceslau Braz, eto.

ItlBh Life — Dias 22, 23, 24 o 26— Ruas do Cattct, Santo Amaro,
Santa Chrlstlna, Benjamin Conetant,Largo da Gloria.

Pavllhlo daa Festas — Dias 12, 1114 o 25 —m A passagem pnra o Pavi-Ihio das Festas seri feita pela»ruas Santa. Luzia ou Visconde deInhaúma.
Theatro Municipal — Dl* 14 -»•

Rua« Augusto Severo, Teixeira d*Freitas, Largo da Ijapa, Avenld»Mem de Si, ruas Maranguape e Ev*.rlsto da Veiga. Praça Floriano, (emvolta: na mâo, pela frente do Thea-tro Municipal)*
Canino Balneário do Urea — Dinü»22; 24 e 26 — Rua Marque» deAbrantês, Praia, de Botafogo (ladodos hpndee) ,rua» **Ia Passagem, Qe*»neral Severiano, Avenidas Pasteur dPortugal — URCA.

EDOARD P. KOTRELLA
Inspector do Trafego

—'WW-WrtiMMi m.mm. ............m.....m. ..,. .,.,., ¦ vf n-»-r,rr,-ifl»Wnn y

Fórmula do Prof, FERNANDO MAGALHAES

Dhtribttldorea

ARAUJO FREITAS & CIA.
RUA DOS OURIVES 8U/90 — RIO DE JANEIRO"
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BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO

_1-.t\NCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1MB, COMPKEHENDENDO A? OPEItAÇOES DAS AGENCIAS DE SANTOS. CATANDUVA E tHUlU'
CAPITAL ftO.OOOilKKIJCXKJ
RESF.KVAs'  .. 108.202;7*>I5I70 ,_

ACTIVO PASSIVO

~ BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
S-fiDI"* EM LISBOA - FUNDADO EM t8fl-l

6nneo Kml-ior • Cal»a do E-Udo na» Colônia» Portn-raeiaa

BALANCETE DVS DEPENDÊNCIAS NO BRASIL IRlo de Janrlrn. SSo 1'nnln. l"crnanil»i'co. 1'tiri* e Mnni*nO '— T*M 31 DE JANEIRO DE 193*
~~ ~T~ ~~~PASSIVO

CARTEIRA COMMERCIAL

Titulos descontodos
Empréstimos:

Com garantia de cate" e outras.
Slpenhores agrícolas. .. .... .

Carteira Hypolheearia papel:
a) Empréstimos ruraes .. ..
b) Empreslimos urbanos .. .

Immoveis Hypothecados ao Banco:
a) Ruraes
b) Urbanos .. 

Titulos e Immoveis do Banco :

• • • '• *a) Immoveis ruraes ..
b) Immoveis urbanos .. .. .
c) Prédios da sede e filiaes
d) Títulos diversos

Carteira de cobrança:
a) Titulos em cobrança- Paiz ..
b) Titulos em cobrança. Exterior.
c) Títulos em Caução

Carteira de valores:
a) Valores Caucionados .. «. :•• i«*
b) Valores Depositados .. .. .•• :••

Correspondentes no exterior. ,„ ..
Diversos contas .. .. •• ••

523.349:8265013
17.298:3ã2?B70

19.300:I76*J>80
4.484 :6595800

52.861:45450011
13.643:538?30U

6.198:5095000
1.914:205*51:1!)
I.à50':000tt)0ü

61.309:351$73Ü

2.730:66853110
9.034:4355600
5.433:7925100

432.568:0851695
156.606:604*5600

Caixa: .
Em dinheiro disponível no Banco do

Brasil e outros Bancos ..*__••
IÊ Total — Réis

"í_V'«fíi
iW^j^ »

203.393:479""47n

540.648:1785682

23.794:836*480;
¦ a

66.505:042*300

70.772:065?8<"9

17.198:896*5600

589.174:6901295

33.074:460560o
91.889:939-r<75

50.773:9761153

• • •• ¦• • * ,*•

CARTEIRA COMMERCIAL

Capital ., ,_. ....

Fundo de reserva

Lucros suspensos, ,. „_» ,. •• .. • •

Reserva para prejuízos eventuaes •>

Depósitos:

CARTEIRA HYrüTHECARIA "OURO»

• iSJ» *-• *t*. • • • •EmissSo de letras hypothecarlas .-.
Empréstimos hypothecarios ouro .

a.) Ruraes:
Séries:

Série A !ll.896:575-1400
<-4rie B 32.601:993«?300
Serie C 32.371:0091900 96.369:5785600

b) Urbanos:
Séries!

Serie A 2.523:325*100
Série B 3.245:6261300
SêrieC 2.600:513*200 8.369:4641600

^

., tSSS 
a.deí:m,ÍDair6.954:5165100

È-^pVÍv .-. *4:013S30U

Disponibilidade em notas "ouro":
.Série A ..
Série *» •'
Série C .. s. • ¦••• •• *¦•• ¦*'

.J"** _&^'J^**-»í'*"-**-->

Hypothecas "ouro":
a) Ruraes
b) Urbanas ,. .. ..:...-... .... »• '""

Diversas conta» ..

Total — Heis

105.239:O43.200

17.028:529*40"

991500
3*01400
476Í90O

383.411:3015700
31.053:3525700

1.777.215:5641979

105.238:5005000

a) Em contas corrente»
b) A prazo fixo __, .. ..

Garantias hypolheearias diversas ..
Credores por titnlos em cobrança ..
Credores por títulos em caução .. ..

Credores por valores caucionados ..
Credores por valores depositados ..

Correspondentes no exterior..
Diversas contas  ..

23.202:754{!t70

85.000:0005000

214.422:2475791
536.977:8848500

11.765:103*900
5.433:7921100

432.568:085*5695
156.6O6:604íG00

50.000:000*000

108.202:7545170

42.411:857$953

751.400:1321291

66.505:042*300

17.198:896*000

«•"89 .174:690*295

24-606:595520»
127.715:5965770!•.«. *" '" *• " "•" ""

• «¦• •• •••*••¦•••

V\"__ Zm^L
Total — RéU .. „ .. rt ;¦• arar ,1.777.215:564*979

CARTEIRA HYPOTHECARIA «"OURO**

ObrlgaçSe» onro em circulação:

Série B .. ,__, " ..
Série C ,, JI m *-.t •_•

Letras hypothecarlas "ouro** canelo*
nadas:
Série A .. .. .. 34.419:500*000
Serie  35.847:500?000
Série  .34.971:500*000

122.267:572*600

956*800

414-464:654*400

106.529:672*535

2.525.716:921*311

Séries a emlttlr e eauclonar
Garantias diversas
Diversas contas • • • • • «

c_ •• ••

t> t t 't t

¦ c« ,M

"34.420:4000*000

35.848:000*000
84.972:000*000 100.240:000*000

105.238:500*>000

17.028:500*000
tt JS% • • • • •• ••

.••. CJ A». _» M AS

122.267:000*001)
414-464:654*401)
106,529:701*935

Total - Réis •• •• •• •? •• ¦• •*¦ d**.- *• -** -**-• ¦»-•» 2.525.716:921*314

c P.nln 7 de Feve.eiro de 1036. - Directores: Superintendente, Carlos Teixeira Jnnlor.

thecaria'. Antônio de Ara-I^ovae. Júnior. - Contador, Alcides de Sal.ea Papo.
Gerente, Pergentino de Freitas. _ Cart. hypo-

BANCO COMMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
FUNDADO EM 1912

CAPITAI: SUBSCRIPT0  100.000:000$000
CAPITAL REALIZADO .* ...... >..... .. 96.748:160$000
FUNDO DE RESERVA ..;.-.• ¦..-¦->:* .- 54.000:0003000 ;

WAT1-IZ* S Paulo Rua 15 de Novembro, 50 — FILIAES : Rio de Janeiro, Rua _.• de Março, 81. Santos, Rua 15
delata 111 e 118. -4. AGEKOIAS: Agudos, Amparo, Araçatuba, Araraquara, Assis, Avaré,
Bauru, Bebedouro, BiriS-ay, Botucatú, Bragança, Campinas, Catanduva, Cruzeiro, Desça vado Espeto
Saito do Pinhal, Franca, Guaratinguetá, Igarapava, ignacio üchôa, Itapetininga, Itapira Itapohs. Itatiba,
Itt Lverava Jaboticabal, '« Jundiahy, Limeir a, Lins, Marilia, Mogy-Mirim, Monte Alto, Olympia, Orlandia,

Our nhos, Pennapolis, Piracicaba, Pirajú, Pirajuhy, Presidente Prudente, Promissao, Ribeirão Preto,.Ru) fflj.
ro, Rio Preto, Santa Adelia, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André S. Carlos S. João da Boa.Vista, Sao

. José dos Campos, S. Manoel, S. Roque, S. Simão, Sorocaba, Taquaritmga, Tatuhy, Taubaté e Tietê.
,;,:''. BALANCETE DO MEZ DE JANEIRO DE 1936

ACTIVO

-_¦•••••

(",-pít.il n realizar 
tetras descontadas
Letras e ef feitos a receber »

Pur c/ própria do exterior
I'or c/propria do interior ...
Um cobrança do exterior .
Km cobrança do Interior ..

Valores cm liquidação 
Empréstimos em c/corrente
Valores caucionados 
Valores depositados 
Caixa matriz 
Agencias e filiaes no exterior.
Agencias e filiaes no interior.
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Titulos e lundos pertencentes no
Banco

Hypolhecas 
Caixa:

Km moeda corrente no Banco ...
Em moeda ouro 
Km outras espécies
No Thèsouro Nacional
Em depósitos no Banco do Brasil
Em outros Bancos

••••••

Diversas contas 
Edifícios e propriedades, »•••##¦••••

Total do activo

• - * - <t • * • •

• • • _.«. • • • •
ta a ¦ _•>« • • *•

• • • « «
• • • "••¦»

• • • • •
t • * a •

f a v m

• • I •

• •• m.n «¦ - "

12.32 COSHÍ.ÍOQ
f

Il:3fi0í492
1.000:0001000
6.0t7:04n?fi0()
1.405:617*270

• •» «1*1 ** • •

« m * *»*-Í • • • •

*
62.3"5:144*4»01

*

5.603:055'. 000
58.382:69-1818.

?
51.018:053Í10B
27.4r.9;081*í64l
81.477:9418758
2.168:4821493

171:282?7ff,*i
18.68fl:ai95153
38.412:715$122
5.045:4G*.'*S42

21.207:532-$276
10.337:6783700

20.788:0605952

104.280:79+5326
10.475:7085700

513.455:4375692

Capital 
Fuido dc reserva 
Depósitos »*>m c/c com juros
Depósitos em c/c limitadas
Depósitos em c/c sem juros
Depósitos a praio fixo
Depósitos em e/de cobrança do ex-

terlnr 
Depósitos cm c'de cobrança do in-

terior 
I itulns em caução e em deposito....
Cnlxa matriz 
Agencias c filiaes no exterior 
Agencias e filiaes no interior 
Corresponden1"» no exlcrior
Correspondentes no Interior
Valores hvn.lhrcnrios 
I.clras a pagar . ..<-...
Lucros c Perdas 
Hivcrsns contas 
Ordens de pimmiicnto ••

I» •• tt •• ••

• • a• ••

• f #• ••

*• <*• •* • ••

* • •« • •
•« .---[ a • *

l •• •• • •¦

a -»•«. ' > •

• t\m •*- »a
• • **IB

• «•-*.
• ¦» «•

• a • * • • * •
•• •• ¦• •• #•

9.000:000)1000

42.0S2i731'12í
73.042i7**|8*fl

8.011:583|S50
35.404:126í6M

5.603 :»55***o

58.38_:69*41*I4
108,047:023M*9

1.122:861*410
3.01fi:2..*"42o

33;213i888|48i
2".478:6051255

2.007:08117*-
10.8,S7:fi78*"no

536:170*72;"
103.»í89:3a6(*8|

228:603*200

Total do passiro 513.455:437(6**

'Rio 
dc Janeiro, 19 de fevereiro de 1936. - O contador, Genaro Bayma de Moraes. - O sub-gerente. Jr.vme Ferreira dos Santo..

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1936

"ACXIVO

Accionistas: entradas a realizar ...
Correspondentes do estrangeiro —¦ .

Carteira:
Titulos descontado *« :••
Effeitos a receber .. .. ..« .. >

Contas correntes garantidas „Mi»
Valores caucionados ••
Valores depositados
Titulos e fundos pertencentes ao
Banco ?.

Letras em cobrança .. .. •• •• .. •
Diversas contas .¦*• ••
Caixa: em moeda correnta .. •• ..

Total do aetlrot

67.838:1235065
4.809:9875670

* • •
•" • •

1
.-»• «-»' :•*/ .•¦* .«->

• •#.:•«( ••:'•«
• iam,' ;»ii .•••' •'•

«u ;«-»; ;-k.* .«*' . ¦•

r.'¦n -m»-\. "¦ V*

6:3OO«fl00
216:37857,30

72.648:1105735

15.457:1585887
49.599:3555328

421.328:4615200

3.352:7155149
2.845:5805826
2.328:4595920

36.784:1665314

603.566:6875389

PASSIVO

BANCO DE ITAJÜBA'
(Companhia Industrial Siil-Mlnelral

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1936
fMATRIZ r* AOENOIAS)

ACTIVO

Capital •¦•
Fundo de reserva .. .. •>:•
üepositantes: .._ _» .. ->« ••

cm c]c com juros  ¦••
idem sem juros ma ••
idem de aviso .. .. ml. .. •« ••
idem de prazo fixo .. ... .. ¦•
por letras a prêmio ....___,*•

Depósitos júdiciaes
Depositantes de titulos e valores ..
Titulo por conta de terceiros • . .
Lucros e Perdas ....;....
Diversas contas  ••

Total do passivo «

53.201:7615790
6.120:2595816

29.301:4825590
5.899:2415029

575:0725010

.. «•«¦> «*» •• *••

lO.0OO:0O0S000
13.260:0285200

85.097:81752.35

14:1785100
470.927:8163528.

7.254:4035006
1.696:3595634
5.316:0845686

603.565:6875389

Rio de Janeiro, 5 de Fevereiro de 1936. — Agenor Barbosa, Pre*

dente.- João Ribeho Júnior, Director — M. Moraes e Castro, Contador.

ACTIVO

Capital a realizar » *
Letras descontadas .....»..»
Letras «Vfcitos a receber:

Do exterior « • • »
Do Interior  • - • •

Empréstimos em conta correnta . .
Valores caucionados  «• •
Valores depositados
Caução da Directoria - »

Filiaes e Agencias  . . . »
Correspondentes no estrangeiro . . .
•Correspondentes no paiz ....»•
Titulos pertencentes ao Banco . . . .
prédios de propriedade do banco . .

Caixa:
Em moeda corrente e em deposito no

Bauco do Brasil e outros Bansos .
Diversas contas

. . . • • * • -»»¦"*?!

», «a •«•• ••
'- 
8.948:032540o
50.960:0985140

199.461:0935510
267.584:1155100

150:0005000

•o •• *• •• ••

Om m • «• •• ••

• •• «• •• •¦>

• •* •• ¦*** ¦ •
.. •• •-> •• .••

• « •• •• •• ••

3.251:8405000
189.524:221?560

59.906:130?540

107.955:374?990

467.195:2085610

63.458:8005160
208:0095430

1.198:2205900
12.951:1655500
24.409:0075070

57.613:1675400
3.000:1825920

990.671:3385080

PASSIVO

Capital ........

Fundo de Reserva .

Juros do integração

•-»•¦•-

• ••# ti ••

Depósitos em conta corrente:
Com juros ....»••..»-•>
Sem juros ,,,,,,»,<>»>
A prazo fixo ......••<>.•

Titulos em caução e em deposito . .
Caução da Directoria •
Credores por titulos em cobrança . .
Filiaes e Agencias

Correspondentes no paix e no estran-
geiro ......w,*n**..

Letras a pagar. ...***•.,*.>
Lucros e perdas ...,».a...
Diversas contas ....._••»>

«*• •• •* -tr»

•JI •• M O» -•*•

173.224:0225170
14-691:9455500
37.184:0775100

• t> •• « • •¦

•¦ *• •• ¦• •*
«• ••*• •*» ••
mt .• «v* ,*•

I* "*•• *»• ¦_• *lt

»• •• -n ri .••
!•'•• a •• ••

I • •• «¦ •• ••

l

100.000:0005000

54.000:0005000

3975400

225-100:0445770

467.045:2085010
150:000*000

59.905:1305540
76.982:0505620

509:2695280
301:6815310

1.435:6225680
5.240:9325870

GONÇALVES SÁ & COMPANHIA
CASA BANCAKIA -*:- FUNDADA EM 1924 -*:-

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 31 DE JANEIRO DE 1936

Empréstimos em o/e com juros....

Letras descontadas -.-...
Matriz e Agencias 
Correspondentes do Interior
Valores caucionados 
Effeitos n receber, por conta própria
Letras e effeitos a receber, em co-

branca:
N& praç.i. • • ( ¦ ra -»••'•• t•••• • a •*-! *• *
No interior •?•• •«••••••••?••••#•

Caixa:
Em moeda corrente, no Banco, e

em outrots bancos, á nosaa dis-
posição 

Diversas contas

Total do activo v.vr....

« mm ac» **M mx%

•'"•.' '•'•' «tii ¦«**--

•« • •**' ••
• •• •• ••

•• •• tt *t •

O t t tfl w • t.f

3.214:1335200
663:2995900

«:• ta' Kf. mm-
-*-• H» «It ,t.t

•••' 'rm' "t-t

8.623:805585»

15.989:520$97Ò
4.394:292»*--

46:677»!X1"
3.fU5:l!)0|2,-|)

18O:139»2O0

2.877:4335100

3.94O:783M70
4.966:330*375

40.864:173}577

PASSIVO

» C-O • *Cm [ .

Secção Industrial:
C/capital

Depósitos: ,
Em c/c com juros...-..-.«,«._,«.
Em e/c limitadas .......:.....m...
Em c/c s/juros
A prazo fixo ..

Deposito em conta de cobrança do
Interior ..
Fundos:

De reserva .....-..-.
Matriz e Agencias
Correspondentes do Interior a._.T.«.
Titulos em caução I
Diversas contas ...

10.146:94650-13
903:608*200
21:212*610

12.838:9175170

• •ll <•'• •> • ii

Total do passivo

i» <r* *• «o •« «t
i.t «.-» •¦». ;*i» .«et

• t. .«_» ;«a >a. ;_s»

•-•. .<•;• (»*», ;«-» .-*¦.«.

•mm. .«_). [%J.' ,t_>. Jú»

3.000:OOOfOOfl

23.910:«84|OM

2.877:4335100

400:000*000
4.733:5145909

173 -5.65165
3.845:190$25fl
1.92*3:80551*0

40.864:173«677

Itajubá, 14 de Fevereiro de 1936. —- (aa.) W. Bras, Presidente. — Jnío
Pereira, Director-Gerente. — José C. Chave», Contador,

ACTIVO

• • • aa.f.a •

Titulos Descontados ...
Titulos em Cobrança .
Effeitos a Receber ....
Empréstimos em conta corrente *•••
Titulos e Valores em Garantia ....
Titulos e Valores cm Custodia .....
Titulos e Fundos Próprios 
Prédios cm Administração ...._,
Valores Caucionados -••
Correspondentes .,.,..-.
Moveis e Utensílios •
Caixa e Bancos
Diversas contas

:•• #« t», t* tt

rn • • • *">

• • • t

m.ms • t • •

• • m:«j • •

• • m-m • t • a

a t -*•**« • • " *-

• t w.* •• •¦»

II Km • * ti

904:C*1.S5827
369:9295160

9:0675500
176:2235400
339:9845250
465:5005000
30:9705000
¦110:005000

194:3935200
65:7765900

6:000?000
49:9655390

139:0345150

990.671:3385080

S E ou O. — São Paulo, 4 de Fevereiro _
(a) L. de Assumpção, Gerente Geral, (a) J. G. dolosa, Contador.

de 1936 - Pelo Banco do Estado de São Paulo: (a) J. M. Whithakcr, .Director-Snpcrintcndcntc —

cio _Oarat»i.l ¦¦
TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS

2% a. a.

3 __ % a.

3 % a. a.

Com juros (sem limite)
Deposito inicial R». 1:000$000. Retiradas livres. NSo rendem juros os saldos inferiores

a esta ultima quantia, nem as contas liquidadas antes de decorridos 60 dias da data da

abertura.

Popaíores (limite de Rs. 10:000$000)
Deposito inicial Rs. 100S000. Depósitos subseq uentes mínimos Rs. 50SOO0. Retiradas

mínimas Rs. 2U$000. Não rendem juros os sald os : a) inferiores a Rs. 5OS0OO; b) ex-

cedentes ao limite, e e) encerrados antes de decorridos 60 dias da data da abertura.

Os cheques desta conta estão isentos de sello des de que o saldo não ultrapasse o limite

estabelecido.

Limitados (limite de Rs. 20:0005000)
Deposito inicial Rs. 200S000. Depósitos subsequ entes mínimos Rs. 100S000. Retiradas

mínimas Rs. 50$000. Demais condições idênticas aos Depósitos Populares. Cheques sei-

lados.

Prazo fixo
de3 a 5mezes2%1/2 a. a. — de9 a 11 mezes. ., ..
de 6 a 8 mezes 3 % a. a. — de 12 mezes ...... .. ..

Depósitos mínimos Rs. 1:000$000

De aviso
Aviso prévio de 8 dias para retirada até 10:000?. dc 15 dias até 20:000?, de 20 dias a**-

30:000? c dc .30 dias para mais de 30:000?000. Deposito inicial Rs. 1:0008*000. __,

Letras a prêmio — (Sello proporcional)
Condiç****-! idênticas nos Deposito" a Prn/-» fixo.

0 BANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS : Descontos, Empréstimos
em Conta Corrente Garantida, Cobranças, Transferencias de Fundos, etc.

Total .do_Actjvo j *¦ «»• I 8.160:8921777

PASSIVO í t

Capital
Fundo de Bcscrva e Suppnmentos ..

Depositantes:
Em c|e. ú ordena
Em c]c. com aviso
Em cie. a prazo 
Em letras a prêmio..  •.•

Depositantes de Titnlos e Valores ..
Redescontos -**••
Titulos em Canção 
Administração Predial 
Correspondentes
Diversas conlas

Total do Passivo

m^rn «t •*

«• .m 11 11

35:9315890
67:24045000
186:5525000

158:.166$000

ta n * t • •

m:m 11 hs

Rs

200:0005000
400:000*000

448:289?8fl0

1.175:4135410
127:0405477

194:3935200
410:0005000
65:7765900

1.19:0785900

3.160:8925777

BANCO BOAVISTA
S.de: RUA V DE MARÇO, 47 — A ijencla A: Avenida Rio Branco, 137 :

Rio de .lanelro
BALANÇO DE 31 DE JANEIRO DE 1936

ACTIVO

Titnlos descontados:

Praça ..
Interior

t #¦»• rtf -g-v *,r»" -mfm

* * • •*.">«• :«*r JSLm

Letras a receber: "'

Praça e Interior v* _,
Exterior ¦• .

•• ttl»

Empréstimos em c/corrente.. .. ..
Correspondentes no paiz e/c .. ..
Correspondentes no estrangeiro ..
Valores e títulos de propriedade..
Immoveis
Valores caucionados e depositados..
Diversas contas  ..

Caixa:
Em moeda corrente e dlipoot*

vel em Bancos

44; 970:0185!>00
1.690:6070400

45.936:2515600
10.017:1805200

Hio (le Janeiro, 1° de Fevereiro ile 1936.Rio ae janeiro, GONÇALVES SA' & COMPANHIA.

BANCO DO COMMERCIO
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1936

9 tt * tt

3 V2 % a. a.
4 % a. a.
3 % a. a.

— ~_ ACTIVO *-*-__=______=

," . ¦ , 
'"**••*"'••*—"-""" ~ 

3.198:5605000Accionistas .. .- 11536:6865200
Letras descontadas A 298*S^Effeitos a receber...  •* -- •• "' ;'
Valores em liquidação f* hí^lS
Empre-timos por cor.tas correntes-. .. *• 2.002.(10-5164

Valores depnsitndof» "• •' ' ' ooe Kn
Valor»"» caucionados -"''« "ernt-ai. 10.860:2885800
Correspondenles do exterior »„5íJ_.'_',
Idem do interior  ™^W3 92:046?410

Titul^!anco,mmove, perlen".nt.es.." ':*'•'• "•'. ¦:.:: i.m-.^m
Banco 

Diversas contas  
4'678*800**00

Total do «divo  
'• '•'• "':*':- l-3-0"^3335937

Total do Actlv

11 > * 11 [¦

11 11 t • (•
• • • • ti i«

• • at ¦ • ¦ ¦ (••

tt • • «• ¦• !• •

tt 11 .»• ¦# ;• a

X.-»-"-.-, ¦»* i

tt tt ii •• :* •

46.660:625*9

65.053:431*1800
46.843:058?Rfln
8.794:710S900
8.474:2155000

78i:728S90fl
8.102:7205000

160. rtí;-y 95300
5.992:»68?200

17.444:321*000

854.378:1225300

PASSIVO
CaP|tal IS.OÕÒ~OOÕ|ÕOO
Fundo de reserva ^. .. .„ 4.500:0005000
C/correntes com Juro ,._ .. ._ 66,160:91.55900
C/correntes pré-avlso. ..._.«_... „. II.040:757.-S70O
C/correntes sem Juros .. ., .» .. m _ 

*.## 8.249:1915200

Depósitos a prazo fixo  !!!!!!!!!! 4.011:5115900
Correspondentes no paiz c/c .... [[ \\ 

" " "' 8.311:6875900

Correspondentes no estrangeiro .. ,* *.. 
'.'. '.'. '.'. 12.069:5395000

Cheques e ordens de pagamento .. 
" " " " 3.441:7015000

Credores por títulos em cobrança
e caucír. 55.935:4315*00

Depositanies de valores em cau- ....
ção e cm deposito „. 160.328:1395300

Dividendos:
Saldo não reclamado 16:2505000

Diversas contas 5.291:9075100

Tol al do Passivo  -¦ ¦ X54.378-2222._j_.

PASSIVO

Capital 
Fundo de reservs •
rondos para liquidação
Depósitos era contas correntes:

Com juros .. -**¦•
Limitadas •-*•
Sem juros .. ..
V prazo fixo 

Depósitos em conlas de cobrança ..
Titulo» em caução « em deposito
Valores hypothecarios 
Dl versai conta» ,,.....«

lotai dn ptisívu

755:0ft0!0no
51:904!918

9.034:87251.52
379:744*461

ü.l502:991530,5
378:6515880

•t tt •• •*

mm tt tt lt

10'. 000:0005003

806:9045918

12.296:187*99'"

11.293:922*150
83.716:680*2.59

120:40010011
4.771:2I3?H12

123.008 |S38|937

Rio de Janeiro, h de Fevereiro de 1936. — M. T. de Carvalho BrllK,,
Presidente. — Oiwaldo Coita, Director. — Henrique R. de M < .«lhlei,
Contador

Rio de Janeiro, 6 dc Fevereiro de 1936. — Guilherme Guinle, presl*
dente. — César Rabello, Director. — Francisco Alves Corrêa, Contador,
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CARROS USADOS de todas as marcas c de todos os
preços, á vista c a prazo, na

AGENCIA FORD
á RUA MARIZ E BARROS N\ 391

Junto ao hospital Gaffréc Guinle
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APP.1HELHO RHS.1HATORIO
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Director: Dr. Valoli Souto  Eilaç&o de C!orr*ai
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BANCO MACHADENSE
(MACHADO)

BAI.ANCETE REALIZADO EM íl I)E JANEIItO DE 1986, INCLUINDO
O MOVIMENTO DE SUA AGENCIA EM OYMIR1M

a^^SSggSJ_jgg^?^»f'»a^P^T'**¦¦': '"«ttwubi_c__tu  i_£Uii._ia-nc..iai *j\> uk, i-ctaciiu uc 1_/UU '
mama

Aonvo
Capital a realizar
Letras descontadas 
Letras e effeito» a receber.*

Por c|propria, do interior ,, .,
Por c| de terceiros, ldem

Empréstimo., cm contas corrente»,,

Valores caucionados:
Acções .. .
Titulos ..

Cai***:?. Mntrlz ,.
Correspondentes no Interior

Caixa:
Em moeda correnle
Em outras espécies
Em outros Bnneos ..

Diversas contas 

Total dn netivo

3B9i48__J»lK.
206.057*<..i7

1S1 I386Í20O
50:0(I0,«(I00

..B2_8K.W..Ifl
1I778Í800

68!£>76$70O

960 lOOOtflOO
.ll_.filfi$l()0

505 .•5*11.«167

186:8061223

231.38GÍ200

330:t...2|720
50Ü.IIÜ0

431_2.3!800

9/'_.:617í8!)_*
"5.024:4641108

Qualidade
Acima de tudo!

VINAGRE?
Só dn vinho marca"CASTELLO"

Fabricado exclusivamente de
vinho.

r^^^7^^^_^^W~

PASSIVO

Capital
Fundo de reserva

Depósitos cm contas correntes:
Com juros
Limitadas
Sem luros

Em conla.s a primos fixos
Em conla de Collfnílfll no interior
Titulos em caução e em de|losito..
Agencia em ...vinirim
Correspondentes do interior
Décimo quinto dividendo
Diversas contas 

Total do passivo

.075:273*.702
•Í85:8(I2$2..8

58:2(17"...82

l.floo:(inoiMino
320 iOOOtflOO

1.619:3431542

607:3618300
2611:0f)7$667
231:386$200
3:11:8611720

..<l:l87.*i"...0
45iO00IOflO

633:2667077

5.024:46t|106

Machado, 2 de Fevereiro de 1936. Oscar de Paiva Weetin, presidcnlc. —
Lindolpho He Souza pias, Vico-presidenlc. — Alfredo de Oliveira Santos,
Gerente, — Ophelia Paiva, Siib-Cnntiidorn.

BORGES & IRMÃO, banqueiros
RUA DA ALFÂNDEGA NS 24 E 2fi — RIO DE JANEIRO

•.BALANCETE EM .11 DE JANEIRO DE K...K

ACITVO

»!^t!'ii.«««*'»ií^2a

¦* ,,*-..i.,r.' s''-í!.sj-*r*_y j

Pagina Feminina
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VESTIDOS E ACCESSORIOS

Vinho azedo
COMPRA-SI. (irAI.Ql.ER

«¦UAXTIDAOR
A' venda em todoa

armazéns.
Agente:

Amadeu Soares & Cia.

bons

AV , RIO BRANCO ii. 122
2" and. Tel. 22-2.*57«

Letras descontadas  .. ..
Letras em cobrança do exterior. ..
Letras em cobrança do interior. .
Valores em üíiuidnção
Empréstimos e»n contas correntes ..
Valores caucionados .. ,.  •
Valore» depositados
Casa matriz
Agencias o filiaes no exterior .. ..
Correspondentes do exterior
Correspondentes do interior
Titulos e fundos pertencentes ao
banco

Hypothecas e valores'hypothecarios.
Caixn:

Em moeda corrente no banco..
' No Banco do Brasil e em outros

bancos , .. ..

Diversas contas
Deposilo no 'tliesouro*
Moveis e utensílios
Immoveis (valor do n/nredin ,*. run

da Alfândega 24, e dc outros) ..

Total do Activo

• • •**• • g

83:286$150

li 461:9081000

1.366:0*111657
,182:123|I500
657:7501255
1!..í.l39*fl7U
797:668*943

2fl:Hã7?()(Kl
11.2_)9:4ai$.7fl0

176:2li3?600
33:208$500
9:748*?30(.

27.882*720
655:9865900

3.812:1001000

1.545:1948150

34:823$700
100:000*3000
57:B26?520

28l.i72_.i777

21.328:259?692

PASSIVO

¦ Capital
Fundo de reserva
Deposito cm conta corrente cljuros..
Deposito em conta corrente s|juros..
Deposito a prazo fixo
Deposito cm conta de cobrança, do

exterior 
Deposito em conta de cobrança,
interior

Titulos cm caução cm deposito.
Caixa matriz
Afieiicias e filiaes no exterior ..
Valores hypothecarios p|conta

terceiros
Letras a pagar
Diversas contas 

do

de

Total do Passivo

• • • •

200:(100$!!0ü
419:740*000

5.123:1635728
632:052 ....19
48:000$000

382:245$900

635:633?555
11.286:0788700

100:0005000
29:5258520

2.480:0008000
45:2218900
46 :597?870

Ouro Velho e Brilhantes |
Compram-se alô 23? a grm;
alé S:0()0f000 o quilato:
860:01)0$ para empregar.
Certifique-se. E' quem me-
lhor paga. A CASA DO OURO

OUVIDOR, 95

GRIPPE ? TOSSES ?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUI. AMIiKlCANA

Sypüiüs V JRheuraatismo V
só ELIXIR DE NOGUEIRA

PARIS (Correspondência espe-
ciai para O JORNAL).

Em Paris, durante estes mezes.
è grande a Importância dos abii-
gos de tarde; os "brldgeB" e os
chás, as festas e os bazares de ca-
ridade se BUecedem e exigem "toi-
lettes" vistosas. Km todas pode-se
ver o refinamento da3 linhas, de
um talhe «Justado, de um jogo
suhtll de efires. ou dos elementos
decorativos,

Entre aquelles abrigos a Incli*
narão pelos alamares e "souta*
ches", os ornamentos de pasama-
nerla, se accentua ein proporção
crescente, o que deu origem á
crearão dc certos formosos borda-
dos de lâ purpurea aobre vestidos
negros, applien(*(.r.s do galões de
ouro, decoles franzidos sob presi-
lhas redondas, InenistaçOes de ca-
britilhn dourndn de chnrolada,
bordados em filigrana de ouro so-
bre "cloqué" negro, motivos col*
locados em relevo sobre o tecido.

Os capotes que cobrem os ves*
tidos de tarde são, parn esta leni-
porada parisiense, abrigados a
commodos, pois fecham-se son a
golla e se enroscam estrlctamen-
te em torno do corpo, Suas linhas
rígidas derivam-se do sobretudo,
da tunica-casaca. De lã graneada,
peituda, jaspeada, bordada com
fibras de celofan ou de seda, de
"duretlne", de velludo liso, preso
com botões grandes "galalit", ou
de madeira, cada um destes capu-
tes está enriquecido com varias
pelles em disposição original.

Os vestidos finos usados para a
hora do chi., são frequentemente
confeccionados de lã leve ou de
"jersey" de seda matte ou bri-
lhante, ou ainda de crepon setim
brilhante, que voltou ã moda pa-
va o eneanto de multas mulheres.

O corls cinge o tecido ao corpo
e acompanha muito de perto as
curvas da silhueta feminina; os
corpinhos sobem até o collo ono»
são presos, mas no dorso e sobre
as mangas ha trechos que deixam
vislumbrar a pelle; franzidos tor-
mam drapeados em torno do ta-
lhe, e o "plissado sol", que reap-
pareceu, orna, ás vezes, a sala ou
as mangas.

Decotes bordados em lantejou-
las, Incrustações varias, torçaes,
"jabots", grupos de pequenas pre-
gas dispostas em motivos decora-
tivos, etc, enriquecem os vestidos,
constituindo os detalhes mat*.

Banco de Credito Mercantil
FUNDADO EM 1914

71|75 — RUA DA QUITANDA — 71|75
«Sede proprl»)

BALANCETE EM Sl DE JANEIRO DE 19..8

ACTIVO

21.328:2598692

Adriano Sá Júnior — Albano Guimarães Lello — Gerente.

THE ROYAL BANK 0F CANADA

Capital a realizar
Letras descontadas
Lclras e effeitos a receber por con-

ta própria do Interior
Letras e effeltos a receber em co-

branca do Interior
Empréstimos em conlns correntes .
Valores caucionados
Valores depositados  ..
Correspondentes do Interior .. ..
1'itulos e fundos perts. ao Bnnco ..
Hypothecas ..
Caixa, em moeda correnle e Bancos
Diversas contas
Edificio do Banco
Moveis e utensílios

Total do Actlvo

• • O •

2.251:5008000
5.691:7848480

707:3388463

796:67..8.'Í70
7.403:7078900

61:20(lí00.^
22.692:0958000

11281110
2.524:9568320

195:6931880
2.850:1218400

595:0168620
2.265:0708738
277:3858210

^^^ V

apreciados para as lioras do fim
do dia.

As blusas andam em grande
evidencia. Usadas de manhã á noi-
te, já se torna difficil combinar
vários modelos para renovar o as-
pecto dos conjuntos. As formas e
os coloridos são novos, os decotes

alto», eomo uma conseqüência lo-
gica das golias militares que fe-
nham severamente saccos e capo-
tes, gravatas, punhos e caneslrs
masculinos ornam os modelos
simples de "jergey", velludo e su*
rah, emquanto que ns effeitos de"jabots", laços, "nichos" franzi-

dos e botões alegram as blusa;,
mais elegantes ue setim. renda,
tafetá, laminado, musseline dn
seda, etc.

O corpo é muito trabalhado, na
frente, cheio de bordados "á al-
deiã", ninhos de abelhas, "souta-
ches", afim de crear um elemen*

lo decorativo nn série um tanto
sombria dus coujuntos usados em
Favls,

As mansas de "tres quartos"
são excessivamente franzidas so-
bre os hombros ou Inteiramente
bordadas com fios de ouro ou pra-
ta, e os fechos da botõesinhos. e
os broches vistosos, ou ainda o fe-
cho "êclalr" favorecem muito a
moda das blusas.

Os tecidos variam segundo sua
utilização: ha tecidos próprios pa-
ra oa ,ialero3 de sport e viagem,
o velludo e* empresado para a noi-
te e os modelos -banho de sol"
deram logar no renascimento do
minúsculo exemplar confeccionado
com lantejoiilas, setim brocado ou
renda negra,

MARION. I

a -ii.Avim.vt: a» Medicoporteiro llr, __iii|iitm, depol»
«le 21. nnn.» <lt> experiência,

•(-.tildem
ncrrlndo ****
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48.312-687*?68Í
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NOTAS MUNDANAS
AnnivcrsanoB

PASSIVO

INC. (1869)

CAPITAL AUTORIZADO  $ 50.000.000,00
CAPITAI-REALIZADO  $85.000.000,00
FUNDO DE RESERVA  $20.000.000.00

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO.
FM 31 DE JANEIRO »E 1935

ACTIVO

Capital a realizar.. .,
Letras descontadas
Letras e effeltos a receber por conta

própria do Exterior
Letras e effeitos a receber em co-

branca do Exterior
Letras e effeitos n receber em eo-

brancn do Interior
Empréstimos em eonlas corrente» ..
Valores caucionados
Valores depositados
Agencias e filiaes no Exterior .. ..

* Agencias e filiaes uo Interior, .. ..
Correspondentes no Exterior .. ..
Correspondentes no Interior .. . •
Titulos e fundos pertencentes ao

Banco .„, 
Cah-a:

Em moeda corrente no Banco
Em outras espécies .. .. >.. ..
No Banco do Brasil
Em outros Bancos

Diversas sontas

Tolal do Activo..

t • • • «*•

13.350:528.!800
2:491$200

H. 094:.. 33*600
439:330-370

• « t • • • ••

9.734:547í?!i!:i

9.121:131$200

23.787:500*000

11 239:592*830
33.848:847$330
36.865:265$000
76.696:185?252

93:025?2C0
14.318:996?838

70:118*5700
1.444:383*560

2.533:8275135

27.886:883?970

24 439*.508?900

Capital
Fundo de reserva .. .. ... ,. ..
Depósitos rm c/c com juros:

Em c/c de movimento 
Km c/c de aviso 
Em c/c limitadas 

Depósitos a prazo tixo  ..

Depósitos em conta de cobrança
do interior

Títulos em caução e em deposito..
Correspondentes do interior
Valores hypothecarlos
Diversas contas 

Total

• • • • • t

...000:000$0no
164:687?840

7.694:941*J400
4.621:5745500
3.353:1771300
3.009:922?860

796:675*570
22.753:295*000

120,1500
195:693.1880
722 :,_•*•.. 5;h;ii

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 7 de Fevereiro de 1936. — Oscar G.
SanfAmin, Presidente. — Oclnvlo Conilmcaii, Gerente. — J. GlllinaritM,
Conlador.

Fazem annos, hoje: ns srs. .Tnlio
dos Santos Dias, Anlonio de Olivei-ra Pires e Álvaro da Rocha Haia :asra. Alexina Vieira, esposa do 1* te-nente Henrique Lopes Vieira; a ee-
nhorita Luhélia Gomes, filha dn er.
Domingos Josí Gomes; a menina Ma-
ria Célia, filha do capiti.0 Celio .Mar-
tins Ferreira.

Nupcias
Reallza-se, hnje. n casamento do

sr. Alexandre Baptista do Amaral,
tom a senhorita Analla Gomes Pi-
nheiro, filha, do »r. Alfredo Gomes
Pinheiro.

Serão paranymphoe no acto civil,
o sr. GaTiriel Fernande* e senhora,
por parle dn noivo, e o mnjoi. Carlos

DR. VILLELA PEDRAS
Tnbagem Dnodennl. Apparelho
Dlgest. Nutrição, Ondas Curtas
Buenos Aires, 7XX-H* andar. Te-

lephnnes 2lt-8_!r>4 e 37-31-1!.

BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAES
BALANCETE 1_M .11 DE JANEIRO DE 1»,,fi. COM P1.EHENDEXI.0 AS OPERACOES DAS FILIAES

ACTIVO

272.079:813?563

l»ASSIVO

Capital ,.
1'ara augiiiento dc capital
¦Depósitos:

ISm conta corrente com Juroa.
Km conta corrente sem juros
A prazo fixo

Títulos em caução • em deposito..
Agencias e filiaes no Exterior .. ..
Agencias e filiaes no Interior .. ..

Correspondentes no Exterior
Correspondentes no Interior
Diversas conta?
Letras ern cobrança

Total do Passivo

3-933:080í<)00
5*066:920í0O0

51.107:770*1100
13.764:!_80él79

9 437:560$50O
113.561 :-,.fl.p,52
12.140:9fiftS3!)5

314:6B9?600

68:6;)8?-(l0
224:570*5370

27.4,12:114.?4.'I7
35*037:092*830

272*079:8135563

Helo The Royal BanU nf Canada ___. C*
A. EherlinR, Contador Int.

G. Hayes. Gerente. - H. M

**V^^».n» iMwóir
9 lln
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MOVEIS
HiiriK r hnrntoi iA A rnn ¦-•.noa Alrei n. -ta». Vnrimi» «or.¦Intento Ar movei*, niim,,. <
laiievnrfas, a rua nurim» ai***•». U0, li._ MEL <•*. CU« Ta.• ¦•ftninf zj.niitr.

GRÁTIS
Esti doente? Quer saber o quetem" Munds nome. idade, uroflssflo,

fCíld-iieU. i iiv c íi.pp,* niiiidu p„|.4 areiposta, endereço a Caum Postal
50D — Rta

Accionistas . . . .
Acções em caução .

Empréstimos:
Hypothecarios ..
Em c |corrente_

garantidas . .

Letras descontadas
Correspondentes ..
Cobrança de nossa

conta 
Letras em cobrança
Letras hypotheca-

rias cm carteira
Bens immoveis . ¦
Titulos de renda e

f it n d os perten-
centes ao Banco

Apólices deposita-
das nn Thesouro

Agencias
Valores hypotheca-

dos c ein caução
Depósitos de ler-
eeirng

Effeitos a receber
Cobrança por eon-

ts de terceiros .

Diversas contas ..

Caixa:
Em moeda cor*

rente e cm Ban
cos

4.037:0861260

17.264:7865700

46.155:14:1.018

3.883:0595270

9.110:320 Í00O
40:000?000

21.301:8728906

65.502:9585558
2.352:6295000

2.
286:443$ÍI00
499:422*192

96:00051100
.821:5321538

6._ :422.76i

290iOOOÍOOO
43.870:790.040

51.1S2:.V.I«1028

106.921:0715743

50 .;!3S:'-!..2?28i

911:139?242

tf.789:4001700

410.531 :7l|..il5*_

PASSIVO

Capital 25.000:000500(1
Emissão de letras

hypothecarias da
2' série .... 2.205:600500(1

Fundo de reserva. . 
Caução da Directo*
ria

Deposito*:
Letras a prêmio 105:6531280
A praro fixo 27.8(ifi:(i;)5?885

Contas Correntes:
De aviso .... 188:4751800
Limitadas . . 12.950:542f42_!
Populares . . 24.7fi9:6ni51!ltl
De movimento 23.501:7781583

Correspondentes .
Denrisitns judiciaes i" .','

Dividendos a pa-
gar

Agencia* . . . t, 
Diversas garantias
Depositantes . 
Tiluloè para cn-

branca dí n^conta

Titulos para co-
branca

Effeitos a pagar 
Coupons de letras

hypothecarias *.. ..

Diversas ronlaj 

27.2l)5:60O?000

8.863:5565835

40:0005000

Uarboan rii* Almeida ,. senhora, porparu* da noiva; nn iHíhíomi, por par-te. do noivo, o si-, Alfredo Comes Pi-iilifirn e senhora, e da noiva, o ar.Al varo do Amaral <- senhora.
Amhas rs ceremonias terio logar

na residência dos paei. da noiva.Realizam-ss, hnje, os netos <*l-
vil e i-Pliglnso. dn caeRmentn dn sr.
riersnn Ferreira dp Araujo Reaíra,
funaulonarin da Poli.-ifl, pnni a «e-
nhorita Vlrginla Moulezani, filha da
viuva Leoeadia Monlezaíil.Api'.s gr&jidps padeci men tos, fal.
leceu, em Sll4 residência, â rua Pu.
1-,-nA, ..i>, a viQVasra. Carlinda de AI-
varengu Bast»*. Seu eiiterramenlei
reallzou-ae, A» 1_ hnras, nn cemitério
de Inhaúma, sendo bastante concor»
rido.
Contractos de nnpclai

Coni a senhorlla (.eniij* rte Olivei-
ra Silva, filha rto sr, riiiinhiar Silva
es lln esposa, »rn. Isnura Hllvn, eon-
traolou ca.samf-utn o sr, Antônio
Marllns de Mello',
Nascimento!

Juu de Kor.i, 11 de Foverelro de 1030, - L. Murgcl, director - 
"

89.333:047** 160

905:7325 «fifi
22:230f002

163:53õ|8Ò0

48.178:237?M4
51.182:5081026

106.921:0715743

21.490:422.192

50.138:2025288
870:418í(i60

3:l71f.llKI

4.984:97(11372

410 -581:711W52

P.ect-luri i> nnnie da D.vrce, a prl-uifuíeiiiia ilo e.asiil l.ui. Alves Nobre-
t.a-1'.nlli de Macedo Mobrega, uast __.
da ii.. dia IS rtn enrreule, nesia ea-
PIl.-il.

Hospedes e viajantes
A bordo .1" "Neptunia", elisjfoil,

honw-.ii. a, psi-fl napltal, proí-Rilenltí flu
Porin Alegre, n i-apilão aviador Ho-
mer'. de Souza Oliveira, acompanha-
do di» (*\}n ospnpH, a sra. Ynlanf]» Pp-
reira fi*ft DlivpfrH, qno foi "Mísh 1'ni-
verso", nn concurso Internacional de
belleza de 1930.
Almocos

Kslando de 1)31-11(13 para rssiiiiiIi* n
feu posto, o novo ministro dn Urasil
no Equador, sr. Ar>x Pae«. i> mlnls-
tro daq.uelle pais eMIra. de fluarde-
ras. offereceram honteni. no palace-
te da I.eg-acfio, áijiiplle dilÃomata e
«ua senhora, nm almoço, em que lo-
niaram -parte, alíni dos honieiinsea-
dos. os .sifi. minislro Plmentel ílran-
dilo, secretario ireral rtn Ministério

dan IteluçCos Exteriores, o ministroRdmundo da Luz Plnlo, o senador I
equatoriano dr. Fldel Lopes Artcta,
ns secretários Itny Pinheiro Gulma-rães. Luiz fl lll mn rii es (.nines, intro- I
duetor de embaixadores, o serrelarln
ii. OkwhUIo Khi-si e senhora .Maria
de Fur.st, o cônsul do Eauador don
Kduardo Andrade e senhora Luiza (!e
Andrade, as senhoritas Nanoca Cer-
nnelra e Thais Accioly e o secreta-
rtn da lesaçílo, d. Francisco Hnrona
Anda.

tí OUVIDO» - NARIZ - GARGANTA
DR. OAPISTRANO

ÜM-nl- por coocuriii, _ Uurernlu com MED. OURO
pela PiculcUil. d-Medici-ui ...;

ALCINDO GUANABARA, 15-A-t 6° War
Tel. 224868 — Dn Z it 7 heru *
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A Krnvlileit rncloffnlmentc (a.
«•Illlnilni

O nnrln mclhiir nncerdldol
O fllliu mnl** niliustn .
I'_ hom nlellnmento fiaracrlnl-o no próprio «eto,
A Oll A VI DIN A * n melhor
lonlrn rin Krn.iilpe e da mB*

qne aninnientn
Bm (urina ni, iihnrnmclae •
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ÍCflBELLOS BRRNCOS!
JUVENTUDE
HEXAHDRE

TEM SUBSTITUTO!

IMMAA^AA^A^WN^NA^^^^^VWV1!

Fallecimento»

m

i

Azeredo Vieira, cuntidc rm

Caixa Econômica do Rio
de Janeiro

HORAPIO I>K CARXAVÀÍ-

Sirá adoptado o bipsdio
horário rto anno p. paliado.
Isto ií, no saühado ^» da*
partamentos de serrlr^oh.
sírvarão o horário hpbitiiiil,
excepto os Turnos "B", '|tn*
encerrarão o expedientt» áK
17 horas; secunda e terça-
feiras nio haverá expedlen-
te, e na quarta-feira será o
mesmo inieiado is 12 horas,
e o dos turno. "II" dat affen-
cias, ri horu hahitiial.

A Serçiio «lc Clieiiu»*!, ml-
optarií o mrj.1110 horário. In-
eliisive nu domlnjo, em qm.
não fnncclnnnl.

"aaMBBHHWMiMB-W

Falleceu, em Recife, n clinico per-naniburano dr. .loàu Maniues, pro-fessor da l>'iicilli*la_le de Medicina, ex-
fnVKlileiite rto aynilleatn Metlleo «1«
pevhambuen e urna rta*1 firma.*-- prea-i isíiu-j*. d-i ine.lli Ina brunl leira,

Nascido a i'J do janeiro de 1.71,
forniou-«e pela Fui nidade rte Medi-
cina rtn liahia. em HU., e iadn paraP.eiife, foi nomeado medico da *Hau-
de dc. Porto e, em seguida, da Forfia
Piibliea do lílítado.

Bra iiliefn dn Serviço de Clinirti
M-Hlieá do llospllal Pedro II, dire-
nui* dns servleofi médicos do I-Inspl-
lal da. P.eneCi.eneia Portugueza,
membro dn Academia Nacional de
Medicina, da Sociedade, de Mertielna
e Cirurgia dn llln de .Inneiro, de Hn.
eiedad*. Brasileira * Medicina Inler-
nn, da Sociedade Brasileira de Neu-¦•nlnuia e Psyi-hial ria e .\le/]lnlna l.e.
tçal e rta SoeUridrte de Mertielna de
Pernambuco, Teve parle activa em
vários conjfressos brasileiros de me-
dielna,

I *«i... i. - o 11 vários trabalhoa anlenlt-
flros e nioníigrnpllla» clliilcal*, onde
se eeulia o valor dn sen apurado
tlrocinlo i-linii-n. Dentre suas mulll-
p'a« piibliciieòes feilu.» elll lillIÇUa na-•innal, e al{fllinns em esllaimeiras,
desla.a-se: — "luiurfii-ii-iicia mil ral
'r-aiHn.iliea"; "Palpllui.ne.¦"; "A grlp-
pe pseitcoclj'hlcfl"| "Quaes ae leáries¦ardiai-j*. mais freijuetites entre in'.e
» suas causas nials provivein"; "A
febre Ivpholdl nn P.e.ife"; "Splenn

loiinimila"; "Ceuoa:. do.s aneurlamas
[jl l-j «orla nn Reeife"; "l.a r.one et Ia
Mj ,.irlí:i*lle", t*te. .
¦ | lVixa viúva a sra. Antonla r.tv.il-
_ inti Mnr«iuea.

Antes prevenir
que remediar

F.* dietndo eorlo. Pnrn Isto. n

Injecção Seçcatiiva
Macc.-Jo

resolve tortos os emo. de e°
norrhéa chronica e wente.
Usar outro remédio é arriscar

seu dinheiro

MARIA JULIA BARRETO
PICANÇO DA COSTA

(J-U-pCA)
Seus sobrinhos fazem ceie-
brar a missa de ..0" dia pelorepouso rta alma de MARI_.
JULIA BARRETO PICAN

DA CORTA, amanhã, sexta..
feira, fts 10 horas, no altar-mó)
da Cat bnd ral Metropolitana. Sln-
i-eraincnle ...ratos aos amigos qu.comparecerem.

f
CO

DR. GERFMARIO DAN-
TAS

(V ANXIVI.ItK.U-IO)f A família dn l.c. GERE
MA llio HANTA:; ma n da rj.
«nr missa, hn.io, I" anniver
sario de seu fa lle'imenlo, ns

matriz de Suo José Crua da Mise*
rirordiai, ft.s 10 horas, e, para. ess'
a.-lo, cnnvlrtn. sens parente* „ Bm|
cos,' antecipa tido os seus, agradeci
menlos.

ANNA DE OLIVEIRA
GASPAR
(SO- OIA)

f Suas filhas, genros, nato* a
demais parentes . convidam
ns pessoas de sua amizade
para nselsllr A missa, de mez

f3ft° rtlãi, que. em intenção ft sua
alma. mandam rezar boje, .... 8 1JS
Inirnf, nn allar-mfír rt.. Igreja dc
P. S. Sacramento (Avenida Pas-
eus), e. desde jft, se confessam
siimmnmentn ;:r,iUis.

DR.

f

oi
E'
Os

o Inimigo ii
ili*..itilmilíln-

ilnilello

i dn** Tos»r:s.
aiic-innt o rer'

¦re

SAMITFI. GUIMA-
RÃES PEREIRA

A XIII Enfermaria da Santa
Casa <\e Misprienrdia. farft
celçbrar ml««a rt» 7o dia no
abar de "**•'. S. dos Navegan-

l"«. da Izve.':. da r.ind»!aria. ft/i 3
bnra» d" boi», neln »t»rno dês-
r-an.si At alma An sen saudoso 8
Inesrirteclvni «*hefe nn. SAMÜBJCi
aVniAT.JiBSX PF.nEIRA.

ADEfArp^~F^BÊRÃRD
SILVA

nr. Waidemar Costa t 811-
va e família, viuva Alfred"Remará Ksberard * família,
convidam seu» ptrentt» a

pessoa»- de mina amlxadM para as-
slstiicrn ft mi-^.-i rte 7" dle (iue. por
lima d*» sun lnesnuerlvel ADJSt-AI-
DE, «ei-í, celebrada nn altar-mAr
da Icreja de S franclico de Pau-
In. amanhã, sexta-feira, dia 31, 4s
11 12 horas.

f
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Tclcphoncs
22-0838
27.-0119

.Com pi om dito: — 2. no _
Parada _,i.i rnlvus—2,-25

3.40 — B.20 — 7.O0 -- 8.40 — 10.20.
- 4.05 — 5.45 mm 7.25 — 9.05 — 10.45.

A FOX PILM npre.-enlr*

JOHN BOLES - PAT PATTERSON
PARADA DAS RUÍVAS

(ncdhcnils on parado)
PANDORA — Desenho ronoro,
METROTONE NI3WS — Novidades Inleriiacloii.w '
O BANQUETE NO THEATRO MUNICIPAL.
Complemento nacional da D.F.B.

plil^PIl] Telephone
24-4033

Complémòiitbi — 2.00 — ."!.._ — 5.20 — 7,on — s,.o *- 10.20.
Ksciindiilo nn Academia —- 2.15 • 3.55 - 5._5 - 7J5 - S.55 - lO.llii.

A PAUAMCUNT PICTURES apresenta

ESCÂNDALO NA ACADEMIA
(Collego Hcnndnl)

.Iinprorlo para crlnnas até 10 annos)
 tom 

KJ.IVI TA.LOR — ARLINE .lUlIGI. — ~iVE.\l)Y BARBIE —
.VH.MAM FHAWI.EY — BENNY BAKEU

PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
O DIA ÜE S. PAULO — O grande desfile de 25 de janeiro.
Complemento nacional da D.F.B.

II1 ——lll 11 ¦¦¦¦¦¦¦¦¦pMBMMl
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Telephone
24-0097

('oinplein*..|ito: — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10,20,
Sorte grande e nnda ninis: 2.25 - 4,05 - 5.45 - 7.25 * 9.05 - 10.45.

A METRO COLDWYN MÀYER «pre.entn

LEO CARRILLO
LOÜISE FAZENDA — TEI) HEAU' en;

SORTE GRANDE... E NADA MAIS .
(The Wlnnlng ticket)

NORUEGA, TERRA DO SOL A' MEIA-NOITE -~ Natural.
METROTONE NEWS — Novidades internacionaes.
CARIOCA FILM SONORO —- Complemento nacional dR D.F.B.

Telephone
22-0504

CINE RIO BRANCO CINELAPA
Phone 22*2543

FAVELLA 
"dOS^MEUS

MIES
D.F.B.

OESTE ROMÂNTICO
PARAMOUNT^^^^^^Í^^^S^Í^ra 

CARNAVAL0tdeSteCinocom EG™ OESTE ROMÂNTICO
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Complemento: — 2 — 4 — 6 — 8 — lü horas.
Oh! Mnrlrln — 2,20 ~- 4.20 —* 6.20 — 8,20 — 10.20.

A METRO OOLDWYN MÀYER apresenta

OH! MARIETTA
___ com ¦

JEANETTE MAC DONALD
NEL,SON Enny

PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes.
J DL. DE S. PAULO,

Complemento nacional da D.F.B.

CINE CATUMBY
1'hoiic 22*:.08I

HOJE

CONQUISTADOR POR ACASO
Paramount

MAIS UIU PRIMAVERA
Fox

Cine Guarany
IMioiie 22*11.35

E_TREZ° mad.ame
Paramount

AMORES OE D, JÜAN
United < .

•MOMBXTOS

^.Edmund Lowe no sou mnls in-
tri_*anto napel do detecttve, Poli-
rlal poi* profissão e "g-cntleman" por
tni.tincto. Péllicula de uma feição
im-sterlosa, mas do um mysterio elo--.antisslmo, — Momentos de Amar-
(jura — explora o lado artístico de
u(á,crime que fora commettldo den-
tro da alta sociedade, M.rido o
mulher, por c.ircumstahclas tmpre-
Hstas, vêm-se envolvidos nestr. cri-
te. Cada qual se aceusa na persua-

'iarcn Morley c Edmund Lowe
èm "Momentos dc Amargura"

são de salvarem-se mutuamente,
guando, graça... ú ln.tervem.ilo d_ n:-.i
detective, so esclarece o mysterio,
encontrando ambos a fellcidado de
que eram bem merecedores. r.o-ve
realiza mais uma bella "performan-
co" Interpr.tallva, assim como Ka-
ren Morlay o Tanl Ca.anas.li, dois
rlementos es'rei lares de immensa
Byiniiatliia «*nt:o cs "f.-ins" do elne-
ii_.-_. americano.

«'JHlAC.OmC", O SENSACIOXAX,

FILM D- DOniS KAHLOFF
Apitam-se em alvoroço liem expli-

cayel, o_ ••fans" de oRris Karloff,
na expectativa de admirar o seu
novo tllm, tido pelos críticos Ingle-
zes como mais Impressionante de to-
dos os seus celulóides, dadas as pro-¦ por.Oes do romance de qu» foi <_-.

. trahldo o seu enredo, dada a dire-' c.5o que teve assim como dados os
ambientes do myFterlo e emocao,
dentro do. quaes ee desenrola o drama tremendo.

Desta vez, aKrloff ê um phantaa-ma vingador que procura saciar to-rio o seu ódio contra os que- lhe pro-fanaram o cadáver, despojando-lhs
do suas jóias.

A aecfio do fllm, quo í dynamlca
o intensa, nos conduz .atravez do te-
tricôs episódios, «o paruxlsmo da
emoção.

Com o formidável Karloff traba-
lham em-"Dragrore" artistas consa-
gradou e famosos: Sh* t'e<ti\c Haril-
wk-ke, Anthony Bushell, Rvnèst
Tlic.siser, Dorothy Hysòn Harold'
Huth e dezenas ds oulrcís nomes
Igualmente conheciilos."Dragore" 6 producçSo dn grandevalor da "Gaumoiit-Britisli".

"•PAgTABR" 
Dl_

TÍ3MPLE.
SIHni,EY

Noticia-se que o nosso antigo co-
nhocido Jaclc Holt surgirá. nesta
temporada, ao Jado de Shirley Tem-
pie, no seu primeiro grande sue-
cesso de 10,18.

Entretanto, antes disso, resurgirâr «anilo, mais uma vez, a sua "lead-
Ini"* preferida, Mona Barrle, atra-
vês ma. unia historia em que o seu
tempc.Cme.iito do dominador apre-
senta i%curas o asperezas...

Tratu-Çp da producção da Colum-
Ma — 'V.dornvel conquistador" ,'
moldada no rícncro d'*s comédias de
ry.limo rac'. m-.. ugrudnblllsslnias;,

__n __^__S^^"^^*: .i_P-^^__H BB.» '»
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Faltim ape:-.ns 48 horas para a
InaiiRiiração ruidosa p concorrida
dos ansiosamente esperados bai-
les "Nos Tempos Modernos",
com que o Alhamlira celebra, no
corrente anno, o advento do Car-
naval, em seu amplo e conforta-
vel sal.âo de diTcrsííes. quando
soar a hora. dá abertura doa por-
t(5es, uma. enorme multidão to-
marido assato o salão immenso
e todas oa dependências serão
transformadas, como num impro-
viso de. magia, no mais estranho
e bello scenario dc concepções e
coloridos berrantes,'uma orjria de
Iuzcís e de sons, dominando os
nossos sentidos, empolgando o
electrizando...
_Momo reinará absoluto nos sa-

lões do Alhambra, abolindo todos
as convenções o etiquetas. Sua
corte reál,'tcr«io á frente a deiiBa
Alegria, percorerá dc par em par
todas as dependências, da c!t-,
gante casa de divcrsOc., dictan-

do a vontade soberana daque:le
que vae dominar a cidade duran-
te Ires dias e quatro noites. 4
estridentes c formidáveis "jazz-
ba.nds" de Napoieâo Tavares to-
carão ininterruptamente, até alta
madrugada, só dando tréguas aos
foliões para um breve repouso,
pnis nos tres dins' de Carnaval o
/.lhambra proporciona á guryza*
da tres grandiosas matinêes in-
fantifi, a que não faltarão os af-
tracl»vos mais encantadores, co-
mo uma fartíssima distribuição
de prendas infantis, alem da rica
coilecçãn de prêmios valiosos,
reservados para as crianças me-
lhor fantasiadas: taes prêmios
são em numero bastante elevado,
destacando-se uma casa riquissi*
ma, um ápparelho cinematogr»*
phico, um automóvel c duas bi-
cvcletas com pneus, offerta do
semanário "Correio Universal",
pnra a menina e <> menino melhor
fantasiados de Aladin.

O cinema brasileiro vae revelar
este anuo um team esplendido de
gente nova, Carla film em preparo
rem vários "descobertas", quo vio
arregimentar ainda mais a sympa-
ihla. dos "fans'' para a nossa indus-
tria de cinema, cm franca estabili-
zação.

Dentre as v>ovas figuras qua sur-
gem estão os irmãos José e Maria
Amaro, cantores de carnera do noseo

"broadeasting" e que agora empres-
tam seu concurso aos films "Cidade
Mulher", de Carmen Santos, e "Pro-
ducção Numero Um", do Raul Eou-
lien.' O clichê acima 6 de Maria Amaro,
« por elle os "fans" já poderão se
preparar para a grande surpresa qus
estes dois films vão mostrar, pois a
nova "descoberta" dos cinematogfa*
phistas nacionaes é verdadeiramente
auspiciosa.

-ÍTVJA SIDNEY. UMA GRANDE
ACTRIZ DE EMOÇÃO

Affirmam muitos que Marlene Dle-
trlch 6 a primeira' actriz da Para-
mount. Mas não faltam os que pre-
firam çnUouar ncs.e posto Sylvia
Sidney, a quem consideram capaz
de maior emotividade quo a grando
aetria allemã».

Os dois argumentos (Sm » sua
Justificativa, poi.., se Marlene é sem
duvida mais brilhante, Sylvia _ in-
comparavelmenl». niais dramática.

D' sob __te aspecto quo ella se

^ Livros colleglat-f
-ilHillH HLVLU e acndcmlco-.

RUA IK) (IfVllHII- N 10IÍ

apresentara brevemente na recente
creação "A Fugitiva", que lh>» at-
traiu nos Estados Unidos os applau-
soa unanimes da critica.

E o publico, empolgado pela actua-
ção extraordinária qu» ella tem no
papel da soffredora Mary Bitrns, re-
conhectirá quão justos foram esses
applausos.

UMA AXEGRE NOTICIA PARA OS"KANS" DE MARTHA EGUEKTH!
I.ogo após o Carnaval, ainda estemoz, attendendo a tnnuroeros pedi-dos, a Inesquecível "Symphonla' In-

acabada", que ainda está na lem-
hrantja do t.ndos pela delicadeza eemotividade do seu enredo, revi-.-en-
do um episódio da vida de Schu-
bçrt.

Os amigos de Martha Eg~erth te-
rão, assim, a opportunidade de ad-
mirar, mais uma -\ ez, essas sequen-
cias choiat do saudada e essas me-
lodias entern .cedoras que fizeram
de "Symphonla Inacabada" o maior
suecesso do todos os tempos.
BIOGRAPHIA DE SARA ' IIADÉN

aSra Haden ê uma das mais com-
petentes actrlzos do Hoílywood, em"Sublime Obsessão", está magnifi-
camente bem col.ocada no pa')el da
enfermelra-chefe "Nancy Asfurd"

Sara _ filha ile Charlotte Walker,ominortal estrella theatral da gera-(,*ão passada.
Sara no passado já desempenhou

papeis de granda Importância nos
filma de varias empresas.

Sara quo vamos ver em "Publl-
m. Obsessão", nasceu em Gavel.ton
Texas, tem 5 pés e 1 1[2 ]»»-«!k.cr;i-"as de altura, cabellos castanhos,
filha do John B. Uaden e Uhanotto
Walker.

REGRESSA AO RI 0 J. S. HÜMMELL

CEM CAIXAS DB DVNAMITE
FORAM EMPREGADAS EM

"INFERNO NEGRO"
Cem caixas de dynamite, cnnten-

do, _ada uma, cunto e cincosnta
barras «lo poilonisoe xplosivo, dois
mil fulminantes o sessenta » cinco
cargas de munirão, foram emprega-
üas na fltmagem da producção da
Warner First National "Inferno Ne-
gro" (Black Kury., qu» tem no pa-
pel estellar, dominando o íllm in-
leiro, Paul Muni!

Holand Bers.-hi*d. encarregado do
paiol do studlo declarou quo com
exeepção dos films de guerra, "In-
forno Negro" era o film qua maio-
r.s preoccupaçôes lhe proporclo-
nara."Inferno Negro" tem por «cena-
rio quasi exclusivo, unia grande ml-
na de rarvão e, por tanto, exigiu
que se montasse bem próximo «in"set" principal, o próprio deposito
tie explosivos,

oKi ali, bem erto dos astros e das
cameras, que Boi.chied guardou pur
quatro longos mezes suas' terríveis
cargas de dynamite, esperando o
momento de utillzàl-as nas corres-
pendentes seqüência...

Para realizar iodas a« explosOes,
empregou quinze caixas dn deionn-
dores ,com seus correspondente»
inaguetos. centenas de pilhas noccas
e milhares de metros do íior ele-
.ctricos o infinidade de chaves do
cornado.

Berschiod ha mais de quinze an-
nos s,o encontra em Hollywood, fa-
zendo voar por melo da dynamite,
quanta coisa so lhe asf-ignalam « 6
uni Uns mais famosos -peritos em ar-
mas de -fogo, em todos os Estados
Unidos.

Nunca, sotrreu um . arranhão no
exercício de sua perigosa profissão
e orgulha-se d» 'poder di_er que,tambem, nunca feriu quem quer _ueseja, apezar de manejar, diariamen-
te, explosivos de sobra para. fazer
voar .mesmo, uma grand_ cidade.

Muni.'cm "lnlerno Negro", está
secundado' por trinta e cinco prl-melras figuras, além de milhares do
extras. . .

Üs artjstas que Immedlatamente o
secundam no "cast** silo K.iren Mor-
ley e o já famoso "gang.t.r" Bar-
ton Mac l.ane.

Scnhoritas do Interior
• ¦ GOSTAM Dt». PERFUMES t
Escrevam pedlndo-noa catalogo .

amostras. Perfumes do oulro mundo.—. -50, Jt. ijeneral Câmara — Rto, í
_»«»«-,*..»._-.»._-_..,___¦,._ _^_. _-_«1_s_w_|_.||_v_ir fy-M-ij-VXf-JU^

Vcln "Noiiiíinl:'.'1. >\ iitt-Kino nuvln
que o levou cin uniu rnplda viagem
de Inspecçfio á Agencia da Warn.r.
na Argentina, regressou homem a«

H!«> de Janeiro J..S, Huniipel, g.*-
rcnla g.rai d_ vendas! d«> Departa-
in.nt" [..trangeiro da Warner First
.Vptloial Co»mopollun. que se «-n-"-«.-ntra, no cll.-hí aclm», entre Ar*

Unir S. .\i. Ics, gerente *i»ral paratoda n Amerira do Sul, .1. )í. l'ri«*e
e Rodrigo Kombauer, gerente gtral
no Brasil da Warner,

PARISIENSE-Hoje
FRANCÊS ÜKAKE em

A MULHER DO OUTRO
WARNER OLAND era

0 Lobishomsm de Londres
A FI.OTII.HA MY8TKRIOSA

i.1" e V rpi__.i_._r
•P-felrn, •;«! — A MÁGICA IlA
Ml SUA _ l Iin .fOES UNIDO -
— A FI.OTII.HA MVSTF.II10S\

i (.".¦* e 1* <-pl»odlo«>

BROADWAY
HOJE Horário: 2, 4, 6, 8 t». IO h_. Tel. 22-(>7*88

GINGER ROGERS e FRED ASTAIRE
Os dansarinos absolutos do século, na sensacional"reprise" ile

A ALEGRE DIVORCIADA
um film musical da RKO*Radio completot

AVES AQUÁTICAS
nacionalPoltrona 3j
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jI comtm1p e's tohKt íí lolia
ji No programma | Nacional-Fox Jornal I

1 Poltronas . . 4Ç400 I Poltronas . . 2$200 
|

H estudantes . 2$200 fi Estudantes . 1S10P J

Theatro João Caetano
HOJE - Quinta-feira - HOJE

A'S 11 HORAS DA NOITE

UU OA. IC1HZB
DO PROGRAMMA OKflCIAIi DE TUIUSMO DA PREFEITURA

GRANDIOSO DESFILE DE CONFRATERNIZAÇÃO
SUL-AMERICANA

Republica Arj-cntlnii (T.ygl.a .Siirmciiio); «cpublica iin Bolívia
Olaria Mnr(lhs); Kcpubllen tio Uri. .1 (ímiza Fonseca); Repu-
hllcia «lo rtille .«.uy Murtinelli)- líepubllcii <lo Coloiiililn (Déa
llnblne): RopubliOa rto ICqundor (Nair Alvos); Republica (|0 l»n-
ràjruMy (Clotllde Dorbv); Republica ilo l»crú (Popa Rui/.); Repu-
bllou do liucuav (Ahnn Flora) o Republica da Venezuela
(Kdlih Moraes). SerHo ncompunliudas por netores, lpvnmlo em*
blcntiis e faixas inflicnlivns. Sppnkcrs: «TorgiD Mura d c .".olnrlilo
Diniz.

Coroâção da Rainha
Sob a prcsldenclii do director geral de turi«nio, o Rei Momo co-
roará n Rainha do Baile, que estnrA cercada por 6cn Bequlto dtj
J'J nina — r-entis pirls — e um fâmulo.

MARCHA BATIDA PELAS ORCHESTRAS
A' 1 HORA DA MANHÃ

Original concurso das fumantes
As senhoras e souhorlins pretendentes deverão apresentar-se fn-
inundo nn enlrada, para rerobci* cartões numerados. A Commis*
são Jnlf.iiilor.-i está assim constituída: Tarios Bittencourt, ltalla,
Fausln. Mario Ma-jalliães, .Mario Nunes, N"fc*an-o da Cosia, Baul
Pedcrnclrau e Rubem eu.

ONZE M.VDOS 1. CUSTOSOS PRÊMIOS EXPOSTOS NA
 CASA .IKNXY, A» Rl-A DO OUVIDOR, J3J5 

PARADA DE ELEGÂNCIA - FANTASIA -
ARTE — ENCANTAMENTO

Duas magistraes orchestras-jazz
INGRESSOS

..' rends nn Theatro .íoão Caetano:
rrl7.,i. c.-imurote ou mesa eom _ lojares ..
Ingresso Indivldanl

(Iil<*liislve o sello)
Sócios dn Cns.0 dos Artistas, mediante o recibo de

I2ni.nnn
ansooo

fevereiro

AGRADECIMENTO
A CommlwHo 0.i».niil..nrtorn do 1° n.Mi.K DAS Arrni/.l.S «era-de<*e. penhoradn n io,-i«k os i|uc. por i-nnlnucr fórum, nnxlllaranio lirlllmnilsmo rle.lr baile.
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meios sportivos da cidade foram abalados, hontem,
oom mais ut. iamenlavel escândalo, Inesperadamente,
o player Nena, que ingressara no Flamengo, livremente,

assignando. para t?nto, um compromisso, esquecido de sua

responsabilidade rroral, empenhada através do seu gesto es-

pontaneo, procurando o Flamengo para nelle se alistar, en»

trou em entendimentos com o Vasco da Gama, assignando

Depois de firmar um contracto com o Flamengo, assignou um outro com o
club negro, até fevereiro de 1937 — Uma attitude que decepciona

novo contracto coti os cruzmaltinos, proeedendo, assim, de
maneira lamentável e anti-sportiva.

Mais dolorosa é a situação moral de Nena, pois o vasco,

PRIMEIRORW$ 
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sabendo que o playir petropolltano estava preso ao Flamen-
£0, correu ao departamento de Censura Theatral, dando en-
trada ao compromisso assignado pelo afamado meia esquer-
da. Em face do que suecedeu, Nena ficou preso ao Vasco, e,

pelo contracto firmado, elle terá que defender o club da ca*
misa preta até o dia 15 de fevereiro de 1937.

O que oceorreu é um desses casos tristes do football,
pois Nena era um rapaz considerado como incapaz de um
procedimento menos digno. A surpresa é geral e o jogador
vascaino está moralmente morto nos meios sportivos da ci-
i!ado, porquanto a sua má fé, assignando contracto com dois
clubs, ao mesmo tempo, foi patente, palpável, evidente.

Profundamente lamentável tudo isso.'

ANNO XVIII RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 1 936 N. 5.114

lelson ainda nao renovou contracto
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O PROBLEMA DO MEIA-
ESQUERDA ISO FLAMENGO

HA 
muito vim os technicos rio

Flamengo proclamando a ne-
cessidade do incluir um "meia
esquerda" mais rápido na oi-

fensiva tpic dispõe dc quatro ele-
mentos "leves", como Sá, Caldeira,
.Alfredo c Jarbas. Nena havia re-
solvido esse problema. Agora, porem,
com ft recente altitude desse player,
que voltou ao Vasco, permanece o
empenho doa technicos cm conse-
guir um substituto pura o abnegado
Nelson, que, possivelmente, ainda
será utilizado pelo rubro-negro. ria
próxima temporada, E' opportuno
accentuar, porém, que o contracto
de Nelson ainda não foi renovado.
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CONVOCADOS
PARA ESTA
TARDE TODOS

OS "DIABOS

RUBROS"
O
des,

ansa dos nu:

Cachimbo, o novo sagueiro do Madureira, terá sua si-
tuação resolvida favoravelmente pela Censura Theatral

COMO 
é sabido. Cachimbo, o companheiro de Vital na zaga da equipe

rubra, que levantou o ultimo campeonato da Liga Carioca, resolveu
assignar contrado com o Madureira, onde actuará, ao ladç dc

Norlval,
Cachimbo, no emtanto, embora com o seu contracto com o America

finalizado, ainda continuava preso a esso club, cm virtude dc uma divida
<le qui nh ent os mil réis. E, para obter o registro rio seu novo contracto
na Censura Policial, o "íracl." necessitava do "attestado liberatorio*' rio
grêmio de Campos Salles.

(Contlnu-n na 0' paclnn.)

Observações curiosas
sobre as duas ultimas
temporadas internacio-
naes —- Estudiantes e
Huracan devolveram

com pequeno juro as
victorias que o River e
o Boca levaram do

Brasil em 1935

O 
JORNAL alinhou em primei-
ra mão, terça-feira ultima,
com extraordinária opportu-

nldade, um estudo completo sobre
as c-xhibisões do Estudiantes de la
Plata o Huracan, no Rio e em São
Paulo, na chamada temporada in-
ternacional de 1938. Um golpe de
vista sobre aqueila nota estatistiea
trouxe-nos á lembrança a têmpora-
da do 1935, quando nos campos ca-
riocas e paulistas se exhibiram o
Boca Juniors e o River Plate. Os
dois renomados conjuntos, como os
leitores d'0 JORNAL estarão lem-
brados, graças á sua alta classe e
dos triumphos conquistados sobre
os cariocas, regressaram com um
saldo de victorias e goals bastante
positivo.

Os bandeirantes reagiram, conse-
guindo quasi equilibrar a situação
c não permittindo ao Boca, já vice-
campeão argentino e um anno mais
campeão absoluto, a conquista de
uma victoria sequer. Desta vez nos
visitaram o 6o e 7o collocados, e os
numeros das partidas foram favo-
raveis aos naclonaes, na mesma
proporção, salvo em relação ao sal-
cio liquido de goals, que foi menor.
O confronto é interessante. O Boca
a o River disputaram no Brasil 11
partidas, 5 em São Paulo e Igual
numero de jogos realizaram o Es-
tudiantes e o Huracan G em São
Paulo. Os brasileiros obtiveram no
anno passado apenas 3 triumphos,
2 em S. Paulo, emquanto que des-
ta vez foram os argentinos que ga-
nharam somente 3 jogos, sendo 1
em S. Paulo. O Boca e o River
venceram 6 vezes, 2 em S. Paulo,
e desta \ez foram os brasileiros quevenceram 7 vezes, 4 em S. Pau o.
Pois foram os empates conseguidos
pelos visitantes no anno passado, 1
em São Paulo e um ainda de6ta fei-
ta em S. Paulo. Os goals pró Boca
c River foram 29 (7 em São Paulo)
e pró Estudiantes e Huracan 23 (13
em S. Paulo). >

O River e o Boca tiveram 16 goals
contra, 7 em S. Paulo, e o Estudian-
tes e o Huracan 29 (15 em S. Pau-
lo).,

O saldo de goals pró River e Bo-
ca 13 (sendo 0 em São Paulo pró
brasileiros). Na temporada do Es-
tudiantes o' Huracan, o saldo subiu

«.nn-hifla nn 0* pne.)

Flumlnenso alarmou nos
seus rlvnes com o inicio
prematuro dc suas activida-

prepamnrto-se com o mnlor
enthusiasmo pnrn n temporada
que ainda não está bem próxima.

Desde nuo se constatou n gran*de disposição do tricolor, começa-
mos a observar movimento nas fi-
loiras «Ios OWíros clubs, quo sc
mantinham, nlo então, cm comple-
ta innctiriilade,

O Flamengo annunclou lojço o
seu primeiro ensaio, marcado pn*rn o «lia 28. Tres dins após o Car-
naval, estarão n posl os os cracks
rubro-negros, procurando demons-
irar as vantagens que o repouso
lhes proporcionou.

Tambem o Amorica resolveu
HMMNMHI
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VIMENTO PACIFICA!
Tudo caminha bem — Ha quatro dias

nhã deverá firma-se o c
Caminha hem o movimento paclflcndn" Um a um vão. sendo os

'"'Maculo, transpostos pelos pr«.cores que aetivamente vflm parlamen*
bmdo, apresentando, apresentando suas conferências resultados po-
lUlvns Ao qu.< tudo indlrn, onianhã teremos tudo definitivamente en-
•"'irado, com n nsslgiintiira «lo pnrto que congrnçará de vez as cor-
IVi.lCS i'll\ |n|;,.

Segundo ouvimos, porém, cm meios nutorlmdos, «-siii havendo
por pnrle dn são Paulo alRumn resistência á poclfknçilo, isto devido
» nuas Iniianslgonclns dns Federações Paulistas, Kntrclanto, jil"
[Ki-lniinK dar absoluta .einicunçn n taes noticiai, p<ir nla contarmos
r"m elementos parn nfflrmnr ti min veracidade. Anslin, ó po-.lvcl nln-
d« inu rcinrdnmcuto na arran^jula ílual. -.
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nglr. 1. não quiz esperar o Carna*
vai. Marcou pnrn hoje o seu pri-
meiro treino preparatório para a
temporada de 10Í.0*.

Assim (*. que, esta tarde, em
Campos Salles, so reunirão o.,
campeões de 11)3;., pnra desfilar
perante os technicos, as suas dis*
posições qia. devem ser Imprcsslo-
nantes.
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JA' ASSIGNOU
0 CONTRACTO

CAMPOS 
retornou de Minas Ge*

raes após cumprir o seu con*
trai-lo com o Villa Novn, poi
onde se tornou campeão.

Uma vez enlJe nós. o commandan*
lc dn offensiva do seleccionado mon-
tanhez entrou itumcdinlnmcntú em
negociações com dois Rrcnilos ca»
riocas: São Christovão e Madureira.

Campos desejava Ingressar no club
da rua Figueira de Mello, mns, in*
sislido pelo suburbano, resolveu io-
Bo sua situação. I. honlem, nn sedo
da nm Domingos Lopes, o ex-ata-
cante do Villa Nova assignou con-
tracto com o Madureira, club pelo
qual nclunrn nu próxima temporada,

A acquisiçâo do Madure ira, não su
pódc negar, . das melhores.
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foi íeiío o accordo na aquática - Ama=
ongraçamento definitivo

A AQUÁTICA PACIFICADA
O raso da aquática toi Já resolvido, isto ha quatro dias. Todos

os pontos para o accordo fornm assentados definitivamente, estando
tudo já prompto para receber a asslgnatura dos representantes das
dua. facções, O sr. Roberto Pinto da I.uz ó o delegado da I\ A. R. J-.
«|ue deverá nsslgimr ns netas da pacificação e por parte dns esperia-
IÍ7!idns será representante o sr. llnstog 1'adiilia. Ao que nos informa-
iiuu, npenns unia faceta da questão resta n resolver, e que esiá en-
tregue directamente n» sr. Arnuldo (íuinle; is n parte financeira. 1'nra
es'«, ciuitodoi não haverá dlfflculdade, «iad« ., bOa vontade existente.

Isio o quo Ua de mais importante a respeito do movimento pa-
tlfleador,

mmmmmmmmamSmWmaWxBSÊ

ÀNlDO tio nossn sporl o lão famoso "amadorismo marrou", aquillrt
que. cra um incentivo para os jogadores de Índole indisciplinada,
julgou-se que, com a abolição daquelle mal, fossem abolidos au-

lomaticamcnlc, os males que dcllc derivavam. Causa surpresa, portanto,
a serie interminável de. casos que cada vez tomam vulto mais alarman-
tc, que se suecedem cm pleno regimen profissionalisla. 0 caso de Nena
figura, entretanto, como a maior surpresa de. Iodos os tempos. Isso por.
que ninguem poderia esperar daquelle profissional uma attitude como a,
que dà margem aos reparos que cm outro local vchículamos,

* * *

REINICIAM, 
desde já, os clubs da Liga Carioca, os fcus preparativos

para a temporada próxima. Hn dins foi o Fluminense que des-
pertou a altenção da torcida, submcttcndp o- seus profissionaes

a um ensaio rigoroso, seguido logo dc outro, não menos severo. Surgiu,
pouco após, a noticia dc que o Flamengo determinará a data dc 28 do
corrente para o primeiro exercicio de «ua turma. Agora, £ o America quo
sc agita, annunclando para hoje o reinicio de suas nclividdades footbal.
listicae.

Pela animação dos clubs, è fácil avaliar-se o grande exilo que aguarda
a temporada dc 193G.

situação de Cachimbo parecia bastante complicada, Deixando o
America, o popular zagueiro, campeão, entrou cm negociações
firmes com o Madureira. cliifi com o qual, por fim, firmou con«

tracto. "das não tinha o attestado liberatorio e o America não se mos»
trava disposto a conceder. Mas a Censura Theatral resolveu intervli;
no cnso e annuncia que será considerada um attestado liberatorio, a
communicação feita pelo America, de quo havia rescindido amigável»
niente o contracto de Cachimbo. Ficará resolvido, assim, um caso quo
parecia dar margem ainda pnra muita discussão.

SOMENTE 
agora o Vasco baioxu o decreto de descanso para os seus

profissionaes. Nâo c sem tempo que surge essa determinação. Ha
muito observávamos a necessidade revelada pelo team vascaino, de

um periodo dc repouso. Mas os dirigentes do club negro insistiam em
manter sua equipe cm actividade, desprezando os riscos que poderiam
advir dessa politica errônea, cujos cflcilos seriam verificados náo im-
mediatamente, mas durante a próxima temporada. Agora veiu a ordem
dc descanso. Não terá vindo tarde ?

INFELIZMENTE, não veiu aindn a pacificação; mis, fcliirmcntc, parece
I que viri. Os paredros não desanimam. Prn_egucm no louvável cm-

penha dc afastar os obstáculos que ainda se apresentam c que já não
deveriam existir. A questão das divisões, ao que parece, já nâo i 0
maior entrave. Ha outros detalhes, i*..o menos importantes, e cuja solu-
ção se apresenta mais difficil. Os paredros precisam aproveitar a anima-
ção do ambiente por elles mtfsmoa creado, p_ra definir de vez a impor-
tanti6-im. questão.
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CAROLLA — O veterano "in-side" do America perma-
nec.ern ainda este anno entre os "Diabos Rubros", em

cuja equipo treinará etta tarda

L cr
¦*-* rr

• • •
UCBOU bastante n equipe tricolor com o periodo do repouso —

embora curto — que lhe foi proporcionado. Quem assistir a um
•nsnlo do Fluminense, fica niagnlflranicntn impressionado com

a disposição excepcional que os seus crncks revelam. Itrunt é um raso
typico, lvstnva esgotado, no final da ultima temporada o desenvolvi»
aciutiçSos iriiqiilssiinas, «pie muito comprometi Iam o conjunto que tn»
(cerrava. Agora, porím, n popular "plvot" mineiro parece outro In»-
mun. ..itivi «• cbelo do enthusiasmo, <'*>tá em grnnde firma, l'.' o que
bo ob.rrrni i)ào gó riu Jlrant, ma» em todo o quadro tricolor,
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UMA INSTITUIÇÃO INTERESSANTE é a Policia Interna do Flamenga
Essa corporr.ção tem a finalldado dc zelar pela boa ordem c disciplina,
durante oa bailes carnavalescos, promovidos pelo rubro-uegro, O mais
importante de tudo, porém, foi o tacto c a visão do presidente Padilha,
entregando tal incumbência, «Sabem a quem? A's secções de pugllismo,
luta livre e pesos c alteres. Camisão c Lincoln Coimbra são os chefes
da Policia, pois que dirigem ambos, respectivamente, aquelles depurta-
mentos.

O leitor inlclligente ver* logo que a acção dos zeladores pela boa
marcha dos bailew do Flamengo nãn precisa, ir muito longe. Catalyptica-
mente, isto è, pela simples presença dos boxsadores, lutadores e levan-
ladores dc peso, o«s casos mais complicados são logo resolvidos, Raslnr.i
a vlclima o'har em redor, para a musculatura do pessoal. E sc acaso o
perturbador da ordem quizer estrilar, um bom "swing" pftl-n-á. K, O.,
para depois ser lançado A rua com um "jetté" c mmngnlfico estylo. E'a
conta.

MENTIRA SrORTIVA
Tem havido, por parle dos presidentes dos clllha, o maior despren-

dimento, quanto A formação ria Divisão Principal ria entidade a surgir
após pacificação.

MMOS QOHllHIOS
da bola ao césio
Macedo é um promissor elemento do

Leopoldina R. Á. A.

OS FUTUROS PROJECTOS DO PEQUENO CLUB, AMIGO INCONDI-
CIONAL E DEDICADO DOS JORNALISTAS

A ultima excursão do Leopoldina
R. S. S. a Friburgo veiu por em
relevo o seu quintetto da basket-
bali. Realmente, o "tive" ferrovia-

' * * * |
KiÊKmm íxí

Macedo, o baskctballcr
do Leopoldina

rio, actuando embora em "cancha"
estranha, teve uma "performance"
surprehcndente e que sobremodo
credencia o valor individual dos
seus elementos e a potencialidade do
conjunto.

Observados os integrantes da
.equipe, sob o aspecto technico —
sem desmerecimento para os de-
¦mais, — avulta a figura de Ma-
eedo.

O joven player dominou a "can-

Mal de muitos consolo
O PROBLEMA DOS JUIZES

XO BRASIL E XO PRATA

A arbitragem dos juizes
paulistas nos recentes jogos
com o Estudiantes e com o
Huracan foi de má qualida-
de, como íicou constatado
em campo pelas reclamações
dos players visitantes. Não é
o caso, todavia, para íazer-
mos disso um defeito exclu-
sívamente nosso. As Iamen-
tações contra os juizes lo-
cães, que especialmente pre-

judicarain os visitantes, sur-
gem igualmente no Prata,
quando dos cotejos interna-
cionaes. Ainda agora, os jul-
zes das partidas do torneio
nocturno, entre uruguayos e
argentinos, estão dando mui-
to que falar e... fazer. Co-
mo aqui, o máo julgamento
dos juizes dá marigem a in-
correcções, perturbando a
harmonia das partidas, Foi
por isso que o jogo Penarol
x San Lorenzo, em Montevi-
déo, teve um transcorrer ac-
cidentado. Na rodada seguln-
te, o Penarol foi a Buenos
Aires jogar com o Boca, os
"torcedores" locaes o recebe-
ram hostilmente. Outros ca-
sos de indisciplina têm sur-
gido e quasi todos sâo devi-
dos aos árbitros. Por certo,
a qur.lidade da arbitragem no
Prata n&o é melhor que a
daqui, nos cotejos interna-,
cionaes. Prova-o o torneio
nocturno. Tem-sa dito cobras
e lagartos dos juizes de par-
te ã parte.

O mal n&o é só nosso...

cha" por assim dizer, tornando-se a
mais promissora esperança do bas-
kotball carioca no momento.

Macedo, que não conta ainda 15
annos, tem evidenciado nas varias
opportunidades em que se exhibiu,
possuir os requisitos mais neces-
sarios para consagração de um crack.

Será novamente nesta capital
a V Preparatória Slppiea

Reforçado o "oito" da
Policia Especial

A possante guarnição que,
sôb a direcçâo de Angelu',
está treinando para partici-
par das próximas eliminato-
rias Olympicas de remo, nas
quaes representará a Policia
Especial, vem de receber uni
magnífico reforço.

Gaúcho e Ary vêm de in-
gressar na poderosa equipe,
que, assim, augmentou con-
sideravelmente suas possibi-
lldades.

A V Preparatória Olympica deve-
ria ser realizada em São Paulo, por-
que a IV foi aqui, como sc sabe.

Entretanto, ao que estamos infor-
mndos. são os próprios paulisl.is que
desejam a sua ralizacão nesta ca-

pitai.
Assim, caso a Liga dc Sport:* da

Marinha concorde, no ultimo domin-
go de março teremos a repetição do
t-xilhonte cspeclaculo de sexta-feira
u domingo passados.

A V Preparatória é a ultima.
Depois de sua realização, a L. S.

M. apresentará ao Comitê Olympico
uma relação dos nadadores o respe-
ctivas performances afim daquelle
órgão escolher a representação bra-
sileira que deverá representar o Bra-
sil cm Berlim.

Uma tarde sportiva brilhante no
stad?; :m vargmense

Grupo feito por oceasião do almoço de confraternização offerecido aos chronislas spor-
" tivo pelo club luso ¦

A Associação Athletlca Portugue-
za, que ascendeu á primeira divisão
da Liga Carioca no anno transado,
apesar de figurar entre es clubs
pequenos da cidade, tão depressa

foi Incluído no campeonato d* en-
tidade do edifício Guinle procurou
organizar um grande team. Sem
considerar sacrifícios, a Portugueza
chegou a Incluir entre seus defen-

«ores elementos caros e de valor,
taes como Armandinho, Tinoco, Ay-
mor* e outros.

Demonstrando desejos de figurar
com destaque entre os grandes

II em Campos
Tem novos directores a Associação

Campista de Sports Terrestres

i

DoeTT OelolSS
GELOL é um balsamo calmante contra dores.

üca-s^ em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

O...GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredore-B,
•*. caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! !
fim todas as Pharmacias e Drogarias.
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CAMPOS, 19 (Do correspondente)
Desde hontem que a direcçâo de

football campista está entregue á
directoria recem-eleita.

Concorrldissima assembléa reali-
zada hontem registrou a posse dos
novos eleitos, pelo que o mundo
sportivo de Campos ansiava já Ua
bastanto tempo.

Coube ao veterano dos nossos
clubs — o Goytacaz F. C. — in-
dicar o presidente e o foi buscar
entre os seus velhos defensores,
campeões de 1914, portanto alheios
ás competições clublsticas.

O novo presidente da ACET é o
sr. Pedro Eugênio Batb. elemento
de destaque social e figura do alto
commercio campista.

São companheiros de directoria do
er. Bath os sra. Vicente Lima Net-
to. Saturnino Monteiro e Armando
Carneiro, todos elles com passado
recommendavel no sport campista.

A ANNUNCIADA VISITA DO FLU-
MINENSE A CAMPOS, PARA

REALIZAR DUAS ÍARTEDAS DE
BASKETBALL

CAMPOS, 19 (Do correspondente)
Commenta-se aqui, animadamen-

te, a próxima visita que o Flumi-
nense F. C. fará á no3sa cidade, a
convite do Goytacaz.

O valoroso c'ub carioca realizará
na magnífica quadra de basketball
do club alvi-anil duas partidas
amistosas, uma com o "flve" prin-
cipal do club de Tarcísio e outra

Henrique pretende
deixar o Anchieta

O player Henrique, que ha vários
annos vera oecupando com brilho
crescente a difficil posição tia za-
guciro da equipo principal do S, C.
Anchieta, pretende, segundo fomos
por elle mesmo informados, Ingres-
sar este anno num dos grandes clubs
da cidade, possivelmente o Flumi-
uento F, C.

Caso so verifique tal coisa, o
Anchieta perderá um dos seus mais
cfficieutcs delensorcs e o sport su-
«urbano um dos seus mais brilhan-
tes elementos, mas. em compensa-
ção, o sport citadino conquistará
um jogador que irá, estamos cer-
tos, contribuir para a conquista de
maiores glorias.

0 desapparecimento
de um player subur-

bano
Uma scnsivcl perda acaba de

soffrer o S. C. Abolição e o sport
menor com o fallecimento do sr.
Damasceno de Carvalho, conhecido
sportsman suburbano, oceorrido ha
dias.

O fallecido sportsman pertenceu
a vários clubs e a todos cl!es pres-
tou relevante*, serviços, fazendo ju's
á consideração e respeito dos que
militem no sport suburbano.

com o seleccionado cam plata.
Hugo Aquino, a figura destacada

da selecção fluminense e que, se-
gundo ee annuncia. vae ingressas
nas fileiras do tricolor carioca, jo-
gará integrando a equipe do Goy-
tacaz.

Um bom triumpho do
Penha Circular

Em disputa de uma partida amis-
tosa, encontraram-se. domingo, no
campo do Penha Circular, os qua-
dros representativos do club local
e do Rosaly F. C.

No jogo secundário rerificou-s»
a victoria do Penha Circular por
4x1. No encontro principal. q*uc
teve um bom transcurso, terminou
com o triumpho. do quadro do Pc-
nha Circular pela contagem de «1x1,
lendo feito os pontos: Jaymo 2 e
Nilo 1.

O quadro vencedor estava assim
constituído: Moraes. Bangu' e 

"Krnl-
fredo; Estrella, Humberto e Mos-
quilo; Barata. — Mario — Jayme —
JoÜo o Nelto.

clubs, a Portugueza organizou um
quadro de valor, mas por um des-
ses caprichos do football terminou
muito mal collocada. Até em Rão
Paulo ella foi buscar elementos que
lhe saíram caros, como por exemplo
o baclt Juvenal, que aqui se revelou
um player de grandes recursos. To-
do esforço a Portugueza dcscnvol-
veu, mns por um desses imprevistos
foi muito fraca a sua nctuaqáo no
campeonato. Mas, nem mesmo de-
ante do Inesperado o estimado club
deixou se tomar rie desnn'mo. Ab-
so'iitamente. Podemos mesmo infor-
mar quo ha ria pnrte da Portugue-
za desejos ardentes do prorcRiiir
nesta temporada na mesma trilha
de dedicação posta em prova no
anno transacto.

O quadro d» jogadores será re-
formado e mesmo reforçado. Vários
elementos irão ser experimentados,
taes como Joãozinho e Quintanllhn,
que pertenceram ao São Christovão.

Outros mais deverão ingressar
nas hostes do club luso, o quo de-
monstra não porder tempo a Portu-
gueza. Tambem os projectos no to-
cante á praça de sports são vastos,
bastando dizer que o festejado club
pretende dar nova feição ao campo,
mudando as cabeceiras, para o quo
será aproveitado o terreno no lado,
que Irá ser comprado cspcclalmcn-
te para esse fim.

A sede será construída ao compr!-
do da rua Moraes e Silva, o qiw lm-
porta em dizer que a Portugueza
Irá ficar excellentemente installada.

Aos poucos, assim, a Portugv.eza
procura adaptar a sua praça de
6ports dos mais uteis melhornmen-
tos. Não esquece a parte sportiva,
nem a material. Dessa maneira, tu-
do Indica que o club amigo dos jor
nalistas, que Instituiu o "Dia rios
Chronistas", o qual teve um tran3-
correr brilhantíssimo no domingo
transacto, Irá realizar grandes fei-
tos na temporada de 1936.

A Liga Carioca de Bas-
ketball homenageará,
hoje, os seus campeões

Bendendo uma jusla homenagem
ao valor dos players Waldemar, Ada-
mo. Bnhiano, Sebastião, Oscar. Mou-
teiro, Marlincz, Haroldo, Nelson e
Chncan, que levantaram com lauto
brilho o campeonato brasileiro de
basketball de 1933, a Liga Carioca
do Baskclhnil offcrccer-lhcs-á, ho-
je. um banquete nn restaurante
Busck}', á rua do Rosário.

YARCilNIIA, 18 (Do corivspoiulen-'
le) — Decorreu com brilhantismo a
tarde sportiva, dc honteiu, no gran-
de estádio vaiginhcnsc, cm lumiriia-
gem ao dr. V. Serra Negra, presi-
dente dn F. A. M. A., de Uello Ho-
monte.

ü campo do desportos apresentou
um aspecto festivo, com unia assis-
tencia pouco commum neslcs ulti-
mos tempos, Inl cr» o seu elevado
numero do pessoas,

O homenageado entrou na vasta
esplanada acompanhado dos sr». dr.
Alaor II. Nogueira, professor Correia
do Carvalho e do (impo dc Usco-
teiros Dr. Pinto dc Oliveira, ás or-
dens do brioso sargento ria F. P.
do listado, Costa Pereira, iusliuctor
que foi saudado por cslrcpilosa sal-
va do palmas.

O dr. I.iheralino Ramos, preslden-
te da A. P, K. Cluh, em incisiva c
eloqüente oração fez offereclmcnto,
ao presidente da F. A. M. A., da
partida quo Ia se realizar, sendo
por esto agradecida com palavras
repassadas do verdadeira emoção.

Tomando uclo continuo n palavra.
0 dr. Herminlo Reis, chefe da em-
baixada dn A. li. C, Coqueiral, sa-
lientou o seu contentamento pelo in-
tercambin sportivo entro os muni-
cipios sul mineiros e, em uma alio-

eução scientificamctile orientada,
enalteceu Vargiuha. cidade leader do
Sul de Minas, e agradecia o nculhl-
incuto recebido pelo seu quadro

A*.«i KÍ..IU horas, us tiirmns tln |\*|.
meira u Coqueiral dcriun inicio a
renhida lula, que apresentou lances
empolgantes rie pnrte a parle,
minando por todo o limpo os
enes.

Na segunda etapa dn peleja,
pois de locali/ar hem os seus
corsários mais fortes, <, tiniu
sitante, dentro dc uma liem

lo-

dc-
,Kl-
vi*

apu*
rada o delicada technlca, passou a
predominar quasi todo o restante
•lo tempo, não logranriti, riilicltuito,
fazer maior numero de pontos.

O encontro, que foi nm dns niaij
sensacionaes destes iillinios tempos,
veiu marcar unia nova phnse para
o sport eni Vnrginhii, visto sim* ,,
primeiro jogo depois da creação da
Associação Sul Mineira de Footiiall,
Terminou ello com a victoria para
Varginlin pelo score rie 4x!l,

Terminada a pugna, os visitantes
foram levados á sede rio Palmeira,
onde lhes foi servido o jantar, sen-
ilo ahi .saii(l'iii«is p««'«i •' • Francisco
I.inihorço, orr.i.ur oflicliil do club,
i«. em si ida. rcnll/.ou-si' uln 5a.
ráo dansanle, que durou nté ás pri-
meiras horas da madrugada,

Um compelido
regatas oEympi

r brasileiro nas
icas a vela

Pediu inscripção ao C. 0. B. um repre5
sentante do Fluminense Yatch Club

Pela.primeira vez, nos Jogos
Olympicos, o Brasil se fará re-
preseniar nas regatas á vela.

E' que dirigiu-se ao Comitê
Olympico Brasileiro, pedindo'iiscripção ás Olynipiatlas cie
Berlim, o sr. Waller llner, que
deseja representar o nosso pai/,
nas provas tle regatas á vela.

Esse coticurrcnte fa*/ parle
tio Fluminense Yacht Cluh, e
correrá uni barco typo "Olym**

pie Jolieu", fazendo todas aá
despesas por sua conta, tlevcib
do seguir brevemente para a
capital da Allematilia, afim ds
se dedicar com bastante ante»
cipaçãò ao seu treinamento.

0 PONTO DE VISTA DA LIGA DE SPORTS DA MARINHA QUANTO Á PACIFICAÇÃO
fiíS«í:ffi«f>í:-:*w; vx
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tario da L. E. M.

Innumeros são 05 serviços pres-
lados á causa do sport nacional pe-
ia Liõa de Sports tia Marinha. A
benemérita entidade da maruja, pe-
lo esforço e dedicação de seus diri-
gentes, vive em constante activida-
de, oecupando logar de grande re-
levo nSo só pelo valor de seus
athletas como pelas constantes
competições que promove.

E' pois a L. E. M. uma entidade
de excepcional projecção no nusaj
ecenario sportivo. gozando de um
prestigio que a colloca em paridade
com as maiores forças sportivas uo
paiz. Interessante seria pois saber-
mos o ponto dc vista de seua direc-
tores no tocante à pacificação.

O cte. Paulo Viera bem poderia
servir aos nossos desígnios, pois
que é uma das vozes mais autoriza-
das dos sports da Marinha.

Encontramol-o na Liga Carioca e
indagamos de como era encarado
pela L. E. M., o presente movimen-
to pacificador.

O Illustre paredro. a princípio,
declarou-nos que preferia nào tra-
tar de tal assifflipto, dada a attitu-
de de serena espectatlva que a sua
entidade havia resolvido «doptar.

Instado por nós, porém, o cte.
Vieira assim se referiu á pacifi-
cação:

— "Nada temos que ver com a
pacificação e qualquer pronuncia-
mento da L, E. M. no momentn,
Importaria cm abrir um hiato na

linha de condncta que até agora
trmos mantido nos sports do pina.
A nossa entidade até agora se lem
mantido neutra, absolutamente neu«
tra, 110 dissídio sportivo, guiando-
so tão somente por motivos de or-
dem technlca e não poli' " i"«
suas relações com as entidades, B
disto temos dado sobeja.** |iro,.is, w
nosso escopo, o que nos tem orien-
tado é o progresso do sport. 0
mais não nos interessa. Assim, não

podemos nem devemos noa envolver
em questões politloaf, que não po-
derSo uttliiglr entidades dc classe,
como sóe ser a nossa,
A I,« K. M« SACRIFICARA' ATE' A

1'ltOPKlA EXWÍENCIA
— "Entretanto, prosegue o nosso

entrevistado, como bons brasileiros
não podemos olhnr com Indlffcfcn-
ça qualquer movimento que viesse
pacificar o no,«;so dividido ambiente,
O paiz inteiro anseia pelo advento

do onngn;:;.'.''--"ilo de todos os spor*
listas, e assim sendo, tudo o quo
ile nós für exigido pnrn que a pai
se faça, estpremos dispostos a
eumprir. Alt1 a existência ria I,. 15.
M. sacrificaríamos se tal fosse
necc irlo, li' Isto o que llic po-so
declai'.. x sobre a forma por que en-
carnmoü 1 pacificação",

Ahi têin «-nis os ii«i.--*sos leitores,
as interessiiiitos declarações do il-
lustre procer da I,. F". M.

*ennisÃ *

Fórmula deixada pelo Dr. Lícinio Cardoso —- Deposita-
sisasu^njiii^^^
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: | HS e ss* orrhoid es
F] Irrltaçüo. Máo humor. Desanimo. Dse-ne nm «upposltorlo do
H dr. Domlncos Jnctiarlbe. a qualquer hora. Dcsconceêilonam e e»*
|| oneram o Intcítlnr. cm 10 minutoi, 6em necessidade de Irricadnr.

1] E, cessada a causa*., voltará a harmonia dnt faneçfiei bem
II ooulllhrndas.
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Um interessante tor-
neio aberto no antigo
Tennis Club de Petro-
polis promovido por
Oswaldo de Freitas e

Wladimir Ostoia
O Tennis Touring Club dc Pclro-

polis foi, durante largo tempo, uma
das mais lindas e aristocráticas tra-
dições de Petropolis. Tanto pelo
If.do social Como sportivo. essa ag-
gremiação guardou uma situação de
destaque jamais alcançada por ou-
tra qualquer, tornando-se a sua pit-
tore«ca sede o ponto preferido e
obrigatório de toda a sociedade lo-
Cal c cm villcgiatura.

Suas festas marcavam época e o
seu "five-o-clock-téa" mantinha a
tradição de "esquisc" elegância pc-
cnllar aos grandes centros de vera-
neio. Suas quadras continuamente
mov.montadas foram, não poucas
vezes, local de importantes encon-
tros entre os mais destacados ten-
r.istas que ali iam especialmente
participar de seus torneios e com-
pelições.

Mas. diz o velho rifão gaulez."tout passe, to• jt casse, tout lasse",
c 0 elegante grêmio, sem que um?,
explicação plausível elucide suas
causas, um complexo conjunto dc
racti res e circumstancias. soffreu
uma tão brusca quanto desoladnra
queda.

Pouco 1 pouco, como um perfume
que se evapora e ape 11.1.1 impregna o
ambiente durante um certo tempo,
n brilho de suas reuniões sociars
foi rifsapparrcrnrin para reviver so-
menle na evocação suave de quan-
los ns freqüentaram. Suns quadras"
foram .lambem, &r tornando descr-
tas, permlltlndii que o capim. Invii-
dinrio-as, tomasse a sua revide,

E eU lenãn quando, com dl ai*

Osicaldo de Frt im, o segundo á ccquerda, <¦ m companhia dc Rubens Mayatl c dos irmúus
Facondi, por oceasião das exhibiçõcs destes, Oswaldo é o organizador do torneio aberto

viçaras de um toque dc clarim, uma
ngrudabilisilma noticia nos chega
d.i linda cidade das hortensias : Os-
k-.-iMh de Freitas, o nosso muito
querido e conhecido tennista, com
aquelle enlluialnsmo e decisão que
ríitiMilucni uma d emas caraclerii-
llrn., resolveu, nn cnllnhnrnçílo rum
o cotnpeclnte profissional WM-
dimlr H.«ioia, aproveitando » tua
lUtln ali, reviver «quelles lem*

pos de Intensa actividade spor-
tiv.i do antigo club, E para tanlo
decidiram organizar um torneio
-berto rie tennis nas mesmas qua-
dras, que Jí eslân seiubi reforma-
dai*. «»i.i ¦ que duas jã se acham
prnmplai r ai nutras duns deverão
lical-ii dentro de poucos dias.

A tompellçín eonitftrâ de provas
'If lingl r duplas dc raiallirir*
e nluglr de inthoras. Ai Inícrlpçftct

jã se acham nbrrla
Imprcterlvelmcnte,
corrente e podem1
leleplione. 11.1 jerr;
1'ct 1 polis, ,

As duni primeira
campeonato c a u"
afim dc melhor r'l
filtre iu novas e
cantei,

sf, encerrando
no dia -*s

1 «rr fcit-ts
Urln do rlub

¦i provas sei '
imn rom par

iiilthr.-T i'í '
as mitlgtv.

¦

1

do
pnr
nn
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¦llll,

l.ll

.llí*
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aratorü e Natação terá loaar
nesta capital no ultimo domingo de março próximo

¦ J?»"*»: ,"~~"j"i"i i j i i.„.¦|"iitH'-^iMisu

¦ '&'-.- ' ¦ ., ¦ ¦ ;'tíü ,'i X

''¦^•¦'^i^--*'•¦ •:-*-:ví^:?-$:.^

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Tapirapé, que assigmdou, no domingo, o segundo sue-
cesso de sua campanha

e estado de Sargento
informa a Agencia Meridional:
"Demos, hontem, a aiviçareira noticia de que o glorioso

tordilho nacional Sargento se achava em vias de completo
restabelecimento, de accordo com as previsões do veterinário
que o examinou logc após o incidente de domingo.

Todavia, hoje somos obrigados a informar o contrario,
isto é, que Sargento amanheceu peor, com o casco bastante
doido, o que causou sérias apprehensões aos seus responsa-
veis. A propósito, tivemos opportunidade de ouvir o sr. An*
tenor de Lara Campos. 0 adeantado oriador paulista, visível-
mente contrariado, relatou-nos ser um tanto grave o estado
do crack, temendo até que do accidente de domingo possam
surgir complicações capazes de atrapalhar sua carreira.

— "0 estado do tordilho — disse-nos o sr. Lara Cam-
pos — é desanimador. Penso, comtudo, que, graças aos cul-
dados que lhe serão dispensados, readquira em breve á estu-
penda fôrma que o levou a alcançar o titulo de "Cavallo n. I
do Turf Brasileiro."

Segundo informou ainda o sr. Lara Campos, Sargento
terá de ser submettido, durante alguns dias, a um regimen
de massagens, das quaes a primeira foi feita hoje pela
manhã."

Associação ile Chronistas Desportivos
Concursos de palpites — Turf

Com os resultados das ct-rridas
realizadas domingo ultimo, ' ficou
sendo a seguinte, a classificação dos
concurrentes inscriptos nns taças
abaixo:

"SALUTAKIS"

— O. Daniel de Deus .. 25—43
— Cardoso Machado ... 27—42
— Antônio Santasusag-

na .. 25—41
— Alcântara Gomes ....- 24—40
— Manfredo Liberal ... 23—40
—¦ Isac Moutlnho ,. .... 27—38
— Valle Junior 26—37

8— A. Corrêa 22—36
9 — Corria Locks 25—35

10 — Theophilo B i t h en-
court 20—32

11 — Raphael Aflalo ... ... 22—30
12 — A. Bastos 20—31
13 ¦.— Eminaiutel S a 1 g ado

(O JORNAL) 21—30
U —• Odyr do Couto .. .. -.-0—30
15 — Heitor dc Oliveira ... 17--2!)
16 — Homero Campista ... 21—28
17 — Sylvlo C. Oliveira ... 17—27
18 — Oscar Medeiros 15—27

O Conselho Adminis-
trativo da Sub-Liga

rcunc-sc hoje
Está convocado para hoje quinta-

feira, ás 17.30 horas, o Conselho
Administrativo da Sub-Liga, para
tratar de assumptos que estão dc-
pendendo dc sua decisão.

19 — Moraes Cardoso .. ..
20 — Oscar de Carvalho ...
21 — Jorge Maia
22 — Ncstor C. Pereira ...
23 — J. L. Cosia Pereira ..

"DANIEL BLATTER"

21-25
18-25
15—2-t
14—22
11—1G

- A. Smith 28-43
— Olavo Bahia 23-40
— Ewaldo Vau Esteves.. 23—39
— João Fittipaldi .. .... 23—38

5—0. Silva 25—36
— Armando Bianchi .... 25—35
— Armando Machado .. 19—35
—• Lindolpho Ribeiro .. 21—34
— Lothar Von Bcntheim 24—34

10 — F. Xavier 20-34
11 — Cyro Werneck 24—33
12 —¦ Uriel Ferreira .. ..'. 21—33
13 — M. Reis 21—32
14 — Ruy Barbosa Netto.. 21—32
15 — Toldas Guedes Vianna 20—32
15 — Avelino Dias 20—32
17—A. Marques 19—32
18 — 0. Cunha 20—31
111 — B. Oliveira 17—211
2(1 — Rubens P. Souza ... 20—27
21 — Lúcio Guimarães .. .. 18—27
22 — Carlos de Carvalho .. 18—25
23 — Hélio Azambuja .. .. 15—24
24 — Manoel Miro 17—23
25 — Oswaldo Toledo .. .. 12—21
25 — A. Machado Filho .. 12—17
27 — Sylvio François .. .. 11—13
28 — Jayme Cunha 9—10

A. Dias — "Record" rie pontos
por corridas, Media 1,' 4, G. Cunha
e„M. Reis: de "poules" duplas,
295JO00. H. Azambuja. "Record"
de "pnules" vencedor: 272?000. ,

SARGENTO
ainda covjpevá ?
O SEU PROPRIETÁRIO DIZ QUE SIM,

MAS NÃO NO DIA 1.° PE MARÇO

O filho de Printer vae »er submettido a ri-
 goroso tratamento 
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Offensiva, que derrotou Yvette, Sem Henerva, lriinnn»!
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O accidente que, na manhã
de domingo, viclimou o "crack"
nacional Sargeiilo, e o impediu,
por conseqüência, de parlici-
par do Grande Prêmio "Cor-
ciialidacie Turfista", repercutiu
de tal modo na capilal, que
(oda genfe, mesmo a menos fa-
miliarizada com questões tur-
listas, o íez "pivot" de suas
conversas durante o dia ds
hon lem.

Nenhum outro acontecimento
lograra empolgar tanto a Pau-
licéa, na ultima semana, como
o choque do tordilho com Bor-
ba Gato, no "niatch"-desaiio, a
realizar-se ante-hontem. E tan-
to assim que, pelo espaço de
vários dias, esse choque consti-
tuiu o assumpto de todas as ro-
das, tendo para o nosso turf o
valor de proveitosíssima ca-
techese.

Nada, por conseguinte, mais
natural do que esse mundo de
commentarios da não apresen-:
tação do valente crioulo do
"Haras Riachuelo", que, cavai-
lo puro sangue, e, portanto, me-
lindrosissimo, como todos os ds
sua estirpe, está sujeito a ver
sua campanha embargada por
qualquer accidente de raia, por
qualquer transtorno no "entrai-
nement".

Nós cremos -plenamente nos
motivos que levaram os res-
ponsaveis do filho dc Printer
a deliberar a «ua não apresen-
tação no sensacional compro-
misso. Pois, não ha negar, ao
sr. Antenor de Lara Campos,
"turfman" na mais lata acce-
peão do vocábulo, repugnaria,
como patriota e como esteio do
fidalgo sport bandeirante, fugir
á responsabilidade assumida.
Além do mais, que compromis-
so não adviria, para o adean-
tado criador bandeirante, tra-
tando-se de um cavallo da alta
classe de Sargento, se, por sa-
tisfazer aos anseios da collecti-
vidade turfista nacional, o tem
apresentado a correr, expon-
do-o a um fracasso que, a se
verificar, seria lamentabilissi-
mo? Esse compromisso, é in-
contestável, implicaria grave
erro, peccado que absolutamen-
te ninguém perdoaria. Sargen-
to é um idolo. E os Ídolos não
podem ser arrojados ao chão,
do pedestal em que se acham,
sem qebra de uma honorabili-
dade, impunemente, inadverti-
damente.

Os próprios srs. Hermilio
Franco e Filho, proprietários
de Borba Gato, não haviam de.
querer ver enriquecida a cam-
panha do filho de Sério com
um triumpho fácil, com uma
victoria mais fruto da casuali-
dade do que mesmo das indis-
cutiveis esplendidas possibili-
dades desse parelheiro.

Turfistas correctissimos e
leaes, se comprazem com todo
e qualquer feito que, legitima-
mente, honre a sympathica bla-
sa grenat. Mas, quem poderá
desmentir-nos?, jamais senti-
riam satisfeita sua consciência
de carreiristas com um trium-
pho menos normal, menos me-
ritorio.
NM PRESBXÇA DO SR. LARA

CAMPOS

Desejosos de dar ao publico
precisos detalhes sobre o in-
suecesso que não perihittiu a
realização do "match"-clesafio,

procurámos avistar-nos com o
sr. Antenor de l.ara Campos.

E não nos foi difficil encon-
trar o criador dc Sargento, que,
mal escondendo o pezar que lhe
causara o accidente, nos disse:

— A propósito da contusão
que impediu Sargento dc cor-
rer, nada mais preciso dizer-
fite. Km suas varias edigões
cie hontem, o "Diário da Noi-
te" referiu-se ao caso com 00
detalhes precisos, devendo o
publico, portanto, estar perír-i-
lamente scientificado acerca dfl

contusão e das causas quq a
originaram. Para que, pois,
voltar a bater numa íécla que,
de tão batida, pôde até des-
afinar?

O cafésinho do Joekey Club
chega, e o sr. Lara Campos,
como bom paulista, faz pequena
parada para a devida degus-
tação do saboroso liquido.
Animamo-nos, então, a pergtin-
tar-lhe:

E a resposta do prosegui-
mento da campanha ilo "crack",
o que pôde adeantar?

Na hora do accidente, vol-
ve o nosso entrevistado, fiquei
tão desorientado que pensei
mesmo em retiral-o das pistas,
encaminhando-o ao haras. Hoje,
porém, refeito de todo do gran-
de choque de hontem e vendo
que o mal é de pouca monta,
resolvi que o neto de Garopa
prosiga em sua senda vicio-
riosa.

Quer dizer, portanto, que,
no dia 1, o teremos em novo
embate, com Borba Gato, no
Grande Prêmio "14 de Mar-
ço"?, atalhamos.

Es. s.:
Não, por dois motivos.

Em primeiro, porque Sargento
vae ser submettido a rigoroso
tratamento; e, em segundo, por-
que não desejo, de modo ai-
gum, fazel-o competir com
Borba Gato em desigualdade
de condições, pois, como' «3
sabe, nessa carreira, o tordilho
teria de dispensar a vantagem
de quatro kilos a seu valoroso
adversado.

Quando, então, retornará
Sargento ás lides hippicas?

Pôde ser que, em abril ou
maio, tome parte em algum dos
clássicos em que está inseri-
pto. Isso, porém, depende do
"handicap". Posso, entretanto,
assegurar-lhe que Sargento
disputará o Grande Prêmio"General Couto de Magalhães",
no primeiro domingo de junho,
afim de defender o seu titulo

_____£
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NOVOS MODELOS ÀPERFEIÇOÀDISSIMOS
Praticidade

Solidez «Precisão
-tsb^-.*' AGEJÍCIA NO RIO DE JANEIRO:
TRAV. DO OUVIDOR'N.*21 — T. — 23-2207 c 23-4962

PEÇAS E SERViCO MECÂNICO
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Transferida a II Prepara.-
ção pré-Olympica (le

Athletismo
OS PAUMSTAS n-EITEA*
RAM A MEDHM, POR J)K..
SEJAREM REALIZAR, AN-

TRS, O CAMPEONATO
1)0 KSTADO

A Federação Brasileira
havia mareado, como noti-
ciámos, para os dias 14 e
1 5 de inargo próximo, a rea-
lização, em S. Paulo, da II
Preparação pré-Olympica de
Athletismo.

Nesse seutido havia toma-
do varias medidas, inclusive
determinar a realização, nes-
ta capital, de uma competi-
Cão eliminatória, que teria
logar um domingo antes, e
íeito as devidas communica-
ções ás autoridades esta-
duaes.

Podamos, porém, informar
que a competição não mala
se realizará na data marca-
da, tendo sido transferida
para os dias 21. e 22 do mes-
mo moz, isto é, uma semana
depois.

Motivou essa transferencia
um pedido de S. Paulo, que
deseja realizar, antes, e as-
sim com o aspecto do conipe-
tição eliminatória, o Cam-
peonato do Estado.

O próximo torneio in
terno do Olaria A. C.

A PARTICIPAÇÃO OE DIVERSOS
CLUBS LOCAES

A directoria do Olaria A. C. irá
promover, proximamente, cm sua
praça de sports, nm srrande torneio
Interno de football, que promette
alcançar o máximo de brilhantis-
mo, pois contará com o concurso
dos mais afainados clubs da zona
leopoldincnse, já se achando inseri-
ptos os clubs seguintes: Guarany
F. C, Alvacelli, Costeira, Villa
Cascatlnha. Grntão, Fluminense A.
C. Itaoca Primavera Brasil Lloyd
o outros.

As inscripções continuam aber-
tas.

¦ Nair Dias, a terceira das tres —
da trinca de ouro do C. JI. Flamen-
go — nadou domingo c venceu.

Até nisso segue as pegadas dc suas
irmãs.

lEMPRESTIMO!
QOBRB

JÓIAS
CASA GONTHIEI6

M, Lola de CamOes, 471

[lS5, I Oo B^btfejyi

de "rei da raia paulista", con-
cluiti o sr. Lara Campos.

(Do "Diário da Noite", de
S. Paulo.)

Quarenta athletas
representarão a Argentina nos Jogos

Olympicos de Berlim

IlURNOS AIRES, 10 — IMA dclt*
niliv.inicnle resolvido qne a repre-
iiMilaçfio da Argentina nus Jogos
Olymplcos de Herllm seni farinada
por umn equipe COinpMla ili' qua-
rendi pessoas, icndo : 10 nadadorei,
TH» nthletai, in pugilista», 7 pollila»* 3 Mgrimlitae.

Jeanette Campbell que

fará parle da delegação

argentina
' A embaixada porlcnlla IcrA em
rua organização os numes mais con-
sagrados dos aporta porleiihos,

Como se vi, no paiz vizinho ja
se cuida com Intercala da organiza.*
fiin «in equipe qua vae representar
o «eu nume iporllvo, emquanto en-
Ire As não saimos do terreno dns
inibas e preparações.

— A REVISTA LEADER —
BRASLLEinA 

Leitura sadia e ame-
na para todos os

lares.
Preferida das senho-

ras de todas as cias-
ses.
Preferida dos ho-

mens de todas as
profissões.
Preferida das crian-

ças de todas as ida-
des.
Amais luxuosa e ba-

rata do seu gênero.

PREÇO: 1$000, em to- ¦
do o Brasil

A rerista O CRUZEIRO pre» *,

mela o mérito atraTês os \
aetss concursos

Actualmente, esta reali- 1

zando o

GRANDE CONCURSO DE
MUSICA CARNAVALESCA
(em combinação com a Ra-
¦Ilo Tnpl), no qnal distribuirá \

8:000$000
de pi*emlos em cheques no
portador, e o CONCURSO
DE PHOTOGRAPftIA AR-
TISTICA, para profissionaes
hrasllelros (em combinação
com o "Dlarlo da Noite"),
no qual distribuirá ',

3:500S000
cheques ao í|

i

de prêmios em
portador.

"O CRUZEIRO" É
A REVISTA OFFI*

CIAL DE MOMO
TODOS OS SABBADOS, MIL
E UMA PHOTOGRAPHIAS
DOS BAILES E FESTAS
CARNAVALESCAS DA SE-

 MANA .

vae repousar

e eom
u sua

o M-
mana

Dias dá-se

Lygia

Niir Dias nada bnm
lylo cxncio dc Hilda,
maior,

AIlÃs, com as irmãs
um facto original: Carmen apren-
iij;i com Hilda. Agora, Nair apren-
de cum Carmen,

Vendo-se uma nadar, vfi-sc as
fres, apenas, naturalmente, com re-
lativo decrescimento technico: Hil-
da é melhor do que Carmen, c esta
melhor do que Nair.

Como suas irmãs. Nair é multo
sympathica, e é, ainda, unia rariiosa
espctanpa da natação cflHocn; ¦

Prosiga Nnirsinha, nos treinos, e,
sobretudo, obedeça sempre As suas
duas mentoras.

Terá assegurado um grande fu-
tnro como nadadora.

Lygia Cordovil
A grande nadadora carioca Lygla

Cordovil vao entrar, em férias.-.
>3A garota-aorriso, que. ha dois an*.
nos nada sem descanso, pretende^ r«*j,
pousar durante trinta dia?,': para ro-
conquistar as suas forças gastas du-
ranto tão longo periodo de actiVl-
dade. : fcn^iJI-lgSlgilP

Liga Carioca de Na-
tacão

-j

Mu assembléa geral reallaada na
i. 10 do corrente, foram tomadas
seguintes resoluções:

u) Approvar a acta da sessão ara-
'.or;

' ) Approvar o relatório apresen.
-'o pela directorla;
o) Approvar o parecer do Conjjy

in Fiscal sobre as contos aprflsèTW
idas pela directoria e referentes a'o
::íi'dcio de 1035;

d) Eleger, por escrutínio secreto,
• seguinte Conselho Fiscal: Josí

:ostlnho Pereira da Cunha, dr. J.
umes da Cruz o dr. Paulo Affonso

¦Yanco. Supplentes: Sylvio Ludolf,
.'luysantho Teixeira e Luiz Rieart;

e)' Approvar, por proposta do re-"
mesentante do Club Internacional
de RcgatAS, um voto de louvor *
directoria peja sur actuaçSo brllhan-
te no exercício findo;

f) Approvar um voto de' congra-
tulações com o Fluminense->Foot.
bali Club, pel8S optimas perforroan-
mu conseguidas por seus nadado-
ros, em l""3fi;

g' Approvar um voto de. louvor ô
Mesa pela efficiente direcção dada
iorf trabalhos.

A assembléa esteve sob a presl-
dencia do dr.- Antenor.Coelha « foi
secretariada pelo sr. Epaminondas
de Barros Rodrigues.-

Estiveram presentes os seguintes
representantes:

Botafogo — Tasso Moreira.
Flamengo — Dr.. Antenor Coelho<

$ Fluminense F. C — Gastfto Bali*
ly-

Gragoa_A.— Everardo Cruz.
iritórriáclonàl' —-Luiz! Rutowltz.
Tljuca — Dr. Alfredo Braga Pi-

rngibe.

OS ESIH DE SANTOS
realizaram m GÓieià. natatoria

No domingo passado, na Ponta da
Praia, em Santos, o.Centro.dos Es-
tudantos realizou uma,'interessante
competição natatoria "'cujos resulta-
dos foram, os seguintes:

,100 metros — Livre — 1", Carlos
Reupk, 1*9 l!6; 2», Qulncio Pelrfio*
.r, I.uis M. Vianna (C. de Pato).

¦200 metros dc peito — 1*, Carlos
Rcupk; S' 2.-."; 2o, João p. Ilibei-
ro; 3°, João Knudsen Junior.

200 meiros dc costas — 1-. Ar-
figo Hnttendicri, 3'7"; 2*, Ezio Mo-
retli; 3o, Gines Vallejo.

400 metros livre — V, Carlos Reu-
pk. ,V 30" 315; 2', Luiz Vianna; 3",
Rubens Toledo..

4-.100 livre — 1- turma, Luis (C.
de Patol, Gcrs.on, ,Milion»eiRcupk,'

Arrigo, Vlllela,

1-, Arri.¦"¦•. Brio

6" 23"; 2* turma,
Rubens e Gines.

100 metros de costas
go Battendieri, 1" 23" 1|6;
Moretti* $<>, Gines Vallejo.

50 metros de peito — 1", JoSo Pln-
lo Ribeiro, 42"; 2-, Qulncio Pelrfio;
3", João Knudsen.

200 metros livres — 1\ Carlos
Reupk, 2* 28"; 2", Luis Martins VI-
nnna; 3", Quincio Peirão.

50 metros de costas — 1*, Ezio
Moretti, 38" 2f."i; 2\ Arrigo Rattcn-
dicri, 4* 22"; 2', Erlo Moretti; 3",
Geraldo Neves.

100 metros de peito, femJaluo —
1". CriPlcl Von Waiser, V 45".

SOO metros, nado livre — 1>\ Car-
los rtcupk, 11* 12"; 3', Wald,*mlro
Villela; 3°, Agenor de Soura.

Cata no Tijuca
Confirmando a noticia da

que o excellente nadador de
peito paulista Armindo Men-
des Cadaxa vinha residir nes-
ta capital e pretendia defen-
der as cores do Tljuca Ten-
nis Club, podemos hoje ante-
ripar que o referido nadador
Já assignou sua inscripçao
pelo "club da moda", lendo
Hido solicitada a sua Irnns-
ferencia a Federação Brasl-
lelra de Natação.

Galmila, que, montada polo frrin Jiediiilno de Freita»,
levantou n negando pareô dn reunião de dotningo na

- *— - r.„,.f,n _— ' "¦

}, l líi»«'»í
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MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
DA EUROPA 1'ARA A AMERICA DO «UL

1'riit'i-ilriii'la Vapor*» Ch.l «ae
I

Or-llnn

Hanifiurso,
Hnmbui-Ko,
Havre , ,
Marselha .
Stoekh. . .
Stoekh.. .
Londres, ,
Southamp..
Hamburgo,
Uorrlòos. ,

MAIIKII»
POCONH'
KICIK.fliU.KN . .
A1.SINA
IHlt<-t'AY . . . .

C. MAIIGAIIKTTA
ANU. STAIl . . .
ARLANSEA . . . .
CAP NOIITB . . .
MASSIMA . . . .
SANTOS 

20 | 20 | lí. Aires

B. AÍras
li. Aires
H. Alre»
13. Aires
B. Aires
B. Alri-n
B. Aires
B. Aires

I 28 I B. Aires

¦iü — |
21 21 '
23 23 |
23 23 I
- I 23 |
24 24
25 25
26 28
27 | 27 |

OA AMEKHA ÜO NORTE), PACIFICO IS JAPÃO
PARA A AMERICA OO SUL

Procedência Vaporea
I

Ch.l sae Deatlno

N. Tork . .
Japão. . .
JU. Orleans,
tf. íork .
N. 1"ork . .
N. Tork .
Jap&o . .

N. PRINCE . . .
I.ONDON MARU
CABEDELLO . .
TAUI1ATJB* . . .
JABOATAO . .
WEST. WORLD
SANTOS MARU'

21 | 21 | B. Alrea
22 | 22 1 B. Aires
22 | -
25 | —
28 | —
28 | 28 | B. Aires
29 | 29 | B. Aires

PORTOS NACIONAES

DO NORTE PARA O SUL

Procedência Vaporea Ch.|9ae| Deatlao
( I

Piecife. . ,
Mandos. .
Cabedello .
Belém . . ,
Belém, . .
Cabedello .

•
¦¦¦ '¦ t

4•

PIRATINT . . . .
SANTOS 
CUIMTYBA . . .
PEDRO II ... .
ITAHITE' . . . .
ITAPUIIA . . . .
CURITYBA . , .
ARATIMBO» . . .

ITAQUATIA* . . .
P. MORAES . . .
ARAXA'

ITATINGA . . . .
CARL HOEPECKE
ARAIÍANGUA' . .
PIAUHY
CUBATAO . . . .
Ar.ATAN

21 |
21 I
21 I
22 |
25 '
26

20
20

Alegre
Alegre
AlegreI 20 | P.

I 21 | Santos
I 22 | P. Alegre
| 23 | P. Alegro

J "-t | Laguna
I 26 | p. Alegre
| 27 | P. Alegru
| 27 | P. Alegre
I 28 | Anton.

OA AMERICA OO SUL PARA A EUROPA

Procedência Vaporea Ch.l Snr| Deatlno
I I

B. Aires
B. Aires
U. Aires
B. Aires

S." F4 
'.'

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

B. Aires

CAMPANA . . . .
A. Al.i:.\-A\llltI.\«I
NAVEGATOR , , .
REMO
OI.VMPIEII . . ,
VINGATOIt . . .
CAMAMU* . . . .
AI.C10M. . . . .
ARGENTINA . . .
II. UKIGADE . .
GROIX
MONTE OLIVIA ,
WATEULAND . .
ALT. ALBXAND. .
8AMBRE . . . .

20 | 20 | lienova
| 20 | Hamb.
1 21 | Kltilatirl.

22 | 22 | (ii.-nova
| 22 | Antucrp.
| 22 | Flnland.

23 ! -- i ....
I 21 | Hamb.

26 | Stoekh.
26 ( 2C | Londres
27 | 27 | Havre
27 | 27 | Hamb.
28 | 28 | Amst.

| 2tl | Hamb.
I 29 | II. Unido

DA AMERICA l)() SLL PARA A AMERICA
NORTE, PACIFICO E JAPÃO

OO

Proeedeaela Vaporea Ch.| Snel Deadno

B. Aires . ,

B. Aires , ,B. Aires . .

W. PRINCE. .
ANGOI, ....
DELALUA . ..
CACTUS ....
A MEU. LEGION
BARBACENA . .

20 | 20 |
-w.-| 22 | .

24 21
27 l 27 I

— I 29 |

N. York
Arlca
N. Orl.
Canada,
N. York
N. Orl.

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Procedência Vnporea Ch.|Snr| Deatlno
I I

Laguna . .
Santos. . .
P. Alegre .
P. Alegre .
P. Alegre.
Laguna . .
P. Alegre .
P. Alegre .
P. Alegre .

CARL HOEPECKE
P. DE MORAES .
TAUUY 
COMT. ALCIDIO .
ITASSrcfc ....
MIRANDA . . . .
BOCAINA . . . .
ITABERA' . . . .
ITAQUICfc . . . .
ARARAQUARA, .
ARASSU' ....
P. DE MORAES .

ITAIMBE* ....
TAQUY 
ITAPUCA . . . .
ARAGUA' . . .
ARASSU' . . ,
MIRANDA . . ,
ITASSUCfi , , ,
A RATAI;' . . 

"

IGUASSU'

20 | - |
20 | — |
21 | — |
21 I — |
A1.'-1'
23 | — |

26 I — 
— I 20 | Cabedel.

| 21 | Maciio
| 21 | Belém
| 22 | Belém
| 22 | Amarra**.
I 24 | Cabedel.
I 2.1 | Cara vel.
| 25 | Macáo
i 26 | Penedo
| 27 ; Penedo
I 28 | Antonlna

I 29 | Maceió

Commercio, Finanças
z Producção

MERCADOS ESTRANGE1-
ROS E ESTADUAES

MERCADO DU NOVA fOHH
ABBRTUKA

NOVA YORK, 19 do fevereiro.
Mercado estável, com baixa do 4

a 6 pontos, eni relaçilo no fecha-
mento anterior, cotando-so por li-
bra-peso;

Para março .. ..
Para maio ,, .. .,
Para julho 
Para setembro .. .,

phCHAMKNTO
NOVA YORK, 19 de feverolro.
Mercado estável, com baixa par*

ciai de 1 a 3 pontos, em relaçío ao
fechamento anterior, cotando-se por
libra-peso:

llojp Ant
Para marco  4.96 4.96
Para mal0  6-12 5.12
Para julho  5.26
Para setembro  5.38

llol* Anl
4.90 4.96
5.06 5.12
5.23 8.27
6.35 6.11

6.41
Smin*.

6.000
10.000

No dia de hoje
Xo dia anterior

(Contracto de Santoa)
ABERTURA

NOVA YORK, 19 de fevereiro.
Mercado estável, com baixa rle G

a 8 pontos, em relação «o fecha-
mento anterior, cotando-se por li-
bra-peso:

Hoje
8.81
8.82
8.81
8.82

Ant
8.86
8.89
8.89
8.90

Para março ., •..-
Para maio
Para julho .. „. ,
Para sotembro

FECHAMENTO
NOVA YORK, 19 de fevereiro.
Mercado estável, com baixa de 4

a 5 pontos, em relaçilo ao fecha-
mento anterior:

Para março ,,
Para maio ,,
Para julho ..
Para setembro

Hoje
8.83
8.85
8.84
8.85

Ant
8.86
8.89
8.89
8.90

Rnv.-nK
30.000
15.000

No dia de hoje
No dia anterior

DISPONÍVEL
NOVA YORK, 18 de fevereiro.
O mercado de café. nesta praça,

funeciouou com alta de 1|8 para San.
tos e inalterado para o Rio, cotando*
«c. por libra-peso:

Comprador»
Tvpos para Santos:*•  i |i;«• ..*... **. ° "fi
T.vpoa do Kio:

M.  «
ti.  7

Para maio .. ., . 21$000 211000
Para Junho  211000 21*000
Para julho 2l*.05'i 21$0fi0
Para agosto  20*300 20(300
Pnra setembro , . . 20$.".(i0 20*.".ou
Para outubro .... 2U*200 80920b

DISPONÍVEL
SANTOS, 10 d0 fevereiro.
O mercado de café disponível fun*

eclonou estável,
No dia do bojo 17»2O0
No dia anterior 17*.O0

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 19 de fevereiro.
U men-ndo de «at.fi disponível

funcclonou calmo.
Entradas!

No dia de hojo
Sal,ms.

No dia de hojo
tíxlsteiicia .para i-m-

bargiirs'
No dia. de hoje

EXPORTAÇÃO
SANTOS. 19 do fevereiro,

Para a Europa
Para outros portos da
Europa

Para os Estados Unidos

1S.7SS

43.785

2.220.131

6.S31

30.057

36.521Total
MERCADO IIE jt. PAULO

ESTATÍSTICA
S. PAULO, 19 de fevereiro.
Entradas de café em Jundinhy:

pela
12.000No dia de hoje

Entradas de cafe
Sorocnbana:

No dia de hoje ..
Total:

No dia de hoje ..
MERCADO DE VICTOHIA

VICTORIA, 19 de fevereiro.
O mercado de café n termo, con.

tracto A, typo 7|S, abriu o fechou
paralysado e nüo cotado.

Compr,

9.000

21.000

Vend.
Nlcot-
N|cot.
Nlcot.
Nlcot.

Para fevereiro . . . Ncot.
Para mar,o . . . • Ncot.
Para abril N cot.
Para maio Njeot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 19 de fevereiro.
O mercado disponível funcclonou

calmo, cotando o typo 7jS ao pre-
ço do 101400 por dez kllos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 19 dc fevereiro

MERCADO DE I.O.VDRES <
LONDRES, 1» do fevereiro.
O mercado de ussuear abi.u, hoje.

com as cotações ahalxo e as correi*
pondonteti ao fechamento anterior,
pnra o typo branco crystal, por 1|J
ilbrn-pcso, em shllllmc «j pence:

llnjc Ant.
Pnrn março .. ,. 4. II 1|2 4. 9 1!2
Paru. julho .. ,. 4.1U 12 4,10 1:3
Para agosto ... 6. 0 l!3 6. li 12
Para setembro . 5. i ii4 5. o 3,4

MERCADO DE S. I'Al'1.0
TERMO

S, PAULO, 19 de fevereiro,
O mercado u termo abriu o fechou

omalysudo e nft" notado.
FECHAMKNTO

S. PAULO, 19 do fevereiro,
O mercado de assucar disponível

fechou rrnii ns cotacCr-.-- nbalxn:
Branco crystal . . -,3$r>')0 n 54*001
Somenos  46*000 a 47*000
Uascavos JfOJOii"1 a 30*500

MERCADO DE RECIFE
RECIFE, 19 de fevereiro.
o mercado de assucar, hoie, ae

melo dia npresentou-so estável.
1'sliin Primeira i ..
Hoje — 10*500: Idem. segund»

hoje — 9*730: erystaes, hoje —
°.*62.-i; Demeraras, 7}0llO; sorte hoj*
— 1*630; somenos, hoje — õ*S00 e
6*500.

Brutos seccos — lloje, 4*000 a
4*200.

ESTATÍSTICA
No dia do boje 20.400
No «Ha anterior 30.500

Dendê 1" de setembro:
No dia do hoje .. .. .. 3.S52.100

ActiVldãClGS EfCOSãFGS

No «lia anterior
Existência em mecas

do 60 kllos:
No dia de hojo .. .. ..
No dia anterior

Exportaçllo:
Para portos do Nofte do
Brasil

Para outros portos do
Brasil  ..

Para Santos 
Para o Rio de Janeiro .

3.831.700

5.960.600
1.961.400

2.000

14.000
8.200

Total 14.200

Entradas
Saldas .,
Existência.

4.194
nada

159.705

9 112
S 1;2

MERCADO DO RAVIIB
ABERTURA

AVIAÇÃO COMMERCIAL

AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

Procedência I Che*»
| ao Rio AVIÕES •ne 4o I Oeetlno

Rln |

Chile | 3»»

Boiirin M. G.| SO
B. Alies . . .1 -*»

MnnAo.i . .
P. Alegre
Epropa . .
Chile . .

Kortaler-n ,
FortAlecn .
E. Unidos .
P. Alegre .• • • * •
Enropn . . .
P. Alegre .

Chile
• 1

P. Alegre .

aa
Ü8

2S
34
J.4
XI
•JB

SR

S7

20

CONDOR LUFTHANSA
PANA'R
CONDOR 
PANAIR

CONDOR 
PANAIR
CONDOR 
CONDOR LUFTHANSA
AIR FRANCE . . . .
CONDOR 
A. MILITAR . . . .
PANAIR
CONDOR 
PANAIR  *
PANAIR
A. MILITAR . . , .
AIR tR.Vr.4E , , , ..
«ONDO» 
A. MILITAR . . . .
CONDOR 
PANAIR . . 
CONDOR LUFTHANSA
CONDOR 
CONDOR 

20
SÓi

|Europn
IFurlnlrr.n

21 |E. Unido*.
21 |P. Al-fcre
•ii IP. Alegre

21» Ch|.<*
lt". Enr opa
VII M. G..Buli viu
84 Goynr,
•*-**¦¦ ••,••»•>

21 B.' Alr-'» 
"

25 |MnnAoa
25 IM. tiros, esiil
r-, ICHIIe
2.1. IP. Alegre
26 |Norte
2(1 IFortnléxn
37 iFortnleen
27 |Enrnpn
28 IP. Alegre

MALAS E ENCOM.MENÜÂS POSÍÂÉS

Alr Fr»noe — Pars o norte do Brasil, Europa ? Oriente Próximo e
Remoto: na ancncla da companhia, atê &6 1* horas áa véspera dá par.
tida; no Correio «Seral, atê ás 21 hórai do mesmo «ila. Para o sul do
Brasil, Urutruay, Argentina e Chile: na asçénela da companhia, átí ás
18 horas do dia da partida; no Correio Geral; âs mesmas horas o dia.

Cotidor — Para o norte — No Correio. Gírál* cOrresponáencln simples
stft as 21 horas: rérrlstrartos, at.' as 18 horaa da véspera da partiria. Na
ajçenela: para o «ul. correspondência slniolee, ás 21 horas: leglstrado. até
às 18 horas da véspera dà partida. Na a«rencla e ná Condor. corrísnon-

dencla simples • oneommindas, att . ás IS horas da véspera da partida.
CiinAnr.Lntlhannn — Para a Éuropá — No Correio «leral: correspon-

dencia orrllr.art.1. àt(? as 15 horas; reglftrâdoS, at* aa 14 horae do dia da
partida. Ne ásencla: correspondência olmole» e «neommendas. até as
18 horas

Panair — Nas suas asrenclae: para o noi;te. atê Belém do Par*, as ma-
laa fecham ás 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza, 4s 17 horas dé
ctuirta-fêlfa; pára Manàfcé at os Estdaôl. ünlt-os, Màxico, Canadá, Japfio
e China, is 17 horae de quinta-feira. .Para o ¦ul, atê Buenos Alre-,
Ciille, Bolívia, Peru' « Equador. 4s 17 horai 6« segunda-feira; para Porto
Alegre, ás 17 horas de rexta-feira.

A correspondência registrada e expressa SO será recebida no Corrolo
Geral ou euas agunclas. As máláa da correspondência alraplee fo-
cham. no Correio *3eral, t* SI horaa doa mesmos dias.

AVl.lo militar — Segunda-feira» para Uoyaz. feeham-s» as malas
ás 17 horas no Correio Geral « agencias.

Terça-feira — para Matto Grosso é Sul do paiz, *a malas fecham-se
ás 17 horas no Correio Geral • agendas.

Quarta-feira, pnra o Norte, partindo o avlSo de Bello Horizonte.
i<<UVtn/tjV\An,*lnjyvvvyvyvvvvv^ i * "¦* -i*i* * * ** * *iJ* * ***-*¦ 1^r***

W\L GANHAR SEPÍPRE NA LOTERIA?
4LASZSSL é«en)ê«>4}i»*o*» al

TUrMêl
À*rovelt<-i HM demora'íMindame 

pel. dei* «Je• eo-ManU ^^^^, - ^^^if*- 
aaiernw-to tf» ein p*»et, «6iB6rTreT o medo «e*juro que eom «elnhe
e»pe*t*eelí todo* podem osnht» a» leleilí wm pjrát» utta li m.
M»s.«i4-i'*ie.t>elt»í*^ 

,M^minl
OrSTMHr» 2241

6po k» wa eertoa. pera w»-it-*iM cji-stis

«warílo (S. FéWRep:Awertflflô)

MALAS POSTAES
A 3» Secção da DÍrectoi-la ltoslo-

uai dgs Correios o Telegraplius do
Districto Federal expedirá malas
pelos navios abaixo:

WJflSTERN 1'Kl.NCE — Para Tri-
íiiuail e .Nova York:

Impressos até 10 horas do dia 20;
objectos para registrar atô U hora»
tio dia 2U; cartas para o exterior
até 11 horas do dia 20.

CAMPANA — Pura Dalcar o Eu-
ropa, via ilárcelona:

iinprcLaso.s até 11 horas do dia 20;
objectos liara registrar até 10 ho-
raa du dia 20; cartas para o exte-
rior até 12 horas du dia 20.

ARARAQUARA — Para os portos
do nurle até Cabedello:

Impressos até li horas do dia 20;
objectos para registrai* até 13 ho-
ras do dia 10; cartas para o inte-
rlur até 7 horas do dia 20.

ARATIMBO' — Para u lllo Üran-
dj ilo Bul:

li.iprr ísus até 11 libras ilo dia 20:
objectus para registrar até lo ho-
ras do dia 20; cartas para o inte-
rior até 12 horas do dia 20.

PRUDENTE DE MUKAE.S — Pa-
ra os portos do norte ni6 Manáos:

Impressos até B lioras do dia 21;
objectos para registrar até 18.30
horas do dia 20; cartas para o in-

terior até 7 horas do dia 21.
NORTHEKN PRINCE — rara o

Rio da Prata:
Impressos até 10 horas do dia 21;

ojectos para registrar até 9 horns
do dia 21; cartas para o exterior
até 11 horas do dia 21.

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Praça Mauá. — Vapor italiano"Neptuniã" — Baldeasão.
Armazém interno 6 — Vapor al-

lemâo "Anatolla" — Importação.
Armazém interno S — Vapor in-

glex "San Tlburclo" — Descarga de
len.

Pateos Internos 8 e 9 — Hiate
nacional "Leão'' — Importação.

Armazém interno 9 — Chatas na-
cionaes com carga do "Highland
Patrlot" — Importação.

Armazém interno 9 — Hiate na-
clonal "Coral" — Importação.

Armazém interno 10 — Vapor
chileno "Angel" —. Tmportação.

Armazém interno 11 — Vapor "Al-
mirante Alexandrino" — Cabota-
gem.

Armazém Interno 13 — Vapor na-
cional "Itápé" — Cabotagem.

Armazém interno 15 — A'apor na-
clonal "Piratiny" — Cabotagem.

Armazém Interno 17 — Vapor na-
clonal "Laguna" — Cabotagem.

Arrrtazèm interno 18 — Vapor na-
cional "Piratlninga" — Cabotagem.

tV*AnAfliVW\Â.n»^rVniT^^ "i-ii"i*lt*' t*aáAA>>aAAÂàaAa-.i.i

O VERÃO NA CIDADE DAS FLORES

SAVOIA-HOTEL
ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM

Edifício Novo, «o centro da eldnrie
T02 — AVENIDA 15 DE NOVEMBRO —¦ 762

PETROPOLIS
EnderccO telegr.i Savoia — PètrOpOlla — Fonei 2802

DIréetor gerente i CARLOS LÓRIEÜX
da "Eseoln ROtcllere dè Pária" e peHto èm iftduatrlá Hótélálre

Internacional.
Apartamento* ricamente móhlllatlo* oòm srtln» dè Dnnho particulares

Restaurante «prèèO liso" e Grttl-RooM <'B 1* énrtc" — Cozinha
Internacional.

American Aar, todas ns l.etildna naclonaes • estrangeiras.
Salflo «le t>lver*«**

—_,,— ULTIMO CONFORTO MODEftNO ti

PREÇOS RAZOÁVEIS
Oa tnriefaa e «/lAjantèe «neontearlò «ènkprè Ao Sívôla o melhor

aeolhlnjéhto.
Palrt-ae fráneefc, Ibgtea, alUMftA, italiano èheSpanhol

MOVIMENTOJIARITIMO
VAPORES ESPERADOS HOJE

JÍEPTTNIA — De Buenos Ai-
res, ás 6 horas.

Atracará no cáés da praça
Mauá.

GENERAL OSÓRIO — De Bue-
nos Aires, ás 7 horas.

traçará ho armazém 1.
ARARAQUARA — De Porto

Alegre, ás 7.30 ltorns.
Atracará no armazém 14.
ITATINGA — De Penedo, ás 7

horas.
Al varará no armazém 13.
ITAIMBE' — De Porto ,*egre.

ás 16 horíV'.
Atracará no armazém 13»1.

iOIAS
.: iQUcm mcjlhor paga é-

JOALHERIA IIAPHAEL

SAO JOSÉ, 43

HAVRE, 19 de fevereiro.
«i mercado do J-Juvro abriu esta-

vel. com baixa parcial de 1|2 a 314
tranco, em relação ao fechamento
anterior, cotando-so por dez kllos,
cm francos:

Para março .,Para maio .. .
Para julho ..
Para seiembro

Unia «.nt
113 1|2 113 1
117
521 114
123 3 4

117 1
121 3
124 1
Sncon»

1.000
1.000

No dia de hoje
No dia anterior

FECHAMENTO
HAVRE, 19 do fevereiro.
O mercado do Havre fechou cal-

mo, com baixa de 1|4 a 114 franco,
«ni relação ao fechamento anterior:

H«>J«* Ant
Para março  11* 14 113 1|2
Para maio .... 316 3(4 117 1
Para julho  121
Para setembro .... 123 1|4

,\"o dia de hoje
No dia anterior

121 3l4
124 12
Ünvniift

2.000
2.000

MERCADO DB LONDRES

LONDÍIES, 13 de fevereiro.
Cotações do café dlsponivel, At

'4 horaa de hoje, por 112 libras pe*
10 e as correspondentes ae fedia-
mento anterior:
Preço do typo 7, Ulo,

prompto para embar-
qua  J8.» 2!.9

Preço do typo 4. eupe-
rior. Santos, prompto
para embarques .. .. 38.í 88.6

MERCADO DE SANTOS
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS, 13 de fevereiro.
O mercado de Santos abriu •

apresentou-se paralysado, cOm as
seguintes cotações, eru relação ao
fechamento anterior:

Abert. Feeli.
Para fevereiro . , . 201700 20T.700
Para março  211000 211000
Pára abril  20J900 20?900

6.23 6.33
6.13 6.1S
6.13 6.18

G.1S «.23

5.90 5.03

5.X» 5.84
5.71 6.74
5.76 5.74
Õ.4S 5.51

CACÁO

[OiS 1 PENHORES
SALDOS DE PENHORES
CASA CAMPELLO

35 _ AVENIDA PASèOS — 85
Conviria og s«, mutuários das

cautelas abaixo relacionadas a vi-
rem receber os saldos verificados
no leilão de 6 dc fevereiro 6or-
rente.

381.672 381.999
382.003 382.127
382.510 382.664

ALGODÃO
MERCADO DE LIVERPOOL

LIVERPnoU 19 de fevereiro.
O mercado do algodiio dispor.-.vel

funcclonou calmo, ás 10.30 horat-,
oom as seguintes alterações, em re-
laçSo ao fechamento anterior:

No disponível brasileiro, baixa de
S pontos.

No disponível americano, baixa de
S pontos.

No termo americano, baixa de 3 a
4 pontos,

COTAÇOE»
a. Paulo Fair ....
Maceió Fair ....
Pernp.mbuco Fair ....
America! Kully Midd-
Intr

American Fully Midd-
Para março

TERMO
American FutureB:

Para maio 
Para julho
Pará Julho
Para outubro 

PECHA JjENTO
IAVERPOOLi, 19 de fevereiro.
O mercado de algodíio a termo

ns variações foram poucas. Oa ope-
radoi-es do "Straddle" cftfio com-
pr.indo. Verificaram-so poucos con-
tractos.

Hoje Ant,
Desdo o fechamento anterior,

baixa parcial do 1 ponto.
Para março  5.93 5,93
Para maio  5.83 5.St
Para julho  6.74 5.74
Para outubro  5.51 5.51

MERCADO DE NOVA VORK
FECHAMENTO

NOVA TORK, 18 de fevereiro.
No mercado de algodão a ter-

mo, As cotações mantiveram-se inal-
toradas durante o dia, porí-m, bal-
xsndo nn fechamento devido A pres-
eSo dos operadores do hoege.

Desde o fechamento anterior,
baixa do 2 a 6 e alta de 2 pontos.

Hoje Ant.
American Mlídln** Up*
¦¦l****.*!
Paia março 
Para junho
Pira julho
Pata outubro 

ABERTURA
NOVA TORK, 19 d* fevereiro.
O mercado de algodíio a termo

apresentou-se com o commercio de
caracter normal, devido aos pedidos
dos conimerclantes.

Os baixista? estfio cobrindo-se.
Pende o fechamento anterior, alta

parcial de 2 a 3 pontos.
Para março
Para maio ,
Para julho ..
Para outubro

mf.rcado df. s. pav 1,0
Abertura e fechamento

S. PAULO. 1!) dé fevereiro.
O mercado de algodão a termo

abriu e fechou estável, cotando-se
por 15 kllos

MERCADO DE NOVA TORK
ABERTURA

NOVA TORK, 19 de feveerlro.
O mercado de cacAo abriu calmo,

com as seguintes cotações:

Para maio , ,
Para julho
Para setembro
rara dezembro . . .

Mo.li» Ant.
5.21 5.23
6.SS 5.2»
5.37 6.09
5.41 5.45

TRIGO

10.02
10.04
10.OS

10.03
10.04
10.OS

10.05 10.03

383.255 383.358
383.401 384.166
S84.537
385.105

SS4.664

3S2.000
3á2.325
383.225
383.390
384.204
384.807
400.9*63

EM St DE FEVEREIRO tte lMlt
C. B. Áurea Brasileira

Secçflo de Peahoréi
1S7 — RUA 7 DB SETEMBRO — IM

O catalogo será publicado no"Jornal do Commerelo" nó dia do
leilão.

EM 2t> DB FBVÉfttólRO DB ÍÓSO

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I N8. M • M
(Antiga do Espirito fiantol

A SALVADORA LTDA.
RIA PEDRO I N. St

Leilão em 28 de fevereiro de 19!6,

EM ÜO DE FEVEREIRO DB 1SS4
A*S 12 HORAS

VEÜVE LOUIS LEIB & C.
SBcccsHor*» de A. Cahea & 6.

Kuas Imperatriz Leopoldlna. ii, «
Luis de CaraOes. fi£, esquina

CAUTELA PERDIDA
Perdeu-se a cautela n. 171.123, dt.«•asa de penhores Casa SllV& — Tra-

vtssa do Rosário, 20.

lt.55 11.05
11.32 11.35
10.92 10.94
J0.64 10.62
10.21 10.27

Hoie Ant.
.. ... .. H.34 11.32

. .. .... 10.95 10.92
 10.64 10.64

!  10.23 10.21

Aber. Fech.
Para fevereiro ., , 651000 65$000
Para março  561000 S!i$500°ara abril ,. ,, ., 551500 r..í$400
Para maio ., ,.„ ,, 651000 65J300
Para junho  55Í100 Nlcot.
Para julho  54J900 55*000
Pata aftoeto .. ,, ,, 5IÍ500 N'cot.
Para setembro ., ,. .":i*000 Nlcot,
Para outubro .„ ,, D3?200 N|cot.

Bnccas
Vtndas —•

MERCADO DB PERNAMBUCO
RECIFE), 19 de fevereiro.
O mercado de altredSo, ao melo

dia. apresentou-se estável.
Pre*ò de J» norte Compr. Vend.

«Ar 1!> «rIIod Mole Ant.
Compradores  53*000
No dia de hoje ,
N6 dia anterior ,. 

'.'. 
.

Desde 1." de setembro
do annn nassado:

No dia do hoje .. ,' ...
No dia anterior ., ,,Exlstenele:
No dia de hoie ,, ,. -,
No dia anterior ,, ,, ,Ssldss:
Para Llverpôol
P*ra outros portos da
fiuroiia— Abatimento de consumo

dias — nada.

52?000
$\ncon*

1.900
1.100

241.900
240.000

51.600
49.700

de 2

ASSUCAR
MERCADO r»E NOV» TOttK

FECHAMENTO
NOVA TOHK. IS de fevereiro.
O ittèrcafl'1 de assucar fechou es-

tavél, com alta. de 2 a 4 pontos em
relação 40 fechamento anterior.

Hnje Ant.
Para março  2.38 2.36
Para maio  2."41 2.37
Para JulhO  2.42 2.39
Par* setembro  2.44 2.40

ABERTURA
NOVA YÔftK, 19 de fevereiro.
O rtíréadA de assucar abriu es-

tavel, com alta parcial de 1 a 2 pon-tôí, «m feiaçfto ao fechamento ante-
r!or.

Para março 1.
Pára malô ..
Para julho ..
Para setembro

Ho«- Ant
2.40 2.3S
2.(1 1.41
2.43 2.42
Í.45 2.44

MERCADO DF, BUENO*. AIRES
BUENOS AIRES, IS de fevereiro.
0 mercado de trigo tun<*-'orou

estável, cotando-so por 50 kilos:
Mole |i*. Ant,

Tara março ,. ., ,. .
Para abril
Para inalo .......
Disponível, typo Bar-

letta, para o Brasil .
MERCADO DE CHICAGO

CHICAGO. 18 de fevereiro.
O mercado a termo, nesta praça,

fechou cora as seguintes üotaçi-c*
por bushell, posto nas doces em fe-
chamento anterior:

Hoje F. Ant.
Para março ,, ., 97.62 97.50
Para julho  88.75 89.00

FKACA DO RIO
CAMBIO OFFICIAL

I.tbrn — 58*071
O mercado de cambio officiai Inl-

ciou ainda hoi.t .11 os seus traba-
lhos em condições calmas e sem al-
teraçfio em suas taxas.

O Banco do Brasil manteve a ta-
xa do 58$071 por libra, para o han-
cario, o a de 57$S30 para o banca-
rio.

Ü dollar regulou a 11ÍS10, o fran-
eo a *78U, a lira a *f050, o escudo a
JÓ30 e o relehsmark a 31800, á. vista.

Nessas condiçítes deixámos o mer-
cado, no primeiro encerramento, ás
11.30 horaa.

O mercado reabriu Inalterado e as-
sim fechou.

O BANCO DO BR.lSIIi AFFITOO
A SEGUINTE TABBM.A

A 90 «l|v — 1/Ondres, 68*071.
A* vista — Londres, 68$236; N,o-

va Tíork. 11SS10; ltulia, ?950; Hès-
panha, 1*,610; Paris, $780; Portugal,
f530; Allemanha. 3Ç800; Hollanda,
8$030; Sulesa, 3J845; Bélgica, ouro,
1J990; Buenos Aires, papel, 31700;
Montevldéo, 5Í350.

COMPROU COBERTURAS A'S SB-
«VINTES TAXAS

A 30 â\v — Londres, 67J2.30; No-
va York, 11J530.

A* vista — Londres, 67*430; No-
va York, 11$610; Italla, S930; Hes-
panha, 11580; Paris, *765; Portugal,
5520; Allemanha, 3J600; Hollanda,
7$900-, Suissa, 3*775; Bélgica, ouro,
1*940; Buenos Aires, papel, 3*570;
Montevldéo, 5*080.

Cabogramrna -— Londres, 67*530;
Nova York, 11*640.
CURSO DB CAMBIO OFFICIAL,

SEGUNDO AS ME*DIAS DADAS
TiilLA CÂMARA SYNDICAl.

A' vista: — Londres, 68*549; Paris,
»779; R. Mark, 3*600; V. Mark, réis
3*727; Suissa, 3$S15, e Nova York,
11*83».

CAMBIO 1.1 VnE
Libra — 8USS00

O mercado de cambio livre func-
ctonou, hontem, bastante movlmen-
tado e fraco, tendo oe bancos se de-
clarado em baixa.

A libra peorou, passando a cotar-
íè para rèméseas a 86J;0o e o dol-
lar a 17*300, com dinheiro para o
particular á 85*100 e mesmo a réis
Só$500 por libra e a 17*150 por dol-
lar. Ficou o mercado frouxo, no pri-
meiro fechamento.

Funcclonou o mercado de câmbio
livre depois dá reabertura em con-
dlções írouxas, com os bancos ope-
rando a 86*500 por libra e còmpran-
do a, 85*800. O dollar regulava a
7$35Ò para remessaà, com dinheiro
a 17*200, condições em que fechou
aem maior movimento.

TABEI.I.A DOS BANCOS
A' vista — Londree, S6$300 a réis

86*500; Nova York, 7*300 a, 17*350;
Allemanha, 7*; CompensaçSo, 5*500;
Rr-glstermark, 4*100 a 4*120; Paris,
1*155 à 1*157; Itália, 1*470; Tortu-
irai, *788 A *790; províncias, *793 a
1795: Hespanha, 2*400 a 2*416; pro-
vindas, 2*405 a 2*415: Hollanda, réis
11*870 a 11*920; Bélgica, ouro, 2*946

^ 2*960; papel, (5*9 a *592; Suécia,*f 4*460 n 4*470; Suissa, 5*715 a 5*730:
Tehecojlovaqula, $760; RumanIA, rél»
*86; Áustria, 3*320 a 3*350; Buenos
Aires, papel, 4*770 a 4*780; Monte-
vidéo, 8*300 a 8*400; Dinamarca,
3S860 a 3*R70; Polônia. 3*340 4 réis
3*330: Janflo, 6J0ÍÔ a 5*090.
CUBRO DE CAMBIO I.IVRE RE*
UISTRADO HONTEM PETA CA-
MARA SYNDICAL DA BOLSA Dn

FUNDOS PUBLICO* DO RIO DE
JANEIRO

A' vista — r.ordres. RÃS905: Pnt-I«.
1*149; Italla, 1*424; Portugal. *786;
Relglca. ouro, 2<938: Hçapsnha. réis
D*3S6; Sulsse. 6*701: T. Slovaquia,
*7(iO: Nova Tork, 17*191; Uruguay,
SÍ259; B. Aires. 4*755: Hollanda.
11*8.10: Janilo. 5*0*0: Canada, 17*200;
Áustria, 3*283; V. aMrk, 5*500; Rg.
Mark, 4*077 e U. Mark. 5*768.

MOBDAS EM ESPÉCIE
Cotaçftes fornAcinas pela casa de

•amhio Adriao F. Porto:
Urucuayos. comprador 8*100 «

vnrledor s.f!00 preetas (Hespanha),
:>*350 e 2*450; Lira. (Italla). 1*100
c 1*150: Francos (França), 1*160 e

universidade do Districto
Federal

A Fodoraçfio «los Eutudantei da
1'iuvi-r: liladi- Livre da Cupllal Fe»
deral, convocou oe seus tiKmocludos
paru uma reuniAu nu «'-üo da Uni*
virsldiide, amanhil, sexta-feira, 21 do
corrente, il« 20 horas.

O professor Arthur Victor, preul.
rlenie da SocloiHida Propagadora Ou
Kiislno, nessa occaslão falara ao»
«eus alumnos «obre o i-econheciinon*
to da ('niversldiide.

A Federação, recebeu eommunloa*
ções «loa governos doe Estados do
Piauhy, Espirito Santo, Ceará, e
Amazonas, ae haverem mdliMdo ao
orecidente o nome do professor Ar»
thur Victor, para membro do Conae»
lho Nacional do Educ.içfto, cândida-
(o Indlr-ado pela mocidade «• profes.
sores das escolas llvrcn do Brasil.

Faculdade de Direito dc
Nictheroy

EXAMES VESTI BULARKS
A ConcregaçRo approvou as se»

gulntes resoluções do Conselho Tech-
i\lco;

1) marcar oe exames vestibulares
para terem Inicio no «lia 2 de março,
ficando n« inscrlpções abertas atê o
dia 29 deste;

2) receber, Independente de noto
exame vestibular, os alumnos que ua
Faculdade de Direito da Universida-
de, tenham obtido nota 5 ou superior
a cinco;

}) organlxar as seguintes bancas,
para os exames vestibulares;

Geographla: — Professores MarcI-
Ilo Lacerda, Roebrto Lyra o Oscar
Accioly Tenorlo.

Literatura — Professores Monlx
Sodrê, Homero Plros o José Perol-
ra Lyra.

Hyglene — Professores Hello Oo-
mes, Severino Gomes o Aguinaldo
Costa Pereira.

Psychologia, — Professores Ada-
mnstor Lima, Edgard ganchos o Al-
cldes Bezerra.

Latim — Professores Ephralm RI*-
to, .1. B. Ferreira Pedreira e David
Perca. „ „_ ,4) Considerar nbsrtas do dia 2o no
corrente, até o dia 15 de março pro-
ximo futuro, ns matrículas ao 2"
anno do curso de bacharelado;

5) limitar a 80 o numero de vague
para o Io anno do curso do bacha-
reladn. ,— Para a regência da cadeira 00
Direito Civil, foi nomeado o profee-
sor Epencer Vamprfi.

Collcgio Pedro II

F.TA1IES 7>E ADMISSÃO A* «li.

»(;iRA SEMUK

llnucn» eTnoilriodorn»
O dlrectoc designou ou segulntos

professores para constituir as com-
missões examinadoras da presente
época: . ,_

1» JUNTA — Dr. Augusto Xa-
vier Oliveira de Meneaus, S^lencaie
Physlcea e Naturaes; dr. Pedro do
Couto, Pov-tu^uez o Historia do Bra-
sil; prof. J. de Laniare S. Paulo,
Mathcmatlca e GeograPlila: suu-
plcnte, Jurandyr noa Leme;

2* JUNTA — Dr. Honorio Silve»,
tre, Geographla e Historia do Bra.
sll; dr. Ceei! Thlré, Mnthematlca
o Sciencias Physioaa e Natuiíios;
dr. Luiz Gastão d'Escragnollo Dn-
ria, Portuguez,; supplente, dr. Octa
clllo A. Pereira.

3« JUNTA—Dr. Wnldemlro Pots-
ch, Porluguez e Sciencias Pbysl-
c-as e Nat-uraes; dr. João Caplstra-
no r*nja Gabaglla, Geogirnphla o
Historia do Brasil: prol. Octavlo
do Caéetro. Mathematica; suppl«*n-
te, pi-of. Ernesto de Paiva Mar-
reea.

4" JUNTA—Dr. Philadelpho Aze-
vedo, Geocrraphla e Historia do
Brasil: dr. J. S. Mello e Souzu,
J-wtuenez; dr. George Sumintr,
Matlicmatica e Sciencias Physlcns
e Naturaes; «upplontc, dr. Roberto
Aecioll.

5- JUNTA ~ Dr. Henrique Dods
worth, Sciencias Fhyjicas o Natu-
raes; dr, Olhei-lo da Souza rtele,
Portiigmez e Geograpiiia; dr. vfal-
ter Cardlm, Mathematica « Histo-
• Ia do Brasil; gupplento. dr. Joflo
Gerardo rle Lajntwo S. Paulo.

6» JUNTA — Dr. José Oitielca,
Portuguez; dr. Arllndo Frôeí, Ma-
thematdca e Sciencias Physloas o
Naturaes; dr. Knoeh Ronha. Lima,
Historia, do Brasil e GeogiraphJa;
euniplente, dir. Raul Penldo Filho.

Os candidatos chamados dever.ão
vir mundos de tinta, caneta e mo-
ta-borrRo.

A directoria prevtne qu# sfl terSo
Imrrcsso nas salas e nas varandas
do estabelecimento os -candidatos
inscriptos. Os portador*», qué
acompanharem as crianças npuarda
fito ha p«'i ri cpera o regresso
áos e*ti- ,'•¦

Nesta chamada sfl figuram os nn-
reros dos aue pagavam a respcetl-
va taxa de Inscrlpção.

Qualquer om's.sSo na chamada, o
Interessado tl*verá procurar o se-

estaheleolmento, dr.
Pereli-n, afim de re*

cretarlo do
Ootnclli oA,
soiver.

Chnmnila pnrn liojr
A'h 9 « mela, nn »n'a n. 1, estilo

chamados os candidato» do nin»"-
ros 3.023 a 3.0449 — 3.301 n 2.3'iJ
—. 3.304 a S.318 — 3.320 a 1.835.

A's 9 o nicln, nn s.-iln 2, os enn*
dlil.ltos do ns. 1-336 a 3.363—3.365
a 3.3991 — 3.401 n 4.405.

A's 9 A mela. un nula 29. os ran»
dlilnto.» do um. S.tOG n 3..164—3.66J.

Ai;«, 9 e nn»in, nn Mia 33, o.« oan.
(lllos ilo ns. 3.07 c 3.1S9 — 3.491
«. 3.527.

A'a U <• mela. na «ais 4. oj can-
dldntOH dc ns. 3.S2S a 3.550—3.552
— .1.5.3 — 3.556 a 3.560.

A's 9 o nieln, nn saiu ". os can.
dlihilos do n«. 9600 a 3.621—-3.626
a 3.630.

•\'s 9 e mele, ns eala 8. oe can-
«"Matos de ns. 3 631 a 3.660.

A'n 9 « meln, 111 sala 10, on efl'i-
dld.itos «le n«. 3.66. a 3.671—3.673
n. .1.67S — J.680 a S.6S3 — 3.6S5
a 3.693.

A'h 9 e mela, na eala 1*. os can-
illdalo» do nr. 3.69* a 3.697—3.699
a 3.724. ,

A's 9 e mela, na sala II, oa «san-
«lldnloa de ns. 3,725 a S.727 al •
3.755. ,'

 A's 14 horas, na *«.la 1, eu- ,i"o chamndoa os oandldatoe de nu.
mcTos 3.756 n. 3.77S—3.7S0 a. ."..Rlfi.í

A's 14 horas, na sala J. oa candl-
d.itos do ns. 3.817 a 3.822 — 3.82{
n 3.813 — 3.845 a 3.876 — ».*77 —
3.878 — 1.8S0.

A'n 14 horas, nc aula 29, os ean»
dtdaloe do ns. S.SSt — S.883 —
3.834 a S.8S8 — 9.890 a S.901 a
3.950 — 4 001 _ 4.O02.

A's 14 horaa, -na «ala ÍS, o» «m.n-
dldatos de ne. 4.003 a 1.044—4.04$
a 4.063.

A*« 14 horaa. na eala 4, oe ean.
dldatos do ns. .064 a 4.078—4.0SO>
_ 4.0SI — 4.83 ft 4.095.

A's 14 horas, na sala ), os can-
«1'rlstos de us. 1.096 — 1.097 —
4..099 ~ 4.100 n 4.102 — .151 *
4.161 — 4.163 a 4.175.

A's 4 lioras, na sala 8, nm candl..
dstos d* ns. 4 176 — 4.17S a 4.1814.1S3 n 4.1S6 — 4.1S7 a 4.201—
4.303 a 4.209.

A's 4h or»«, na sala 10. os ean-
dldatos d» ns. 4.£10 n 4.2tB—4.217
a 4.220 — 4.224 — 4.223 — 4.227
x 4.244.

A'a 1 heens, na sala. 14. os can*
dldatos- do ns. 3.364 — 3.551—-S,861
a .5SI — 3.583 a 8.599 — 4.2'.-34.2"6 — 4.245.

As provas ornes de*sc,i f»nmos
ter.lo Inleio na semana vindoura,
díy accordo com os edltaes de con»

NOTA — A "*ta das ohnmulns
estil lambo maffixad-i na portaria

Faculdade de Direito dc
Nictheroy

PROVA ESCRIPTA DE LATIM *¦
Hoje, dia 20. As 9 horas —de 2"l
a 160. A's 10 horas — dc 1 a 230.

PROVA ORAL (todas as materlaa)Hoje, dia 20 — do n. 1 a 25 —
As 14; d0 26 11 50 — As 17: de 51
a 75 — An J0; do 70 a 90 — Sup-
pleniontar.

SEGUNDA CHAMADA — Hoje,
20, .4s 20 horas — Prova escripta do
PHILOSOPHIA — para os alumnos
que deixaram de comparecer, por
motivo justificado.

CURSO DE BACHARELADO --
lista o aberlas as matrículas alé 2S
do corrente para as diversas M*rlrn
do curso dn bacharelado, bem como
»s Inscrlpções pnra exame de se-
gunda época. Para. matricula, o
alumno devera, trazer dois retratos
(3x4).

Faculdade de Medicina
do K. de Janeiro

O eurso equiparado de Micróbio,
logia, a cargo do profesnor Gui-
Iherino Lacorto, serA dado As ter-
ças, quintas e snbbados, dns 8 As
10 horas, no laboratório de Para-
eltologla.

CONCURSO VESTIBULAR — Ulti-
mo dia —* CHIMICA — As 10 ho-
ras, no Laboratório de Chlmlca —
Prova oral — Os candidatos ns.•16*} — 480 _ 481 — 483 — 491.

ACÇÃO CATHOLICA
DEVOÇÃO A SANTA RITA

Sabbado próximo. 22, a Tia UniSo
de Santa Rita farA celebrar, As 9 ho-
ras, a missa tradicional em intençiJo
de todos os associados.

E como dentro em pouco a malrlji
de Santa Rlta entrarA em trabalhos
de limpeza o pintura, geral, o viga-
rio tar. um appello a. (oclos os de»
votos da grande Thatimatuifa, afim
de o auxiliarem com um pequeno
obulo que lhe allgelre o encargo rle,
tamanho emprehendimento.

Depois do Santo Sacrifício, haverá
bençfío rto Santíssimo Sacramento,

****A**A****J h*%*km%mm-*m+*m-^m+m%ámjtj*m+m%0***m*m4*m\ i«l<y \mm' m\t-Vt**mV*Amím*m-SmSt*m1mm+m* 4*-*m**iktm*S'

COLLEGIO JACOBINA
INSÍECCIONADO PELO ÓOVEIINO FEDERAL

Filiado á Confederação Catholica Brasileira de Educacfto
CURSO PRIMÁRIO MIXTO •— CURSO GYMNASIAL FEMININO

A abertura, das aulas a 15 de marco

45 - RUA MACHADO DE ASSIS - 45
TEL.: 25-0601 — TEL. DA DIRECTORIA: 26-0348

%4*4*m^m*m^m^m^jf>m*)*^^Í**m**m^í^^^^á*^ rm
ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA'

A saúde e educação dos filhos á beira mar
PreçCs redusidos aos menores de 10 annos. Matricula: Rua

ConstltuIçAo, 33-2» andar, O.U pelo telephone Paquete, 24
da

m
*l*ti%>»l»t-WM*»»i*V>-<'**ti-Wt*^

INSTITUTO LA-FAYETTE
Abertas as InscrlçCes ot< 24 do corrente, para oe exames de ad-

missão ao eurso commerclal.
Mí.triculai para o Jardim da Infância, o Curso Primário • os

pursos Fropedeutlco e Technicos de Commercio até 2S do corrente,
e para o Curso Secundário atê 14 de março.

Já requereu Inspecção para oe cursoc complementarei que pre-
param para as faculdades superiores, Inclusive para a Faculdade de
Educação.

Departamentos masculino, feminino, mlxto • preliminar.

JÍ150; Francos (Suieaa), StSOO •
5*700; Francos (Belylca), $550 ••.«.80; Gulldena (Hollwida), 11$400 *

ll$700;Kroners (Suécia), 4*000 e

41400; Klroners (Noruega), 3|800 o
4*100; Kron^-Ts (Dinamarca), 3*500

(Contlnfla aa B- paetna.) **

C?€» »*»!»»»* Iam «a »^«S3 IW &$gm.€^á%& Ijloycl Bfasfileiiro
LINHA SANTOS*BELE'M

Snldus ás «.extas-felraa

PRUDENTE DE MORAES

0,513 tonelada* de deelocamento
Sairá amanhK, 21 do corrente, íU

10 horas, do ai-niasom 13, para:
Diiliin , , 

'-¦*

Maceió .. i, . i .« ,. . 25
Recife. ............ Sfl
Cabedello «. 27
Natal. ,. ,, .. at*
F ortnlr.u. >m 80
Kilo Lul/  a
lliihiii dlieif.)  -1

¦ miiiiii m mn iimin mm nm r ¦»

¦ ¦¦.#0£^mWtâMfâ

LINHA MANA*OS-BUENOS AIRBlS
Salda* ao. diimlnitoa aliemnilui

DUQUE DK CAXIA8
11.072 toneladas de deslocamento
Sairá no dia 1 de março, Aa 9

hora*, do arm&ism 11, para:
Viitoila  2

üiilil.l. . . . ., ¦, . o .. •. 4
l.i-iiío  ., .. U

Tortaloza  H
Mim  li
S.intnmn  1 tf
niililos, Parlntln»  It
H.I. ,L,,I|.,I ,. ,. IA

Milll.loi (rlicg,) ,  Kl
m.mmmcmmmmm*)mmw i ¦WaBBBBBBBBBl i i

wí -. ¦.
ftWWWüni mmmi »!«iyrt«*ÍL«Í|ãéi^

LINHA PENEDO-LAGUXA

ASPIRANTE NASCIMENTO
1.103 tonelada» de deslocamento

Sairá no rlla 29 do corrente, As 9
lioraB, do armazém K, parn:
Angra tios lieis 20
Pnrnly ..•••• 2!>
rbntulm 21»
Cnraguntatulia, Vllla Bella.. 1
S/in Sclmí-Ilão 1
Snudih. . . . . . , . . . ¦ • I

Sdo Ki-niicitro. ,.,,.... ü
IiaJHliy 8
I'IiiiIiiiiii|»iIIh ,...,, B
(.ogunu (clica,)  «

LINHA RIO-PORTO ALEGP.B

Bnliln* 4* rjourlns-fcínvi

COMMANDANTE ALCIDIO

2.461 toneladas de deslocamento

Sairá no dia 37 do corrente, ás
10 horaa, do armazém E, para:
Santos

Paranaguá (Antonijia)

I 1"!-|.ll|ilj,.>li ,. . ., ,,

Rio Grande , r .. ..

Pelotas
Porto Alcgiv («lira.) .

a*.
ao

1

a

LINHA 6ANTOS-HAMBURGÜ*

ALMIRANTE ALEXANDRINO

11.500 toneladas de deslocamento

"3aí hoje, 20 rto corrente, ás lú* horas, do armaüem 11,

para:

VICTORIA — BAHIA •— «ECIKE — LISBOA — LEIXOES —

VI<50 — HAVRE —..A.NVEHS — ROTTERDAM
HAMBURGO

RAUL SOARES (•) .. ..
CUTAUA'

(•) Eicsla em UixCee.

13 de março
80 de marre

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS
BARBACENA (?)"*— 8antos 27|2 — Rio 29|3 — Vlctorla í|3

— NoTa Orleans (chegada) 17|S
ARACAJU* — Santos 12|3 — Rio 14|3 — Vlctorla 16|S *--

Nova Orleans (chegada) 3|4
CAMAMU' •— Santos 27|3 — Rio 29|3 *— Vlctorla 31(8 *— Nora

Orleans (chegada) 181*.
(•) [l*c*be Houston.

LINH^ BANTOS-KOVA ÍORK
CABEDELLO (') — Santos 29|2 — Angra dos Reis 1|8 -— Rio
213 — victoria 4|3 — Bahia 8J3 •— Nova York (cheg&ds) 24|8
TAUBATE' (••) — Santos 1BJ3 —¦ Rio 17|3 — Victoria 13|3

*— Bahia 23|3 — Nova York (chegada) «já
PARNAHVBA (••) —• Santos 3113 —* Rio 2(4 —* Vlctorla (já

—. Bahia 3|4 — Nova York (chegada) 2.já
(•i Reeth* Baltlmore e Norfolk.
(»•) Htceb» Norfolk.

iMUÉite»»-!**" '" m:i- .ti r i,„ii,11,11

PaSGageilS O CargaS — No Ksrrlplorlo feniral, n*« do Hoearlo ns. a a üA.

i
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Finança Co M M L R CIO E «t
MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS COnitKNTES «- Oaltl-

nluj, kllo J$3')0| frango, kllo «f,;
ovos, «luzia UNHO a 2JO00, Pelxu:
vendido nas bancas do mercado,
camarão, kllo 25000 a n*.30o» ua-roupa, linguado, cherne, mero, pi»..-cadu, bljuplra, badejo c robalo, kllo
;t.jO00; badejete, iiescadlnha e Uu-
rjuadlnlio, kllo liuOO; aavalla, na»
morado, vermelho, corvlna (d* 11-
nliAl, tainha e enxuva, kllo 2|:,ihi
Üarnes: venda 110 balcíto, bovino,
kllo lf 000 a IJ700; vil elo, t2U0 11¦:51111o; carne dn porco, kllo 2JS0O
u 3*100; toucinho, klln 3S0Ü0; chi»-
nelru e cabrito, kllo üftOU n. "{«iOii;
«alllnlia, kilo i.f-iiui; rraiiRo, kllo
..-Min. I.aranjns: klln Jsiin ,, iiuiin.
Álcool «le 30", vellndo e som (.'asco,
litro i$iioo. cianollna para forneot»
mento «Ir- carro» «1» praça « pnr-
ticiilaren, I$2I)I), Cãrvflo vegetal,
Kil«> $iou.

títulos federaes, estaduaes e municipaes

(('niiiliinftr, dn 4« |,nt-.)
fí .11100; Dollóra (N. America)
1751011 e 17ç;i00; IJollars (Ciuiuilii),
1111*00 e Vi); Itelclisiniuk (Allema-
nha), prata, 4|600 e ã?"iOU; Kchll-
lu.g» (Áustria), 2Í70I) e 2ÍIIII0; Co-
rC.au (tTchecoalavaqiua), fOTO e (SUO;
Dhares (Servia), f-.IKO o f400; Lei.
(Runinnlu),|l00 e $120;Marcos (Kln-
lanilin), J3.SU e $1(10; /.lulyn (Polo-
lila), 2f!ioo f. ;i*flou; Yeim (Jn-pilo),
ifsiio e fi Ç11 o o; 1'iiiivlniiiM (Pesos),
$850 e *fU.",o; Chilenos (Pesos), J700
o «json; Paruguayos —;. Escudos
(Portugal), *fsuii e 1815; Argentinos
iP.fiosi »t»tt7ou « 4Í800; Libras Pe«
ru'), 37-.00II o 42J.00II: l.lbras (In-
glaton-ra.i, scsuoo « sn?uoo.

Mercado — Frouxo,

KOVA rOnK, 10 de fevereiro,
FVdernMi

S %, 19J1.11
I %, 1532 (Elec, Cent. n. R.) , ..* tt %, J52Í-57  '
s >,. %, 192V.S7 .. .. :, :; ; ;;Eatndnneet
Minas «ema, I íí «T,, 1988.. ... ,,1'nrana, 7 %, 1958 ,. ,.Rio Grande do Sul, 8 %, 1921-16 ..Itlo Grande rto Sul, « %, 1ÍÍ8 ....S/lo r.iulo, 8 %, 1321 -38•Mn Paulo, 8 %, 3935-50«to Paulo, 7 1ó, l»2ü..5ti
¦4fio Pauln, 6 %, 1928-68
Hâo Pauln, G %, 1930-40 (CoftteLoan) 

*!iiiilrl|tnl:
SSo Paulo, 8 %, 1952

LONDRES, 10 rte fevereiro,
Uraull nç.stndos Unidos rto), 1927-37,

« V. 
(""¦iindlnK», 5 
Novo [''unrtlng, 19M

COMPRADORES
Tloje An».

32.25 32.00
27.50 27.12
28.75 26.50
26.75 26.50

18.00 18.00
16.50 16.50
23.75 23.50
16.50 16.00
.5.50 25.75
22.25 22.25
21.12 21.12
17.50 17.00

88.62 89.00

20.51) 20.00

31, 5.0
90.10.0
71.15.0

31.10.0
90.10.0
72.10,0

Couversílo, 1910, 4 °'t
Empréstimo de 1913. 5 
Funrtliitf d» 1931, 5 % (10 an-

noa, "B")

Ualndnnrsi
Districto ieder.il, S »t
Rio rte Janeiro, 1927, 7 
Bahia, 1928, 5 '
Par*, 5 
Mlnss deraes (Estado de), 1928-68,

Vi 
Nictheroy (Cidade de), 7 % ,. ..
Paraná (Eslarlo do), 1958, 7 % ..
Sfio Paulo (Estado de), 1921-36,

SHo Paulo (Estado dei.' 1D2Í-5Í,
*_ % (Instituto rto Caff) ..

SSo Pauln (BJitado de), 1926-56
7 <;„ (Walorivlts)

.SSo Paulo (Estudo de), 1928-«,l,,
6 

SAn Pauln (Eslado dr»i. 1930-40, 7 %
ISnl, garantia dn rafe)
Silo Paulo (Panei! do Rstndo dei,

6 Çí, serie "A"

17.15.0
ÍO. 0.0

63. 5.0

!5, 0.0
17. 0.0

7. 0.0
4. 0.0

15.10.0
16. 0.0
10. 0.0

21. 0.0

29.10.0

19.10,0

16.10.0

90.10.0

40. o.n

17.15.0
20. 0.0

63. 0.0

25. n.o
17. 0,0
8. 0.0
4. 0.0

15.10.0
16. P.fl
10. 0.0

24. 0.0

29.10.0

19.10.0

16.10.0

90.15.0

40. ll.O

COTA CAEM POU 10 KlliOS
ABEP.TURA

Fevereiro, venfl. 118100 «¦ comp.,
118175, menos «"175; marco, 118200 e
118100, menos $150; abril, UIS50 e
llj.ion, menos 8125; maio, 118475 e
118375, menos 8126; Junho, 118400 e
111400, menos 875 n Julho, 111400 e118375, menos J100.

Vendas, nflo houve. TosleSo fra»ca,
FECHAMENTO

Fevereiro, vend., 1 '«100 • com-j.lljOlin, m.nos $17;.: i ....rijo, 118200 e
|J17n, „,ai« $075. abril, 11$350 e.l»J..»ll; mais $n5ii; maio, U$425 e8400, mais $25: junho, 11J400 e.

prata «la RopubÜmv -/«iu »|» e 135 "i* 
}]»*"»• 

«"»•¦ fOSB 
"e 

jüího,"íiÍ400'ó
prata «lo império, 190 V » 210 »\* ''í.4-8'. m^' «O"».
MÉDIAS REdlSTUADAS l*E!«•* <*•
MARA SVMIIIAI. »V lllll.S.V DIÍ

DK

80|5S6
17.1268

1*152
*.-,!• 4
ÍS14

4$7S1
SS2S7
453011
1517S
2*337

rr.\DOs puuiricos do kio
JAM'11110

l.ibt.a, papel
Ho liar, papel
Franco, papel
Pr, Belga, papel
Escudo, papel
r ,Ai'gentliio, papel
I". Uruguayo, paiiol
«.Ichsmark, papel .. ..- ..
í.lrn, pnpel .. . . 
Peseta, panei 

MERCADO DE OURO
O Ranço iln llrasil H(fixou hon-

tem. liara a compra ilo nitro fino
amoedarto, ou em burra, a base da
l.00011 -iiOli, depois rte examinado
pe a Casa da .Moeda, o preço de rêls
lP-f.TII).

A COMPHA DE 01'HO FIXO
O ll-.nco «In BraFil Jfl, comprou *

s?suinle ijuantldade de ouro;
t-:oiili?ni S.55S.503
Oe 1 a 1!) ...... .. 447.H1S.IM5

MERCADO DE TÍTULOS
O níorcado rte vtilorefl esteve, hon-

l.vin, iiiiivliiieiitiidd «le maneira mui
lo aprec'avel; Os noitoidos realiza-
r.tm-so ein ei«,»alti desenvolvida, no.
tntlamcnla °ob. e ns npolk-is da di- , existência tle café na prata do Kiovida publica. Kio de .Janeiro, em 19 de fevereiro

Esses vnlo/»es e as municipaes fl-I «ie 1936;
cara in firmes, munetiido-si! uhsbiis | KNTKAOAS
condições as obrlgai»Oe«i dn Thesou-1 lfi. K C. do Brasil:

11
Vendas ri.joij saccas. PosIcSo fir-ni*. *

KlIIlAfl4lllE<]
NO DIA 1»Nova ViirK; '

American Coffée ..S. d'África:
l.eou Israel & cia. S. A.Mc. Klnlay & daUriiBteln òi Cia. ., .ilard, lland & Clã'. ....Hamburgo:
Ornstein ¦>. Cia. ..Theodor Wille & Clã! .,Marselha;
Ornstein St, cia
Castro Silva & CU. .. .',E. i;. Ponte- i CÍ-.. .,Theodor Wille & Cia. ,,A. Jabour & cia
C. N. do C. de Café ..Pinlo Lopes & cia. LtdN. York;
C. N. do ('. de Café ..• — P. do Sul:
Serafim Fernandes .. ..

. — Marselha:
Sinner «v>. Cia, S- A. ,, .',

3.000

350
50

1U0
50

S65
125

1.309
S45
221

1.125
887
375

63

125

200

378

Total 10.468
MERCADO DE S. PAULO

AK-eneltt ilo Iiin ile Janeiro
Boletim de entrada»--, embarques e

ro Nacional e frnuxiiis ns ile .\1inni-»,
dí 9 "|". Todos os demais valores
em actividade permaneceram sem
Interesse, como «e vê em seguida:

VENDAS FECHADAS IIO.NTEM
Apr.lIccB — 33 l Inlifor ni tua ilu-M dn

1:000$, 5 -I», 7ii-J$»iiO; 1 Einpi» stI-
mo Nacional de üio.l, poof,, 7iir,$i«nii;
17 Diversas enilBHÍiüS, (1* Il0l)0$,*> "|°, mun., 7(IO$0(il); uo Idem, lilein,

5 •]•, num., 70:11000; il!i Idem, Idéin,
5 »|u, port., 740}(lOO; 40 Idem, lilein,
5 «I» port., 7l',2$000; 1 lilcm, lilein,
5 "|«, port., 74.11000; 134 P.saJ. Reo-
nom.ico de 500$, r. "|", port., c|2 sem,
vcticld., 6931000; 114 Idem, Ideni, «lu
6008, 5 "l", port.. n|2 sem. veucid.,
Cn4$O00; 3 Idem, Idem, ile 500$, 5 "l"
port., o|3 sem vennld., 71S$000;
3 Idem, Idem, «le -100$, r, oi», port.,
c,:i «ein. venuld., 7lll$000.«liiulclnacn — 11 Er.iprestlmn
1004, porl., »H 4*000: 9 idem 1917,
port., 1,193000; 30 Oei-rnin 1535, por.,
7 "I", 1628000; 10 Idem 1535, porl.,

»|°, l«i3$000; 14 Idem 193S, porl.,
cl", 185Í000: íoo Kmprostimo 1931,

port.. 1C65000; 30 idein 1ÍI3», port.,
1V0S00O.

Kluiilelpnes doa F.«ilnil«i«i —60 Pre.
folrilra de BsTlo Horl»'otite, de...
1:000$, 7 "!", potrt.i osr.$ooo.

F.stiuliint'* — D Periianibiicoi 100$,
5 •<'¦>, po»vt., 96$0Ú0: '75 S. Paulo,
;:00$, 5 "'n, port., 192*00O; lo MI-
nas 200$, 5 "1°, port-, 19:14, 154$õ00;
60 Minas 1:000$, 7 »|», 9716, 725$000;
10 P.io de 100?. 4 »l". porl:., 1()'.'$000.

OlirlRiiçAe» — 700 Tbe»aoili'n Na»
ciniiiil de 500$, 7 »|», 1930, 4H6ÍO00;
250 Tbesnúro N»*-«i*<iiiiil de 1:000*.
7 «In, 1930. l:0U0$Ollll; 100 Thesouro
ile Mlnan 500$, 9 n1», 4108000; 07 de
Minas 1:000$, 9' »l«, 9o;i$ono», io dej
Minas, 1:000$. 9 "'", 9«J.ri$noo.

Acçilo* ile ninie''» —"I Port ligue*
do Hrnsll, nom., :>r.»""-ui; 26 Brilfâl,
3Ó5$000.

A«»«.»«1es de Coniiiniililnii — 25 Segu
ros Cnn fiança, 23i)$000| 40 Docan de-
Pantns. port.. 23880011; 2S Prniti-e»-
so Tndusli-lal do Brasil, 2t0$000: 44
Progresso Induslrlal do Brasil,...
250$Õ00,

D«»henl".ire- — 200 Cta. de Tee|.
dos Çoi»í ovado 160$000.

MERCADO DE CAFÉ'
O mercado do disponível da café

epreseniou-ta hontepi na abertura
doa scuíi trabalhos em oonillçlVih
frouxas e mal «mllonado, tanin n«-
sim que as suos eotaijôes aceusaram
s^nsivel baixa em seu trnascnrso,

Com effeito, o typo 7 desceu 200
rtMs e. passou a. ser colado pelou
possuidores ao preço de 11$200 Vnr
de», kilos. na pedra.

Os negotdoi realizados entre os
Interessados, na compra e venda do
produ.»ln, furam luisianln animado"?,
em visla da procura se fn.er em
maior vulto.

As vendas realizadas alé Ai*- 11
horns furam de 1.972 sanoas e mais
tanle 2.S74, no total do 4.S4I1, epn-
tra 5.163 ditas, rte véspera.

Os embarques verificados foram
manos desenvolvidos do que as en-
trad.ix e o mercado fechou sem in-
tecesse.

VENDAS IIKAI.Iir.ADAS
No dia 1S, vendas, 5.163. Poslçfio

firme. No «Iln 19, de manha. 1.972.
A' tarde, mais 4.S16, no total de
2.874.

COTAÇÕES l*0n 10 KI.I.OS
Typo 3, 13J2H0; typo 4, 12$700: ty

PO 5. 12$20O; typo 6, UÇ700; typo 7,
11Í200; typo 8, 105700.

Pauta semanal, 1 í 100 pnr kilo-
gramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIV IH

Filtradas, 11.126 saccas. sendo
3.5S2 pela Leopoldlna, 3.578 pela.
Central, 3.960 pelos Armazéns Rs-
guladores,

Dei-de o 1.» do mez entraram.. ,
174.922 saccas, media, 9.717; desde
o 1.» de Julho, 2.1S1.436: media,
9.3fi»>; idem, no anno passado
1.779.790 ditas.

.—_ Embarques, 775 saccas, para a
Europa.

 l«esde o 1.» do mez foram em-
barradas 149-443 saccas; desde o !.*
de julho, 2.017.804; idem, nn anno
passado. 1.336.141: stock, 7^8.856;
consumo local. 500. ficando em «tock
72S.S56, contra 492.S45 ditas, no an-
no passado.

 Cafr*» revertido an stock. des-
rte e l.o d? Julho, 25.13' «aecas,

CAFÉ' A TRHV1
O mercado de café t termo func-

clonnu, hontem. na i iertura. fracn.
''nilo rrcrsadn halxn rte $175 rêl«.
oara o ror-»1"!" me7. $15" para
março, Jl?5 para abril e maio, $076
pira junhn e $100 para Julho, res-
pe 'tlvamente,

NAn foram registradas vendas a
praio,

N'n fechamente, passou e funecio.
.nr firme, tendo accuiatlo bal\a de
'178 para n corrente mez e alia de
8H75 paru Manjo, t050 para abril •
inibe, * $n»j6 pnrn mnl" •» junlio.

\'endernm-ie neesn ph««^ rte tra-
i-allios 13.50o saccas ¦ prazo.

S. Paulo

TUTA MU

2.022

2.022
E. F. Central do Brasil:

Minae . 1.156

1.156
K. F. Leopoldlna!

-fnns 8.375

8.375
Regulador:

•Minas ., ,, ., s
"~ 8

E. F. Leopoldlna:
Rio de Janeiro 309

309
Jtep.ul.idor:

Rio de ifnnelro. 2.512

2.512
Regulador:

Espirito Santo 1.084

1.084

Sommas dan entradas:
S. Paulo 2.022
Minas 4.539
Rio de Janeiro 2.821
Espirito Santo 1.084

10.466
Do 1" rto mez etê esta

data:
fi. Paulo 32.287
Minas 61.986
Rto de Janeiro 53.535
Esplrllo Santo 17.580

185.388
Existência anterior —

dia 18  .. .. 728.366
Hntritdns de hoje  10.466

738.822
EMBARQUES

Europa. — Oé«te e Norte 2.703
Europa — .^ul e» Leste 26.577
AfiJca — Oeste e Norte.. 63
África —- Sul n Leste .. 2.855
Cabotagem — Norte.. .. 20

âcmmo. dos emharque.i .. 82.218
De 1° do mes Até esta
dntfi  181.661

Retirado dn mercado .. —
Do Io do mez até esta
data 152

Consumo local dlarto .. 500

TÍTULOS federaes, estaduaes e munecipaes

Existência »s 18 hora* 706.104

MERCADO DE ALGODÃO
O niercadn de algodfio, funcelonou,

honlem, calmo e sem elteraqKo nas
«una cnlaçües.

O» nee.iclns realizados foram re-
ciliares « ft mercado fechou calmo.

(í movimento estatístico foi o se-
guinte:

Fiitreilns nilo houve. Snlram 1.113,
ficando nrinazentidoa em "stock",
11,055 fardos.

COTACHES DE HONTEM
«iUMIllIllRlIf |IUl- 10 kll««

fieridú, flbia longa — Typn 8 —
52$00H a 62?500. Typo 4 — 60)500
«. 518000.«trti-iiles. fibra média — Tyno t —
47$ ft 48?000. Typo 5 — 43J500 a
44$0O0,

Ceara — Typo 8 — nominal. Tf.
pn 5 —. 43$000.

Mattas. flly.a curta — Typo $ —
Nominal. Typn 5 — 438000 a 46$.
Paulista — T.vpo 3 — 45$O00. Typo
5 _ 431*500 a 44*000.

MERCADO DE ASSUCAR
Permanecia ainda hontem, o mer-

cado deste produeto. sustentado e
com os preços mRntlrtos no limite
anterior.

Os negócios realizado» foram mo-
derados e o mercado fechou sem in-
teresse,— O movimento estatlutico foi o
seguinte: Entraram 1.3S3 saccos;
sendo 333 rte Minai e 1.000 de Cam-
pos. Saíram 3.84>J. fi.-ando em stock,
nos trapiches. 63.126 saccos.

COTAÇÕES POR «O KILOS
Branco crystal de Campos 47$5O0

a 48$500; idem de Sergipe 45$ a 46$:
Demerara niln ha e Mascavo? 318000

a 32$000.

PREÇOS CORRENTES
Agna* mlnernrs

nurcas . . , .
AgoarsIrRts
He Paraty . ,
De Angra . . .
De Campe , .
Alronl

40 grãos . . .
Alfafn

Naeiniial . , ,Aaeite
Diversa* marcas
Alkei

Naclonaea . . .
«estrangeiro* . .
Arrn»

Brilhado de
(agulha) .

Brilhado d»
(agulhai. ,

Especial , .

l-

i *

Mnxlmn Mínimo
Caixa

55J00O a 37Í000
Plp.-. e! íf-ft lit

24O$0O0 a 2305HOO
240ÍÕ00 a 230$0tiu
J105000 a 200ÍO-IO
*>70$000 a 550$Ot)0

Klln
$380 a $400

C$000 t 7$500

6$000 a 128000
i-.'jiiii'i a 14$000

An klloí

6 .«000 a 62$000

8S»000 a 658000
f»6|ono a il$000

ULTIMAS OFPERTAS
nio. IP de fevereiro,

P.eajustamenlo c|2 sem vehe
Idem c|4 «em vencidos ..
Idem c;3 sem vencidos ..
lliiiforliilzadas
Emp. Nacional, dec. I90J, p
Diversas emlss.^tr, nom... .
Diversa» emlssOes, port... .
Obrtfr, do Thesouro, dec, 192
Idem, Idem, I93u
Idem, idem. 1932
Obrlff. Fenovlarlas
Idem Rodoviárias
Tratado da Bolivia, 6 "I" .

Miinl«"lpiii»»i
).' 20, port
Idein, mun
Empréstimo de 1906, port, .
Empréstimo «'« i'i«». no-l, .
Empréstimo de 1917, port. .
Empréstimo de 1917, nom. .
Empréstimo de 11120, porl. .
Decreto l.!i.">3, 7 »1">
Decreto 1.948, 7 "l"
Decreto 3.2H4, 7 «|-
Decreto 2.339, 7 "I*
Decreto 1.999, 7 «•|«

Idi

olt.

NOVA
Airtertcan
American

inc. .
American

Ce. .
American

Co, .
American
Armour

Sínck
Atchison.

lOniC, 10 de fevereiro.
Car & Foundry Co. ..
& Forelgn Power Co.,

Smeltíng & rteíining:

Telephnne & Telegraph

Tobacco Company ,
& Co. of Illinois -A'

Sa,nta Fé

Co.,

Topeka &
Rallway:

Àtlíllllo RefiniiiK Co
Bnldtvin Locòinotivo Works
Tlethlehem Steel Corporation .
KiirrniiBhs AildliiB Maciilue Co
Brazlllan Traction, D. & P.

Dl 
Canadian Pacific Co. 
Cat.rplllar Tractnr Co
Chrysler Corporation 
Consolidated Gas Co
Corn Products RefinlnK» Co
Dupoh (E. I.) de Nemours & Co.
Eastman Kodak Co. ot New Jersey
Kl-cirle. Bond & Share '"o. ......
General Electric Company
General Foods Corporation 
General Motors Comnaiiy 
(iillelln Safely Razoe Co. 
'Jnodrleli (R. F.) Co
(loodyenr Tire & Rubber Cn
Iiiffrsoll-Rand Co
Intimai'! Business Macliiues Corp.
International (üeinent Corp
International iiiuvester cn
inleinal'1 Nlekel Co., Inc. (The)
ItitOínfttM Telephnne Co., Inc. ..
JionlRomery Wnrd & Co., lm». ..
Netlnnal Cnsh Reulster Co. (TIip)
N. Ti Central & Hudsnn River

R. 
Norfolk & Western Rallway 
Rndlo'Corporation of America ...
Standard Brands Inc

6948000 693JOOO
745$0II0 744100(1
7l9$0OO 7I7JOOO
7«3$0OO 760$OHO
725Í000 720J000
7651000 7605000
742$00O 7t0$nii0
|i['5$000 fi'J3$00fl

1;002$000 ] :0llli$llil0
1 [0001000 998$0(lli

POSSOtIO 9978000
76d$000 ,—

60OÇO00

4I,',$000 410Ç00»?
.-llHMini —

113*000 111*000
HOSnno 139ÍI100
142$0OO lOO.Ol)'.'
136$000 1308000
1408000 139800»!
1S6$000 1S3$000
.— I50$000

iiiijtinn
ir,!$ooo

ior,$ono i6l$pop

TULOS~
VENDAS

EFEECTIAüAS
AO MEIO.DIA

40.00 38.00

8.00 7.62

69.50 67.75

177.75 174.25
97.00 98.50

6.75 6.50

76.25 74.75
33.25 32.75
6.50 5.62

59.37 56.87
32.00 32.25

14.37 14.00
15.62 14.00
70.75 69.25
97.25 95.12

• 34.5(1 34.87
73.37 72.12

130.25 147.75
161.30 159.50
J6.87 17.00
41.25 40.50
33.62 33.112
61.37 69.25
17.62 17.37
19.75 19.00
28.62 2S.-??

144.0(1 115, CO

S|ent. 185.00
44.37 43.37
UH.OO 67.50
r,;t..riO 51 [02
18 25 1X.37
89.12 38.37
28.62 28.12

30.12 28.50
200.00 258.00
12.37 12.37
15.62 15.75

Decreto 2.097, 7 •(•
Oecrrlo 2.093, 8 ","
Decreto 1.5.1R, 7 •'"
Decreto 1.622, 6 *|«

..Iiinli*l|nn'« «loi 1'N'niloNi
Bello Horizonte, 1:000$, 7 »[• ..
Prefeitura Porlo Alerere, dec. 218
«Iravalaby, 8 "|" .. ..
Petropolis, 200,.oi'ii

Aiiiillcp» «le «i.rlelni
P.lo, 100$, 4 «i"
Municipaes de 1031, 20u$, 6 *|« ...
Minas. '.»on«. 5 ••'" 19"* 
1'nnlMn, 200$, 5 »|"> 1925
Pernambuco, 100$, 5 "|"

KM.iuliinpHi
Espirito Santo, 8 «|"
Ideni, 6 "|"
Minas, 1:000$, 5 -|», nom. e port.
Idem, nntlrns, 5 "|" 
Idein, 1:000$, 7 »|». nom. e port.
lilein, cautela, port
Rio, Idom, 1:000$000, 8 «|«, de-

erofo 2.IÍ lt> \ <¦ •¦
Tdem, 500$, 8 •|».;
Obrlg, Minas, 1:000$, 3 »\« .. ..

160$000
1545500

U4$000 ^
iiiü$oon —

700$000 6S0J0O0
4RO$000 45OJO0O
85<l$000 540»0.10
—¦ 172JO00

1048000 102$000
1578000 165$000
1558000 154$000
ir»2sooii 19IS5O0"97$000 96$000

<!00$000 750*000
65OJ000 —
|:»l,<000 —
HvnroOO 6l5$0i"l
725*000 7155000
72S$C0O —

S3fi<t000
4on$ooo
9035000

sosfooo
900$000

DIVERSOS
Standard Oil Co. of Califórnia ...
Standard Oil t'n. of New Jersey ,.
siinlebaker Corporation 
Texas Company 
Fnltcd States P.liliber Co
t»ilfed States Sleel Corp
Vacuum oll Co. (Socony Vacuum

Corp.) 
Wêctlnffhouse Electric & Manuf.
Cn

Wnolworth (F. W.) & Cii
BA NCOS

Canaiilnn Bank nf Commerce ....
Chase Nallonal Bank. N. T.
Gttitranty Trnsl Co., N. V. .
yatlnrial City Bank, N. Y. .
Royal Bank nf Canada 

LONDRES, 10 ile feverolrn

Ans'n South American Banlf,
l.ld.. Jnlegrnlizndo 

Bank of London li South
America. T.ld

BrSRttlpii Tracllnn, I.iBht íi
Power Co., l.ld S

Braulllnn Warrnnt Atçency fi
Flnnncp Co., T.trt

Cables íc Wireloss, Md. ("B"
Sliares) 

Rny-il Matl Steam Paelcet Co.,
I.lrt

Imperial Chemical Inilnstrles,
Lld

I.eopoldinn Rallwav r'«... Ltd..
6 *|2 "|°, Nova Emis.-i5o,
Term. Deli., 1935 .....'.

L1oyrt's RanU, Ltd. ("A" Slia-
res) 

Rio de Janeiro City Imp. Co.,
T.td

Rio Flonr Mills & Oranarles,
I.td

SI? Paulo Rallway Co., Lld.
Wa-tern Ti-!e»>rnp!i Co., Ltd.,

•!• Deli. Slnek .. .-
TÍTULOS EST TI A NO FT ROS

Emp, de Guerra Rrltnunlco,
l!2 o',". 10271*1 j ........

Conrnls, 2 l|2 "!" 

44.87
59,50
12.00
33.87
20.75
64.37

15,75

120.00
53,00

43.00
68.87
11.00
33.62
20.37
61.00

18.62

118.75
53.62

.. 169.00 169.00
39.00 38.00
296.00 294.00
35.00 35.00
179.00 179.00

covpnADonES
If«>.|<» Ant.

0. 6.10',', 0. 6. 7H

6. 0. í. 0. 0

14.50 14.12

0. 2. 0. 2. 0

8.12. 8.12. 6

2. 0. 41,4 1.19.101,4

58. 0. 0 58. 0. 0

8. 2. VA 8. 2. liA

0.11. 6 0.12. 0

2. 1. 3 2. 1. 3
06. 0. 0 67. 0. 0

104. 0. 0 104. 0. 0

107. 2. 6 107. 0. 0
85.12. 6 65. 5. 0

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-chamento —. Banco do Brasil, paracobrança a prazo, libra 55$071; avista, libra 5SÍ236; Nova Vork,

115810. Para compra de coberturas,
«. prazo, libra 575230; Nova Tork,
11|S30,

MERCADO DE PRODUCTOS
Café no Rio — No fechamento,

calmo ; typo 7, 115200 por 10kilos.
Em Nova Vork — No fechamento,

baixa parcial de 1 a 3 pontos.Algodiio no Rio — Mercado cal-mo — T.vpo ô, Seridó, 52$000 a52$300.
Em Nova Vork — Na abertura,alta parcial de 2 a 3 pontos.
Bm Ltverpool — Ná aberturn,baixa pardal de 1 ponto.Assucar no Rln — Mercado «»is.tentado — Branco crystal, 47S5O0

a 4«.$300.
Em Novn Vork — Nn ahertura,

alta parcial de 1 a 2 pnnlos.

A MAIOR INDUSTRIA DE RADIO NO MUNDO

ULTIMAS
UIO, 10 «le fevereiro.

Banco do tlrn-H
Banco Mercantil .. .. ,, .. .
Panco rto Commercio
Banco Koailsiu  .
Banco Português, von»
Banco Funecionarios Públicos ,

rniiipnnhin* «I* nemim-t
Varejistas
Guanabara •
ArROH Fluminense
Lloyd Atlântico
tntetrrldade
liras tl
Confiança

f.-«m]iniiliinn, dr. leilrtnnt
Brasil Industrial
Cnrcovado 
Miinufactorr
Amartca Fabril.. .. ,. .. •• *
Progresso Industrial
1'isperaiifta .. .. .. .. •• ,, .
Pr-lropnillnna
Tauhatí- Industrial 

Estr.iil.ix ile ferro e enrrlnt
Minas ;¦». Jeronymo
Jardim Botânico (Inteir.)
Victoria a Minas •• .

ConipmiiilnB diversa*!
Docas de Santos, nom. ,. ,, ,
Docas de ShiltOs, porl
Hotels Palace

29:.80flO 3935000
465$00O 450S0C0
190Í000 1805000

380$flil0
.lli$000 —
505000 4S5000

1:3608000
100$000
2:710f-')00
1005000

2105000
1425000

29U$000 225f000

D00S000 470J0OO
80800O 70JOOO
2no$ooo :oo$ooo

210$0(i0
20ll$0(l0 250SO00
Í40IOOO 205$000
1528000 —
500$i'00 —

111Í0OO 1108000
20ft$000 —
25$000 —

2325000 2208000
240S00Q 235$000
800SS000 —

ll«>Je F.Anl.
2 %

1,4 3 Vi
I» "ir

'To 0 %
To 4 %

9/I6 9/I6
1/8 1/8
8/16 3,16

29.30 29.L'8
82.90 S2.90
62.05 02.12

110.20 110.20

ltn.00 110.00
36.15 

' 
36.15

hoje, neste mer-

CÂMBIOS E
MERCADO DE LONDRES

TEI.EGnAMMA FINANCIAI.
•LONDRES, II) de fevereiro.

Do Banco da Inglaterra 
Do Banco de Franca. 
Oc Banco de Jtililii
P» Uanco de Hes;' i.ia
Uo l!uii"o dn Allfemail. \ 
Em Londres, 3 meses 
ílm Londres, 3 mer.es (venda) ...
Em Nova "Tork, 3 mezno (compra)

CAMBIO:'jondres, sIBruxellns, a|v., por C, L.
(i»nnva, tj|Parls, aiv., por E, 10n. f.
(5enova, sILondres, a|v,, por £. L.
Lisboa, sILondres, a|v., t|cbmpra,

por £, escs
Lisb»ia, sILondres, a|v., t|venda,

pnr £. escs
Madrid. sILondres, n|v., p»jr £, P.

LONDRES, lft ile fevereiro.
Taxas eambiaes que vigoraram,

cado por occasiSo da abertura. ? as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes piT.cas:

HnJr F.Ant.
Sl.Vuva Vork, A vista, por l. $ ... 4.98.62 4.98.62
SlGenova. A vista, por £. 
S^Pirls. A vista, por £, 
SlMadrid, A. vista, por '., 
S;Bcrllm. íl vista, por £, 
p|Am»terdtim. A vista, por £, Fl. ..
SBerna. A visla, por £. 
SIBruxellaí, â viüta, por £. 
SjLisboa. A vista, por £. 

LONDRES, 10 de fevereiro.
Taxa» eambiaes nue vigoraram,

cad". por oecasião do fechamento, e as correspondentes
ao fechamento antei ior, sobre ns seguintes praças:

SINova Vork, A vista, por £, $ ,
S'!Gei:eva, A vista, por £. L. ...
Sjpj.ns, á visla, por £, ,,
BMadrid, A vista, por £, P ....
lilBr-rlIm. í vista, por £. M. ...
SiAmrterdam. & vista, por £, F.
SBprns, A vista, per £. F. ...,
Sp-truxellaa, a vista, por £, F. ..
SiLlsboa, & vista, por £, 

MERCADO DE NOVA YORK
XOVA YOIIK, 18 de fei-erelro.
Taxas mm que fechou, hoje. o mercado de cambio

Sabre as ».«»i;ulntes praças:

OFPERTAS ,
Previdente , ,. —
' »"iins .Santa Liiíla .. .. ,i .. —
Mercado Municipal ........ —
Terras * colei- »:n á-. o$ooo
Mestre .% Blatg-é —
Sul AmcrliM i;iii)iiiilÍ7,acAo ., .. —
Cordoaria Brasileira —
Horvlços Hollerith 2:0808000
Companhia Cervejaria Brahma.. 4308000
Sul-Mlneira rie Electrlcidade. ., —»
Dlamántlfèra .. .. —

Letras!
Banco «le Credito P.eal de Mtnas —

DeliciiOirc»!
Onças de Santos 1SC$000
Deltas Arte»  .. .. 210SOOO•enidos ProRrcsso Industrial .. 20l'$000
Cervejaria Brahma , .. —
Mercado . —
A. Paulista ,, ,, 105$000
Industrial Campista .. ,. .. .. 165$000
Manufactora. .......,.,,, • —
Hotels Palace .. 210$000
Nova America —
Kscola de Engenln ria. de Porto

Alegre 500ÍP00
Santa Helena.. .. „, .. ,, .. líufOOO
Alliança , ,, .. 145$000
Docas ria Bahia 5oyO00
L'. Nacionaes 205-1000
C. Portoalegrense». ........ —
Fluminense Fool.tlFiJt Club .... —
Sanatório Ital afogo 2flO«;ooO

DESCONTOS

2:7205000
S5OJ000
2308000

810$.100
501$000

1:010$00"
2:O70$00(i

430"»0''H
2018000

açouo

196$IOO

fS4$l)00
ÍH6J00O
IS25'UM1

l:()308onii
2lO$000

160$(I00
210f000
2048000

1:010$000

1408000
30?O,10

195JOO-1
2068000

65S000

fi'J.12 «2.1-2
36.00 36.00
74.7 í» 74.75
12 28 12.2S
J.26 7.26

m.io i5,io
23.XS 29.28
.10.lt 110.12

hoje, nest» mer.

Hole F.Ant.
4.95.62 4.95.62

62.12 62.12
56.rn Ss.op
74."3 74.75
12.28 12.28
7.23 7.26

15.12 15.10
29.30 29.28

110.12 110.12

SII.on.lres, tel., pnr [, $ 
Sll-.ni.-». lei., por V. i»
SiMedild, lei., por P. 
Sj.\iii.'»teril.-.iii, lei., por F. «'. ....
KlBenta. íol.. por V\ o. .........
SP.ru.velltis, lei., pnr F. 
Pltp.-llni, lei., pnr M. 

NOV A VORK, IO de .fevereiro,
Taxas eorii que abriu, hoje, o

sobre as seguintes praças:

Hoje
4.98,76
6.67.37

13.82
68.60
33.03
17.02
40.62

F.Aní.
4.98.75
6.67.37

13.82
68.611
33.02
17.02
40.62

mercado de cambio

SILondres, tel.. pnr f. $ ....
Sil--;»ris. Lei., por F. e. 
5'MndrÍd, 'ei., por P. c. .,,
S'\nislprdain, lei., por F. c.
SJBerlia, tel.. por F. «*
f-iBriixellas. tel.. por F. c.
SlBerlim, tel.; por M. c. ...

Hoje
4.98.75
6.R7.37

13.82
68.60
33.. 02
17.03
40.62

F.Ant.
4.98.75
6.6S.37

13.85
68.70
33.06
17.04
40.72

MERCADO DE PARIS
PAUIS. HI «le fevereiro.
Ü mercado de cambio fechou, hoje, com as seguln-

le" cotaçOes:
Hole F.Ant.

S-iNova Vork, A vista, por £. F. .. 14.98 14.99
SILondres, á vista, por £.  74.74 74.72
Sjltalia, A vista, por 100 £  120.62 120.62

MERCADO DE BUENOS AIRES
ABKtnTRA R FECHAMENTO

fll F.NOS AHtBS, I!) de fevereiro.
Hoje F.Ant

SILondres, A visla, pnr £, 17.02 17.02
SiLondres, A vista, por l, 13.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
ABERTURA

MONTEVIDÉO. 18 de frverelre.
Hoje F.Ant

SiLordrc-s. t. t., per £ tlv., P ouro 38 3/4 88 3M
SILondres, t. t., por £. t|C, P. ouro 39 5/8 39 5'S

FECHAMENTO
MONTEVIDÉO. 10 de fevereiro.

Hoje F.Ant.
SILondres, t'."t.,'por E, tlv., P, ouro 83 3/4 33 3/4
S.Lrndres, t. t.. por £, t|C, P, ouro 39 5/8 39 5/8

MERCADO DE SANTOS
ÍAJfTO!», II) dr fevprelro.
A's 10 horas, o Banco do Brasil comprava a libra

» S7J430 e o dollar a 11$610.
Japonez especial .
Japonet de !« . .
Japonês de 2.» . .
".HIK.l 

......
RnrnltiAn
Hivernaa m-treas
(.'asctido ....

48SOOO a 46$000
438000 a 41*000
18$000 « 3S8O0O
19J00II a 18$0'i0

« «li» cl A» 1...
2«,o$ooo a 3401000
1751000 a i.0)000

llnnlin
De Porlo Alegre.

lata» c| 20 ks. .
De Porlo Alesre,

lalse c| 2 ks. .
D» Porfr» A>"rre,

lata» com t kllo

Kllo

3|S30 a 38500

IflSO a Sfsoi
3J8D0 e 3(500

Dn Laguna, latas
com 20 klos . .

De Itajnhy. lata*
com 20 kilos, , .

D» llnjahv, latas
com 10 kilos, . .

De Ilajahy, laias

11550 a 8I530

3»750 a S|530
38750 a ».» .-n

com 2 kilos. . .Halnín»
Mineira e Paulista
Hlo Orande , . ,Celiolar,
•"íaclonaes ....Fnr. .|p mnnrilnrn
P» Alegre, fine. .Porto Alexre,. en-

tre.rina ....FelJ«o
Preto bom. . . .tdem especial .Manteiga . . . 

',
Brancn nacional 

'.
Enxofre. . .Mulntinho . , 

'. '
l"liiii|ili.i»-„«
.Vacion. diversas

marra. ....Funtn
Em corda de Ml-nas — especial .Rm corda, da Ml-nas, bom . . .Em corda de Ml-"as, baixo . . .Rio Grande, 

amarello i» , .Rio Grande. -1
«marello 2« .Rio Grande, -1
commum l» . ,Rio Grande, —
commum 2« ,De Santa Calhar''-
na: especial (de

De Santa 
'cathàrl-»

na: superior (de2')
Da Bahia: espe-

ciai. . . .
Da Bahia: supe'-
rior

Da Bahia: bom .Herva Matte
Dó ParanA r> San-

ta Catharina, .Lombo
De Minas e Para-
nA

Mnntelfjn
De Minas » Esta-

do do Rio . . ,
Milho

Amarello ....
Vermelho ....
Mesclado , . .Óleo
De llnhaça — em
barril

De llnhaça — em
lata

De caroço de algo-
dAo nacional. .

Pnlvllho
Nacional, diversas

procedências . .
Keroneni»
Americano, diver-

sas marcas. . .Mnl
Do norte, jros-sn
Idem moldo. . .
De Cabo Frio,

Krosso ....
Idrm moldo ....Tnui-liili-i
Mineiro ..,,,,
Fnmeiro ....

Vinnirre
Karlonal ....
Estrang-elro . . .Vjnho
Blo Grande , , .

Vinho
Verde estranjrel-
ro 1".'irRem, idem. . 2

Xarque
Do Rio Grande,

natos « man-
tas

Idem inantas . .
Do Minas, mantas

puras ....

3-J750 a 3J530

$600 a 8500
$700 a 8500

Cnixn
39$000 a 38SOO0

íin kilo*
21$300 a 21J000

13$500 a 128500
OO klloa

288000 a 261000
43Í000 a 41J000
85$000 a S0J000
008000 fl 238000
648000 a 528000
60*000 a 4S$o»)|)

Lntn

• — 197$000
15 klloa

80J000 55$0O0

85$000 8O$OO0

2OJO00 12$000

<9$000 48$000

45$000 42J000

40$000 388)000

3G$000 54$000

20$000 a 16-fOOO

16$000 a 12$000

90$000 a S0$000

538000 a 40$000
60$000 a 30$000

Bnrrlcne

12J000 a 10S500
Kllo

3$000 a 2$50fl

4$S00 a 484C0
an kilo»

HÍ000 a 13$500
188000 a 17$500
12$B00 a 128000

Kilo bruto

.— 3$400

8$550

2$100
Kllo

$500 a $400
Cnlxn

351000 —
00 kllna

8.8700 -_
9$900 —

68500 —
7$500 —

Klln
3$20O a 2SSP0
3?300 a 38211U

KO litrnn
4OS0O0 a 30S000
68$000 a 48$.)00

Barril
140JO0O —

1*1 pa

:950$000 —
:''00;000 —

il ^ íl Lir&Pllk
¦ j^ ^ v nsi§L •** I .•?/

^Ü^^HhÍI - li£ ¦ ¦' ®™
Miiii^^P RESOLVEU ESTE
Hr^lH^^S-flHM PROBLEMA DE
MMi^|J^ ONDAS CURTAS
s»*>3}i\ iVla llÈ-fl íSiz£$&W&aM' In AMI H^Sh ít^m,

•¦»íO modelo PhiÜpj 531-A de preço moeheêT oferece Srand«vantegem sobre outros apirelhoi de prego mais elevado. E' um
Multi-lnductance com csrac:erisli:as únicas, como: mostradortipo aeroplanò, controle de volume automático, tomada dealto-falante suplementar e pick-up e outras importantes inova.ões.
Modelo 531: 13,5 - 39 ms« 35 » 95 ms, 198 - 570 m*'

28600 a JJ;0u
25OU1) a üf-i^..

2$5500 a 2810O

RENDAS FISCAES
AtrFAXDEGA DO RIO DB

.IA1VBIRO
Dln 10 Ar fevereiro de ID.Irt

Papel 597:705$300
De 1 a 19 ;1o cor-

rente  23.853:908$400
Dm Ifrual perldo de

19.15  19.437:0O6$600
Differènça para

mnis em 1936 .. 4.416:8S1$800
Sfbt

PF.I.OS ESTADOS
BORTALEZA. 19 (E. I.) — Pau-

ta dos gêneros a vigorar de 17 a
22 de fevereiro: atruardente, litro

1$500: algodão em pluma, typos uni
a nove nâo clas-slfieados, kilo 2?900;algodào em caroço, kilo 1$; caroçode algodio, kilo $150; farello decaroço de algodio, kllo $080; fiapo
ou estopa de algodio, kilo 2$; tio
de algodão, ,ll„ 4?500; llnter. kllo
1$; piolho ds algodão, kilo 1$; re-
des üe tecidos de algodão, kilo $150;amido ou polvllho, kilo $400; arroz,
kilo $600; café, kllo 18600: cera de
carnaúba, kllo 9J900; pó de cera da
earnahuba, kilo 5$500; velas de ce-
ra de earnaniiba, kilo 4$500; couros
espichados, kllo 4$; couros salga-
dos, kllo 2$; couros verdes, kilo2$: couros curtidos, sola 6$; fan-
nha ou apara de mandioca, kllo
$180; fel.jSo, kllo $300; turno em
rolos, kllo 3Ç500; milho, kll0 $100;ole-os vegetaes, de caroço de algo-
dão, litro $70 óleos de caroço de
babassu', litro Ç7r0; pelles de ca-
bras. kllo 13$900; pelles de carnel-
ros, kilo 7$700; pcllos curtidas com
uu sem rabelo, kllo Si: rapaduras,
kilo $600; semente de mamona, kl-
lo $630.

NATAL, 19 (E. I.) — Os preço.-dos gêneros nesta cHpItal sSo os
ee/juirítes: nlgodfto em pluma, So-rldô, 58$ a 50J; Matta, 52J; assucar
crystal, 15100; demerara, $600; bru-lo, $600; borracha, 18200; caroço de
RlgodAo, 1100; cera de carnaíiuba,olho, 5$.i00: palha, 5$; couros er-
pichados, 25900; melo sal, 2J500;«alg-ados, 15900; salmourailos, 1*200;
c-nurinhos, 2%; fumo, 2$; farello ou
torta de caroço de algodAo $150;"leo de caroço de algodão refinado,
$S00; hruto, ÍÕO0: palna, 1$; pirllf;rte caprino*, Rf.íoo; lantgeros, 75500;
(.«•mente de mamona, $300.

MACEIÓ', 19 (E. I.) — Movi-mento commercial do 41a 14» en-
tracias do Norle, guaraná, 45 cal-
»-is; em pequena, cabotagem, entra-da?, de ass-ucar, 2.550 saocos; ex-
norlaçJo para o Sul, assucar, 50
stiorn.i. Movimento do dia 15: en-
tradas do Norte, gomma de man-
d loca, 100 saccos; tecidos, 30 sac-cos; entradas do exterior, farinha
de trigo, 500 saccos: entradas do
Sul, farinha, de trigo, 3,050 saccos;
tecidos, 12 fa.rdos: manteiga, 75
caixas»; exportação para o Sul: co-
eus. 930 saccos; coco ralado, 37
caixas; Incidi?, 507 fardos; assucar,
7.79" saccos; álcool, 101 toneis.
Movimento eommerrlal do dia. 17:entradas dn Sul: vinho, 47 caixas;
arroz, 20 caixas; batatas, 100 cal-
xas; cebolas, 200 caixas: xaroue,
193 fardos; manteiga, 62 caixas; fa-

— — ~~c iri.-iifijf
rinha de trlgt), 100; exportação p*-ra o Norte, assucar, 1.575 Sacco»;
alcuol, 170 ualaas e 5 tambores; ex- ¦
portaçiu pai-a o ul: cíicoc, 80 sac»
cos; em pecniena ca.botag«m. en»
iradas, arroz, 250 íacco6; mamona,
75 saccos;S dlgcdio em rama, 4üt
fardos; assulccftl', 1.110 sacco» .

ARACAJU', 19 (E. I.) — Movi»
mento do dia 17: stocks. de assu-
car, 202-321 saccos; alçodâo ein
rRina, 4.104 fardos: couros salga»
dos, 2.369 couros; tecidos, 94 cal-
xas», fumo em corda, 336 rulos; còm
as seguintes cotaçfles: $500, kllo»
de assucar; 3$, algodào em rama;
25400, couros salgados; 6$, tecidos;
l$o33, fumo em corda, Foram ex-
portados: assucar, 3.050 faccos; noi
valor de 91:300$ e algodfio em ra-
ma, 36 eardo? no valor de 9:035?000.

NOTICIAS DA AL-
FANDEGA

Para conhecimento dos funeciona».rios, íoi baixada portaria transcre-
vendo a portaria do Departamento
Nacional da Producção Animal do
Ministério da Agricultura, de 24 de
Janeiro findo, e aue regula o com»
mercio de pelles e outros produetos.de anlmaes sylvestres.

 Attendendo ás requislçtles
teitae e de accordo com o dispostono art. 23, dn decreto 11. 24.023, de21 d* março de 1334. foi autorizada,
n entrega, livre de direitos e taxas
aduaneiras, do? .= eguintes volumes:
uma. caixa contendo castanhas, re^bentos de bambu' e conservas, das»tlnada A Legação da China e vinda
pelo vapor "Western Prince", entra.»üo neste porto no dia 7 do corrente
mez.

 Tendo em vista o officio daInspectoria de Fiscalização do Eí-er-ciclo Profissional do Departamento
Nacional de Saúde Publica, o Inepe-ctor baixou portaria eommunlciindo
aos funecionarios que nâo deve ser
permlttida a salda na Alfândega, doprodueto Italiano "Zlncoílavlna." doLaboratório Farmaco õftaimico 'ita»
llane. de Nápoles, do qual é procura-dor nesta <y>pital o sr, Maurello Chlorboll, visto nAo estar o mesmo pro-dueto licenciado pela referida Ins-
pectorla. The Western Telegraph Com-
Dany Limited assignou. no Serviço4e Isenção, dois termos de respon-sabllldade pela cómprovac&o da. boatppllcaçâo do material que impor,tar, durante o corrente anno, com osfavores do decreto n. 24.023, de 21de março de 1934,

I

INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho ÍK..
«Iliilcn iln Fnctildnde de Medlclnn —
Dnençns nerrnuns e menino» — F.le.
«•Irlelilndc niedlen — Elertro dln-
«liiintlco, nltrn-vlnletn «• Inlrn-ver.
mpllio, (otintliernpln. etc. — Clne
Odeon (Prnçn Pl(irlniio). .V nndar,
«nin 514, «In* IH A« 18 liorita.

DR. DRAULT ERNAKNY
CLINICA DR DORNCAS DA

MUTRIfAO
(Obesidade — Magreza — Dlabe-

tes) — Determinação do Melabolls-
1110 Basal. Diathermia — 1'ltra-Vlo-
leta — Massagens Electrlcas. Praça
Florlano, 55 — i° andar — Apto. 6
— Tel. 22.6046.

DU. ODORICO VlCTOIl ÜO B81»l.
RITO 8AXTO — Clinica geral —
Liençss de senhoras e crlançaa —
Partos — Consultas: na Pharmacia
líex, A rua Haddock Lobo, 153 —
Tel. 28.5101, das S ás 10 horas, e na
residência, A rua Paino Fernandes.
17 (Praça da fiandeira) — Tele-
phor.e L'S-4i)68, das 10 As 12 e das

16.30 ás 1S.30 horas

Dr. Brandino Corrêa SRJf!
Hérnias, appendiclte, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro»
cessos m od-¦ r-lJI_-.-_.L_ _•tos, sem dor, da oicnorrnagia
e suas complicações: Prostatltes.or-
chites, cystltes, estreita mentos, etc.
Assembléa, 23-1", — Dlarlament».
Da 7 ás 8 e das 14 As 18 horas.

Dr. Duarte Nunes Brin-Tí"!
— lil.IOVOnniIAfílA e SUAS COM.
PMCAÇOES — HRMORHHOIDAS e
DOENÇAS ANO-RECTAES — S. Pe.
ilrn. fl» — Dan 8 As 18 horns.

DOENÇAS DOS INTESTINOS K
ANO.RECTA ES

DR. LAURO BORGES
Trnlnmenlo ri na hemirri lii.nin.

— Una llmlrlgo Sllva. 14-3" —
Tel. 3!*»JS*V0,

DR. JIHAVDVH MAGALHÃES -^-
Ouvidos, nariz e garganta. Cônsul-
torio: Assembléa. 74-2». Dlarlamen.

te. As 6 horas — Tel. 22-6303

KEIVIORROIDAS Z;:
cal sem operação e sem dor. Doen-
ças dos Intestinos, Recto e Ânus —
DR. LUIZ SODRE'. Sô attende s
dcentes da especialidade e com hora
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Tel 22-l'6l)3.

Dr. H. C. de Souza Araújo
Dá Academia de Medicina e dc

Inal. 11.iv. Crus. Dnrnçna dn prllr
Tratamento moderno dn Lepra e c»
outra» dermslo.es tropleaei. Phrslo-
iherapla em geral — Conauliae dai
« ii tl. K. Ubaldlno do A-«ral. Il
Tel. :í ;..»!'. Telcgr. Souiaraujo, Rio.

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospltaes Ame-

liemos de Nova Tork, Chicago.
Biltimore e Rocliester. Ex-asslsten-
le do Urban Krankenhaus-Berllm.
Curso de aperfeiçoamento em Pa-
ris e Vienna. Cirurgia, doenças de
senhoras. Moléstias das vias urina.
rias. Electrlcidade Medica. Cônsul-
tas das 14 ás 17 horas. Attende
chamados a domicilio. Consultório:
Edifício P.ex. sala 911 ü." andar.
Telephone 41 -0815. Res.: Rua HI-
lírio de Gouvea, 122. Tel." 27-7274.

PYORRHÊA
Dr. Rubem Silva ZjllZ,
8» and. T. 22-0380. ("uri cnrnntldu.
rmirdln dr ann e-trliialvldndo.

DR. SANKOTT
Doençna de aenhnraa — Dnrnç»
eervnsnn — Oprraçflea — Dlnther»
min. rileclrnrontrnlnçBo. Rnlnn tiltra.
vlolein. Inrrn-tenni-lho. — Daa 16
ás 18 hora» — Rua Quitanda. 17. I*
snd Tel 22-4344 - Tel resld. I7-4J44

E. TELLES DE MENEZES
tlrnrg-IA.i drntlatn — Raloa X —

PeaqoUaa de fAcoa dentarloa. Edlf
Carioca. 3°. .nin 311. Tel.i .2-I7S1

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta Mudou seu escriptorio
para 1 Rua Álvaro Alvlm, 57 — i«.
Tel. 22-f.:T6 — Das 14 As 17 bnraa
rinelandla.

DR. JOAQUIM MOTTA
li.x-ii..»!,» dn prllr — Srphllla —

i'ii > «inii.r 1 n|.ln — Rnloa X — Kna
11...ni:.11 Silva, .".I A ... Tel, ---Jir,-,

ESTÔMAGO Dr* ín-este
FÍGADO Oameiro. As.
INTESTINO Zu^àm
meios diagnostico e trat/

ulceras est. e duod. I
OoJites, diarrhóa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia»

bet«s, obesidade.
Radiothertn, onda ultra curtai

11 Quitanda, 22-8862.
"" ¦" ",l mmmKmmtmmmamam

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NARIZ e OARGANTA -
Medico-Adjunto do Serviço do DR.»
PAULO BRANDÃO, co Hosp. SSo
Frco. de Assis. Lerje da Carioca. 6-6»
and. (Edifício Carioca). Tel. «-¦O-W,

DR. CHAGAS BICALHO
especialista em ook.vças ha Prstir»i.b e svPHiLia. Tratamento da S*v»horrhea (gordura da face) • doe tn-mores da pelle (cancerl pelos Ralos
X. Electrlcidade medica em geral -m
UruRuayana, 104 — Daa 4 ia 6 bora»

'" ' ' ""*' ¦ ¦«¦— Mani

AAflGDALAS — Trai. tem opera»
çfio snnfjTenta. OLHOS, OUVLUU8,
GARGANTA e NARIZ — Ur. Ara*
uihnl M. Gouvea — Bnerio- A.retJ,

82 — 1* and., 13 as 17 119

I

ADVOGADOS

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo, 60 •*»•

(4.* andar — Elevador).
DIVORCIO .

• novo casamento no Uruguay. Aa»
tnill-içito Brsrll. Pr. M. Osório. Rua
S. 1'edro, SS--". C. Postal 1,124-ltle»

V» V*
i>
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PROSEGUE ANIMADO 0 TORNEIO NOCTÜRNO QUE ESTA' SENDO REALIZADO EM BUENOS AIRES - IN
ESPERADO TRIUMPHO DO PENAROL SOBRE 0 RACING, PELA CONTAGEM DE 7x1-0 INDEPENDIENTES,
ABATENDO 0 ROSÁRIO CENTRAL, AMEAÇA OS. L0RENZ0, QUE SE MANTÉM NA LEADERANÇA

' "BUENOS ATRES, fevereiro (O
JORNAL) — Continua animadlssi-
nio o campeonato argentino noctur-
no.

As ultimas partidas revelaram nl-
gunn resultados surprchcndentei*, -.;
sendo que uma dellas rehabilltou í
plenamente o campeão uruguayo dcf
1935, o Penarol, que, ao enfrentar o $
Baclng, bateu o adversário pola -
elevada contagem dc 7 x 1.

A performance do club da canil-
¦a preta e amarella foi das mais
notáveis. Actuando com impecca-
bilidade, o Penarol evidenciou uma «
classe magnífica. Inteiramente des-
conhecida aqui, pois elle vinha rea-
lizando fracas exhibicões. Deante
da victoria que conseguiu, o Pena-
rol está rehabllitado e deve ser in-
cíuldo entre os teams capazes dc
grandes feitos no transcurso do
campeonato nocturno, Poderá aul-
cangar novas victorias, ainda mais j
que seus defensores puzeram em !
pratica, os da linha de frente, umu |
classe extraordinária no tocante aos ;
arremates íinaes. •'

Com o resultado que o team orlen-
tal conseguiu, o Raclng ficou intei-
ramente íóra das cogitações, ao
contrario do que suecedou com o

• Independentes, quo, derrotando o
Ro.-:ailo Central por í.:2, melhorou
de sitticfião.

¦ O vice-Ctimpeão argentino a'can-
gou um sücceEso que traduziu abso-

¦luta superioridade. Foi mais íorte,
.mais convincente a sua actuagão.
;'Gostamos de ver jogar o íamoso
jnuaclro. Já çgora é evidente que o
'S. Lurenzo de Almu&ro possue. um
liíâversarlo de íc.peilo, O lndepen-'diente 

está disposto a reagir e n
'-«Ua acção já se fez sentir sobre o
Btosario Central, que vinha netunn-
dò com destaque na competição.
gpEstàmos assim chegando a um
ifento culminante do torneio e como¦©''• vlee-campeão, o Boca não parece
em condições do fazer grandes ex-
hlbiçõcs, pois vários dos seus cracks
não estão jogando, tudo indica que•.o. S. Lorenzo • o Independiente se-
rão os finalistas, isso se o Penarol
r.ão ameaçar os dois no final, o que
não será de admirar, uma vez quo
os homens de Montevidéo' já de-
monstra ram uma ciasse capaz de
grandes íeitos.
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0 MIS HO ESffllEl
0 Torneio dc Natal, a mais importante compe*
tiçao de França sobre courts cobertos foi ven-
cido, no anno passado, pelo sueco Schroeder

Não ii Ignorado por todos quantos sc interessam por tcnnis, e par-
ticiilarmcnte pelos leitores d'0 JORNAL, que sempre tem noticiado os
seus resultados, que 0 "Tniiriioi de Noel1" constitue a máxima, compe-
tição dc tcnnis sobre courts cobertos, dc Franca e. quiçá, da Europa. Pelo
numero de participantes estrangeiros que sempre concorrem, esfic torneio
se torna virtualmente o cainpeoalo do Velho Continente, na especialidade.
Dahi a importância dc que cllc se reveste, interessando a toda imprensa
e mundo sportivo. .

Como das vcites anteriores em que no.i temos valido das cliromcas de
revistas locaes, pelo seu noticiário mais amplo C sob a responsabilidade)
dc conhecidas autoridades no assumpto, rcporlnmo-nofl agora ao qti«,!
eobre n grande competição, diz Ch. (iomlouin, o conhecido common.ador
de tcnnis rie "Match".

O "Tournoi de Noel", que, sob s excellente direccão de Jean Foueanlt,
animou os últimos dias do anno del035, com exitn tão grando quanto
era poasive! desejar, foi. em seu conjunto, deveras interessante. F, apenas
lastimável que nas duas provas capitães, as simples dc cavalheiros e de
damas, tenham sido conquistadas por estrangeiros.

Esperava-se que Boussus tomasse n sua revanche da derrota que o
suec, Schroeder lhe havia imposto no torneio tlc Lmn. Dc modo que foi
com prande decepção que se assistiu o francez batido, na final, por o,7,
C.I fi4 c 03 Havia, é bem verdade, a e.xcusa dc quo Boussus se encon-
trava'fortemente constlpado, mas c dc crer que, em quaesquer condições,

Schroeder teria ganho o match. Elle pódc ser considerado como um dos
melhores jogadores, sobre madeira, da hora actual, o que, alias. provou-O
cxliubcrantemente com os suas duas victorias sobre Von Crainni. 1 ara

resumir somente Borotra teria capacidade para trlumphar desse joven
campeão. Infelizmente, porém, o basco sc reservava para aa prova,
de duplas de cavalheiros e mixtas, que, é lógico, venceu.: a primeira,
com o auxilio brilhante que lhe prestou Brugnon, c a segunda, era cora-

panhia dc mme. llocgncr-Rosamhcrt. * i

O campeonato de sinfile de damas, reservon umn grande surpresa,
causada pela derrota soffrida pela fita. S. Pcnncllcr, das mãos de

"' 
.ãbla-s", é certo, que a joven jogadora italiana se encontra em

srandes progressos. Coinludo, não sc esperava que ella se desse ao luxo

de eliminar a vencedora do anno passado, e que, ainda recentemente

I havia reaf firmado o seu valor, levantando a simples dc damas do toi neto

organizado pelo Tcnnis Club de Parift^

_JC Sm d ¥ © z
CAMPEONATO BRASILEIRO DE XADREZ

— POR CORRESPONDÊNCIA — r

Ahi os o esquadrão do Penarol: Alberto ftogues, Ereho Zunino, Héctor Casxcnave, Enrique'tiaüeslero, Basilio Aiscorhy, Álvaro Gestido e o trei-
ddor Athuel Velásques. Abaixo: Alberto J, Taboada, Severino Varela, Luis Malosxo, Sc gundo Villadoniga e Adelaido Camaiti

vemi
nador

I
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ao volante Walter Teixeira
0 inventor patrício Souza Cardoso adaptará três de seus apparelhos ao car*
ro que pilotará o representante dos mo toristas profissionaes no "C. da Gávea"

SO COM 0 RELÓGIO Jif
SUISSO MARCA

VÍHOEM SE NAS PRINCIPAIS RE10J0A.RIA&
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A grande competição nacional cTe
xadrez, promovida e iniciada pela
victoriosa revista technica "Xadrez
Brasileiro", vem sendo processada
com o maior interesse por Iodos os

l concorrentes. ,iâ estando resolvidas
varias "zonas" com os seus caiu-
peões proclamados.

E' verdade que a direcçao do lor-
neio teve de. agir com certo rixor
para com alguns participantes indif-
ferentes, exeluindo-os do torneio,
mas esta eliminação em nada preju-
dicou a grande prova, sendo a se-
guinte posição actual do campeona-
to por correspondência.

Zona "A" — Districto Federal:
ãxd Bcni Snaider x Juvenal de S.
Brasil c 9x10 Luiz Vianna x Orlan-
do Berlingozzo, jogam a 1* elimina-
loria.

Aguardam eniparcciramenlo para a
5* eliminatória: Dr. Alberto Mtachá-
dn, Arnaldo VasconcclloR, cap. David
I'J. Fox, Dr- Mario Lisboa * Nelson
Dantas.

O director pede o comparecimento
urfiente do sr. Snaider-

fona "B" — São Paulo: 2« eli-
mlnatorla — 15x16 Galeno O. Mello
x Bruno Gurzoni. 3* eliminatória —•
lx'J Dr. José A. Caldeira x Perez

cm. match do des*
I

ifiVa gravura acima vemos o inventor patrício Sousa Cardoso, o volante Walter Teixeira e'ê  
uni redactor d'0 JORNAL

• Tem sido acolhida com grande
sympathia a inclusão de um repre-
sentante dos profissionaes do vólan-
te*'-na disputa do "Grande Prêmio
Cidade do BJo de Janeiro", prova

essa organizada annuaJmente pelo
Automóvel Club, onde participam os
mais famosos •volantes do conti-
ncnlc.

Ainda hontem, velu á nossa rada-
WS*^->*«-*>^W-«»**rfSéVVV»*«i*N*«*W*««n«*

Rheumatismo: Dores de cabeça:
Polirmn «le k1«>''"I«>« amiBulneoai, Doençn» tle funilo »>'iiltllltlco

to.nh'0 h niíPcn.iTivo
sionRitxoHERMEGON
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ORIVERF. C.
No campo da rua Adriano, em

TVdos os Santos, realizou-se domin-
go ultimo a segunda partida da me-
lbor de três entre os quadros do
Rlver F. C. « do Japoema F. C.

Bem numerosa íol a assistência
aue compareceu ao local da interes-
Banto partida amistosa.;

A peleja íol Iniciada com muito
•nthuslaumo pelos doía quadros, rei-
nando durante os primeiros mo-
mentos da phase inicial grande
éQUillbrlO de forcas, que se foi de«-
ínzendo pouco a pouco, A medida
nu «o J-j poema la tornando mais
tort» a Kiia prtMio sobre n leducto
eontrariQv,._.-

O River começou a ceder terreno
o dentro em breve, se via dominado
pelo Japoema, que dahi por dean-
te não encontrou mais difficuidade
para vencer o prelio pela elevada
contagem dc 5x0, tendo íelto os
pontos Nono, Nanico, Dedè c En-
nets ü.

O conjunto vencedor estava ns-
sim organizado:

Hello; Blo e. Alfredo; Norlvol,
Qulm e Tonlnho; Nono, Ennes, De-
dê, Nanico e Carvnlhlnho.

Tendo o Japoema vencido tamhem
o primeiro jogo por 3x2, não haverá
mal*, necessidade de ser realizada a
terceira e ultima partida.

cção o sub-official da Armada, sr.
José dc Souza Cardoso, autor dc va-
rios inventos de grande utilidade
pratica para os automóveis. S. s.«
um dos grandes animadores das cau-
sas justas c patrióticas, veiu fazer-
nos intermediários dc sua solidarle-
dadii.no movimento nue se processa
em favor do representante dos vo-
lantes profissionaes. ao "Circuito da
Gávea"'* Compromètteu-sc o sr. Sou-
za Cardoso a adaptar, no carro cm
que correr Walter Teixeira. Ires in-
ventos de grande significação para os
grandes percursos feitos cm nutonio-
vcl. Trat.vsc do "Alinienlador dc
Energia", invento esse do qual a im-
prensa já deu amplo noticiário. Mes-
mo assim, s. s. fez questão de nos
dar uma demonstração da cfficien-
cia do referido invento. Para tal,
acompanhados do volante \VaJlcr Tct-
xeira c do nosso phòtographo, nos
dirigimos á Esplanada dn Castello,
onde nos foi dado apreciar a impor-
tancia do invento do sr. Souza Car-
doso, que se encontra patenteado
e registrado sob o nom-pro iv'U*7,
além de ter sliío approvado pela
Comniissão Technica do Ministério
da Marinha.

Ao tempo que fazia a demonstra*
ção, o Inventor patrício nos dissel

I
— "A finalidade do Invinlo <

substituir • bomba d» gazolina ou,
melhor, o apparelho de vácuo dos

automóveis, cm casos de desarranjo
ou avarias nesses órgãos de alimen-
lação do motor, que í de importan-
cia vital no funcciotianicnto dos mes-
mos.

Não í só isso, apresenta ainda mui-
tas vantagens mais, entre as quaes
saliento quatro, que indicam as van-
tagens incontestáveis do meu ln-
vento: 1°) — Garanto o funeciona-
monto do motor do automóvel ate o
fim da viagem, por muito longa que
ella seja; 2") — Orientar o moto-
rista de certas falhas características,
se provêm do systema dc alimenta-
ção ou do systema de asccnd|mento;
,'l") — Economia total de gazolina
cm descida do serras, estradas . ou
rampas, por muilo Íngremes que.se-
jam; c, finalmente, 4") ••— Evitar
que se escorvem os órgãos de ali-
mentação do motor, em caso de falta
de gazolina nos mesmos."

AINDA MAIS DOIS DISPOSITIVOS
DE GRANDE IMPORTÂNCIA

Terminada aexperiencia, o sr. Sou-
za Cardoso aiuda nos disse:

"D não i so. Kstou tão entliu-
siasmndo pela representação dos mo-
torislas profissionaes, no "Circuito
ila Gávea.", que desde já co-loco 4
inteira disposição dó sr. Walter Tel-
xeira um mecânico de grande capa-
cidade, Arnaldo Califrc, especializado
em automóveis dc corrida. Além da
adaptação deste meu invento, adapta-
rei mais dois dispositivos, lambem
de invenção minha..uma para manter
a cfficiente lubrificação do motor e
outro para manter a refrigeração.

E. terminando, disse-nos o sr. Jo-
sé de Souza Cardoso:

"Devo dizer-lhe que me com-
prometto a não adaptar estes meus
inventos cm qualquer outro carro,
para participar do "Circuito da Ga-
vca". pois meu desejo é amparar e
auxiliar, no que me fôr possivel. o
representante da classe dos profis-
sionáes, que terão assim o ensejo dc
ver que entre os brasileiros que
apoiam e se interessam pela victoria
de \Wter Tcxeirá lia um inventor
que, desprendidamente, põe 4 sua
disposição Ires invenções de grande
importância. Accrescc ainda que meu
invento, "Alinienlador dc. Energia",
ja está patenteado tambem na Ame-
rica do Norte, o que eqüivale a dl-
zer que foi reconhecido como útil ao
funcclonamento do motor dos auto-
moveis."

Agradecemos o offerccinienlo que
por nosso intermédio é feito ao vo-
lante Walter Teixeira, que inconti-
nenti aceito ua valiosa offerta.

AniíirÉillãfi-ÍBiíiSsipãí,
tililUlVlluv irfr*a-*»ÍYMv

0 TRADICIONAL ENCON TRO INGLATERRA X ES-
C0SSIA ESTABELE CE UM "RECORD"

. Relatam os jornaes europeus qne
acabamos de receber, que para o
cla;sico jogo entre as selecções da
Inglaterra c da Escócia marcado pa-
ra o dia 4 dc abril próximo, já fo-
ram vendidas todas ns entradas.

Não falta pouco para nquella data,
e; no entanto, a renda está garanti-
da. Só 90 mil pessoa*, que cabem,
sem ir além da lotação, no estádio
Wcnhlcy, onde se effectuará a par-
tida.

Causa admiração o interesse que
na Inglaterra desperta o grande con-
fronto annual daa maiores selecções
do Reino Unido, porém é certo que
para sc vender us entradas cerca de
3 mezes antes do jogo, somente é
possivel onde existe uma perfeita
organização. Tambem em outros pai-
zes as entradas para os maiores
acontecimento» são vendidos com
multa antecedência. à_|menfando,
por isso, consideravelmente o nume-
ro de espectadores. Naturalmente, os
estádios são grandes.

INSTITUTO 0RTH0PE0IG0 DO
RIO DE JANEIRO

Ur. Pnnlo '/aniles- ícom 23 anno» d»
prntlea nn Allcinanlin)

Tri lamento clrurglco e mecanlec
Jas malformações, moléstias dos os-
so3. articulações, paralyslas. etc.
Mecanotlierapla das fractttrãs. Offi*
elnas para apparellios orthooedleos
pernas e braços artificiaes. — Ave-
nlda lílo Branco. 243-2" — Tele-
phone 22-0328. Em frente ao Cine-
ma Gloria.

A-dansa dos números
(Conclusão da 1* pag.).

a 6 (sendo 2 dos paulistas e 4 dos
cariocas).

Apreciamos agora as contagens
dos jogos das duas temporadas:

1935
EM S. 1*AUL_

Palestra 1 x Boca 1
Corinthlans 2 x Boca 0
S. Paulo 2 x River 1
Corinthlans 1 x River 3
Palestra 1 x River 2.

NO RIO
Botafogo 0 x Boca 4
Vasco 3 x Boca 3
S. Chrlstovão 1 :: Boca l
Botafogo 2 x River 4
Va6Co 1 x River 4
Combinado 2 x River 1.

133(5
EM S. PAULO

Corinthlans 1 x Estudiantes 
'

Santos 4 x Estudiante3 3
Palestra 3 x Estudientes 2
Paestra 4 x Huracan 2
Santos 2 x Huracan 5
Corinthlans 1 s Huracan 1.

KO RIO
Vasco 1 x Huracan 2
S. Chi iatovâo fi x Huracan 0
Vasco 4 x Huracan 3
Vasco 2 x Estudiantes 0
S. Christovão 1 x Estudiantes 5.
Dos quatro clubs argentinos que

nos visitaram nestas duas têmpora-
das, o que melhor balanço geral nu-
merico conseguiu foi o Roca Ju-

i a
Recummendsr os comprimidos de

PHENATOL e de FKRRO ORGÂNICO
específicos da Opilação r ds Ancmls
produzida pur esss moléstia, é uri
pstrltita e humanitário. — A' vrnds
em lodo o Uraell. — R'o — Caus
Postal 2208.

Cachimbo libertado pelo America
(Conclusão da 1* i*ng.).

Hontem, porem, ao cair da tarde, o America nfficiou aquelle depar-
tamento fiscalizados da nossa policia, communicando ter rescindido ami-

g-ivelmrntc o contracto rom Cachimbo, frizando, comtudo, que o player
em apreço era devedor da importância acima citada.

K Censura Policial - segundo fomos Informados - vae interpretar
o documento do America de fôrma diffe.entc da que o Inspirou. Ella

vae oífieinr ao Krcmin rubro, IndaRando se a divida c oriunda de adean-

lamento de ordcnotlo ou de (-ratificação, c communicando que, rm qualquer
hA-polhWC, consider-i a participação feita como nm "attoslado liberato.io
Wm,. snido, Cachimbo podwá sc considerar inlelramente livre, podendo
defender a* c<Vcs do Madureira erm outras formalidades.

niors. Disputou 5 jogos, venceu 2,
perdeu 1, empatou 2. Toda essa van-
tagem boquense foi todavia obtida
cm campos dc nossa capital, pois em
São Paulo o que melhores resultados
ivlcançou foi o River. Ksle conseguiu,
nos seus jojíos, niuior numero de
goals c de victorias dò que o Doca,
porem soffreu maior numero de der-
rotas.

Xa temporada actual, o Huracan
colheu melhores resultados. Dispu-
tou 6 jogos, venceu 2, perdeu 3 c
empatou 1. I**cz 13 goals contra 18.
Levantou, pois, apenas maior desvan-
tagem qfie o Estudiantes, nos goals,
como já accentuamos. E' que este,
apesar dc maior numero dc vezes ven-
cido, teve apenas 1 goal de "déficit".
A major contagem das duas tempo-
rads foi favorável aos brasileiros:
S. Chrlstovão — 6 a 0, sendo que a
derrota mais pesada dos brasileiros,
a conheceu, por singular ironia, o
próprio S. Christovão — 6 a 1.

O quadro que mais vezes venceu foi
o River, 4 vezes, duas cm cada ca- j
pilai, e o que menos venceu foi o |
Estudiantes — 1 vez. O Roca sof-
frett apenas uni revés, cm São Pau-
lo, eniiiuaiilii qett o mais derrotado
foi o Estudiantes, 4 vezes, sendo .'I
dellas em São Paulo. O unlco Invi-
cio fui o Boca. isto mesmo nos gra-
niados da Guanabara, pois que lauto
n aclual campeão argentino como o
Estudiantes não venceram nenhuma
vez em campos paulistas. O Huracan
equilibrou os resultados cm São Pau-
lo. Venceu uma partida, perdeu uma
c empatou outra .levando um goal dc
vantagem.

Vejam a tabeliã dos jogos desses
quatro quadros no Brasil:

T. Camargo,
empate-

Jorge dc Castro Marques, «gua*--
da o vencedor da 2' para jogar a
3* eliminatória. Arnaldo Daüniglli*
e .Tacob Nadam aguardam os íesul-
tados acima rara cmparcelranjcnlú
da 4* eliminatória. •- -5'*_i i-

Zona "C" — Minas Gerae». ?_ WJ«l
minatorln — O.tlO Ibsen J. d«f'!Fa!><
sos x Dr. Mario Pereira S* elimina-
loria — 1x2 Affonso Costa af Josi
do A. Guimarães e 3x4 AlbertíM..
l.ucio x Alberto T. doa Canto* T.l-
lho.

O Dr. Francisco R. Pcrclrtí *Tu-
nlor, aguarda o vencedor da 2* para
disputar a 3* eliminatória. ,

Zona "D" — Estado do nio —
Semi final — 3x4 Pedro Gonzaga x
João Fnnchaud, Carlos Bclllenl Ebn-
li, disputara a final com. o vencedor.-

Zona "E" — Paraná. Rio Grande
do Sul —• Final — 1x2 Erbo Stenzcí*. Romno Rodrigues Gorria.

Zona "F" — Espirito Santos. Per*
nnmhitcn • Bahia — Campeão —<
Enéas Mazzlnl, representante do Es-
pirilo Santos'que disputará com to-
dos os campeões de zonas o titulo
máximo do llrasil dc xadrez por cor-
respondendo..

Zona "R" — Ceará, Maranhão e
Pará — Semi final — ,*ht Kduardo
Aboud x Fricdricli Niemeyer.

Acyr Marques aguarda este resul-
tado para jogar a final.

A realização desle torneio merece
da par|o dos enxndristna brasileiros
os mais calorosos applausos á ad-
ministração da revista Xadrez Bra-
silclro, que não lem medido esforços
cm prol do nosso desenvolvimento
enxadristico.

Innumeros torneios * motches
vim sendo organizados pelo sympa-
thien órgão do xadrez nacional, sen-
do de salientar o match que ora
disputam os CIuli dc Xadrez "São
Paulo e Centro Enxadristico do Club
dos Diários", do Fortaleza, por via
cabogr.iphlc:*- * o grande, torneio por
equipes em finmenagem a impren-
sa carioca, cujas üiscripçõrs estar»
abertas na sede do Club dc Xadrez
do Rio de Janeiro, A rua Uragua.va-
na n. 3, 2" andar, a todos os enxa-
d ris tas, sócios nu não do club.

O regulamento está nffixado na
sedo para conhecimento dos interes-
sados.

A directoria do C. X. R. ,T. e a
direccão da Revista, esperam mere-
cer o apoio geral dos amadores,
afim de realizar uma prova quomarque época nos annaes do xadrez
indigeno.

Enxadristas. insrrcvam-se hoje
mesmo. Attingindo a 60 concorren-
les, encerram-sc as listas.

Boca . , . .

River . . . .

Huracan .

Estudiantes

IJ.D.I V.I E
J I I
! 5 12 12

d.,t.p.;t-c
I |1 1 14 7

1 I 3 | H!

— I 4 I 101

18

11

Apreciemos a classificação dos dos-
sus clubs nas duas temporadas;

Palestra , ., ,|

Corintbians .

Vasco . . . .

S. Paulo . .

Botafogo . .

S. Christovão

Combinado .

1J.D

4 I

I v.| e.) D.rr.r.|
I I I I I

2 I 1 |1 I 9|

2 11 5
I

2 12 11 I

2
i2 2|
I

1—2 8|
I

2
I

7
4

12

1

8

11

1

Na temporada de 1035, o único dos
clubs brasileiros invicto foi o Sâo
Paulo F. Club, mas devemos assi-
gnalar que somente disputou a par-
tida em que Iriiimphou.

Na temporada que acaba de findar
o que melhor se portou fui o Pa-
lestra, que venceu o prelio que
disputou.

A comparação regional das duas
temporadas põe os paulistas cm ni-
tida vantagem :

S, Paulo

Rio . . ,

IJ.D.I V.
I 'I
111 I 6
I

10
2

3 1

El D. T.P.T-C.
I I I

2 22; 20
i t

6 i 21 ; 31

NOTA — A victoria c os goals prò
e conlra do jogo Combinado Ilio-Sào
Paulo com o líivt-r náo sfto conlndoi
nem favoráveis o tampouco conlra o»
cariocas ou os paulintos.


